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«Uma peneira para Veneficiar ca'é, denorni-
1 nada — Peneira Maravilha'>;

— Por outro; da rnesma • •data • e cartas pa-
ler i . 1 n ;,:erir. <lla Agricultura; Int,Ltstria. e Commercio— :tentes, foi igualmonte coocedialo. privilegio de

'L$ do corrente.	 invenção, pelo prazo referido e sob identiCaa
•SttarrimAs ot ESTADO: .condições; aos seguintes' peticionar ios, repre-

sentados por seus procuradores ',Mero & C°.,
brazileiros, agentes da pririhi gios, domici-
liados nesta Capital:

1‘ ,: ".-LO5 q0 PODER EXECUT/VD:

da Justiça e	 Negocio; • Interiores
• dils: Directorias de Justiça, Contabi-
, EciÁd: e Ei,:ral de Saud:: Publica.

dta Fazenda — Portarias — Em*-
. i'. ,Mte da;	 Gabinete do Thesouro

Rc.teita . Pubtiea. Procurattc.v,ia (.;eral
ela Fazenda Publica, Re..te.lic,h,ria do District°
Federal e 'Imprensa Nacional e Diario

.,:sterio da Marinha — Portarias .— Expediente.
ri;.: .-te ria da Guerra — Portaria — Exi edi Inte.
11:.d,te•io	 rio.elio e Obras Publicas — Portarias

-- Ex pediente'. 'das Directorias Geraes de Via-
p . Obras Publicas.	 Contabilidade, • Correios e

C.:,.:Teics e Estrtrda. de Ferro Oeste
(1,	 •

Mi.. ,,tevio da' Afric-ultura. Ftulit.stria e Cornmer,..lo
—	 tarias — Expia ient, (Eis Direptorias C:.

Agricultura,	 Irlitistria e	 l'onmprcio.
c Serviço c	 Iudtp.trii Past ):il.

rir .1	 Cr •r	 — Di,, ri,»	 Tribttuae.s
e n-nu , ;	 — N otic iario — Rearlas

e avisos — Pat,entes de
— A.,rotteios.

-•••••••nn

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Miuisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Por decretos de 14 do inez corrente e car-
tas-patentes, fii concedido privileg.o de In-
vonção, pelo prazo do E.; armo!, resalvando
o Gamam os direitos de terceiro e a sua res-
ponsabilí fade quanto á novilaile ri utilidade
das re•pectivas invençoea, aos seguintes pett-
ciorr rios:

N: 8 r5, Souza Gaivão & Comp., firma
composta dos socios•solidarios Mario Ferreira

• da costa o Souza, brazileire, e João de Souza
Oalvão, portnatiez, cornmerciantes e indus-
'triaes, estai iele -cide s' nesta Capital, para «unia
nova qualidade de azeite ou oleo para ali-

:rimidação, illuminação, lubrificação e com-
. bustão-;	 •

N. 8.670,- Sebastião- alartins da, Cunha,
brazdeiro. funccioiatio publico. duinleiliado
n-asta Capital, para «Um apparelho signaleira-

• Jurninosp, distanado	 fisca:ização do vehl-
.trilos;	 .

N. 8.077, Luiz Marchioro,. italiano, ineea-
nieo, domiciliado em São Sebastião do Paraizo,
Estadb de S. Paulo, roprescotado por seu

• procurador Oscar Costa, agente, do marcas e
patentes, clorn i ciliado nesta Capital, para

• N. 8.073, Manoel Roto da Silva Alves Pe-
reira, portoguez, industrial, domiciliado nesta
Capitai, para «um processo de tratamento da
,b N xiga natatoria de peixes cam o fim de obter
alma cola da peixe com propriedades iguaes
ãs da ichlyacolla de Astrakatoo

' N. 8.6:9,11. Zettel & Comp., Lrazileiros,
inelustriaes, estabelecidos nesta Capital, para
(• um apparelho calorifero para .applicação de
oleo combustivel ao aquecimento de fornos
d.e padarias e semelhantes por maio de ar
'quente ..;-	 •	 •-•

N. 8,05,0, Situou leJté Kalisch e David Cala
Je-2, rassoa, imivatri:oas, domiciliadoa nesta
Capital, para «aperfeiçoamentos cm concertos
de aros pneurnaticos de vellieulosa;

N. 8.681, Paul Duilos, franeez, engenheiro,
donleilitedo nesta . Caaital,. para a aperteir,oa-
mentos em caixas de agita para lavagem de
latrinas e semelhantes.);

N. 8.032. Dimitri Sensaud de Lavand e
Fernando Arens Junior, brazileiros, haus-
triaes, domiciliados em S. 'Paulo, cipital do
Estado do nu smomornoopara cum novo pro-
cesso de fabricar ou de forrar, (1.1 reforçar
í)eças metallicas por moio da força centri-
fuga; o • uma machiem para applicação deste
processo ao fabrico de tubosa.

N. 8.683, Adelina do Oliveira, argentina,
capitalista, dom • ciliada nesta Capital, para
(dnn apparelho aperfeiçoado para matar in-
sectos e outros pequenos animaos damni-
nhos, por meio da corrente electrica,;

N. 8.681, Leopoldo de Almeida Prado, bra-
zileiro. industrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado. do mesmo nome, para
( uma macbina combinada de beneficiar café
ou outros grãos, denominada -Lavoutinlia»;

N. 8.685, Simões Pereira S.: Comp., brazi-
nrgociantes e induslriaes, estabeleciios

nesta . Capital, para «aperfeiçoamentos em
tampas metallicas de cestos de padeiro e se-
melhantes»;

N. 8.681i, MiatielMelilo, italiano, industrial,
damicillado em S. Paulo, capital do Estado
alo s mesmo nome, para (itim borzeguim apor-
feiçoado, denominado—Borzeguim Extra-Pa-
tente Melilco);

N. 8.687, Sebastian. Peat, hespanhol, in-
dustrial, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estalo do mesmo florim, para «um novo typo
do ladrilho de moreia armado».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justioa "e

• Negocios Interiores
Expediente de 17 le abril de 12.15

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Devolveu-se ao presidenta do E-tada do Rio
Gramlo do Sul a carta rogatoria que acom-
panhou o officio do juiz de direito da comarca-
do S. Borla, do 21 do mez findo. expedida 5.4
jtEtiças da Republica Oriental do Urugtriy,
para citação do major João Garcia Trois,
que não pólo ser encaminhada a seu destina,
por não ter vieuló com a respectis'a ttaducça..0,
conformo determina o aviso circular n.
de 11 ato junho de ISSO.

Remetteram-se :

Ao Ministerio das lleIaoõas Exteriarea, afim
de ser encaminhada a seu destino, a carta
rciratoria expedida pelas justiça do Estado do
fio de Janeiro ás de ['ortiga!, a requerimen-
to de Joaquim Pinto dos Santos, para ava-
liação e venda de bens deixados por falleci•
manto de Manoel Pinto dos San(os;

Ao presidente da Estado do ílio de Janeiro,
afim do ser t)mado na con-ideração que me-
recer, o requer imento de Maria José do Es-
pirito Santo, pedindo perdão para seu filha
José Marques do Brito, do resto da pena de
um anno e quatro mez s de prisão, a que
foi condenmado pelas justiças do mesmo Es-
tado

Ao juiz da direito da G' Vara Criminal do
District° Federal, afim de ser informado á
instruido, o requerimento de Antonio Pedro
do Nascimento, pedindo perdão do resto da
pena do 15 arma de prisão a que foi con-
demnado pelo Tribunal do Jury desta Capital,
como incurso no gráo médio do art. 201, § 20,
do Codigo Penal;	 •

Ao juiz federal da Secção do Ter ritorio da
Acre, o decreto de' El 'deste mez, nomeando o
30 suppiente do seu substituto no munieTto
de Rio Branco;

Ao juiz da 1 1. Prataria Civel desta Capita),
cépia do' termo do obito, livrado a bordo do
paquete nacional -Balda, relatvo á menor
Maria, fidia legitima de José Fernanies do
Moraes e Josepha Benigna.

.	 Reperimentos despachados
João Soares da Amaral, po lindo transfe-

renda da - cadeia de Sete Lagéas para a do
Uberaba.—Requeira ao Prasidcnte d) Estado
de Minas Geracis.

Manoel Domei, lanhado transferencia (h.
cadeia de Marin= pn-1 de
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Abril de 4915

1 Expediente do dia 15 de abril de 1915

DIRECTORIX DE C014TADIL1íADE,
1 s Solicitaram-se do-lgirsisterio da Fazenda os
.eguintes p3gamento3 no Thesouro 'Nacio-
nal:

13,a 2:5105666, das folhas relativas aos me-
tes de novembro e dezembro do anno fio lo,
dos vencimentos que competem ao coronel
graduado reformado da Brigada Policia!,
João Bernardino da Cruz Sobrinho (aviso
n. 1.401):

• Da 2295989, da folha das diarias vencidas,
io mez do março findo, pelo encarregado

• da conservação technica do gabinete de
Psychologia Experimental do hospital Nacio-
nal de .Alienados,' Jesus Gonçalves (aviso
no 1.462):

De 1:000500n, a que tem direito o bacha-
rel Edmundo de Altneilla Bege, pata despe•
tas de primeiro estabelecimento, por ter sido
nomeado desembargador da Ode de Apoel-
lacão do D,stricto Federal (aviso n..1.403);

De 100$, do aluguel, relativo ao inez do
toaroo findo, do prelo °coimado pelo sob-di-
rector da Casa deiDeterioão, capitão Berre-
dieto de Oliveira Machado (aviso o. 1.404);

, De 56:5688. da folha relativa ao inez de
. março findo, das gratificaçõss que competem
acs auxiliares do Arehivo Nacional (aviso
n. 1.465);

Da 7505, da folha, relativa ao 1113Z de março
findo, da gratificação que • compste ao dire-
ctor interino do Instituto Nacional de Musica,
Dr. Godofrado Leio Velloso (aviso n. 4.460);

Do 0105,, das diaria-a aos pharmeceuticos e
do aluguel da casa do porteiro da Directoria
Geral do Saudo Publica; no mez de março
findo (aviso n. 1.557)

De 5;0:355, da folha, relativa ao mez de
março fin lo, de possoal empregado no ser-
vico do tra. osporto da policia (aviso ro 1.4081;

103 . 2:035, da folha do pessoal encarregado
da installação e consunção das caixas"do
avisos polciaes, no 'tez de março findo (aviso
n. 1.46.91;	 • '

De 1:0755, das folhas relativas ao mez
moro findo, das gratificações aos ftmeciona-
ri ...s da commando superior tia Guarda Nacio-
nal do-ta Capital (aviso n. 1.470);

De 4805, animaes e a partir de 11 de de-
zembro ido anuo findo, ao Or. Frallei3C0 Ma.
noel Chagas Dor ia, professor C3theilvatico da

k Escola Polyteelmisa do ílio do Janeiro, cor.
resta-indente ao aceres:nino do 5 % do seus
vencimentos, tombem annuaes. por ter com-

1 .ip1etado 10 olmos de serviço effoctivo no ma-
gisterici (aviso ti. 1.471);

De 8:6835857, de forneeimontos feito s ,' no
mez do fevereiro aluo. a Escola Premuni-
Soda Quinze do.Novembro ( aviso n. 1.472).;

De osoS, dt foritee'mcintos feitos á Escola
Premunitor ia Quinze de ;Novembro, no mez de
janeiro ultimo (aviso n. 1.474)

Da 20:6035384, de fornecimentos reitcs, no
711PZ de fevereiro ultimo, para custoio da
Escola de Mentires Abandonados . ( aviso
n. 1.476) ;	 •

. De 1:3555180, do assigna,turas de aPpa-
TO11103 telophonicos installados no Itosnital

. Nacional do eliona.dos, durante o armo findo
(aviso o. 1.477 );

Do 7:1915212, de fornecimentos feitos á
Casa de Detenção, no mez do fevereiro ultimo
(aviso n. 1.478) ;

Do 2405, de exames periciaes prestados á
Repartição da Policia,em março e abril deste
anta° (aviso n.4.479);

De 1095500, de 'fornecimentos • feitos aos
juizes federaes das P e 2° varas desta Capital,
no mez do março findo (aviei) n. 1.480)

De 815000, de fornecimentosfeitos, no 11132
do março findo, ao Tribunal do Jury ( aviso
n. 1.481);	 •

'.D0 3 . j»J de fornecimentos feitos á Colonia

1

 Corroccional de Deus flioa, no moz de solem-
br cedo tinno findo (aviso n.1.482)

De 1945155, do fornecimentos feitos .ao
Quartel-General do Commando Superior da
Guarda Nacional desta Capital, nos meses
de janeiro e março do =Tento anuo (aviso
ai. 1 183);

Do 1:0525692, do fornecimentes feitos á
Brigada Polida], no moa do fevereiro antena
(aviso n.

De 1735, da encadornaçõea -feitas no • Tresli-
tuto Nacional de Surdos-Mudos para esta :se-
cretaria de Estado, nos meses do janeiro a

1 março do corrente anuo (aviso n. 1.485);
I Do 5003, ao Dr. Aloysio de Castro, a contar

de 27 de março fido, _de gratificação mensal
1 a que tem direito, por ter tomado posso do
1 easgo de director da Faculdade de Manchil
I desta -Capital, para o' qual foi nomeado
I por decreto de , 26 do ['armila inez • (aviso

n. 1.486) ;
- De 45, de fornecimentos feitos a esta 'Scene-
taria do E4xdo, • em manso finda ( avisa
n. 1.490);	 •	 •	 -

De e:1985;474, da folha do psssoal . das °fil-
mas graphi sas de eneadernaçõos da Biblio-
finca • Nacional e .de sersioos prestsdos ao
mesmo estabeleci:1111'10,' , no mez 'da março
findo (avio n. 1.492). . .
, — Solicitaram se ao mesmo ministerio as
Seguintes provi ioncias:

Que seja resumida a Carvalhal Si Coelho a
nitantia, de 3:0305, depositada no Thesouro
Nacional para a garantia da execução de soo

-contracto do • fornooimento de • fardamonto
para ' o pessoal do algumas das repartiçOas
depen lentes ilese minIsterio, substituindo-se
a caução feita nainella importannia pelas
tres cautelas provisorias de letras do miamo
Thesouro, do 1:0305 cada uma, e de na. 210 a
218, nua soro apresentadas pela: referida
firma (aviso n. 1..401) ; .	 .	 .

Que sejam concedidos Os credites:
De 0005, á Delegacia Fiscal no Estado de

Serg:po, para °ocorrer; durante: este anuo,
• ao pagamento da congrua que Compete ao

padre Luchado Aprigio do Sant'Anna (aviso
n. 1,408);

De 2:4005, á Del •Ogacia Fiscal no Estalo da
Bahia, para pagamento do; vencimentos que
compotem no .corrente .anuo, na r,zão de
2005 ~soes, ao juiz de diroito em disponi-
bilidade, bacharel -Pedro dos fieis Cordilha

• (avise n. 4.500)
De el 6005, á Meg:tola Piscai no . Estado de

Matto Grosso, para pagamento da cimgrua
Cille compete, no C,OrrelltC.3000. 30 arcebispo
de Cuyabl, D. • Carlos ' Luiz d'Áluetle (avisa
n. 1.502) :	 •
• Da 2:4OS, á Dohsgacia, -Fiscal no Estado do
Pará,para pagamento do ordenado que comuto
no corrente anuo, na maio de 2005 monsaoo,
ao juiz de direito em dis obibilidado bacharel
Bellartnitio Pereira de Oliveira (aviso n.1.501.)

— Ao alludido ministerio foram trata; .n . t-
tidás os processos de divida de exercicios fin-
dos, na, irnport ancias : 	 .
• De 595354, dó que é credor o Dr. Augusto

Daniel do Araujo Lima, protessor ordin trio do
Externato do Colleoio Pedro .11, proveniente
da gratificação addicional de 10 oo sobre ells
vencimentos, relativa ao sieriodo de O 'a 30 de
dezembro da 1913 (avisa ti. 1.50d);

De 218$010, da . (SUO São ei odores Souza &
Barros, provoniente de fornecimentos feitos,
em 1013, para o serviço eleitoral do Estalo do
Ilio Grata le do Sol (aviso' ia: 1.590);

— Ilecommenlou-se aos prefeitos dos De-
partamentos do Tarauael. Alto imita, Alto
Porás e Alto Acro otio 01WiSill 'a esta Secreta-
rie de Estada proposta do orçamento para
ame, oro que cOnste,. OisCriminadarciente, a
dotação necossaria para eada serviço, segam:to
a sua natureza e a soa especio,afirn do rpm este
reinisterio possa abrir das necessidades dos
mesmos departamentos. stO • fórma a podar

, insistir, junto ao Congresso 'Nacional, pela
I Votação do una orçamento gins, de facto, tra-

duza as necessidades e aspirações do Torris •
torio do Acre (aviso ias. 1.404 a 1.497). •

l.
Requerimentos despachados , • —

Société Anonyme do.Gaz de Rio de Janeiro,'
pedindo pagamento de gaz fornecido á Aca-
demia do Commercio, em 1905.— Indeferido;
este ministorio nada tem com o pagarnerito des
contas de institutos que a elle não estão

• subordinados.
Banco Espanol doi Elio do la Pia ia, pedindo,'

• como procurador de Antonio F. Nunes, passa•
. mento, por exercidos findos. de 19:5905900,
do fornecimentos feitos cru 1909, ao !Incrusto
Nacional Bernardo de Vasconcellos.— O pa-
gamento já foi ordenado pelo avisa n. 4.570,
de 17 da outubro do 1912.

Expediente de 17 de abril de 1915

DIRECTORIA GERAL: DE SAUDE PUBLICAl./..k

Ileco•nmendou-sa ao delegado de saudeAci
6' districto sanit.a.rio que fortiesa a esta dire-
ctoria, com brevi lado, as informações flocos-
sanas sobre as coofioõos de hygione da 'co-
cheira de muares da rua Visconde do [tanta
o.- 29 e rio prelo do becco. da Moeda n. 32.•

— Solicitaram-se providencias ai superin-
tendente do Caos do Parto no senti lo do ser
exigido dos responsaveis dos vapores provia-
dos de portos suspeitos ou infeccionado s, que
atracam ápirnle eles sem prévio expurgo, o
documento provando estarem eitos desoineae
raçadis da acção desta directoria.

— Reinetteram-so:
Ao Sr. ministro o requerimento do adilais

nistrador- da Inspe,ctooia dos Serviços de Pro•
phylaxia, Dosidorio Pagard, ¡delindo mandar
inscrever em sons assontamontos o tempo do
servioo publico, constante da cortino co.
lidada;

Ao direnor geral (13 Contabid lado des'o
ministerio as folhas na importanda total do
107:9015453, do pessoal subalterno da [raspa-
etoria dos Serviços da Prophyaxia, relativos
ao mez de moro) ultimo e as contas na Mi-
portancia total da 7525403, da lornocimontos
feitos a esta directoria para o hospits1 Paula.
Cio lido, no 013Z do março ultimo;
• Ao diroctor da Estrad da Perra Central
do Berma o: laudos do oXer113 de valid-,z do

Le molinha Ferreira, Adalberto Atira-
ras Vieiro, elanoel Doarte do Figneiro10.
Octavio Cunha. Olytnoio The° lora Soares,•
Luiz de Barro: Pereira. doar-mim Cabo.11, João
Da.mascono Garcia. JoSe de Oliveira. 5.se
Maria de Mollo '1astollo Branco, Jose Gonçal-
ves Moreira, Gregorio Antonio da Costa; Frota'
cisco Dias . de Aratrio„Antonio José da Cruz,
Alcides Gomes de Moraes e José Gomos 31a-
ealhaet;

A r) chefe de Policia do DistriAo . Pedecal os
de Jayme Bomsuccossa-Moreira, Antorris Lino
Ribeiro Braga e Jayirie Guimarães:
• Ao director geral da Imprensa Nacional os

da Bobeio° Costa e Itenriono Pereira Locas;
. Ao di sector geral dos Telegraphos o de Eu-

guio Nlartins Pereira;
Ao director da Estatistica. Commercial•o de

Jaym e Rose zn b rg;
Ao director do Jardim Bota.nico o do Hilton

Baptista Nogueira.

Requerimento-s- despachados

Dia 10 do abril de 1915	 •
Vindo Braga ( 4 0 districto).—Certillauc-sen
Custodio Domingos Corria (4'sdistricto).—

•Certieque-se.
•JosS Alves Faria (40 districto).

fique se.	 .
Luiz Pereira do Nascimento.— Selle o re-

querimento e volte, querendo.
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D'Oroy Comp --e Deferido, si apresentar
áttestado da autoridade sanitat ia do S. Sal-
vador em como o navio operou a 1.000 me-
tros do lateral.

E. L. Ilarrison.--• Deferido. si não tiver
toca io nos pertos do norte da Republica,

D'Oroy (4t Comp. — Defel ido.
•• Luiz Campos.— Deferido.	 •

Sociedade A nonyma Mar tinelli.— Doferido.
f Sociedade Anonyrna Martinelii.— Deferido.

Companhia Navegação S. João da Barra e
Compôs.— Deferido.

Companhia Navegação S. João da Barra e
Campos—

•
Dia 17

•
• ' Araujo Mattoso (i° dist, icto). — Cot tifi •
t/UC-30.

E. A. ti:andel (2 0 distrietr). —Certifique-se.

Manoel de Madeiros NIartins (0° districto).—
As infcrmasOes categoricas dadas pela Dele-
gacia de Saude ao requerimento anterior le-
vam-me a manter o despacno, indeferiodo a
Pres nte petição.

•-Aotonio Ila r rib (30 districto).— Inioferido.
Loisa- Condida de _Barros (5' districto).—

Conce lo 60 dias.
José' Fraimisco dos Santos (5° districto).—

Concedo GO dias.

• J. A. Pereira Pires (5° districto).—Concedo
CO dias.
• Amorico Rodrigues Pares. (6° ciistricto).
—O assuropto do presente requerimento p sen-
de-se ao de ia. 759 de Iracema Ribeiro da
Silvalusulficientemente informado pela 6' de-
lesacia de Sande, a 25 e 27 de maroo, pelo
sitie levo, a 20slip mesmo mez, despacho meu
iii lei-ido. Por isso torno-o sem elf eito, por ter
verificado que, ao edital para mudança, affi-

ro na casa n. 19 da rua Dr. Mesquita Ju.
nior,não precederam as medidas detcrmipadas
rio ar t. 110 o rcspectivos paragrapoos do re-
gulamento vigente, o que não consta das in-
formaçoes presta ias pela 6' delegacia no re-
querimento do h •aceina Ribeiro da Silva,
pedindo intimação para mudança do inquilino
da loja do referido predio, sob pretexto de
nesta ter de fazer obras, quando, em verdade,
o quo queria era que esta repartição lhe fi-
ZeSSO O despeja do locarario, a trazado Cm nove
.mezes de aluguei:, Codorme consta das in-
formações ora dadas a °sia directoria. Adora-
ofendo mais a quica a uniu, isitineação para
obras, expedida pela mencionada delesacie
Li a Julio Ribeiro de Carvalho, em 1011 e
não á • menor , sionataria do requerimento
ci. 751, Iracema Ribeiro da Silva, Ultimação
que não foi renovada, deolaro sem efieito a
intimação e o edital a que' se reporta a pra.
semi te petição e mando nue se proceda a nota
inspec . boJo predioola ("Urina do regulamento,
papa indicação dos melhoramentos de que elle
carecer.

• • ' Dia 1?

• Manoel t steves (8° clistricto).— rieforido.
Antonio Augusto de Oliveir a Gomes (8 0 di-

strIcto).—Concedo 90 dias de prazo,
!Idéia Alves da Conceição Chaves (0° di-

stricto).—Certilique•so.
Ilamilcar Nelson Machado (9" districto).—

Certtlique-se.
Amzostiuuho M. da Cunha (10° districto).—

Certhiquo-se.
G. Coatelem.— Deferidos
Eudoro Lopes Martins.-- Deferida.

- O. ('ermier. — Compareça a esta diro-
ctou ia.

Paulo Ferraz Braga.— Deferido.
Ilasinundo Brazilino da Fonseca. — De.

'tecido. •

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 16 do corris niesforain coe,

cedidas as seguintes licenças, c na o venci-
mento a que tiverem direito, na fôrma da lei,
para tratamento de sande:

De Ires mezes, ao 1° escripturario da Dele-
garia Fiscal na Pará Francisco Rodrigues do
Andrade, ficando-lha marcado o prazo do 30
dias para entrar no 

"
nosso da licença;

De deus Men:. ao !O escrupturario da mos-
ma delegacia AllYsio Brazileiro de Macedo,
com igual prazo para entrar no .goso
licença;

Da quatro mezes, ao 20 oficial aduaneiro
da Alfandega do Ui uonayana Addpho Cava-
lheiro, com o prazo do 30 dias poro entrar no
goso da licença. • 	 -	 •

— Por outras da mesma data, foram mo-
eu-sendas as seguintes licenças:

De 90 dias, sem vencimentos, para tratar
de interesses, ao 4̀° oficial aduaneiro da Mesa
de Rendas do Jantarão Olavo Mayrink Mon-
teiro de A ndrale,corn o prazo de 30 duas para
entrar no goso da licença

A' pens'onista do Estado D. Adelaide de
Almeida. o Vasconcellos, para residir ;tira
do paSz.

— Por outra da 17, tambsm do corrente,
foram coocedidos• cinco nanes -do- licensa,
ema) o vencimento a que tiver direito, na fór-
ma da lei, para tratamento de nardo, ao
guardo-m(5r da Mandou-2ot de Aracajd ba-
charel Alfredo de Ouiveluot Polari, • com_ o
prazo do 30 dias para entrar no goso da H-
O:oiça .

• Directoria do Gehinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO srt. briNISTRO

Dia 19 de abril de 1915

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 26 — Communico-vos, para os fins con•
verdenles, haver nu sta data devolvido á Dire-
ctoria do Jardim Botanico a folha enviada
cem o oficio da mesma repartição n. 59, de
2S de março findo, relativa ao pagamento de
vencimentos do servente D.onysio C7anstantino,
cujo locar foi curado pelo decreto n. 11.484,
de 10 de fevereiro ultimo, visto estar esse pa-
gamento depen lente da abertura do necessa-
rio credito.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e• consideração.

N. 27 — Levando ao vosso conhecimento
que, seguindo communicou a Alfandega do Rio
de - Janeiro em offado n. 63, de 9 de janeiro
dote armo, se acham no armazena interno
n. 10 do Caos do Porto, relacionados para
consumo, 99 volumes, marca J.F.C., sena nus-
meros, vindos de Liverpool no vapor in'ez
Arehimedes; ema agasto do armo passado, o
consignados á Villa 1'1'4:dotaria Marechal nu-
mes, peço vos digneis do ernittir °areou a
respeito da solução que sobro o caso deve ser
tornada.	 •

Rciterc-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 23 — Transtnittindo o incluso processo,
encaminhado com o officio da Prefeitura do
D ustricto Federal n. 315, de setembro do
ramo passado e relativo ao aforamento do
terreno de marinhas á roa Coronel Pedro
Alves n. 283, requerido por Remordia() José
Pereira, peço vos digneis de emittir parecer
a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— mini . tro da Viação e Obras Publicas:
•N..140.-7. Desolvendo-vos o incluso pro-

cesso encaminhado com o vossa aviso a. 137,
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de 25 de fevereiro ultimo, relativo á resti-
tuição de 3:1995900, indavidamente descon-
tados dos vencimentos do engenlie:ro" José,
Gervasio de Amena Garcia Junior, ex-cliefo
da extincta commissáo de melhoramentos do
Porto do Natal, nos mezes de setembro de
1911 a novembro de 1914, rogo vos thgneis
dei nformar qual a importancia descontada na
folha do requerento em 1914, visto da certidão
e informação de lis. -achar-se a mesma men-
cionada englobadainente.

Reitero-Vos os meus protestos de °tenda
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas,:
N. 40 — Peço vos digneis de provi lencior

afim de que, á conta da consignação —
Diversas despezas—do actual orçamento deste
mini:terio, seja distribuido ao TnesOuro o
credito de 3:000$, destinado a °ocorrer, du-
rant'a o corrent3 atino, ás despem de como-
dom-ias aos empresados da ir pagadoria Placar-
regados de pagamentos fóra do Districto
Federal.

Reitero-voa os meus protestos de elevada
estimo o consideração.

EXPEDIENTE Do SR. DIIIECTffil

Additamento ao cfc 17 de abril de 1915

Sr. director da Recebedoria do District()
Federal:

• — Comi:mico-vos • que o • Sr. miuris-
tro, attendendo á reptelsentação que, nesta,
data, lhe enviou a Associação dos Emprega-
dos no Commersio do Rio de Janeiro, resta-
VOU prorogar até 30 do corrente inez o prazo
para o pagamento das patentes de registro
para a veada ou fabrico dos productos sujei-
tos aos imposto s 1.03 c.a consumo.	 -

•
•Dis: 19 de abril de 1915

gr • inspector da Alfaniega do fio iTe Ja:
acabo:

N. 207— Cominunico-vos, paca os fins coo-
veniontes, que o Sr. ministro, tendo presente
o proce z so transmittido á Directoria da Ele- 'is -
ceifa Publica com o vosso officio a. 23, de G "
de janeiro ultimo, relativo ao recur so Inter-
vsto pela E:cola Normal do Belo Horizonte,
da decisão dessa alfanden, sr bre a classifica.:
ção da roorcaioria sulimetti ia a despacho,
pela nota do impor tação n. 6 578, do 2'o' de
sstembro do atino passado, r0301von, por des-
pacho de 12 do cor, ente, -dar provimento , ao •
recurso, visto a more idoria era questão ter
sido berra classificada pela recorrente.

N. 208 — Communico-vos, para 03 devido
fins, quo o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso tificio nu-
mero 2.091, de 24 do outubro do anno pas-
sado, e -em que o Dr. 03'11'10 Mascarenhas
pele, par equidade,relevação da multa de di-
reitos em dobro que lhe foi imposta par diais-
rença de qualidade verificada em a nota de
importição n. 7.277 de junho daquilo atino,
resolveu, por despacho do 22 de fevereiro ul-
timo, não tomar conhecimento do pedido,
por estar a decisão dentro da alçada dessa

N. 209 — Communico-vos, para os. dou toe
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 1hi
do vigente, proferido sobre o objecto do vosso
officio ia. 1.137, de 2 de junho do anno pas-
sado, resolveu autorizar-vos a lazer novo
ajuste com quem melhores vantagens °Merecer
para os concertos da barca de vicia Griczná-
bora, visto que o proponente NI. Silva se re-
cusou a snstontar a sua primitiva ' proposta.

— Sr. director gorai da Contabilidade da
Viação e Obras Puolicas:

N. 36 — Devolvendo re Incluso processo quer
acompanhou o oficio n. 461, de 14 de agosto'
do anuo passado, o reformato ao monte[
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• erretepdido,por DD. Rita Deolinda Berreiros e
(antros, viuva o filhos do ex-3°' &til-atuado
da Estrada de Ferro Central do Brazil Ma-
amei José Barreiros, communico•vos, para 03
devidos fins, e de aecórdo com o despacho do

• Sr. Ministro, de 26 de fevereiro ultimo,que,
eratando se de emocionado nomeado na vi-

' gentia do art. 37, da lei n. 400, dá . 16 do
dezembro de '1807, o falletido antes de 1 de
janeira dó 1911, não ha -pansão a abonar. 	 •

- Sr: inspector da Caixa de Amortização:
• N. 48 •---' De accórdo com á despacho do Sr.

ministro, ao 12 do vigente, junto vos devolva
ó-processo encaminhado com o vosso officio

•n. 267, de 13 de outubro, e . relativo ao re-
querimento em que Armando, Maria, Amelia
o Artliur de Azevedo Castro Neves, por seus
procuradores Castro Reguffir &'Comp , pedem
o pagamento de juros que lhes são devidos

• por apolices de sua propriedade, afim de que
jOnta'administrativa dessa caixa se proema-

_ cie a respeito, nos termos do art. 3°11. 3, do
decreto n. 6.711, de 7 de novembro de 1907.
, N. 19 - Communico-ves, para os devidos

do accerdo com o.despacho do Sr. mi-
' Mistro. de 5 'do vigente, que se acham cau-

cionadas na thesouraria geral as apolices da
divida publica ns. 123.790 a 123.701 o
e31.82I, do valor nominal do 1:0008, cada
lima, emittidas para construe.„-ão de estradas

' de ferro, e do pioprielade de Joaquim José
Antunes, em garantia de sua,gestão no legar
de collector federal em Nova Friboogo
Sant'Anna- de Japuheba, Estado do-Rio de
Janeiro.

- Sr. inspoctor de seguros:
• • N, -115 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o . Sr. ministro, por despacho
do li do corrente, resolveu deferir o roque-
rimonto encaminhado com o vosso officio

• n. 910, do 19 de dezeouhro do anuo passado,
em que a S]ciedade Barbacenonse, com sede

"onn Barbacena, Estado de Minas Geraes, por
.sou S directoree, po iu alteçação do .40 r;;

o:para-60 eedi porcentagem que compete 40
superintendente da mesma Sociedade.

Sr. director do Jardim Butanico:
e N. lii -e D.:volvei] ho-vos a inclusa . folha
enviada com o vesso officio ti. 59, de 21 da
maiço findo, relativa ao pagameeto de, ven-
cimentos do sorvente Deonisio Constantino,
cujo log,ar foi creado pelo decreto n. 11.481,
do 10 de fevereiro ultimo, communico-vas,
de accerdo com o despacho do Sr. inliaistro,
de 12 do co •roOteeoue esse pagamento de-

- pende da abortura'do nocessario crodito.
• - Sr. presi lento do Tribunal de Contas:

N. 65 - Do accer lo cota o despacho 'do
Sr: ministro, de 5 do vigente]. junto voe' ra.
anca° o processo de fiança de Joaquim José.

• Antunes, colfector federal em Nova Fribuegm
o Sant'Anna do Japuhyba, Estalo do Rio do

• Janeiro.	 ; t	 •
- Sr. delegado fiscal no Amazon
N. 37 - Declaro-vos, para cs devidos fins;

• flue o Sr. ministro, por despacho de 07 de
naiço • ultimo; resolveu approvar a relva°

• dos empregados, negociantes n 'fiados:rijos
trole toem de compor as commisseu arbitrou
'da aliando-go desse Estado no corrente anno,
relação essa que acompanhdu o vosso officio
il. 31, de 22 de fevereiro anterior.
• - Sr.'delegado fiscal no Coará:

N: 23 - Declaro-vos, para os devidos effol-
'tos; que o Sr. ministro, por despacho de 27
do marco ultimo, resolveu app: •ovar a ro-
-iár,ão dós empregados, negociantos e iodos-

• triaás que Icem de compor as Commiestees ar-
'bitrads da alfandoga desse Estado, no cor-
rente annb, 'relaçâo essa que acon]panlicin o
IroSso oficio ri. 5, de 9 daquele mez.

-Sr.- delegado fiscal cie Matto Grosso:
N. le-Dee/aro-vos, para os devidos erTei-

tós, que o Sr. ministro, por despacho do 18
março ultimo, 'resolveu approvar a relação
á ounregados:'negQçianteso . iadmtriacs.	 .

que devei ao compor, no corrente armo, as
vommiesim ¡arbitrou da alfandoga desse Es-
ta 10, rtr1a l:40 essa que acompanhou o vosso
ollboo n, te; olo O do janeiro anterior.
• delegado fiscal em Pernambuco:

N. 37-DOclaro-vos, para.os rins conveni-
entes, que o tribunal' de Coutas, segundo
e:anilai : untou o seu presi lente eia Ornei° Il. 170;
do 10 do vigonte, rosolven em sessão julgar
idonoa p soffielento o ilatna, no valor da 3:308,
censtituida por Ima caderneta da Caixa Eco-
nomica' ri. 14.080, cena o deposito . de igual
fatataia e prestada por Joaquim Aureliano
Peocera da SOM adiu da garantir a sua rei..
pinsalelidade e a dos propostos que tenha ou
venha ater • no legar de agento do Correio
em S. Fraricisco, nevo Estado, conformo O
procosso oneaminieltio com o vosso officio nu-
mero 3e', do 28dc il 17Ie MI ; que era vos
devolvo.

• Directoria da Receita publica
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Eeolicrimcnfo despachado-

. Dia 10 do abril da 1915
Manool Ferreira .-Sotisfaoa a exirrencia do

parecer, piovando si • esta quite do pagamento
do imposto de Industrias p profissõ.rs.. •

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

• ficluerimaillos ckspachados

Dia 10 de abril de 1915
Motim Dermevo.I da Fonseca, pedindo paga-

mento do vencimentos deixados pelo Dr. Dor-
mem( da Fonseca.--Satisfaça a ex igencia do
parra:or.

Alvaro Rem:ardi:10 de Souza, por seu pra-
eivado? Luiz Accendido Dantas, pedindo
prestar fiança a -fovor do Carlos Alberto
Lues.-Satisraça 4 oxigencia do parecer.

-
Recebedoria do District° Federal

.
Belueeiinsatos dJspachalos

Dia 19 de abril- ciçO 1015	 --
J.	 kanitz.- A' 2° sub-directoria para

os fins convonientes.
João CorrOa do Couto.- Transfira-se.
Ilaymundo Costa	 'dom:

P,Irros Moreira.- Cm faca do parece?,
declaro ao meio ell'oito a multa imposta por
do,spacho de 6 do março do corrente armo. 	 •
• Aptonio Paiva Bri to Rostabeleoam-se 03

abr nos leitos em 1011 e 1912, em vista do que
informa a l a sub.directoria; convindo notar
euo a recommondaçãe contida no despacho
do 19 da fevereiro finloopara o fim • do serem
examina . los os livros da thesouraria, tona in-
teiro cabimanto,o si, rara melhor cumprit-a,
i a sub-directoria fizesse minuciosa verificação,
tia' ia constatado a existencia dos mesmos
Itvros. Cumprida a prinuira parto doto
despacho, volte o imo:casso.' •
•Jooe Joaquim Froitas. -Faça-se a anui-

lai;ào proposta o aloto-se nos termos do
parecer.

João &Jun Martils.-Idem
Constantino Pagani.-Restitua-se a quantia

do 238100, solicitando credito pela verba oRo-
posições e RostituteCieào.

Jacomo Rezaria etaffa.-Selle o documento
de lis. 2.	 •

• Cunha Oliveira & Pinto.-Transfira-so.
Dr. Humano V. do Amaral:- Idem.
Pernandes dos Santos Si Comp.- Idem.
Joaquim dos Santos:- Averbo-se a mu-

dança sob o valor locativo do 0303000.
Dr. Edmundo Anjo Coutinh). -Faça-se o

cancellamonto proposto, ficando do nullo
effeito a multa imposta por despacho de 2 i•da
novemero de 1011. • •

Joaquim Alvos Pardello, Junior.--Ja est
tarado attendido, archive,see

Gcnaro Dias & Comp.-Averbe-se a mu-

dança. Imponho a multa do 508, minheo doi
art. 41 do decreto n. 5.1123 de 27 defeve-
reiro do 1901.

Dr. Veriam:h) Campos da Paz.-Annulleoi
se o lançamento eM 1911 o 1015, do •accerdo)
com o parecer.

Paulo Zsigmondy.-Do aceórao com a po•
recer, • altere se a classificação dó estabehoci-
mento para-mercador de vinhos, no corronta
exercido, dando-so a baixa proposta .°1m-
ponho'a multa do . 50S, minimo do • arte e41
do decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro' . da
1001.

II. Carvalho ter Comp.-Apresentada • a'pa-
tente •te registro do carente armo, 'traeS•
lira -se.	 •

II. Antunes Ma.ciel. - 	 r as exigen-...
cias do parecer.

Victoria Jorge. - Apresento cera:leo da
Renartioão de Obras Publicas..

Berbara Faça-se a'intimaçãO pro-
posta, para ser cumprida no prazo do 15 dias
sob pena de cobrança executiva.

Jose Alves Faria.-Safisfaça a exigeneio dcb
parecer.

José Costa Cunha "e outros.-- Apreecntem
certidão da Repartição do Aguas e • Obras' Pu.

Affon z o Amoodola.-Prove o allegado.'
Dr. João Marcolino	 Faça-se er

cancellamento proposto.
Dr. Pedro Chermont do Miranda.-Faoani-

so a inscripção o rectificação propostas - no-
parecer.

Marques Porto & Comp.-Paguem o debito:
Olg,a Jardim: -eeranalra-se., nos t:raios do

parecer. Imponho a'multa do 208, fia ferina:
do art. 21 do doudo n. 5.111, do 27 de fe-
vereiro de 1001.	 .

Alice: Carneiro. -Pagno o debito.
11 loisa Godoe.-Translira-Se, nos.. tormr's

peopostos. imp3oho a multa de 203, minhOo
do art. 21 do decreto n.5.111; de 27 do.fte io-a-
Toiro da 1001. •

Antonio Pereira Coutinho. -Faça-ia' 'art-
nellação da divida constante 'da contra-fé,
oficiando-se á Prrcura,doria Geral da Fa-
zenda Publica.

Representações:
Contra Domingos Marques , Ferreira Braga:

- Inscreva-se. Imponho a multa 'de 2008, nos
termos do art. 41 do decreto n. 142, do 27
de fevereiro de 1001, modificado pelo § e° do
art. 2° da lei ri. 2.919, 'do 31 dezdinbto do
1911.

Contra Roberto Vei g a da SIlva r c outros.-
Imponho a multa do 208, sendo, • 103 relativa
a cada instrumentoe nos ti:Tolos -dee art. 65
do decreto ti. 3.561,• de 22 40- ,Piàoiro "do
1900.	

,

Contra J. Moinhos & Comp.-Inforine a
1° sub directoria si- foi depositada a impor-
taacia da multa.	 • • ,

-..
Imprensa Nacional e (Mario ' ()Weide!

EXPEDIENTE DO r.,',R. DIRECTOR agn:5.1.1 '.1.,	 .	 ..	 .
%a '19 de abrir. c14. 1915 •. . .. :

Foram expedidos os soeguintes officioe:
• N. 508-Ao Exma. Sr. ministrO via Viação

e Obras Publicas, pedindo para .sdreal remot-
tidos coai' urgencia 03 OI igilaes das deeisüds
do Governo do anuo da 1911. • • • •

N. 507-Ao Exima. • Sr: slihistre da Agri-
cultura, Industrio, o Commeecio, pedindo para
serem rematados com urgencia as orlginaos
das iceis:5es do Governo do aiino do'l011: • '

N. 508-Ao $r; Viroctor.cliefo do gabinete
do Ministrado da Fazenda; pedindo para se-
rem reinettidos' com urgencia: os .originaes
das docisões do Governo.

N. 509e-Ao Sr. ' ,director da Dozpeza 0.1'..
1 bloca do Thesouro Nacional, retnottenclo fa-

cturas do . fornecimentos a esta repartero.
N t..510-A0 Sr. director chdre do ga...I.:iecte,_	 ..	 . ____

N
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do Ministerio da Eazenda.pedindo autorização
. 'para a compra . de 10.000 folhas do percaline

azul.
.•i N. 511—Ao mesmo, enviando a potição ele

s. licença da operaria Atina PcoisUa do La-
cerda.

N.' 512—Ao Sr. director da Recita -Pu-
.bica do Ilresouro Nacional, accusando o i 1-
:formando o clliAo n. 00, do S do corrente.

• N. 513 — As Sr. director da Assodação
Commercial de Santos,. respondendo á C3 rta

/ datada de 10 do corrente. 	 •
N. 514—Ao Sr. director do Nucleo Col mial

Itatiaya, respondendo ao oficio ri. 27, do 14-
cio corrento niez.

N. ;IS — AO Sr. director da Estatistica
. Commercial ivpontiendo ao oficio n. 8G;15 de

15 do corrente.
N. til; Ao Sr. superintendente da São

Paulo Ilailway Company Limitai, respon-
dendo ao t (lidos= nume r o de 12 deste mez.

Requerimentos despachados

Felippe Joaquim do Freitas.—Sim.
Rita de Souza Ferroal.—Sim.

„Alvaro Araojo da Conceição.—Attestdise.
, / , :lloynaIlo Nunes dos Santos.—Infornicrn as
secções.

Robcrto Costa.—Informe a Socção Central.
Alexandro Ribeiro &: Comp.—Sina.
Angelo Mcrola.—Informe a Secção Central.
Joaquim Augusto da Silva.—Nada ha a

-deferir. •	 •

[ Ministerio da Marinha
• Por portarias de 19 do corrente:

Foi nomeada o capitão de corveta Fre lei-

rico Villar para eXercer, interinamente, o
•cargo de commandanto do contra-torpedeiro
'Natio GrO.Qso;

Foi exonerado o capitão de corveta Jorge
Marques Coelho do cargo de commandante

- tontra-torpoleire niittlo Grosso, que in-
. -tcrinarsente exerce.

Directoria do Expediente
.EI2.ZDIENTE DO sn. AIINISTRO

• Dia W de abri/.
., Ao Sr. ministro da Guerra:

N. 1.395—Tenho a honra do solicitar a ex•
pedição de vossas ordens para que se pro-
•coda no Hospital Central do Exercito ao ex-
ame de -sangue (reacção Wasserrnan) do 2a
sargerita do Corpo do MarinheitOs Nacionacs

, Mario •Ferreira dos Santos,. que será man-
dado apresentar naquelte estabelecimento
quando vos aprouver determinar.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.396—Transmitto-vos, para 03 devi-

dos fins. o incluso processo de exercido lindo,
'sob n. 5.00, na importando do 20:722$505,
sleraitto é credor D. J. da • Silva Santos Ju.
nior...

N. 1.197—Ten1io a honra do solicitar vossas
rrolidencias para que, á conta da tabella 23
«Obras», do corrente exercido, seja habili-
tada a Collectoria Federal na cidade de Cara.
pos, Estado do !lio de Janeiro, com o credito
.do 1S0S, para •( ocorrer ás despezas dm os
reparos do convento da Ifsicola de Aprendizes
Marinheiros alli instalada.

N-1.393 — Rogo providencieis sobre a cora-
cessão do . credito de 214;213,- á conta da
verba .26° — Eventuacs-material	 do exer-

, cicio de 1915, para a Delegacia Fiscal cio The-
' sou° Nacional no Estado do Santa Catharitla
.'attender ao pagamento de despezas relativas

tratamento de praças de Marinha, na en-
fermaria .militar estabelecido em FIcriano•

3 volis, durante o moa de janoira findo.
1.39T—Rogo vo .ssos providencias no sen.

.1.1dosdesser,. ,coneeditlo k_Deloosacia Fical dsOS

Thesouro Nacional nó Estado do Rio Grande
do Sul, á conta da tabolla 20 s/MittriçOes do
:boca», do exercido de..1911-; o• Ui:Tecto :nu-
mora 11.401, 'de -30 do dozainbro do mesmo
anon, o croaito de 3):9sosa:i8, aliar da :aten-
der á desposas imputai' As á eirada rubi iea.

Fica anuullada na ipturação da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade de-ta ininisterá
e na devi ia verba a im po r tando m o nd moda.

—Sr. presidenta do Tribunal de Contas
• ' N. 1.400 Em referencia a vosso oficio
n. 20, de 2 do março ultimo, declaro-vos I
gira ao inlportinc i as de 4:4843207, 10.7665:184
o J.2:6685820, solicitadas pelos avisos ns. 22J,
22 e 023, do 10 de janeiro e 4 de fevereiro
latimos, como eruditos para a Delec;acia Fiscal
do Thesouro Nasion .al no Es l.ado do Pernam-
buco, • á conta da verba v'!0—Munições do
boca» do o'çamento de 1014' -o • decreto
n. 11.403, de 30 de dezembro ultimo, estão
efectivamente annadladas na citado verba c
oscripturação da Directoria Geral do Coutabi•
lidado deste minidorio.

N. L401 — Em referencia a vosso offiiio
n. 22, do 25 de março ultimo, declaro-vos
que as importancias solicitadas á conta das,
verbas «13' — Corça Naval», «LSI --Classes
inactivas') o «20' — Munições de bocca-
pessoalo, do orçamento de 1914 e decreto
n. 11.403, de 30 de dezembro ultimo, respe-
ctivamente, para as delegacias fiscaes do
Thosouro Nacional, nos Estados da Para-
hyba, S. Paulo, Pernambuco e Balda,
estão effectavainente annulladas nas citadas
verba e escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha, o a q ue me referi
em avisos ris. 417, 497, 530 e SI:), de 27 do
janeiro, 2, 4 e 6 do fevereiro ulihnos.

-
EXPEDIENTE Do Sn. DIRECTOR

' Dia 19 de abr I de 1915

Sr. delegado fisial do Thosouro Nacional no
Estado da Balda

N. 1.404— De ordem do Sr. ministro, de-
claro, em referoncia a vosso oficio n. 13, de
11 do março tdtima, que na° é possivel con-
ceder a essa delegaria o credito de 5965, para
occorror ás despczas da tratamento de deus
foguistas do cruzador torpedeiro Piarrhy, na
enfermai ia de ber,bcricos da cidade dé hapa•
rica, vido que o saldo da verba «26°--Evan-
tuaes -Material» do exercicio de PM, é in-
suficiente para comportarseinelhante despcza.

Requerimentos despachados ss...
Leopoldo Lorona.—Deferido.
General Luiz Barbeito. —Deferido.
Foguista extranumerario de 2a classe VI.

conto João Baptista.— Indeferido. (807—Ins
spectoria de alachinas).

Agostinho Martins Vieira .—Indeferido.
José Octavio Theclim Costa. —Sim.
Antonio Vicente do Lima, solda lo do Data.

lhão Naval.—Indeterido, de accoi do com as
informações. (338 —Contabilidade).

José Benta ' Tiranias Gonçalvus, instrutor'
de infantaria;	 •	 • •	 •

	

'Os 2" tenentes:	
.

•
Amaro Soares • Bittencourt, couljuvan.te:
Patrocinio José 'da - Casta. instructor .da

cavallaria ;
Orozirribia Martins Pereira, coadjuvante; •
Marcos Evangelista da Costa Vilicla Junior, '

subilterao do companhia de alumiros. • •
A ntsini0 José Oscilo. Ilippolito Paes de Catu.

pos e Tancrédo • de 'Mello Carvalho, subalter•
nos de compauldas de alumnos.

foram dispen ,ado3 na mesma escola OS
goros abaixo funcionados:	 1;

O capitão José Luiz da Cunha e Costa, eqtn-•
mandante da R° companhia do alinnnos;
• Os 1" tenentes:

Alberto Peatiend, coadjuvante pratico:
Antonio Pinheira de Mattos, Ltlin Gonzaga

FornanIes e André Ilernardino Chaves, si.'
balternos de companhias de aluirmos;	 •

Ildefonso 'Escob,ar, instructor de inçais-,
tarro;

Francisco de Mofo Moreira, instrutor, de
telegraphia, tolephonia; photographia o ser-s
sicos do pontes:

tenentes:
,bias Philo lelpho da florira, subaltonnci.

da companhia do aluirmos;da •

PatrocionioJosa da Cosia, coadjuvante "pra-
tico.	 .

Para a-Escola Pratica do Exercito::
O capitao Abrelino Pinto Bandeira, ingru-;

eto r para o 1 grupo do 2° perlado;
'	 Os 1" tonados:

• Alberto Pequeno, coadjuvanto do 40 grupo
do 2' periodo

José da Silva Barbosa, coadjuvante • do
3° grupo do 2° periodo;
' Alberto Medeiros, coadjavante do 0 , grupv
do 2° penedo;

Gervasio Caldas, coadjuvante do ts grupo
do 2° periodo;

Olyntho Tolentino de Freitas Alarguei,
COaljtivante do P grupo do 2' pai-iodo;

Os 2" tenentes:
Joao de Mendonça UMA, coadjuvante da

2° grapo do P pericao;
Adilar Martins 1%rrosos coadjuvante do

4° gsupo do 1° periodo;
Alcides de Mendonça Lima Filho, coadjuva ta-

to do O" grapo do ts periodo;
Christovarn de Castro Barcellos, coadjit-

N'an te do t; , grupo do 2' portado;
Na mesma escola foram dispensados dtss,

loso ares abaixo mencionados :
Os 1" tenentes
José Einysdro Rodrigues Galhardo, 	 ucoadjs,

vante do 4° grupo do 2° periodo; 	 .
TheMis100 es Paes de Souza iBrazil, cqadjun

vante do 1 0 grupo do 2° perlado;	 ,
Sinai() de Farias, instructor do 4° ert1R?

do 2° periolo.
Os 20, tenentes
Palra Cordolino Ferreira' do .Azevedo, co-:

adjuvante do 2' grupo do 1' penedo;
llaul Mondes de Paiva, instructor do 1° gra-

po do P per,odo;
Amorico Dias da Souza; coadjUvante ida.

—Por outras da mesma data
Foi nomeai() o major moilco do Exercito

Dr. João Pedro Munia [luza, encarregado da
engenharia militar de Boléni, no Estado do
Pará;

A pedido, foi exonerado, do locar de 4° aj u •
dante do Arsenal de Guerra desta Capital, o
capitão do quadro supplomentar da arma de
artilharia João Aurelio Luiz Wanderley, -

\ ,	 XPEDIENTE DO Sn.	 -
Dia 12 de Orit de 1915

Ao Sr. Ministro da rgenda:
Enviando; para Os deytdos fios, as,Mielli,S

• da distribuirao 'de èceitos 4,1[..e2W , çke G2L,L1

•
Por portaria de 11 do corrante,• foi no-

meado o 2' tenente do Exercito Loonarn de
Andrade Munia Ribeiro para exercer o logar
do coadjuvante do ensino themrieo de ari-
thmetica do curso geral do Collegio
de Porto Alegre.

—Por outras de 19 do corrente:
Foram mms,ados:
Para a Escola Militar:
O capitão Alvaro Goiti-remo alariante, com.

mandante da 3' companhia da alumnos;
03 1" tenentes:
Odilon Antenor do Araujo, instrutor de

telograpin	 maa, toloplo l pliotnraplkia e ser-
vylos de pontes:	 • •-	 -

,	 I

Ministerio da Guerra	 G° grupo do 2' periodo.



Ministerio da Guerra — N. 580 — Rio do
Janeiro, 13 de abril de 1915.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Ten io. prasenta .0 ralatoiio apresentado ao
director do Hospital Central do Exercito polo
major medico -Iírd Arthur Lobo da Silva,
sobre Sanatorio Militar em Campos do Jordão,
declaro-vos que, não sendo possivel, nas eir-
einnstancias financeiras aetuaes tornar as
provi lendas que este . relatorio julgou !rins-
pensaves, resolvo suspender por enquanto o
funecionamento do referiio sanatorio, expe-
dindo aquelta director as necessarias ordens
para acautelar o que . portence á Fazenda'
Nacional.	 • -

Samba e fraternidade. —.Jose Caetano de
Farict.

'4100 , • Terça-feirã 20

tabilidado da Guerra e . ás delegacias fiseaes,
bem aáaim a referente ao que fica em ser no

• Taibunial de Contas, orçamento de 19(5; ja se
tendo providenciado sobro a relativa á verba
124 —Obras militares—o communicando que
na distribuição áquella repartição o à Da:ega-

.

eia Fiscal no Rio Grande do Sul, á conta da
verba 44—Instrucção abatida de
cada uma a importando. da 20:000$ (aviso
n. - 413).

Solicitando pagamento no Thasouro Nacio-
nal das seguintes quantias:

Do 4:104$000, sendo: ao Correio da Manhã
'72$; a Domingos t Joaquim da Silva Se Comp.
517$; a Dias Garcia & Comp., 3303; á Escola
Profissional o 'Asylo para Cégos Adultas.,
2173600; a Luiz Macedo, 403200; a May-
rink Veiga & Comp., 1:0153; a Rocha Wi-
eker & Comp., 2603; a Rocha Couto & Comp.
1853260 o a Placido Teixeira, 1:100$ (aviso
n. 41.1);

De 28:3643006,- sendo: a Luiz Mendonça
21:3195996 e a Villas Boas & Comp.4:014310a-
(aviso n. 415;

Do 1:957$ ao 2° sargento voluntario
Patria Cosar Augusto de Castro (aviso n. 410a.
r-a- Ao Sr. ministro da Viação o Obras Pu-

blicas pedindo que seja concedida franquia.
telegraphica ao 1° tenente medico Dr. Lauro
Ilaulino de Oliveira, director do Sanatericr
Militar em Campos do Jorcião.
' —Ao Supremo Tribunal Militar, enviando-

para os devidos fins, cópia dos decretos de 31
do mez findo, promovendo o reformando di-
írersos officiaes o praças.
•—Ao chefe do Departamento da Palerra:
Declarando que passa a servir addido a nua

do's. d0rPcs da al regleino 1° tenente do 10' re-
gimento de artilharia Oacar Lisboa ,de
Souza ;

Perrnittindo ao '1° tenente do 13° regimento
de cavallai ia José Bonificai° de. Souza

'Pinto paoseguir no estagio que fazia no
Estado dnaior do Exercito e que interrompera
por ter concluido o curso da escola de estado- •
maior, vidorando essa pormissão polo tempo

•que lhe falta para completar o armo desse as-
tagio;

Tdansferindo, • na arma de eavallaxia, os
1" telintas Raul de Mello Maller de Campos
do IP reginurito para o 13° o José Bonifaeio
de Souza Pinto do 13° para o IP.
s

.51inisterio da' Guerra—N. 593—Rio de ja-
neiro, 12 de abril de 1015.

Sr. chefe do Dapartainento da Guerra-
Reconunandai aos commandantes das resiões
mililarea, em boletim do Exercito, qu,e no
serviço de fortificações só devem ser eiapro•
gados officiaes do artilharia e aspirantes a
ollicial.	 •

Sande o fraternidade. — José Caetano .
Faria,

Dia 13 de abril

- Ao .Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento no Thesouro Nacional das seguir-Idas
quantias:

De 38:662$320, sendo: a Alberto de AI-
3neida & Comp.. 1:1383100; a Fontes Garcia
& Comp.

'
 .1:9473; a Ferreira Passarello &

Carina., 11:7705; a Jose Ignacio Coalho dr
Comp., 16:970S320; a Laport, lemão az Comp.,
4625600; a Luiz Mendonça, 6:2703 e a Rocha •
Couto dl Comp., 101S (aviso ai. 417); .

Do 4:5853099. sendo: a Companhia Federal •
de Fundição, 459$900; a Domingos Joaquim
da Silva &Comp.. 1:3233500; a Laport, Ir-
mão di Comp., 2:775S600 e a Tina Rio de Ja-
neiro City Iniproverneuts Company United,
26$ (aviso n. 418).

Ao commandante da Escola Militar,
accusando o recebimento do seu officio em
que cousulta . se devem fazer exame das ma-
tarias do curso do applicação de infantaria e
Cavallaria laudos es.-aluanios a quem se ner-

DJARIO OFFICIAL

mittin a prestaçãO do exame das matarias do
curso cls guerra paio regulamento de 1905, e
declarando que não é possivel permittir exa-
mas a alumnos quo no satisfizeram a cai-
gancia da lai que reduziu esto armo aquedo
curso a tres meies.

— Ao commandante do Collegio ;51ilitar do
Porto Alegro, Mandando matricular como
sail luvoan.io contribuiu:to o menor Olyntho Aramy

— Ao ehefo do Departamento do Adininis•
traças", mandando adquirir na industria par-
ticular um certo numero do exemplares da
apparelho de limpeza adoptado no Exercito
par aviso do 17 do maz finao, de modo a ser
enviado um delias a cada região, afim da
servir de onoddlo ata que os corpos devem
possuir.'

— Ao 'abafo do Departamento da Guerra e
Declarando que são postos á disposição.:
Da chefe do estado-maior do Exercito o

a3piranto a ciliciai Bento Ribeiro Carneiro
Monteiro Filho, afim do aux liar o serviço
daqualla repartição;

Do commandanto da 4° região,o capitão Au-
gusto Limpo Teixeira do Freitas, o 1° tonento
Alvaro Gentil de SOLIZa Mendes e o 1° tenente
medico DraCalleb de Souza Bomfitn, devendo
recolher-se ao carpo a que pertence o capitão
Afranio Celso do Assis Fernandes que se acha
aduai° ao quartel general daquela regiaq;

Designando o I° tenente de cavallaria Ar-.
mando Baptista Jorge para fazer parte da

-amainai:são do regulamento para a mesma
arma, conformo propoa o chada do estalo-
inaloe do Exercito.

Dispeesando o 2° tenenta Eurico Mariano
de Olveira, conforme pediu, do logar do in-
structor da sociedade de tiro n. 5.

Man landa adile:
A um dos corpos da 5' região, ata segunda

ordem, o capitão do 3° ba.taffiela da artiffiaria
Ilayniundo Borges;	 •

90 48° batalhão de caçadores, o I° tenente,
do 43d Jose Lusa TOrrOS o ao 40 03 2 8 ta-
lantes Miguel Bonifacio Cabral do altallo o
Mahar 'Caixeira 'Lora°, do O° regimento de
in rant a ria;

Transferindo, na arma de cavallaria, os
1 6° tenentes João Theoloro Pereira du Mello
Netto do 6° regimento para o 9' e João Sabino
da Cunha do 9° para o 6'.

.1.•••••nnn
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Ministario da Guerra — N. 532 — Rio do
Janeiro, 13 de abril de 1915.

a Se. chefe do Departamaaato da Guerra —
Declarai em boletim do Ex-cito que a$ pra-.
ças do Exercito - empregadas devem campa-
recar á InstrtieçãO de seus corpos, cumpra-alo
aos comma,ndantes de unidades providenciar
da modo que essa instruceão seja compativel
com o serviço das repartições. • •

Saude e fraternidade.— JPsé CÀetanO de
Faria.	 •	 _	 • -

. ,
	

-, •

RECTIFICAÇÃO.

A passagem do 1 4 classe concedida por czto
ministaio ao 1° sargento amanuense Euelydes
Antunes Maciel, foi-destinada ao seu irmão •
Arnould Antunes Maciel, aluinno do Collegio
Militar do Barbacena, o não ao referido sar-
gento, conforma publicou o Diario %cita do
14 do corrente;

0,..".••nn~Se.4

Ministerio da Viacão e
Obras Publicas .,

Mirectoria Geral de Viação
SEGUNDA SEÇÃO

Expediente de- 19 de abril de 1915

. Sr. ministro dos negoeioa da Fazenda: 	 -
Em resposta ao vosso aviso n. 4323, do 18

de dezembro do armo mexiam passado, com
o qual rainetteatea cópia do officio da f`We-
nela E ,pecial para a represSão do contea-
bando, no Rio Grande do Sul, communicand '
haver a Cornpanaie do CllenlinS de For au
Brésil, nagado abatimento da 50s; a que, se-
gundo entende a mesma cl-Masacii, tern di-
reito o Governo Federal, tdankmitto-vos, pelas
cópias juntas, as informações que a resneito
foram prestadas pela Inspectoria Federal das
Estradas, e de onde seva que nenhuma pro-
vidcncia é posa.ivol tomar em relação ao caso,
uma vez que o eontrac' o da ineora compa-
nhia não cogita do abatimento em questão
(aviso ia, 8).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Attc-ndendo ao que, em requerimento de

22 de janeiro do corrente anno, solicitou a
Compagnie Auxiliara de Chemins do For aii

arrendataria de rede de viação ferroa.
do Rio Grande do Sul, o á vista da informa-
ção que sobra elle prestastes em voszo officio
n. 164/S, de 27 do março ultimo, deelaro-vea., -
para os devidos fins, que resolvo antorizal-a
a executar as obras necessarias ás. novas
installações :atinarias da estação de Porto
Alegre, de enfermidade com -a planta o o
orçamento que, em uma aó via, rematastes
com o V0330 citado officio.

Declaro-vos, outrosim, que a quantia aches-
pender-se com aquelle melhoramento, orçado
em 3.osisoes e que até esse maximo fôr coo-
venienteinente apuracia,será levaria á conta do
capital, de aeaórdo com a clausula VIII. § a°
do contracto anuem) ao decreto. n. 5*.t48, do
6 de junho do 1905 (aviso n. 46).

A' Secretaria da Agricultura do Estado de
Minas Geraes remetteuse cópia das informa-
çueS prestadas peta Inspectoria Federal das
Estralas, sobre a mudança do traçado da EI-
tra . la de Ferro cie Goyaz, na zona do Trian-
guio Mineiro, as quaes mostram que não lia
conveniencia na modificação solicitada. . •

Requerimento despachado

Companhia Estrada de Forro do Vietoria
11.inas, padindo os tavoree do decreto 11.267,
de 28 do outubro do -101-1, para as suas linhas
de Victoria a Sant'Anna dos Ferros e Itabira.
—Não Ode ser attendida, á vista das deci-
sões anteriores, baseadas nos pareceres da
Directoria Gorai o do Sr. con.aultor geral da
Republica"	

a_

Abril de 1915
4

• EXPEDIENTE DO, SR. DIRECTOR

Dia 13 de abril *de 1915
Ao chefe do Departamento da Guerra, Cintl-

monteando que por despacho do Si'. ministro,
foi mandada trancar a matricula com que
frequenta as aulas da Escola Militar o 2° te-
nente Francisco de Paula Linlãrds, conforino
pediu.

f•••••••nnn

4



• • •

Torça-feira 20
	

DIAIII0 .OFFICIAL	 Abril de 1915

• Directoria Geral da Obras Publicas
PRI MEIRA SECÇÃO

Miiii ,terio da Vitiçaa e Obras Pablicas Dl,-
Tutoria. Geral de Obras Publicas-t a secçZto-

85—flio do Janeiro 19 de abril do 1915.—
101, c.on9m mi fado com o qua dispõe o art. 109
'da Lei n. 2.921 do 5 do janeiro do corrente
armo, autorizo vos providoncieis no sentido do
que passo a tor exerrieio na Inspectoria Fe-
deral de Estradas o ecri p111 'a ri fl ou 1 igo dà
1Slas1uita,addido á repartição ao Vosso cargo.
—Sudo e fraternidade. —A. Tavares de l'.4ra
—Si'• 	 inspector do Obras contra as Seccas.

Por pori aria do 19 do coro ente for nomea-
do Alberto Saloia Viriato de -Moleiros para
O togar do fiei do theznuri-iiro da Inspetoria
Foloral de Portos, Iti s e Canaes, coar os yen.

,clinentos qiss lhe compatirem.
Tran-mittio e a citada port saia á 'raspe-

cloria Fedaral de Parto Ria o Canaea com
o officio.n. 01 de-ta data.

Expediente de 19 de abril de 1915
Acato' iz u-á o inspector fsderal do Portos,

Ri is o Cannes a providenciar atim de que na
Imprensa Nacional seja impressa em 500 ex-
emplares a memoria escrita neto Dr. Alfredo
Li•dma sob o titulo «Estudo llydrographica o
aleteorolegico do 'eito do liec.fea, correndo a
&me s a por conta da mesma inspectoria (aviso:
n. 81 de 17 do corrente).

ficonerimenfos despachados
Rondo anda, ex ~diretor.

do t a classe da Commi•sao do I ...stradas o Me-
lhoramento• do Perto da Amarração, padindo
para fiar atilldo á laspectoria Federal de
Portos, Rios e Carie s . - Nán Pte ser aliou-
di ro, à vista do. parecer e da informaçao da
insovctoria.
" Engenheiro „Antonio Candi lo Borga; pe-
dindo c,r,i11140 temi»d sc5rviço. — Com-
pareça na t a sução . /tosta Directoria Geral.

-- •
Directoria Geral de Contabilidade

rasurara A srcexo
•Expedicnte dc	 de abril dc 1913

' Ao Millistorio da Fazei] la foram s.)lieltadaS
AS sPgnin:e3 providencias:

- Sobre o paga:nono iis 47:6503176, fo l has e
contas relativas á liquidação da Commis , ao de
Estud e s da Bale de v iação Forrea 'Cearense
em 1014 (a viso ia . 017);

Da 2: '1505 a congsnlicim & Comp., forno-
c'tnento ás Or as Publicas em . j aneiro ultimo.
(aviso n 918):

Oe 2 2995 708 ao engsnlielra Alipio Vianna,
substitisição de 25 de maio a 31 de , dezembro
d-.19I4 (avio Ti. 919);

.•' . De 3:11235801 ao engenheiro Luciano Mar.
tin Veras, i,ubs,.ituiça-n de 13 do fevereiro a.
31 de dezena ro co 1914 (aviso n.

De 118:40155)0 a 7/1711a) •Barroso do Ama-
ral, forneCimentos á Estrada do Ferro Cap-
eai do • Brazit em 1913 (av i so n. 921); •
: De 165:6265400 a Costa Dias Spyer & Comp.

idem á mesma em 1913 (aviso n. 922); -
Da 61:7015000 a A. abar Gustavo Rodrigries

:do Valle, idem á mesma em 1913 (a.viss
n. 923);

D3 3:1005 a Adilar Alvos, • ideai á mesma,
em 1913 laViso n, .924); 	 •	 •

Do 30.3l85000 a diversos, idom á mesma,
em 1913 (requisitado por officios na. 76 o 81,
•(aviso o: 925);

Do 35:3235 a . ilocha, Werchor & Cia.,
idem á mesma, em 013 (aviso mm. 926) •

Sobre a distribuição á thesouraria da bispo .
ctoria Federal do Portos. ílios e Carmes do
23:50)S, para pagamento dos vencimentos cio
pessoal da Administração Central, do 1 a 15

. do corrente ;pez (aviso n. 927).
• Pagamento de • 3.320 - 6 - 6 a Oscar

Torres & Comp,, fornecimentos á Estrada do
Ferro Central de Brazil, em 1913 ( aviso
o. 02k). •

De £ 3.000 - - O a Sampaio Corrè.a.

•elle filho legitimado do contribuinte, juntando
a escrip t:ura do reconhecimento do mesm0•

Alvaro Ferina les Afonso, representando
sua mulher Antoniotta Alonso o como tutor
dos incisores Antenor. Adalgiza, Aycla e Al-
cibiades, filhos do conferente cio 3 4 classe da
Estrada de Perro Central do 13razil, Antonio
Ferreira Sobrinho, 'pedindo para, os mesmos
o s favores do montepio.— A prose:1LO nova
certidão de oWto do conti ibuinte legalmente
retificada quanto aos nomes dos ascendentes
cio mesmo, nome completo de sua mulher o
numero e noino :dos filhos que deixou. Faça
saltar, cora sello federal, a certidão do
cimento de Ayda.

trarnaya Titimoroo da Costa, pensionista pe-
dindo comi fila do Luiz Thirnote6 da Costa,

otlicial da Directoria da Eatatistica, re-
versão da pensão que percebia Elisa Carolina
de Macedo, viuva do. mesmo.— Apresento o.
s'at titulo de pensão, afim do nelle ser Int-
çada a re spectiva apostila.

Directoria - Geral de Corretos e Telegraphos

ramosa SECÇ :(;)

Convidados por carta 03 Srs..Azvede Alves, Rodrigaes & Comp., Miranda Guimarães
& Comp. e Bragança & Barbo:A para apresentarem propostas para o foraechnonto do uni-
formes ao porteiro o seu ajudante, contui 103, correios o serventes desta Secretaria do Estado,
pelos.dous primeiro; foram avrevntidas as (lie constam do seguinte quadro. Foi proferida
a dos Srs. AZJV(1.10 Alvas, Rodrigues ,St Comp., par serem de melhor qualidade as amo.stras
da taza.ncla com que taloa° do ser confeccionados os uniformes. •

Quaclt o comparativo das propostas apresentadas em 'virtude de convites por carta pdra o
fornecimento de uniformes ao pessoal da portaria

Ti bueiro uniforme — Patino azul de 4 qualilado"

Porteiro
Paletot, calça e colleto 	
Bonet 	

1 Par de ladinas 	
Ajudante

1 Patetat, calça o adieto 	
Bonet 	
Par de bolinas...... 	

. Conthmos
12 Blusas o calças 	
12 'toneis 	
12 Par es do botinas 	

• Correios : •
4 Blusas o calças 	
4 nonas 	
4 Pares de botinas 	

Serventes
8 Blusas e calças 	
8 13onets 	
8 Pares do botinas 	

Primeiro uniforma, 	

Sc;undo uniformo, brim pardo de 1' qualidade

Porteiro:
2 paletots, calças e colletes 	

	

E	 8G,S1002 capas para honet 	 	 008000•
Ajudant3:

2 paletots, calças e colletes 	
8051002 capas para bortet 	 	  1 	 905000

Continuo:
21 blusas o calças 	

8105000	 596516921 capas para boaot 	  1

16 blusas e calças  •

8 capas para bonet 	

Correio:
8 blusas e calças 	  

I	 2805000
Servente:	 .:

• 	 4805000 '3 7;.; O

1998517210

16 capas para bonet
r.......-......_......--:

Segundo uniforme 	
_

17805009

Total geral:
Proposta Azevodo Alves, itolrigiíest Comp., 	 	 4:49350'..ja.

$$$$ ! $$$$$$	 C373g928,

& Comp., idern a maestria, em 1913 ( aviso
n. 929) ;
- Sobro a distribuição á thesonraria..da • inspo-
etóría; Federai de Portoa,.IlioS-6-Cintios, íló
72:285S, para pagamento do vencimentos do
pessoal ao quadro, de 1 a 15 do corrente e
cio passoal operario o jornaleiro, em todo
este rnez (aviso n. 931) ;

---
seGuNox SECÇXO

Requerimentos deqpachados
Dia 19 de abri: de 101.5

• Evangelina. Gomes de Jesus,por seu procura
dor Decio Casario alvini, padinclo os favores

ni ,mtvio para semi filho Benedicto Emy-
gdio Martins, com) Ilibo legitimado do finado
Alarico Ottonv Martins, carteiro da agencia
dOs Correios tia cidade de Caxias, listado do
Maranhão.— Não seu lo o registro de nas-
cimento do menor Bencdtto feito polo finado;
mas sina após se ter verificado o seu obito,
cumpro a habilitada legalmento provar ser

Azevedo Alvea, Miranda
Rocirigues	 Guimarães 81.
& Comp.	 Como.

	

1105000	 1125050

	

175000	 175500•

	

1335000	 4078300

	

175000	 175500

	

1:0325000	 :41135100

	

num ,	2105000

	4205009	 3078800

	

685000	 705f00

5118000

1365000

2:7135000

£155000
• 1405000

2:8218400

ren M.mmeam.....

1:3525520

-	 •	 ' i4t;;.3

Proposta Miranda Guimarães & Comp 	
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estrangeira, quo constituam o seu prinein't1
coram(' raio.
•-Art. 10. Nesta capital o Serviço formicerá
á imprensa e instituições ligadas ao cominar,.
cio, semanalmente, os boletins das informa
oes obti Ias, tanto do estrangeiro como do
Paiz, podendo divulgar diariamente • informa-
Vais parciaes.

11. Os boletins das informações idas-
trina e agricolas serão,organizatics, separa-
dameate, com ris elementos transinittidos.doe
Estados pelos encarregadas desse servieo e
versarão:	 •

1. O de informações iadustriaes sobre:

a) numero do fabricas existentes em cada
Estado e sua localização; •

b) objecto de industria que cada uma deltas
explora:

e) capital realizado e capital nominal de. „
cada uma;	

.

d) capacidade de rroducção e produnão
diaria, mensal e annual;	 ,

e) valor da producção annual;
salario charlo ou mensal em cada fa-

brica;
o) preços do venda dos prodectos de cada

unia, na propria fabrica ou respectiva praça;
h) numero de operatios empregados em

cada fabrica;
i) porcentagem da saccarina apurada com

relação ao assacar. 	 .	 •	 -
H. O de informações agricolas, que compre.

/andarão café, algodão, fumo, canna • de-
assuear, cacto, arroz, milho e feijão, sobre;

a) arca plantada;
Li) aspecto das plantaç62s em cada trimes-

tre;	 •.
c) estado do tampa em igual perlado;
c/) prejtrizos causado-a. áS-plantações e suas

!Directoria Geral dos Correios
k Req)4erimentos de.vachados

Dia 15 de abril de 1915

Candila • Pereira da. Silva, agente do Cor-
reio do Santissimo, nesta Capital, pedindo um
auxilio para aluguel da casa.— .Agaarda op.
Rortranidade.

.2 Estrada de Ferro Oeste de Minas

. EXPEDIENTE DESPACDADO

Em 7 de abril de 1015
•

Heitor de Mello. — Completo o Saldo.
João Epiphanio Pereira-.	 Sella e volte,

'querendo.
Alves Miranda e Fernandes.—Certitique se,

, de accórdo com a informação da Construcção.
Antonio Targino. — Deferido.

$2 Francisco Pereira da Silva; — Deferido.
'José Egydio Machado. —Concedo, com 2/3.
Theophilo Mendes Abrahilo. —Não ha vaga,
Juvenal Agostinho de Souza .—Deferido.
Illodesto Soares. — Deferido.

'13illisterio a Agriculturi Industria

't Comer* .

-O ministro da Estado do; Nogocias da Agri-
cultura, Industria e Corninercio, em nome do
Presidenta da 1-tapuia/toa:

-Resolve que sejam observadas as seguintes
instracçõas para o serviço de informaçõea
gwinmerciaes, „Industriaes e agricolaa, a que
se referé: o regulamento approvado polo de,
ereto ir. 11.509, de de março do coarente,
anno:	 -	 •
• Art. 1.° Para execução do dispo3to nas

alineas c e V do art. 2' do regulamento ap•
provado pelo decreto n. 11.509, do 4 de
março do corrente anuo, fica instituida no
Serviço de Informações uma commis.sa.o de
ifuetro membros, composta do respactivo di-
rector, do synclico da Junta do 3 Corretorea,
do director da secretaria da. Camara de
Commercio laitarnacional do Brazil o da p
e.a de re.conliécida cornpetencia nomeada
Pelo mihistro, com o fim especial de orientar
as informações commerciaes, industriaea
agrieolas de que trata o referido regula-
mento.

Art. 2.° Os boletins do informações cena-
rnerciaes sarão organizados com as noticias
recebidas das respectivas praças, contenda ta
resumo das cotações de cada um dos produ-
ctos de cot:ninem° internacional e inter-
estadual, adéanta espacificados, com a indi-
cazão dos preços que vigoraram durante a
semana, do estado do mercado e mais:

a) entrada, total darante a semana ou
quinzena;	 •	 - • • ,

b) stock existente na praça;	 . .
c) fretes cobrados pelas difTerentes com-

panhias de navegação entre os portoa do Bra-
zil e entre os do Brazil e do estrangeiro,. • • • -

Art. 3.° ? As informações rotativas aos ge-
»aros de cominarei° exterior e frete serão
apuradas separadamente das que se verterem
ao commercio interestadual e fretes respe-
ctivos, organizando-se dons boletins differen-
tes, una - para informaç6e3 do estrangeiro e
outro para4nferinaçõea das praças do paia.

Art.- '4.° Do estrangeiro as informações de-
vem ser transmittidas de Londres; Liverpoo/a
Paris, Lyou, Marselha, -Aratuarpia,' Ham-
burgo, Trieste, Genova, Barcelona, Lisboa,
Volcoama, Nova York.-Nova Orleans, 13U01109
Aires,• Montevido o Valparaizo, e devem versar

:sobre:	 •

L. •gonOrds importados do Brazil, • conformo

i

o cominarei° do cada praça: calé, borracha,
eacão, (nino, nisto, palies, couros :, assacar,
carnaúba, tateada°, lã, - paina, - farinha de
mandioca, taiitoca, castaialiaS, caroço ' do al-
godão, maiiganez, graxa, sebo, gado vaccum,
ga to Ianigaro, gado muar, carnais frigori-

, fitiaS, Xar(111 J.4 'baga do mamona, fructas e
PlaCaVa;

11, genoros exportados para o Brazil, con-
forme o commaraio da cada praça: carvão de
pedra, fe , ro ( le applicaaão geral o espacial),
aao ido applicaçao garal a eap.).3131), trigo,
dnento, 0.1.1,) do linhaça, atinha de trigo,
madeiras, karozena, blealltio, manteiga, ba-
tatas, cabal is, azeita doca, vinhos, sebo,
giiiixa, agua raz, Ja, algodão, sal, Itipute,
cevada, arroz, Papo, ervilhas e•forragens.

Paragivapho muda. pias informaçõas po-
derão comprada-untar tambam os mercadoe
lluanceleos, gualdo isso Rir julgado coava.
nieuta pala commissão, a juizo do ministro.

Art. 4.° Do pais ai informaaõas devem ser
tranimittidas das praças :do Rir) da Janeiro,
por Olaria -adio da Juta dos Corretores, San-
tos ? S. Pauli); Bahla; • Ilecifia, Balém, alarelos,
Porto -Alegra, 111a Grande, Pelotas, Forta-
leza, S. latia, Campos, Carytiba, _Balla_ lio-
rizoolo, 'Juiz • da Fora, Victoria, Corumbá,
Macei!), Aracaju. Parabyba, .asSO, Therazina,
Florianopolis a Goyaz, e versarão, conforme c)
commereio de cada uma deltas, sobra: café,
borraelia, mato, algodão, cacáo, assunta
aguarde:go, alcool, • faino, alfafa, couro!,
ammadoim, peitas, banha, X3rque, , madeiras,
sai,' arroz, feijão, milho, farelo, gado, lis-
pás farinha do manlioca, manteiga, caro:)
de algodão, cára de carnaúba, bagas "de cia-
metia, graxa,graxa, sebo, batatas. carne dl'a Porco)
toucinho, cebolas, farinha da trig,o, sola, pol-
vilho, cojeljos, tapioca, vinho nacional, cr:na,
•1PleaCil ail1a a o votas. • •• •

Art. i),°, As informaaões telegraphicaa trans-
miltilas do estrangeiro, bem como as reco-
Unias polo Sarvico e os boletins por Co transa.
inittitloa ás diffarent,ea • praças do paiz, ver-
gíl rão SO!Jr0 03 . No !netos qua anstituirern
9/iiceta de coasideraVel cominarei° e sobre 03
de qua se deva tratar cana tirgancia. Os .pro•
l It e,t0i (le comnaarehatuanos consi leravet se.
Iiiçaia laii:Cto de infinaniaçõa3 e boletins pos-
taea.

Art. 7.° Tanto o numero do praças infor-
_mantes, no paiz. e no estrangeiro, como o dos
. ai Hajas qua são , objecto . dessas iiirormaao35
1)041'40 ser • e.lt^rJS.W, para mais oii- paaa
monas, conforma a convertiam:fia do serviao.

...A11, 8.° Serio incuta-rinchas de organizar e
aeanimittir assas informacGas, holla ()amo da
publieaeão do.;1113.eomi .:r divulgar:	 - -

" o) no estrangeiro, oschefes de escrintorioa
'mantidos pelo nanistario, -onde os inaaver, 03
consultas brazileiros, associações e camaraa da
connuercio ou pessoa do recoahealdaa ¡limei.
dade, propostos pela commissão e nomeados
pelo ministro;

pj no pai; ae, 'ispciaP2,133 ,COmmerelaes, a
jern.q, doa Corratorea, 0,3. funceionarios (lo mi-
niaterio ou outros representantes da atiminis-
crwo publica . ou qualoner pessoa idônea,
propostos pela . ,cfailMtesão o nomeados peto
ministro.

Art. • 9.° A' aarcporelto .que forem sendo re-
eebidas polo Serviço ,as, informações telegra-
phicas ou postaes, do astràugeiro o do pais,
.serat) or-anizados Q3 boletins do que trata O
art.	 -2.° de z tas instance0a3a, para serem rennt-• •tidos, semanalmente, ás praças commerciaes
do pala o do .estran,gelro, .contempladas nos
art. e 5°, e terem A, maior divulga i:ão•.	 ..	 .

Paragrapho unte°. Para cumprimento desta
disposição convidar-se-ha previamente .à. asso-
ciação commereial de cada praça e, na au-
senda desta, algum representante - do seu
commercio a indicar 03 prOductos de iinpor-
I3:10 e expOrtaaãe0 tanto intweátadiial .:011A

causas;
c) estimativa trimestral das colheitas; 	 .
f) colheita apura la ou resultado da safra:.

Art. 12. flecabidas essas informações, se-
i'ão organizados, 'com as que -se rafarem' ás
industrias, um boletim geral para ser publi-
cado no inicio de cada atino, com relação ao
antecedente, e outro trimestral.

Paragrapho ellie0. Estes boletins serão .
transinittidos a todas as praças de quo trata
o art. 5 e divulgados nesta Capital e nos Es-
tados.

Art. 13. Serão- encarregados nos 'Estados •
de organizar e ti ansmittir as informaçOes ao
Serviço os inspectores agr:calas, os funeeiona-.
aios do ministerio ou qualquer pessoa idonea, •
propostos pela conamissão o nomeados peio
ministr o.

Art. .14. A' commiasão da que trata ta
art. 1 3 destas instruções., além da funeçãO-IS
especificada no citado artigo, cabe mais:

§ 1. 0 Indicar ao ministro:
a) o nome dos que, associaçÕes- ou parti,.

colares, devem transmittir ao Sarviça as
formações de que tratam estas instrucçõa,s: •

b) os produatos qáe devem ser, pela sua mine
portancia commerciai, na Iórma do art. 60,.
contemplado; nos boletins telegraphicos;

c) as moditicaçõas a fazer com relação ás
praças informantes e aos produtos . sobre que.'
devem 'versar as informaçõos na forma doa •.
art. 70 a ,

d) todas as providencias e medidas julgadas
mais convenientes ao bom exito das informa-! .
ções e organização dos boletins.

§ 2.° Tomar conhecimento das reclamaçõee,
relativas aos informes dos boletins para (frie
se corrijam enganos o se completei»

; g 3. 0 Promover, por intermedio das ago.'
ciações commerciaes, ou por outros motos jata:
gados mais convenientes, a uhificação em
todas as praças cio paiz do systema vigente'or.:
pesos, modistas o volumes, bem corno cr4fiç'e,
praxos.,Onlinerciaesi_ .0in vigor Mn cada .111_13?,

•
•
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daS contestações dos Srs. José da Rocha Leál, Martins 'forca:
•;ft.leS, Carlos Leitão e Americo Barreto, do 2°, 30 e v 4 0 distrietos

Bahia; e do Espirito Santo, os Srs. Muniz Freire, Torquato
-1151orcira e Manoel Monjardim.

Quarta Commissão do Inquerito

tsla: Commissão reune-se hoje, 20 do corrente, ás 11
lioras, para asSignar o parecer reconhecendei Deputado pelo

- IA° districto do S. Paulo o Sr. Manoel Villaboiro

Quinta Commissão de Imperito

' Sob a presidencia do Sr. Justinianci de Serpa, presentes
s Srs. Notto empeno, Luiz Carvalho, Balthazar Pereira e

;kierianno do Britto, esteve reunida esta Commissão..
Foi lida e approvada a acta da sessão anterior..
Foi lido um officio do 1° supplente do substituto do
federal de Curvello, cemmunicando ter providenciado

ã)ara a remessa dos papeis eleitoraes . requisitados pela Com-
inissão.

O Sr. Domingos de Figueiredo, candidato contestado do
'4° districto do Estado de Minas Geraes, desistiu do resto do
prazo que lhe foi assignado para refutar as contestações offe-
rocias ao seu diploma pelos Srs. Baptista de Mello e Leopoldo
Correia, lendo cai seguida a resposta ás 1112SITIRS contestações.

-ReplieaPáln Os contestardes e deram ' explicações os
Srs.. Lamounier Godofredo e Ribeiro Junqueira.

O Sr. Presidente declarou encerrado o debate sobre o
'4° distrielo e mandou que os papeis a ellc . referentes subis-
cm ao Sr. Relator.

O Sr. Justinieno de Serpa apresentou e leu o relatorio que
formulou — relativo ao 7 0 districto do mesmo Estado de
Minas. Resolvidas todas os questões nelle suscitadas e pou-
po. rdando a Commissão, unanimemente, com a opinião do

Relator, que se pronunciou sempre em primeiro togar,
'Toi, em acto continuo, lavrado e assignado parecer, de accordo
com o vencido, reconhecendo Deputado o Sr. Carlos Peixoto.

• Commissão reune-se hoje, ás 11 horas..

Sexta Commissão de Inquerito

Termina hoje, ás 14 horas, o prazo concedido aos can-
, "gl idalos contestados do Paraná para apresentarem sua resposta.

A Commissão continúa a reunir-se diariamente, ás 14
boras

:17" SESSÃO PTIEPAIIATORTA, EM 19 DE ABRIL DE 1915

PlIESIDENCIA DO SR. ASTOLPII0 DUTRA, PRESIDENTE

" k's 12 horas comparecem os Srs. Astolpho Dutra, Joaquim
• Salles, Annibal Toledo, C,esar Vergueiro, Gilberto Anuido,-
j3ueno de Andrada, Julio de Mello, Henrique Veiga, Erasdlo:
t̀do Macedo Justiniano de Serpa, Alvaro Baptista, 'Augusto de.	 -

Pereira Braga, Juvenal Larnartine, 'Alvaro- 'd.e,
lho, Peira Leite, _Aguiar e Mello, Affonso Barata, nosanriali
de Oliveira Íiiiieu Machado, Propicio Fontoura, I3ento +:17O
Miranda, Felisbello Freire, José Gonçalves, João-Benicio,
tonio -Martins, Jayme Gomes, Mavignier, Netto Caxipell, Le-
bon Regis, José Alvee, Francisco Bressane, Ildeforiso Pinto.,
Raphael Cabeda, Deoclecio Borges, Paulo ' de Mello, Luiz Cai...»
valho, Domingos Mascarenhas, José Augusto, Silveira Bruin,'
Joaquim Pires, Gomes Lima, Theotonio de Brite, Arlinir •
llernarcl.e.s, Galeão Carvalhal, Elias Martins,. José Meirelles',
Marcolino Barreto„Mberto Sarmento, Nieánor Nascimento»
Manoel Fulgencio, Moreira Brandão, Joaquim Osorio, Antonina
Freire, Oetavio Mangabeira, Gervasio Fioravante, Augusto do
Amaral, Aristarcho Lopes, Eugenio Müller, Basscis dé
randa, Frederico Lundgreen, Vespucio de Abreu, Manoel Bar.'
ba, Gonçalves Mala, Arthur Moreira, 'Simões Barbosa, José
Bonifacio, Marcai Escobar, Ferreira Braga, Pedro Luiz, Costa
Junior, Julio Maranhão, Caldas Filho, Costa Ribeiro, Domin-
gos Figueiredo, Marcello Silva, Antonio Rollember,g e Bueiro. —
Brandão Filho (78).1

Abre-se a sessão.

O Sr. Annibal Toledo (2 0 SeerelaN0 ) . Drocede á leitura dtt
reta da sessão antecedente, a qual é, sem observações, appro-•
N'ada.

O Sr. Joaquim Saltes ;(1.° Secretario) declara que não ha
expediente.

O Sr. Presidente — Temi a palavra o Sr. Buem) de Afi..:
drada.

O Sr. Bueno de Andrada — Desempenho, Sr. Presidente.
neste momento, o triste dever de communicar á Camara dos
srs. Deputados a infausta notlicia do falleeimento do Dr. Ed-
mundo tia Fonseca, que com tanto brilho e elevação aqui re-
presentou o Estado de S. Paulo. •

Não deve es ,:e doloroso acontecimento passar ern'silencio.

• Algumas palavras de respeito e de justiça são o comum.,
tarjo devido ao desapparecimento de um homem que interveio
ia vida paiblioa do nosso pai; sempre util pelo trabalhe e in-
Ielligencia, sempre digno polo caracter, sempre modelar pela
intransigencia de sua probidade.

De facto. Edmundo da Fonseca foi um, forte, um virtuoso,
rtun perfeito ' homem de bei. —(Apoiados.).

A integridade moral de sua carreira publica é em minha
4-, rra um dogma invonteçtavel e para o partido politico a que

elle pertenceu um legado precioso. , (Muito bem.),
Outro traço que caracteriza e nobilita a existenciá do iinte-

gr° republicano que S. Paulo acaba de perder é a serena o
sincera fidelidade aos principies da democracia. (Apoiados.);

Os Animes desta Casa documentam essa verdade. Seus dis-
cursos, seus pareceres, seus votos demonstram a sua fé in-
quebrantavel pelas doutrinas liberaes, sua austera dedicação
pelos direitos populares. Era um !caracter. Toda a sua carreira
publica poz ao serviço de suas idéas. (Apoiados.);

- • Em Tapiti° summario tocar' no ontos culminantes de-§ge

•._ • • •
A Commissão reunir-se-ha hoje, ás 13 -horas, para tratar

Rias eleições que lhe estão affectas. São convidados a compa-
recer os interessados, seus advogados ou procuradores.:

vida tão pura, tão nobre. .(Muito kem.),

I3ebeu no lar de sua illustre e digna familia 'os tirimbiro-S
principies da escola liberal, no lar que foi o berço da demo,
eracia paulista, no lar . hoje'bistorieo da cidade de MI, ondei
pela primeira vez, em nosso paiz se reuniram os republicas
nos paulistas para firmar o seu primeiro manifesto.,

No .espirito do moco Edmundo da Fonseca o 'esPectacule
dessa solemne assembléa deixou gravadas profundas e inaPaga-,veis impressões.-

Dali seguiu elle para a America do Norte, ein inicio do
seu preparo scientifico. 	 •	 •

Naquella exuberante terra de liberdade" adrrikdii ó io-
ven democrata, em toda florescencia, os fructos dás senienteS
de que, na sua• Patria a cidade de 'tu, pr r .brinoW4i "Cd,

•-•

leiro lApoicido isj	 •	 —
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•Pulares..
-

.C.•	 De volta ab seu paiz, 'generosamente, sc.-ecou o bera no'
0-iprego da . medicina.

Na região onde desenvolvia sua actividad, -.• e talento, seu
"gabinete de profisSional era o 'ampare; o refugio das classes
-proletarias.• •	••

A' caridade do medico juntava a ce.lezia do cavalheiro.
Era .um bom e era um affavel.

Adquiriu uma verdadeira influencia 	 que pis z a ser-
'Nieci de suas convicções.-
: Quando a '-crise das revoltas militares al , alon r.kte os ai:-

e:e -erces: a estabilidade, do regimen r•eoubVe•âno. elle, não me-
dindo sacrificios, _alistou-se entre os defensta es de Republica.
Seus conhecimentos inedicos . o collocaram a bordo da heroica
'esquadra legal. no Momento em que se espeeaVa que a luta
.se teavas'se - nas 'aguas de s ta bebia. Abelida a .rebeldia volta
elle a seus trabalhos profissionaes.

r• Então o suffragio popular conficu-lhe o lienroso mandato
de representante de S. Paulo. Nunca tanta renfiança encon-
trou tanta lealdade. (Apoiados.).

• Deputado paulista, na .tribuna, "nas. Ceinalissões, digais.
ficou seu mandato.	 •
• Mais tarde o governo do Estado de S.. Paulo entregou-
lhe -a tarefa difficil de defender. na  Europa, os interéSães 'do
trabalho paulista. Desta missão volleu vitt. , mais elevado ainda
no conceito cio governo e dos homens de

Sua. honradez, sua capacidade, seus estudos tiveram am-
plo carpo de acção. e S. Paulo só tern que' registrar e agra-,,
dece ,, os proveitosos resultados de stla actividade,. (Apoiados.)

• E' para honrar a memoria de cid -ai-ião lo benemerito que
peCO, em nome da bancada paulista,. 'lançado na acta de.
hoje um voto de profundo rezar pelo seu 'fallecimento e que

Mesa da Camara telegraphe á fantilia do Illústre morto e ao
governo de, S. Paulo, traduzindo a sinceridade' da nossa mag,ua.
(Mui(o bem; ~lio tem. O OP(U100 é Cif OipriMCPtad0.),

• O Sr. Presidente - O Sr. Pueno de Andrada requer que
na acta de hoje se insira um voto de pe g ar pelo fallecimento
'do ex-Deptitado Edmundo da Fonseca. e que a Mesa fique au-
iorizada a telegraphar á familia do eXtineto e ao Governo de
S. Paulo, apresentando condolencias.

r.	 Os enhores que approvam p requerimento queiram le-
,'Ontar-se.)(Pausa,),

Foi approvado.
r Está sobre-a mesa o seguinte requerimento:'

. Requeiro urgencia para immediata solaçãO dos pareceres
ns. 25, 26, 27. 28, 29, 30, 31, 32 e 33. de 1915, hoje publi-
cados, reconhecendo Deputados por varios Estados. _

•' Sala das sessões 19 de abril de 1915. - Alvaro de Cm'-
'alho.

"A: lista da porta accus:a . a Presença tje 78 Srs. candidatos
:diplomados. • • •

_Non submetter a votos a requerimento do Sr. Alvaro - de
,Car\"all10.

,

1 - O Sr. Presidente conSequencia da deliberação dá
:Cai:Mira, vou submetter a otos os ParNeree ris. 25. 26, 27, 28,
29, 30, 31, 32 e 33, de 1915., •

Votaçãe do pril'ecer ri. 25. de 1915, -reconhecendo , Defiu-
tados.,pelo Estado. de Santa Catharina os Srs. - Celso- Bayma e
!Henrique de' Almeida Valga.•	 - • •

• -• • • Approvadas süccessivarncht0 as seguintes conclue,3es
'etrocer n. 25;de 1915:	 •	 .	 ,
0.-,. pe que 'sejam provisoriamente	 até final cleeisá'd

• 'das do resultado . cio pleito as seguirdes. secções dos l nurnici-
• pios seguintes: tOclas.as de Araranguti, Orleans, Cai-tipos-No-

'tos 'ImarnbY 1.1.rtissana Dru eque 'La guna; Q fines, e bem. 	,	 -	 • 

assim as 10" . e 11' do Tubarão, 5°. e 9' de Blumenau e, 4' de¡
Tijucas, impugnadas pelo •eontestante;

2', que sejam approvadas as' eleições realizadas' nos'S•e•
guintes numicipios e secções (não impugnados)-: - Florianopo-.
lis. S. Bento. Campo-Alegre, Joinville, Paraly, S. Francisco,
P.J.jaby, Camboriú. Blumenau, menos as 5' e 9' secções; Nova-
Trento. Tijucos.' menoS a I* seceão; Porto-Bei/o. Biguassiú,

Jesé. Jaguarema, Tubarão, menos as 10' e 11", •. e S. Joantihn.
sendo, consequentemente reconhecidos e proclamados Depu-
1:ales pelo Eetado de Santa Catharina os candidatos Celso
P.iy.ma e Henrique de Almeida Valga, que, pelo resultado. da.
Junta Apuradora de Florianopolis, obtiveram respectiva-
mente 8.052 votos e L929 votos.

O Sr. Presidente - Proclamo Deputados pelo Estado de
Santa Catharina os-Srs. Celso Bayma e Henrique de-Almeida
Vala.
• Votação do parecer n. 2G, de 1915, reconhecendo Depu-
tados pelo Estado de Geyaz os. Srs. Antonio • Ramos Caiado',
Hermenegildo Lopes de Moraes e Marcello Francisco da Silva.

Approvadas successivamente as seguintes , conclusões do
parecer n. 26, de 1915.	 • •	 .

que. por emquanto e afé final decisão. não se tome
conhecimento das eleições dos municipios do Jaraguá,'Pedro
Afionso, Chapo, S. José do Duro, Allemão, Belfa Vista. Cam- ••
pinas, Pilar, Santa Rita do Paranahyba, Rio Bonito, Jataby,
Santa Luzia, Mineiros, Cavalcante (1' e 2' secções), Ipaincri,
Natividade. Porto Nacional: Catalão, Morrinhos, Peixe, Campo
Foi moso	 secção). corombahyba (2' secção), ArraYas
speção e Rio Verde (2' secção): •
• 2", que sejam approvada as eleições procedidas ern' , 30 •
de janeiro deste anuo. para Deputados Federaes. nos seguin-
tes munieipos do Estado de Goyaz: Capital. Curralinfio, , -Py-
renopolis, Corumbá, llomtim. Annapolis, Pouso Alto, S. JoSt'i
do Tocantins, Santa Cruz, Caldas NOv&S, Altamir, Cavalcante%
(3' Secção) •, Forrnosa, Posse, Palma. S. Domjngos. Anicuns.
Corumbahvba (1° secção); Arrayas (1" 6,?cçi'io), Rio. Verde '(1'•
seeção) 'Campo Formoso (2' sução), ficando consequente-
mente reconhecidos e proclamados Deputados pelo Estado (IN
f-Joyaz os Srs. Dr. Antonio Remos Caiado, Dr. Hermenegildo
Lopes de Moraes e Dr. -Marcello Francisco da Silva, queeebti-
veram, na junta apuradora, respectivamente. 9857, 8.9.02o
6.061 votos.».

O Sr. Presidente - Proclamo Deputados pelo Estado, de
Goyaz os Srs. Antonio Ramos Caiado, Herrnenegildo Lopes
de . Moraes e Marcello• Francisco da Silva.

Votação do parecer n. 27, de 1915, reconhecendo
fados pelopelo Estado de Matto Grosso os S.r.s. João Carlos Pe-
reira Leite e Annibal Benicio de Toledo.

Approvadas successivamente as seguintes conclusões . do
parecer n. 27, de 1015:

et', que fiquem . excluidas até final decisão-as •eleiçõ.es
impugnadas dos municipios • da.. capital (8' secção, Bella
Vista (t a e 2' secçõès), Ponta Porã (1 1, 2' e 3 4 , seecõeS),
Porto Murtinho . (&ecção unica.), Santo Antonio do Rio Abaixo
(1 1 e 6' secções), Aquidauana (1' e 2' secções), Miranda (I°.
2" e 3' ,secções), Santa Anua do 1aranali,1/4ba (1 1, 2' e 3'
secções). Rosario (P, 2' e 3' secções) e Coxim (I° e 2",•1secções);

2', que sejam • approvarlas as eleições procedielas. noR
municipios da capital (I' a 7', 0' a 12' scceões); Cairmo
Grande (1' a 7' secções). Diamantina (1-' o 2'), Livramento
(P, 2' e 3'1, Nené (1", 2' e 3"; e S. Luiz de Caccres
a 4'), sendo consequentemente reconhecidos e proclamado
Deputados eleitos pelo Estado de Matto Grosso os- Srs. João •
Carlos Pereira Leite e. Annibal Benicio de Toledo.-'que obti-
veram, segundo o resultado da *Junta .Apuradora, respectiva-
-mente, 3.538 votos e 31 em separado e 3.283 votos e 131 em
separado,»	 .

O Sr. Presidentc -- Proclamo Deputados pelo Estado:.' cid
Matto Grosso os Srs. João Carlos Pereira Leite e Annibal
Benicio de Toledo.	 _	 •.,

Votação do parecer n. 28 de 1015, reconhecendo . Deriu-
lado pelo 1° districto do Districto Federal o. Sr. Irineki 'do
Mello Machado.

•Approvadas successivamente n seguintes' conclusões .dO
parecer n. 28 de 1015: 	 •

. et', qüe sejam approvadas: lis 'eleições, realizadas no •I•
districto do District° Federal, excepto as que foram' impu-
gnadas pelos referidos conteatantes, as quaes P endffl,1 •de es-
tudo da Co mmi esão •	-	 --	 • •	 • • • -

';•	 Depois, na 'taba, em Napoles, - seguiu tom raiá tuteee o
',Urso medico.•• ••	 ,

.• Na Allemanhã, na•Franç•a e na In glateira ard' imoi•eu smt•
'preparo profissional. .Impressionava-se
"to dessas fulgurantes civilizações, sempre es!ta n oolo o	 ro-
Vemas sociries., 4 principalmente pelo pi-.. a dos direitos 1,0-,
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graploc0 cC , Iido p , l.L ..,.	 . Li t . . r, á di-	 mental da Ca nua A ssacar do Escada, con-
rceotria da IO. trada.	 tendo livros de escripturaoão e documentos

-- ,a ,r000 mol n-se ao pros:deot o .1,1 A s o, ia- destinados a esta directoria geral (t filcio
ção etoidn irei .1 da 1-..thia a comm ):ne, , ào da	 ia. 30).
42i,:3.0 e posse de sua nova dirac1toia.	 — Sr. director da Estação Experimental do

Canoa de Assucar de Escada, Estado de Per-
Ilamburo

Commonico -vos, Cm sollioão ao vosso officio
n. 1.517, do 22 de fevereiro ultimo, que
nesta data requisitei ao agente do Lloyd Bra-
ziloiro em Recife, fosso concedido transmito
ata esta capital, por conta deste ministerio,
para o volume contendo livros o documentos

De ordem do 5 ,*. ministro, foles an torizando a que VOS rcafiris no dito oficio (officio a. 351).
a entregar a Dir.) ttoria do Sorvi:o do Povoa- 	 — Sr. chefe da Estação do Biologia Ma-
mentoma diante recibo em duas vias, uma das rinha:	 .
(votes enviareis a esta directoria ;‘,.11'.11. Os Ip t-	 COMolimiCO -Vos, para os fins convenientes,
reei/ r as. 100 e 271, (TM perteaCeram á cxtin- que O Sr. ministro, por despacho de 15 do
ata !aspei:ioda de PJ3C1, caso não tenham sido maroa proximo passado, resolveu autorizar a
destinados por ordem anterior do mesmo permuta proposta pelo direct .. r da Estação

1
 Sr. ministra a outra repartição (colido 11.31i). Central do Chimica Agrico'a, oficio n. 20, da

— Sr. diroctor do Sarvi ,:o da Povoameato: SIVS'Ila data, di', uma balança de precisão
Da (miolo do Si . . ministro, o em rewoonola existonta na referida estação pela balança.

ao vosso (Alicio n. 171. , da 13 da marro ul- oSid toriuso, tini bom do precisão pertencente
timo, cominunico .vos, para os fins couve- á repartição a VOsS3 cargo.
niontas, 110 nesta data foi autorizado o por- A entrega o o recebimento deverão ser
toiro desta Secretaria da Estado a fazer a eia- feitos mediante recibo em duas vias, uma das
trega, á reparti .:ão a VO gs0 cargo, mediante quues remettereis a esta Directoria Geral.
recibo em duas vias, do dous Lmeawe. :orei- (oficio n. 352).
Lados no vos . o citado oficio ca não tenham	 — Sr d i rector da Estação Central do Chi-
eles sido dosonados por orlem anterior do mi ta Aglicola:
mesma Sr. ministro a outra repartição (aviso 	 CoMMulliCO - Vos, para os fins convenientes',
il. 3i:;).	 cp3 O Sr. ministro, por despachU de 15 do

__ se, director do Serviço do Indust . ia ('as- - março proxitno passado, resolveu autorizar a
ter il :	 parmuta que prapuzestes no VOSSO oficio

D i .-ert.em do Sr. ministro e e n referencia n. 2 ,3..da mesma data, do ama balança do
ao vo t s .) clacio a. 232, da 13 da março ia- orcei a) existente na repartirão a vosso cargo
tiro). communico -vo.;, para os . devi 'Os fins, pela balança -.Sartrrius»,tambein do precisão,
que 135',..1 data foi autorizado o Sr. Oscar partenc3ote á Estação de Biologia Marinha.
Lisboa, conservador addido, encarregado da A entrega e o recebimento deverão sar
guarda o coaservarao do material da . , Ntineta feitos mcd.anta recibos om duas vias, uma das
Escola S ip , irior da _agricultara o Medicina qu.a?.s remett reis a esta Directoria Geral
Veterinarii, a fazer entrega a secção da Ve• (officio n. 353).
tef inarla do St..., viça a vosso cargo, mediante	 — Sr. director geral da Contabilidade:
reci!in cal duas vias, da mesa com tampo' de	 Para a clfectividado do disposto no a, O do
ia.,!pin i o a . i di se rafara o vosso citada officio art. 73 da lei a. 2 921, de 5 do janeiro do
(o ticio n. 31O).	 corrente anuo, autorize-vos a designar um

— Sr Oscar Lisboa, conservador addiao, ftlinc,:ionario dessa Directoria Geral para,
encarregado da guarda o conservação do ma• 011 cOmnÉssão com o c:criptararlo do Tu-
torial da extinta Escola Superior de Agri- sone° Nacionl que for designado pelo Sr. mi-
cultora o Medicina Vetorinaria: 	 nista.° da Fazenda, em satisfação ao moo

Da ordemn do Sr. minis .cro, finos autorizado aviso ta. 225, de 10 do março ultimo, pro-
a entregar á secção do veter ; o3ria do Servir() ceder ao inventario do material o mais va- i
,;,a, industria Pas!Oril, £11311 ante racila) ein toras pertencentes á Vala, Proletaria Ma-
duas vias, uma das quais ,aaviareis a c,ta rarhal lormes, assim como ao tombamento
dire.noria geral, uma mesa com tampo lidei- d-s proprios nacionaes que constituam a
lhado que pertenceu á extincta Escola Supa- mesma villa (oficio n. 3:31).
perá)r de .1;r:cultura. e Medijna Veterinaria	 — Sr. diroctor da Estrada do Ferro Cell,
e se adia sob a voa guarda e responsalok• trai do Brazd
dado O:olicio n. 31). 	 Rogo providencieis no sentido (13 se, •... con-

- Sr. otos:13ot e do Trilaaa ti de Contas :	 ejlkio passa de i la o volta, em l a classe, en-
De accordo coom o disposta no art. 31, g 3', tr3 a testaoao Central (lassa estrada o a do

do rr,gniameiito aoa.:.Ao ao .1.!m.cto a. 8.8)3, Deolaro, aa P oficial (Lista directoria geral
de 11 de aotos'o de 1311, toulm a honra de Dr. Alecoades Juvenal de Mendow:o. Uelióa,
vos reinetter, para o julgamento deãnitivo, o einquanto durar a cominas:ao do quo se acha
iacinso processo de comprovação da appii- incumbido na Villa Proleteria Marechal Iler-
eaoão dada a quantia do 1:000, recei ida a nus o:licio n. 355).

— Sr. 1 0 oficial bacharel Alcebiades Juve-titulo de adeantamento p do porteiro 1 I a Di-
rectoria. do Sai viça d3 Estatistioa, Adalto nal de Mernlonça Unita
Gomos de Oliveira, em virt aio do aviso	 Ds.: acedido com a autorização do Se. mi-
n. 1.053, de 18 do inalo d3 1011 (oficio nistro,cominunico-vos, para os fins convenien-
n, 318).	 tes, quo Uns designado para, em commissão

— Sr. João do Cerancira' [lois o Silva : com o escripturario do Thesouro Nacional Dr.
Transmitto-vcs o incluso conhecimento do Antonio Gitirana, designado pelo Sr. minis-

Lloyd ltrazileiro afim de que providencieis tro da Fazanda, em virtude do solicitação
SO/G't3 o dospacho do volume a que alia S3 constante do aviso a. 225, do 10 de março
refere, contendo livros de eseripeara:ao e ultimo, proceder ao inventario do material e
documentos remettidos a esta directoria geral mais valoras perteacentes á Vila Prolotarla
poli Escola de Aprendizes Artífices de Ser- Marechal Hermes, assina corda ao tombamento
gtpc (oficio a. 319).	 dos pooprios nacionaos quo constitulam a mes. •

— Sr. agente do Lloyd Brazilairo, em ma vilta.	 ..
Ree 1;2:	 rida bens deva sác .O inventario doS rafe

Do ordem do Sr. ministro, recialsito-vos feito em tias vias, assiguadas pela commissão
transporto des;a porto ate o data capital, por o pelo adininistra.dor da referida vila, fican- ."
conta deste ministeria, para una caixote, (lixe do uma das vias em poder deste o, as outoafs-,;
VO3 será apresentado pela Estnáo Esperi- duasjuutas ao retatorio at10 a COMmiSsZio

Art. 15. As deliberações da commi ,s são soe-
rão tornadas colectivanwate som dopointencia
da preSelli,1 de todos os membros que a c_on-
stilawm.

Art. 18. Todos os papeis relativos ao Rc:•-
viço de inf,ormações cominarmos, industriaras
e aaricolas, de qne teatain estas instrueçõ
serão prot000llailos em livro especial, tardo
na entrada (anuo na sabida.

Art. 17. O director do Servioo
iterara os fonccionarios do sua repartioao os
fiue devera ser incumbidos do recai:imanta
das informaçiiost, organização dos, holt:tias e
mais trabalhos correlativos, podiando,ein casos
de reconhocila 11,3CESSi lado, solicitar do mi-
nistro a designação de doas ou mais funecio-
int los do miaisterio pa a auNiliabos.

lia da Janeiro, 16 de abril de 191. —
João l'antliÁ C tlojcra3.

-
rirectorla Geral de Agricultura

PMMEIS.1 SECOO

Expe.liente de 19 de abril de 1915

Sr. dii ardor do Serviço do Povoamento:
cominunico-vos, da or tem do Sr. ministro,

que, por portaria da 17 do coorenta, foram
concedidos 30 dias da Herança em prorogação
da que llw foi concedida por portaria de 9 do
3»arço ultimo, ao 30 oficial, addido, dessa
directoria, Edgard Maria do Lacerda. de
accórdo com o art. 1° n. 1, do decreto nu
Mero 2.756, d3 10 do janeiro de 1913 (oficio
n. 007).

--Sr. director da Da s peza Publica
Communico-vos, ele ordem do Sr. ministro,

que, por portaria do 17 do corrente, f rala
concedidos 30 dias do licença em prorogação
da qa3 lhe foi coneaditla por portaria de 9 do
março /Adio), ao 3, orficial, addido, da p iro-
CtOria do Ser vd .,o de Povoaneuto, Etlgard
ria do Lacorda, do acciardo com o ar s. 1°,
n. 1, do decreto n. 2.750, de 10 de jaiwiro
de . i913 (o:licio ta. 008).

11c ituN	 d	 Li
Pelo Sr. ministro :
Polca) Cori eia da Silva, ex-mcstra

gymnastica o instraeoão militar do Apren-
dizado Agricola do Satidia, Es t ido de _Ala-
goas, pedindo ser aproveitado em outra repar-
tição desta nimistorio. -Não ha que deferir,
em face da decisão jã proferi ta.

Directoria Geral de woustria e
Conamer000

ropirona su o -o)
Por mataria. do Irá° arz c -c'rente Li f0:1-

CO lida a Marcos Schmitz, Jr.liciro, iodos-
irial, domiciliado em Joi de Faoa, Estado do
Minas Gomos, e representado MIO te'd In o-
curador C. 13aschinann, braziloiro, agento de

rivilegir s;domiciliado neta Capital, garantia
Travisoria, polo prazo do tios annos,centados
do 2, da março ultimo, sobre a propriedade
da invençao do «nina armação aperici:oada
para constituir recintos, isolados do moscas e
outros insectos, para a venda e exposição

carne, doces, fructas o COM3S(iveis
gera/».

•
•nnn•n•111•

SECUNDA stefX0

Expatiente de I) de abril de 1915

Tlemetteu-s0 ao director da. E:tradt do
'erro Central do Brazd, por elApia, a relação
los objectos que devem ser fornecidos pela

Mesma Estrada á Direooria Geral de Estatis-
tiCa da.ste ministerio, de accórdo com a coro-
binação feita, bom cem° a do material lypo-

Directoria Geral de Contall:lidade

SEGUNDA scei;io

E rpc liente. de 7 de abri,t de 1113

S... po Leira da Secretaria de • rolado:
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deve aprasaatar a esta directoria geral acom-
panhado de uma relação do tolus os livros e
documentos partencentes á alludida villa.

Quanto ao tombamento dos prelos, °bela -
cará ao disposto no art. 112, n. 1 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 7.751, de 23
de - dezembro de 1909 (officio n. 350).

Directoria do Serviço de Industrla
Pastoril

Relação da g propostas apresentadas para a
composição, impressão e broáura da «Re-
vista de Veterinaria e Zootechniao, conforme
edital de concurrencia para esse fim publi-
cado no Diario Official de 10, 11, 13, T. e
17 do corrente

Proposta qua fazem Villas & Cump. á Di-
rectoria do Serviço de Industria Pasoril, para
a confecção da «Revista Veterinaria o Zoote-
chula», conformo edital de concarrencia a
realizar-se em 17 de abril de 1915 e publicado
ne Diario Official.

Composição, impressão e brochura de
3.700 exemplares da «Revista de Veterina-

ria e Zoatechnia», com 80 paginas e 10 cli-
chés, sendo o papel para a «Revista .) formato
A. A., 30 kilos, assetinado, o para a impres•
são dos clichés papel A. A. couáet, com
40 kilos.

Cada pagina 11$ (quatorze mil ré-as).

Cada plaina coai caaaa 325 (trinta e doas
mil a aaa. - - Per procuração ia Vitais Laias
& Comp., Carlos l',1) . (ires (1 , t	 ..ta.

1.-t 1\ 4113 eoll calas e devi aimente
• tres estampilhas federaes no valor
'JOU

que faz a Sociedado. Anonyina
Casa aaaalagea, estaaalceiaa neita plau :a, a
rua, ,.1 , ) ti vi.lo; . ii. RO, á Din..Vria ild
de halwa:aa lat4oril, na COI1C urrencia para a
calairraa'ae impr -s rio e breclaira da ,Ra-
vi-1alo Voterinaria e Zootealmia», conformo
e 1:til da O de ala ii orrante o na flama
abaixa:

I. Juntai lo amostra do tyao a empregar.
11. O papel para o texto e annuncios seiá

3) tilas,	 A.
papc1 para os clichés será couchet, 40

A. A.
II!. fle,iellés serão fornecidos pela casa o

1ie,10 pre-» abaixo marca ias.
. A tiriaem será de 3.790 exomplaroa

un r	 e	 m tirita preta, S.M1do:

Oitaata paainas (0) do texto a fuma:leio;
no papal 31) kilos, A. A. assatinacha a dezeseis
mil e •eit_eentos réis, 1:3368 (uni conto treson..
11)3 C O	 e seis inil réis);

1) 'a. paaiaaa (10) de Ilidias, impressos da
um sa	 caio dez por dezeseis em papal
cauclaa,	 eincoanta mil Kis, 1038, 1:836a
(alia conta catacentoa o trinta e seis mil

Observação

Cada cliché de rn.aa pagina, de dez porl
eito ce r eiinetros, a seis mil réis, não compre-
headanlo o papel.

Ca la cliché do pagina, de dez p)r dezeseia
caatimetros, a dez mil réis, não ce»preben-
dando o papal. — Henrique iOrLIC Leuzinge.r,
director-thesoureiro.

Estavam callocadas e devalamente inutiliza-
das ditas e s tampilhas federao: no valor de
seiscent s reis.

.1. I,. da Costa & Comp., cstabelecidos á rua
da Q leen la n. 105, piopõem bruaca,. ao
Ministario da Agi ieoltura, In nistria e Com-
mei cio, para a Directoria do Sorviço de 'a-
(lastrai Pa , toril, do conforrnidada com o
edital pablica to no Diatio ufficial da W
do abril do corrente anuo, o seauinte:

3.70 ex.:afile:ires da «Revista de Vetaria
natia e Zaotechnia», cada pagina da texto
a 23$ ( vinte e tias mil g éis) e cata pasina
meia pagina de cliché, em papel conaliet, a
a 113a ,cout) e trez3 mil réis). — J. L. dl
Costa.

Estavam callocadas e devidamente inutiliza-
das duas estampilhas federaes no valor do
seiscentos re is.

Confete cum os OriginaeS. — Antonio de Sã
frezre, 1,

Vista. ld de abril de 1915. — Perna/elo
WerneeZ, chora da secção do expediente.

CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

2" SESae. PREPARATORIA DA I SESSÃO DA a' LEGiSLA-
TURA

PRESIDENC1A Do SR. PEDRO BORGES, 2'' araneTanto
Ao meio dia, abre-se a sessão, a que 	 a Os

adro Borges, Metano, Gonzaga Jayme, Gainael Sala ilaa Alen-
car Guimarães e Abdon Baptista (6) •

E' lida e approvada, sem debate, a acta da sessão ante-
rior.

O Sr. Metello, (3 0 Secretario, "servindo de I') dá conul
do seguinte

EXPEDIENTE

Officios _
Um do Sr. Ministro da Justiça, transmitlindo a mensagam

com que o Sr. Presidente da Republica vesti lu dieta daa an-
tographos da resolução do Congresso Naciaaa .sanccidnada
adiando para 3 de maio vindouro as sessõe. d nn-mi. Con-
gresso, convocado extraordinariamente pelo &ela+) 11. 11.408.
de 1 de janeiro do corrente atino. —Archiva-se um das au-
tographos e remetta-se o outro á Camara, dos Deputados.

Outro do mesmo senhor, transmiltindo a mensagam com
que o Sr. Presidente da Republica accusa hrl\ ci rec:-bido
do Senado communicando que o Congresso Nacinnal encer-
rara os trabalhos da sessfia extraordinaria no dia 10 de feve-
reiro. — Inteirado.

Um do Sr. Ministro da Agricultura, transmitlindo a
mensagem com que o Sr. Presidente da Republica restitue
dous dos autographos da resotição do Conareaan Nacional,
sanecionada, que abre o credito de 233 :860$217 para atten-
der aos compromissos assumi los com a liquidlção daa de-
pendencias da Superintandencia da Defesa da bola:acha. —
Archive-se um dos autographos e remelta-se o outro á Ca-
mara dos Deputados.

O Sr. Gonzaga Jayme (f° Secretario, servindo de 2 0 ) de-
clara que não ha pareceres.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou le-
vantar a sessão.

Com ido e SIS. Senadores a comparecerem amanhã. ã
:3 . sessão preparaioria.

Levanla-se a, aessao ás 12 horas e 30 minutos.,

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito

batem, esta Commissão, com a presença dos
Srs. Trineu Machado, Bucao de ~Irada e Joaquim ()soldo.,

Apresentaram contra-contestações os Srs. Luiz Domin-
ues, poe sau precuradne, Boto de Miranda, Monteiro dO

Souza. e Host-innah de Olieeira. Este levantou a seguinte pre-
liminar r dJeve a Commisão considerar contestado o seu dia

piorai], não sendo ene arreatado, mesmo quando sejam atten-
didas todas as rectamaçaes do contestanle Sr. Firmo Braga
e ducaeladas todas as nuilidade ,3 requeridas pelo mesmo?» e

quareu que lote lavrado immediatamente o parecer reco-
nhece:min-o, uma vez provadas as allegaeões constantes da sua
:preliminar. A Commiasão deliberou encarre gar o respectivo

do !c.stedo da prelhn muar e, caso sejam exactas as
rdle;:nijões nella contidas, resolveu que seja lavrado lo go o
a)a.'acer raconheeendo o candidato Sr. Hosannah de Oliveirr4
opara l) que é convocada uma sessão extraordinaria para hoje;
ás 11 112 horas.

E,,tantlo terminado o inquerito sobre as elekões realizadas

no Maranhão, foram remetlidos ao respectivo Relator os pa-
peis referentes ás mesmas eleições.,

Segunda Commissão de Inquerito

Esta COMMiSSL-10 reunir-se-ha hoje, ás 13 horas.:

Terceira Commissão de Inquerito

Reuniu-se honlern sob a presidancia do Sr. José Boni-

io, a Tuceira Commissão da Inqueàto, ouvinno a leitura
_	 .	 -
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luineu de Mello Olachado.v
O Sr. Presidente.— Proclamo Deputado pelo I° distr:cto

Ide District° Federal o S.r. Irineu de Olello Machado.

Votação AO parecer n. 29, de 1915, reconhecendo Depu-
radias pelo Estado de Sergipe os Srs. Antonio Dias Rollember,g
"ç Gilberto Amado.

Approvailas successivamente as seguintes conelUsiies
ofiarecer ia. 29, de 1915:

•
al a, que sejam approvadas as eleições. fealeraes que se ef-

ectuaram no Estado de Sergipe, em 30 de janeiro do cor-
. reato atme, .na parle l'CrereW e aos candidates diplomados Dr.
, 'Antonio Diasllollember

'
g suffragado com 6.087 votos, e Gil-

berto Amado, com 5. 563 votos;
2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados Ee-

'Ornes pelo Estado de Sergipe os Srs. Dr. :Antonio Dias nolo
Jemberg e Dr. Gilbertoi Amado., •

• 0 Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo Estado de
Eergipe os Srs. Antonio Dias Rollemberg e Gilberto Amado..

Votoção do parecer n. 30, de 1915, reconhecendo Depu-
ladOs pola 3° distrieto do Estado de Pernambuco os Srs. Aris-
lareho Xavier Lopes e Gervasio Fioravante • Pires Ferreira.

Approvailas successivamente as seguintes conclusões do
.parecer ii. 30, de 1915:

«1', que sejam opprovada4 as eleições realizadas a 30 de
Janeiro ultimo, no 30 districto eleitoral do st.dO de Per-
nambuco, na parte relativa aos Srs. Aristarehe Xavier Lopes,
tom t2.6i9 'Votos, e Gervasio to ioravante Pires. Ferreira, com

:12.127 vetos, segundo a apuração da mesma junta:,

2", que oejam reconhecidos (o proclamados Deputados
federaes pelo .30 districla eleitoral do Estado de Pernambuco

, Srs. Aristarche Xavier Lopes e Gervasio Fioravanto Pires
r ioe irão>.

	

••••	 ••••
„ Presidente — Proclaino Deputados pelo 30 "districto

id°';Esitatie de Pernambuco os Srs. Aristarche Xavier Lopes e
•-JervaSio Fier'avante Pires joerreira.

Votação da parecer n. 31, de 1915, reconhecendo Depu-
Iodes, pela 2° districto do Estado dei Pernambuco os Srs. Es-
acido de .Alhuquorq ue Coimbra. Manoel Netto Carneiro Com-
pelir), Antonio José da Cosia Ribeiro Julio Carneiro de Albu-
guerque Maranhão ,e Rodolpho de Albuquerque Araujo.

• liOpprovat l os snecessivamente as seguintes conclusões do
parecer n. 31, de 1015:

41°. que sejam approvrtuas; as cdeiçõ , s realizadas em 30
4e janeiro do corrente anuo, no 20 di sotricto de Pernambuco,
na parto relativa -aos candidatos Estado de . Albuquerque Co-
imbra, com 7.113 votos; Manoel Netto carneiro Compeli°,
ecoai 10.252 votos; Antonio José. da Costa Ribeiro, com 10.306
Notes; Julio Carneiro de Albuquerque Maranhão, com 10.271
•votos e Rodolphe de Albuouerque. Araujo, com 10.302 votos;

2°, que sejam renonliecidos - e proclamados Deputados
Iederaes por aquelle disiricto os Srs. Esteei° de Albuquerque
coimbra, Manoel Netto Carneiro Campello, Antonio joso da,

.CWitallibeiro, Julio Carneiro de Albuquerque Maranhão e
ytodolphodc Albuquerque Araujo

Abril (1?.; 1915- 413
	 e

O Sr. Presidente — Proclamo Doputados pelo 2° distando
do Estado de Pernambuco os Srs..Estacio de Albuquerque Co-.
inibia, Manoel Nrt to Carneiro Compeli°, Antonio José dai
coste.' Ribeiro„liulio Goleiro de Albuquerque Maranhão
Rodolphe de Albuquerque Araujo.

Votação do parecer ri. 32, de 1013, reconhecendo Depo-i-
lados pele Estado da Parahyha os Srs. JOão Maximiano Fi,-
gueiredo e Antonio Simeão dos Santos Leal.

Approvadas successivamente as seguintes cOnclusões doi
parecer n. 32, de 1915: 	 •

. «I", que sejam approacia s eleiçõeS Dora Deputa-ol
fcderaes effeetuadas no Estada da Parahyba no dia 30 414
janeiro do corrente 01100 de 1915 na parte referente aos can-.
didatos João Maximiano de Figueiredo e Ant011iG Simeile dog
Santas Leal. constantes das authenticas (-18) remettidas -aot
Poder Verificodor, -com a. re s olva de quaesquer nullidades
serem apreciadas rolativomente ás eleições dos demais candi-
datos diplamodes pelas duas juntas apuradoiMs da capital
Estado da Parabyba.	 dous candidatos supra-mencionados
estão indicado; como eleitos pelos contestantes e. contestado!.4
depois de apreciadas as nullidades allegadas.

2°,' que Pejam reconhecidos e proclamados Deputados fd-
deraes pelo Estado da .Parahyba o; Srs. João :11aximiono dlot
Figueiredo e Antonio Simeão dos Santos Leal to,: •	 --

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados Delo Estado'
da Parahyba os Sr.s João Maxinuano de Figueiredo e Antonio*
Simeão dos Santos Leol..	 -

Votação do- parecer ri. 33, de 1913, reconhecendo DOpu-
tados pela Estado de Magõtas os Srs. Alfredo de Maya
Pedro do Costa Rego.	 _ •

Approvaidos suceessivamente as seguintes: conclusões
parecer n. 33, de 1915:

cl ", que sejam approvadas as eleições federaeá efectua-
das em Alagoas, lia Parte relativa aos candidatos -Alfredo de
Maya e Pedro da Costa Rego;	 •

20, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados fe-'
deraes pelo Estado de Alagóas, eleito s: a 30 de janeiro do
corrente orno os Srs. Alfredo de Ma ya e Pedro da Costa

O Sr, Presidente — Piorlarno Denodados Dela rstodel
Ala g as os Srs. Alfredo de 'Mayo. e Pedro da Costa Rego.:
Estão findas as votações. 	 .
Acham-se reconhecidos e proclamados 100 Srs. DepU--

tacos. Dispõe o art. 26 do Regimento:

<Serificada a legalidade dos poderes, 'si se acharem pr-d:-
sentes Deputados em numero de metade e mais um, se fará
a devida communicação ao Presidente da Republica e ao
Senado. para que accordem no edificie em •que deve ter, lagar
a installação da sessão legislativa.».

Em consequeneja deste dispositivo do Regimento, 	 Me,sa
vae fazer as communicações abi referidas.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, cón-
vidando os Srs. candidatos diplomados a comparecerem
amanhã, á hora regimental, para continuação dos toga1/103
prepara todos. •

Levanta-se a essi'le ás 12 horas e 10 minutos, 11

Terça-feira 21):

‘9", Aue seja proclamado e reconhecido De lo:l iado pelo ai-
• ktilido 10 distrieto do District° Federal a candidato diploma-

ilo	
,

Rego o.

"..nnn••n••••••	
,nn•n

TRIBUNAL DE CONTAS
•nn•n••n•=ana~

No julgamento ao proces:o ao crncessno de
aposentadoria ao inspeotor da Inspectoi ia
Federal de Portos, Rios e Calmes engonlieiro
Adolpho José Dal Vecclfo, realizado em- sessão
do 6 do corrente, foi veto vencedor 'o Sr.
Dr. presidenteme o fundamentou nos seguia-
tes termos

«A aposentadoria constante tlesto processo
45 regulada pn precito •especial qual o do ar-
tigo 78, do doudo ri. 0.078. de 3 do nevem-

'.1oro do 1011, (1133 assenta nas autorizaçO s
art. 32 ris. 35 o 61 da lei n, 2.350, de 31 de
4.!ozembro de 1910, e na sanceão dad4 dt
podo claro, no dispositivo do art. 6 ,1 da lei
ia. 2.719, de 31 de de2ombro	 191%.

Quanto á aceimulação dos vencimentos de
inactividade com os da feneço de lente da
Eicola Naval, não è °oportuna a interfea encia
deste instituto na apreciação do caso-de al-
çada da administração.

Naã lia, portanto, amo Ur invocado, para
fundamento da illegalidade -da aposentado-
ria.

Ainda quando se eieoure apurar o conceito
juridieo que ampara o acto-alio resalta de
dispositivos precisos, do textos da direito es-
molo.

O art. 17, do decreto n. *.153, de O de
abril do 1868, veda gale possa ser nomeado
para emprego, qualquer funcciona rio jubilado,
reformado ou aposentado.

Era a fona.° de incompatibilidade abso-
l uta.	 • .•	 • -

O art. I° do decreto legislativo ti. In, do
en novembro de 1892..deciara. inCQIN/ativel

para qualquer emprego publico o funcclona-
rio aposentado, mas torna tal incompatibili-
dade relativa — limitando-a á probibieão de
accumulação de vencimentos --; o á perda . dós
de aposentadoria.

O art. 103 da lei n. 2421, do 5 de janeiro.
do corrente armo, apresenta o estado ultimo
da evolução dessa conceito.

A situação já não é do incompatibilidade.
nem absoluta (decreto do 1868), nem relativa
(lei de 1892)—mas exclusivamente de accumn-
/ação dos vencimentcs da rant:João -com os dá,
acOvidado — ainda assina, tal accumulação
póde dai'-sø quando o funecionario estiver
provido em cargo vitalicio cisto pela razãe
enlutar a situação da vitaliciedade da funceão
—e privaeão dos vencimentos desta. •

E; esta* a an'eloão que,. no caso, mais sO
ajusta ao conceito juridito da apinta(Joria
No é onDOrtubo aoural•.0.o
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Ordens de pagamentos

Ordens do pagamentos, sobre os quaes pro- 1 MARIO DOS TRIBUNAES
feriu despacho do- registro, em 19 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Acção summaria

Autor (appellado),Jooquirn Alves de Fraitaa;
.. • -	 1..M.M.1.0~nn••n•.nn•	 (appellantes), Faria • & Santos.- Rece-

bida a app :Ilação no elícito devolutivo.

•Ministerio da . Viação e Obras - Publicas -
Avisos:

Ns. 860, 861 e 862, de 10 do corrente,
. pagamentos de 55:4623501, 5:6388918 e
3:9873, das férias do pess,a1 empregado, em
março ultimo, em diversos serviços a cargo
da Repartição de Aguas e Obras Publicas;

.Ns. 804, 805, 803, 807, 808, 814, 815, 820,
830 e 840, de 6, 7 e 8 do corrante, idem te
saos, 71378a(Y), 1:1493, 3:1005. 2:810$4i0,
2:3605700, 1:9763230, 753920, 2:1218200 o
605560, a diversos, de fornechneutos a este
ministerto;

N. 821, de 6 do corrente, item de 2025110
Société Auopyme (lu Gaz do Rio de Janeiro,

de consumo do oaz o luz electrica para a Riu-
minação do edificio da Secretaria deste uri-
nisterro, em fevereiro ultimo;

N. 758. de 29 . de março.' idarn da quantia
de 1:338:7525187 á The Brasitian Coal Com-
pany, do fornecimentos á Estrada de Ferro

mCentral do Brazil, e	 1913.
Ns. 30 á na, de -5 de janeiro, i fern do

40S460, 85010, 88010 o 378280 a Marceilino
José Formandes,:de restituição;

N. 885, - cie 13 do corrente, idem de
28:465$, das férias do pessoal empregado, ein
snaiço ultimo, nos saraivas da revisão da
Ode, a . cargo da Bipartição de Aguas .o

Ob..as Publicas. •

Ministerio da Justiça e Negccios Intericiros
--Aiisos:

Nso 857, 1.119 e 1.421, de 26 de fevereiro,
/8 do ma rço e 10 do corrente, pagamentos da
4:8753000, 1:3355590 o 855510o, .a diversos,
de fornecimentos a esto ministerio, em ja-
n iro, fevereiro e março ultimo;

N. .1.033, de 11 de março, idem do
500,8. do aluguel da parte do predio oecupado
peia Directoria'Geral do Saud° Publica, a
rua Clapp n. 17, em fevereiro ultimo;

N. 1.180, de 23 do março, idem do
:meg. a .cada uri] dcs delegolos. dos 3 , o 10°
Districtos Sanitaries Drs. José Marido Bar-
bas e Lafayette de Freitas, para despazas de
prometo pagamento, no corrente aniso. •
.	 Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:	 • ;

N. 105. de 11 de março, pagamento da
4S500 a Cisas II. Pratt, do concertos da uma
snarbina de escrever da Sacretaria deste mi-
nistorio, 6111 dezembro ultimo;

N. 100, da mesma data, idem de 95300 á
Estrada de Ferro Central do Brazil, de pas-
sagens concedidas, por conto deste minis-
terio;

N. 107, 'da Tnesma. data, Hem do 177 g 2O0 a
Francisco Inato de Carvalha,' da trabalhos
feitos para a consarvação do dificia da .Se-
cretaria de . . Estada, em novembro de
1014.	 .

-Nlinisterio da Fazenda - Officios: •
N. 370, da Caixa de Conversão, de 31 de

março, pagamento de 1008 ao porteiro da-
quella repartição, Joaquim FrOcs Vieira Pires,
para aluguel da casa, em março ultimo;. -

N. 40, da Inseectoria do &goros, do 5 de
janeiro, idem; de 1335100 á Casa Leuzinger,
de fornecimentos áluella repartição, em Fe-
lembro ultimo.

Exercidos findos:
Requerimentos do Maria José liabalio e

Antonio Padres de Freitas, pagamentos de
8005'e 1295, de dividas de exercidos pas-
sados.

-.Ministério da Guerra:
Aviso o.' 399, de 30 de março, pagamento

de 4:.60560, a diversos, de fornecimentos a
este ministerio, em 1314-

Côrte ge AppelIago

sesslo da Primeira ' Camara, em 19 de abril
de 1915

PRE.SIDENCTA Da 511. DESEMDARG.NEOR ArraNso DE
111111.0111A-.SECRLTA1110, O DR. 'EVARISTO CO-
ZIDA
Comparnearam

Celso Guimarães, Nabuco do Abreu o CiCCI'0
Soabra'.

JUI CIMENTOS

dippellações eiveis

N. 1.105 - Relator, o Sr desembargador
Nabuco do A beou'; aapellante, Francisco
lI r ssi ; a opellada , D. Maria da Glor ia Fio
pies.- Negaram provimento á appCIlação,
unatilinomoote. ,

N. 1.1137 - Relatar, o Se. desembargador
Clamo Sorrir a ;. appallante, Francisco Car-
gueira ; appellado, tletavio Tavat es Ferreira.

Deram provimanto á appailação, para ais•
similar o processado do fls. 15 em deanta,
Unanitnententa.

N. 1.177 - Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellanfe, Doininoas
Freitas Gmii paraes ; ppellacia, Companhia de
Transportes e Carrnagens.- Negaram pro-
vilnento á appeliação, unanimemente.

" • PASSSGENS

Appeltações cíveis

Rs 4.190, 1.213, 1.451 e 1.603- Ao Sr.
desaruhargador Cal-o Guimarães.

N. 1.132 - Ao $r. desembirgador' Nabuco
de Abrou.

. COM DTA

Apelação eive?

N. 209.
ACCOTIDXOS PUBLIC(D03

4ppel1.ações viveis

Na. 1.134, 1170, 1 198, IMO, 1.2C0 e
1.212.

Embargos de nUltilacte

1.4,50 o 264.

Juizo da Se s ta Fretorlá Civel
JUIZ, DB. LEOPOLDO AUGUSTO DE LIMA -E CRIVT.0,

vaaxasco pisio DE MENDONçt

Despachos
• Justificação de ida*

Justificante, Renato Franktin da Costa.-
Julgada por sentença.

Executivo hypothccarío

Exequente, Antonio Teixeira da Silva Pei-
xoto ; executada, Olivia Ernestina Barreto
Meades Farnandes.- Justifique-se a ausencia,
ou incerteza dos herdeiros da executada.

amigavel

Falleci la, Lucia Tavares ; supplicantes, Se-
varino Machado Fructioiso e outrc s. -Homolc-
gada a partilha. . •

• inventario

Pal laeldo, Manoel Francisco Bittencourt;
inventa dente, Cirolina Leite BittenCourt.-
Na ffirma da promoção.

Justificação de idade para casamento

Justificante, Renato Corréa Pinto.	 'Jul.
Rada por sentença. , •

Executivos

Exequante (appallado), Dr. Reboai . do
Freitas; CUR0 ael •I (a ppellaide, Adetai 1es
Gonçalves Barr4:. Os Paiva.- Não foi tornado
embeeimento das • embargas elo justo impo-
d

Exaatienta, A. P. Costa; em:catado, Alen-
car Marinho.- JuloadO por sentença a pc-

Acção ordinaria

Autor, Gaspar ' José de Souza Reis;curalor
dalisterdicta Placida Mia da Silva ; réos,
José da Silva Feire-a e outros.-Cumpra-se.

Executivo por promisoria •

Exequente (embargado), João. Auzuste AI-
vos; executado (embarganta), João Henrique
C slr. tlecabidos os embargos, conteste-os
o embargoicio.

Justificaç10

Jasti ficanto, Anto sio Fooseca	 Julgada
P01 seiltença.

EDITALS

Côrte de AppeliaçãO
' Faço publico que o julgamento da appelli-

çã.e e vel ii. 266 (desiste:ida). appellatlte de-
sistonta Time Rio de Janeiro Wetinway Light
and Powar Company Limited; avellado, Au-
tonia Vieira da Costa, terá lon.

°
ar na sessão da

Prirn Ora Camara, no dia 22 do c.:rrente,
nas segailites.

Sncretaria da Corte de Apriellação, 19 de
abril de 1915. O secretario, Evari!to dst
Veiga Gonosoo

obrte de Appellação

Faço publico que o Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da Côrte de Appel-,
lação. ex- vi do art. 14. § 2° do decreto
n. 9.203. de 28 do- dezembro de 1911;
combinado com o- art. 13, paragra.pho
unico da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
do corrente anno, marcou o prazo de 20
dias, a partir da data, da publicacão
deste, afim de que os pretores e mem-
bros do Ministerio Publico local que fo-
rem candidatos ao cargo de juiz de di-
reito da 6' Vara Criminal (Presidencial
cio Tribunal do Juro), vaga com a reme--
Cão do respectivo juiz. Dr. Arthur doi
Silva Castro, para a 2° Vara Crimina?:
apresentem nesta secretaria os seus i'e-
querimentos, devidamente instruidos do

conformidade com 03 citados artigo e
paragrapbo do alludido decreto n.

Secretaria da Côrte de Appellacão do
District° Federal. 6 de abril de 1915. -
O secretario, _Evaristo da Veiga Gen...
sana.	 "•

Juizo de Direito da Primeira Vark
eive/	 -

-elleincia de Rezende & Comp.'
AVISO AOS CREDORES

O e scrivão Bartlett Jame.s cominunica acig
credores da Falloncia de Rezende & Comp.
que a assemblaa foi • a liada para ()afia 33 do
corrente ás 13 horas. .

Rio da Janeiro, Ira 'de ~1 de 1115.-
escrivão inter ino.•José da Situa Lisboa...

os Srs. desambarg,adoras

-	 4	 1
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Juizo de Direito da •3egunda Vara_	 .	 .	 ._
Civel ..

Mijo aos credores da fadencia de Alessandra
Gallerani Sz Comp.

f) escrivão Barros communica aos credoras
da fallencia de Alessan iro Gallerani & Comp.
que a assembléa foi adiada, para o dia 27 de
abril de 1915, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 17 do abril do 1015.-0 os.
criva°, José Candilo de Barros.

Juizo Federal da Primeira Vara. . _ . . _
•

EDITAL DE PRAÇA

O Dr -. ' Raul do Souza Martins, Juiz Federal
da I s Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que virem Q preseato edital
de praça com o preso do nove dias que o
pot toiro dos auditorios desta juizo ha de tra-
zer a pulkco pregão, .vendas e arretnataaão
a quem mais der e maior lanço offerec.sr, em

• o dia 29 do abril corronto, ás 13 horas, á por-
ta da casa das, aud envias deste Juizo, os bani
abaixo declarados, penhorados a Frederico
Soagelken, para pagamento da execitção que
lho move a Cempanhia'de Seguros Terrestres
o Maritimo3 Brazil, cujos bons são os sopita-
tés: O predio assobradai° o do construcção
moderna, em muito bom estalo do conserva-

Sart, construido ao centra do terreno que 6
todo planta 10 e cultivado, situado á rua Ba-
rata Ribeiro n. 303, fazendo esquina na rua
lidaria de Gouveia, em Copacabana, tosado
(idas janellas do fruto para a rua Barata Ri-

o varanda ao lado da rua Miaria Gen-
, vila, com Ires salas, uma de entrada, pua do
aisItas e uma para jantar, quatro quartos e-
um compartimento para banheiro o demais
necossatio, tendo ao fundo do prodio dous
compartimentos pequenos cob . rto3 do telhas,
um cimentado o outro assoalhado, tendo ba-
nheiro e necassa.rio para ; creado3. O terreno
cm que se acha edifica lo, e que é de dominio
directo da municipalida-cle, me te de frente
para a rua Barata Ribeiro deze3eta metros o
embuta centimetro ss tendo a parta lateral
Vara a rua nado de Gauvela trinta e tres
motros o chiei:imita centimetrcs. Esse prodio
foi avaliado em trinta cantos de réis. E quem
no mesmo quizer lançar compareça noste
juizo em o dia o inra acima dosignados. E
para constar se passaram o presente e mais
um de igual tear, que o parteiro dos audito-
rias publieará e affixará no logar de estyro,
lavrando a competente &anila .). Dato e pas-
sa 10 nesta eidada do Rio do Janeiro as ia
dias do MaZ do abril do mil novecentos e
quinze. E eu, Ferina lo da Atassle, escrivão
interino, subscrevi.-- nau/ de Sua Martins .

mmell~
•
juizõ. de Direito da Quarta Vara‘

Civel	 :,•
-

?alinda da Azevedo Belchior & Comp.

O escrivão da 4s Vara Civel communica aos
credores desta Canelada que 'a assembléa foi
adiada para. o dia 20 de abril, ás 13 horas, no
.edificio do Fortim, á rua dos Invalidas. — Rio
de Janeiro, 30 de março do 1915. — Antonio
de Sou:a Coelho, escrivao interino.

Juizo de-Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Antonio Coelho Branco_

AVISO AOS CREDORES

Sraentifica aos credores da fallencia de An-
tonio Coelho Branco que as relações- com de •
clarações e documentos apresentados pelos
syndicos se acham no cartola() deste juizo, (lu.
rante cinco dias, á disposição dos interessados
que quizerern examinat-as. Durante esse pra-
zo, os credites incluidos naquelas relações
poderão ser impugnados quanta á sua legyi-
mudado, linportancra ou classificação. A. rtn-
pugnaçãs) será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, jus.
tificaçaos ou outras provas, tud) de accrirdo
com o art. 83 e parap.jraphos da 1i n. 2.024,
de sisos. Rio de Janeiro, 17 do abril de 1915.
— O escrivão, João de Souza Pinto Junior. (*

Juizo de Direito da Sexta. Vara Civel
Fallencia de Gabriela Caprio

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallenela do Ga-
briela Caprio que as relações com declarações
.e documentos apresentadas pelos syndicos
acham no cartorio deste juizo, durante cinco
dias, a dispasição dos interessados que guisa-
rei-11 examinai-as. Durants esse praz), Os Cr0-
ditos inchados naquelas relações poderão sor
Impugnados quanto a sua legitimidade, im-
portancia ou clas s ificação. A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requerimento in-
strua) com documentos, justificações ou ou-
tras provas, tudo nos termos do ar t. 83 e pa-
ragraph s da lei n. 2.024, de 1008. ílio de
Janeiro, 13 de abril da 1915.— O ascrivao,
João de Sousa Pinto Junior.

(palio mo foi dirigida a petição seguinte:'
Petição — Exma. -Sr. Dr. juiz da 2a Pretoria
eivai — Alvaro Peixoto Moreira, no C:COMIAS°
contra Jcão Joaquim do Oliveira, requer a
V. Ex. a juntada do laudo do 3 peritos, man-
dado de avaliaçao e recibo, aos respectivos
autos, sendo expodilos editaes do praça..
Pele deferimento. Rio, 1 do abril de 11115.—
Carlos de Oliveira, solicitador. Estava legal-
mente sella.do. Despacha. Sim, em termos..
Rui, 3 de abril de 1915.—Delduque. Em vir-
tudo do que mandei passar o presente edital
de primeira praça com o prazo de 10 dias
para venda e arrematação dos bens inoveis
que Alvaro Poixoto Moreira penhorou a João
Joaquim de Oliveira, no executivo em que
cantendem por este juizo, cuja praça terá
Jogar no dia 20 do corrente mez, as 12 horas;
ás portas deste juizo, na rua Barbara de Al-
varenga n. 25, depois de finda a audiencia do
estylo, ocs bens penhorados serao vendidos
pelo oflicial de justiça giro serve de porteiro
dos auditorio3, a quem mais der ou maior
lanca oírere.cer acima da avaliaçãa, bens Mo-
veis estes que estão tom poder do depcsitario
particular 'João • Joaquim do Oliveira, á rua
General Pedra o. 359, o constam da avalia-
ção, em juizo, que é a seguinte : Avaliação—
Urna divisão do pareba, para escriptorio, com
téla de arame, 30$; um armaria de vinhatico,
15$ ; uma escrevaninha envernizaria de es-
curo, estragada, S$ ; dons apparolhos (talhas)
de ferro para guindar cantaria?, 120$ ; uma
cadeira austriaca, 3$ ; dez escadas de abrir,
de divorsos tamanhos e em lacm estado, 100$:
um lote do madeiras velhas, quinze mil
réis; um piano do autor aftrodrene Ila!sa,
duzentos mil réis; meia mobilia de perdia,
com assento e encosto de patinha, sessenta
mil réis; deus porta-bibelots de peroba, qua-
renta mil réis; uma mesa elasticascorn tres
taboas. de vinhatico, trinta mit réis; tem
cadeiras da jacarandá, doze mil réis; um
étagéro de peroba, tampo de marmcre, qua-
renta mil reis; um guarda prata de vinha-
tico, cincoenta mil réis; um guarda casacas de
paroba, setenta mil reis; um guarda•roupa
de vinbatico, quarenta mil réis; um lava-
titio de virai:dica, com tampo de pedra usa r•
more, cinco:alta mil réis; uma cama do pc-
roba, para cisai, set-lita mil réis; um espelho
para parede, com moldura dourada, grau ie,
cincoeata mil réis; tras quadros a oleo e mol-
duras, quinze mil reis, o dous reloaios de pa-
rede, vinte mil réis. Importa a presente ava-
liaçãa na quantia de 1:038$ (um conto e

i trinta e &to mil réis), preço por quanto vão a
esta primeira praça cs referidrs bens, o
quem os mesmos pretender arrematar deverá
comparecer neste juizo no dia e hora acima
designado?, afim de ter inar a praça e con-
sequente arramataçao. E para constar mau lei
passar o preannle e mais dons da igual toôr
que serão publicados pela imprensa o afixado
no logar do costume • pelo res; eclivo oficial
de justiça que lavrai á uma certidao afim do
ser junta aos autos. Daio o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de abril de
1915. E .eu, Armenio Jouvin; escriVao, o
subscrevo. — Pedro Delduryne de Macelo.
Está conforme. —• 'Enrico Dias, escrevente
juramentado.

Juizo de Direito da Segunda Vara -
Civel

Fallancia de .Augusta Teixeira Baro
AVISO ACS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aSerta
a fadencia do negociante Augusto Teixeira
Dello, d rua Catumba n. 4, na (drilla
abaixo
O De. Antonio Paulino da Silva, jaiz da

direito da tis Vara Civel dessa Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento do mesmo devidarnento
instruida, o depois de preenchi las as farina-
lida-sies legaes, foi &larada aberta a fallen-
eia do nogociante 'Augusto Teixeira Deito por
sentença deste . juizo do 16 do janeiro do 1915,
ás 16 horas, lixando o seu termo para os
effeitos legas do 15 de dezembro do 1911.
Foram nomeados syraUcos os credorsss Per-
mandes Sampaio & Comp., á rua do Rozario
n 172, ficando os referidos credores convo-
cados para a primeira as 4 ernbléa da presente
failencia que será realizada no dia 4 do maio
de 1015, ás 19 horas, na sala das audiencias,
no Fortim desta cidade, á rua dos Invalides
il. 152, tido nos Varinos dos arts. 17, 18, 80 e
82,. e seus paragraphos da lei n. 2.024, do 17
de dezembro de 1903. Dado o passado nesta
cidade. Rio de Janeiro, aos 12 de abril do
1915. Eu, José Candido de Barros. o subscrevi.
— Antonió Paulino da Silva.— Confere, Jose
Candido de Barros, _OSCriya9.

Juizo -da Segunda Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de 10 dias,

para venda e arremata0o dos bens moreis
que Alvaro Peixoto Moreira penhorou a
João Joaquim de Oliveira, na fórma abaixo

O Dr. Pedro Del luque de Macedo, juiz
I° supplente ou exercicio da 2 1 Preteria Civol
do District° Federal, etc.

Faço saber a todos quanto; o presente (adi-
tri de primeira praça, ccm o prazo de 10
dias virem, que por esto julza e cartola° do
escrivão que este subscreve, se processam e
correm seus devidos termos nus autos de CN-
C:RAIVO por nota promissoria em que é exe-
quanto Alvaro Paiksto Moreira e executado
Joao Joaquim scle Odyeiras e per parte da-

Juiza da Terteirã Pretoria Civ—eí

&olvida publicação

O escrivão e oficial do registro civil da
r Pd etoria Cuvil, freguezia do Santo Antonio
do District° Federal:

Fiz saber que por esta pretoria e dspectirá
cartorio estão se habilitando para casar,
tendo decorrido o prazo legal da ta planiCaçãO
sem que fuso opposto qualquer impedimento,"
os contrahcntes . Manoel F:steves Castrn 'e



I` Juizo da Quinta Pretoria Civel
De I a praça, com o prazo de 10 dias, para

tenda e. arrematação dos bens penhorados
' a José 'Corra por D. Maria COntdia de

Carvalho, na fôrma abaixo

O Dr. Abalado Bueno de Carvalho, juiz
da 5' Pretoria Civd, nesta Capital Fe-
deral, etc.:.

Faz saber aos que o presente edital do
a' praça, com o prazo cie 10 dias, virem, que

_ cete o oficial de juseça quo serve de porteiro
dos ' áuditorios deste juizo trará ' a publica

• pregão - de venda e arrdmatação, a qual
zoais der e major lanço offerreer acima
da avaliação, no dia 4 de maio do cor-
rente armo, ao meio dia, depois da ae-
diencia ,do estylo c ás portas dá cas1
onde luneciona esta preteria, á rua Fon-
seca n. 20, os bens moveis que se acham á
rua Coronel Pedro Alves n. 203, penhorados-
ao executado José Corrêa, pela °sequente
Maria CorOia. de Carvalho, constantes da
avaliação em polar e amoedo do escrivão que
este subscreve, ,a qual é do te& seguintce
Duas carroças gare com duas rodas, granies
o em bom estado, tendo o n. 4.296 e outra
4.207 do nono proximo passado, não estando
ticenciadas este atino, 350$000, cada uma ou
700$000 as du.s; quatro animaes muares, seu-

.. lo um castanho conhocilo por «Diamante»,
Ima branco conheci to por «Parahybau e doo;
'oastanhos ciareis, conhecidos por «FortaIez4.0
ç «Calçado». 1005000 cada um ou 4005060 os
quatro. Importa a avaliação de todos os bens
uo total de 1:1005090 ; por quanto vão á pri-
meira praça deste joizo, a requerimento
omeleta°. E quem os mesmos pretender ar-
rematar, deverá comparecer no dia, hora e
legar acima .designatos. E para constar

chogar ao ;conheiemento de - todos, man-
dei passar o proseai° e mais deus de igual
Jeer, que serão publicalos o afTixa.los na
Férula da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 10 de abril de 1915. Eu, Aprigio
Caldas, escrivão- interino, o escrevi.--Aledurcio
Bueno de Carvalho.

"4W

• •

Juizo da sexta Pretoria Civel
(S. Christovão)

O Melai do registro civil e de casamentos
da 6 Preteria Civil (S. Christovão):

Faz sabor' que se estão habilitando para
casar pelo seu cartorio: Francisco Gomes com
Maria da Gloria Nunes; Raymundo de Farias
com Alice Pereira de Souza; Candido Rodri-
gues Alvares com Adelina 'folhar; Eduardo
Casar Covett com Dionira Caldessarini. Quem
souber da algum impedimento accuse•o.-0
escrivão, Veto José dc Freitas.

Juizo da Setima Pretoria Civel •
De 1 , praça, com °prazo de 20 dias, pura a

tenla e . arretnalaçao dos bens penhorados a
dtí Costa .e sua mulher . D. Amélia Ade-

lina Aleira . da Costa, pelo major Jonathas
'• Borges Fortes, no executivo hypoiliecario

(lite contende»r.

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso doe Mello,
juiz da ;e Prceoria Civel, do Diste:ato' Fe-
deral:	 ; • .	 ,

• Faço saber éne, por esto juizo e cartorio do
escrivão que este . subscreve, se promoveram

, Os termos de um executivo Ilypollueario,
,ÇaIrá. partes •corno executados João da Costa e'

t'ik •
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D. Maria Fernandes". Quem souber do algum
itupedimontO' apenso-Cai

fio, 18 de abril do 195. - No _impedi-
mento occasiontil do. escrivão, Antonio Cicero

airão, escrevente juramentado.

soa mulher' D. -Amalia: Adolina = Moira da
Costac exoquonte o ' major Jonathas Borges
Fulas, que eequereu .a ,expediaão do diens
rld praoa 'com o prazo ioga/ para- a ' ,ceda e
ir ropl,itarãe dos Imos ' penhOrades ao; ditos
eeacutado ro em viten ta do requerido rearfilei
Ossao presente . edital de páee com o prazi)
lie ‘2‘) iliasOe tio dia 12 de maio do Orienta
armo, apl'es , a atoliencia do - cstylo, que torá
1,),frar lis -12 horas, no predito tr. 1M; da rua
Dr. Manoel Vietorino, Enoenho de Dentro, ó

d e justiça ciaste juizo, servindo da por-
toiro dos a Çaitorjoserará . a publico prego de
vanda,para ser arrematado por qu'onamaiScier
e maior lance ot/erecor 03 bens constantes da
a valitiçOo, imita aos resvetivos aotosecujo toie:
é o' soo:cinto: Landa de avaliarão-Nd,- ave .
li:alores ¡atentivos das pretorias do District°
1a feral, declaramos que em ereeprimente
do mandado .lo Esmo. Sr.. De, José Noticiei'
do Almeida Pinto. juiz da e l preteria 'etvel,-
proerdentos á avaliação de um predita e res-
pectivo terrenci. penhorados. a Joaa da Costa
4 ,tua mulher, Li . Amelia Adelim Meira da Cos•
ca no executivo hypothecar ro nur s lhe mo-
ve ó 'maior 'Ionatilas Borges Forte.0 refe-
rido .. pre'llo. quo . situado . á. rua Carolina
Amado som numero, nó legar dou 'Minado

Ireira.»,, na freguezia de Irajá , é de
construcção da froatal e . feitio do clialct,
ferro, çcim uma porta e duas janel-
las na frente, coberto de tolhas franccza",
e com o pi direito rjr, tres metros e 50 can-
limetrose Ó dai lido em duas sieis e drus
quartos,' :soalhados ro forrados, seguindo-se um
'puxado que sorve de cozinha e mede seis me-
tros e 20 ceotimptros .de extensão, no .corpo
'principal. O respectivo terreno, no centro do
fiL141 se -adia edificado o predito, tem' 11 me-
tros e 40 cenlimotros do largura . na frente,
eete metros de largura nos fundos e de ex.
te0SILO P Metr03 e 50 ematitnete s pelo Ia
direito 'e ZiO metros pelo lado esquerdo, t
do ft:citado etan cerca do arame farpado e de
tela. A ttentlendo á natureza e condicoi .s da
construcoão, bom como do local onde se acha
situado, avaliamos o predio o rospectivo
terreno na 'qual ia do Re 1:500$00 (um
conto e quinhentoS reis) Rio de Janeiro, 28
de ianeir. ) do Lote, João Ferreira Ca valc:inti ,
Detio Guaraná' •de Barros. (Estava devida-
mente :citado com uma estampilha de trezen-
tos reis). 'E para que a noticia chegue ao co
nu cimento de todas a quem lti lere.sa r posa
e o reter ido brome' queira arrematar, man-•
dei passar o presente edital de praça, e Mai3
dons de igual teor, que serão publicados pela
imprensa o afixados na Itirma da lei. Dado e
passado nrsta Capital Federai. em 1; de abril
de 1015. E eu, José Finnino de Abreu, escre-
vente juramentado, o escrita. Eu, hino A.
Fonseca Junior, escrivao, subscrevi. Joartior
Alberto Cardoso de Mello.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Alar Garcez Cal.clas Parroto, juiz

da setima Pretoda Criminal "do- District° Fe-
deral etc. .

Faz saber a totios que o presente edital
com o prazo de $0 dias virem], ou done no-
eieia tiverem, que foi multado na quantia
de 200$ o Dr. j sé Mendes favares, por

-ts. r infringirjo o g O" do ar'. 110 do Regula-
mento Saratarie vigente, não cumprindo a
intimação n. da,91 Dele:acta do Saú-
de, relativa .1:Q poodio n. 179 da rua amada,
pelo qual é.:rosponsa.vel, tinto de ae.:iiialo com
a denuncia respectiva. E como não tenha
sido possivel letimar-se pessoalmento ao dito
infrace r Nlenles Tavares., por .se
achar f:.ra desta Capital, pelo preseniya o eito
e chamo a comparecer neste juizo na pri-

•meira das aucliencias após o prazo desta
edital, afim de - satisfazor	 pagartrçuto

respactiva muita e as dustztá, sob pena de
se preceder na firma do ar t. § 1" ia fine
do decreto n7 5.224,- tle:30.de -maio de 1901.
As auoincias. toera .lugar tolas as cotaras-
feiras e sabbados cio cada soma na,ás 12 horas,
no prdio n. 157, da rua Dr. Manoal VI.-
ctormo, no Engonho da Dentro. E para que
chegue ao coult2cimonto de to lis, mandei
passar esta, que será afixado ro . togar do
ccsiume e puleicado no [navio Olficial. Dado
e passado nesta Capital, aos 17 do abril
de 1915.-Eu, João Pinheiro, rsereventc ju-
ranmatado, o escrevi. E eu, Fortim:a a Maria.
da Conceição, escrivão, subscrési.-alurrinho
Garcez Caldas Barreto. 	 •
	 ••••••••nnn • .n"..nn•n	

TERMOS DE CONTRACTOS
• Ninisteriti da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

1'LIMI:t11.1 sEeçÂo

Contracto que entre si fazem a Tlepartição
Geral dos Telographos, representada por soa
director oeral, cnotniteiro civil Dr. Fucli-
das ItarrsoSo, e a firma commeocial desta

c J. L. Costa e Comp., esiabolocida
rua da Quitanda, nomero canto e cinco, para
fornecimento do materiat durante o anuo
1015.

Aos doze d as do mez de abril de ir il e no-
vecentos e quinze. presentes -na DIreeteria
Geral dos Telegrapho • o respectivo ,direetcr
gerai, engenheiro civil Dr. Fmciides Bar-
VIS), e os senhores 3. L. Costa Comp.', 'toe'
gocrantes estai) tecidos á rua da Quitanda
numero cento e ohm°, nesta Capital Federal;
entre si ajto taro In o ft raccimento de mote-
dal a e s ta repartição durante o anno cor-
moo de conformidade. com as - causulaa
abaixo:

Primeira - Da acta:nolo com o e lital
culo no banto tqlteint num ;1'0 ditzeraos o
quNieata e doeis de dezoito da r ulular o Co mil
novecentos e orialorzr, a firma cornmereia1
contractante eb ica Se a fornecer- fa Reparti--
oão Geral dos Tologr apitos, pelos ' preços do
sua pr opo ta constante do Diario Officiat nu-
mero duzentos e oi r.cnta, do dons do do.zem-
hro de mil novecentos e quatorzo, acoita em
concurrancia publica como sou ha a mais b5-
rata, os artigos constarites do grumo R (vare-
latia), cuja cópia lhe será cru'.

Segunda -As quatida les do material a ser,
fornecido serão iguaes ás .ias amostras que
estiveram e conti ruam expostas E0 mostruario
do Aimoxardado para o devido confronto.

Terceira - O; pedidos do' material foitoa
p•de Ahnoxarrfado choverão Ser attenditioa
dentro do prazo maximo da dons thas,sob perra
de ser o material adquirido no mercado, (tire
ctamente, pela Repartição Geral dos Teto-
gr aplicas, do ae:ôrdo com a clausula V, salvo
o ca i e da clausula IV deste contracto.

Quarta - No caso do impos.stbilidada abso-
luta, por parte d a firma centraetante, de
fornecer . o material dentro do prazo da elae•
sola anterior, ou por $ r liccessa rio maior
o: az) para o respectivo provir°, cu por fora
maior, sujeita qualquer das duas hypotheSes
ao joie-) exclusivo do direc*or geral, poderá
este conceder prerogação do eito prazo.

taairaa - Negada pelo director geral a tiro-
rogerão.clo prazo para o fornectmento'do ma-
terial roquisoado á firma contraetante,
acqutsição de l se fará, livremente, por corda
da firma contractante, descora indo se da
caução de que traia a clausula VI a 'tepor--
tineta pioveoleute desta acquisição.

...Sexta •-Para garantia da execnoo.do PC-:
sente contractcr, deoosRou v firula maca-



,c(ante, na thesouraria da .11epartição Geral
'dos Tulegraphoa quantia da quinhentos' mil,
reis (500200). •	 .

Saiam -Desfalca ia a canção em virtu le
das acquisidias do rpm trata ,a clansula V,.
sdrá a firma contractante obrigada a lute-
graliza/-a, sob pena do rescisão deste con-
Casoto; ,

a eitava- As contas deverão sar apresen-
tadas á proporçao qua lorein sondo feitos 03

lohecimentoF, para conterencia e providen•
das sobre o pagamanto respectivo.

despezas que a Repartição Gorai
clo's Telograplies houver de effectuar com a
acquisição do material a eine se refere o pro-
seaste contracto, se Latão pela ver ter ceira-
felegraphos-da lor numero clous mil nove-
centosv vinte e quatro de cismo de janeiro
do 'mil, novecentos e.q rijou, devera lo. correr,
conforma • a aPplicação que tiver o material,
pPi' conta do uma das consisznações ou sub-
consigisações soguirites: -• Primeir a (11513ãO:

expediente
'
 luz, publ , cações, impressões. mo-

veis, ntensilios, etc. -- Concerto do edificio
Repartição Central- COrisignaçOes dos artigos
trinta o tras e trez,antos e vulto e nove do
regulamento-Movei s, utensiiios • o despezaa
initidas.-Ferramentas, apparelhos e o no-
cessiirio ao consumo -Transporte, seguro,
acondicionamento do material e outros das-
pezas relativas; empreitadas do coaservação
das linhas, etc ; o n'ce.ssar io á seguida envie
so; o neeciSsatio á terceira divisã.o; o ne-
cassarib á quarta divisão; rcsonva.ção e canso-
li fação das linhas o mul . iplicação dos fios
condrocloreS, etc.; conclusão do linhas já
iniciadas; continuação da 11 lha telegraphi •a
ate Corumbá a Boa Vista; continuaçao
bilha telegraphica de Santa Cruz a Caiaó;
linhas pneumáticas n outras e•paciaot na Ca-
pital recirral e nas Estados; serviço te.lepho-
nico da Capital Federal; transformação dos
electrógeneos;_,serviço ra tiotelagraphico; ser-
viço critico; editaes e,outras.doe pozas com os
concursos, etc.; tlistrioto radlottlegraphi:o
do Amazonas; cons:ervaçãu da linha tateara-
phica e estrategica do Islitto Groso ao Ama-
2O nas ; transporto do pessoal; o necossario ao
transporte.
. Decima -.No caso da reinei lir o contra-

clante no que clispõa as clausulas segnitia',
te) caíra , quarta e quieta, poderá a (lir ectáia
da repartição rescindir o presenta contracto
valsaste caso, ficará o mesmo crastroclanto su-
jeito á perda da caução p-or ell 'cita para
garantia do vistracio.	 •	 .

Decima pr iinniea -O presentaeontncto só
sa tomará aba tis-o depois de apprevado pelo
Alinisterio da . ViaçO.o elObras Publicas o rogis-
Carlo fulo Tribunal do Contas, e igorará até
trinta e um dc dezembro da mil novecentcs e
ejuinze. •

Decima segunda - O Falia proporcicnal de-
vido,pe.lo pia sente contracto será puo par-
cellatamento nas "contas dos. fornecimento:,
do ,accórJo com a • lei numero Ires mil ma-
çai-lentes q sessenta e quatro do vinte e dons
de Janeiro de mil novecentos.

• Lido o achado conforme o presente 'contra-
te, assiginun as [artes contractantes e as

testernunhaS abaixo. E co, Edmundo Pelix
Tribotrillet,•cliefe da (marta s3cção da Sub-di-
r.ecioria da Contabilda te, o subscrevo..
• Rio 'do Janeiro, 12 de abril de 1015.- - , Eu-

cli ,les Barroso. - PM' procurarão do J.
Ccsta Comp,, Lictnio José da Coita. Como
testa-minhas- Anto .rdo Joaquim" Pouget.
Olympio Corrêa dos Santos. Estavam - callaclas
duas e.tamnillias no^ valor de 'dons mil o gila-
trócãtos réi g ,devidarnente inutilizadas. Con-
fere.-A, E. Botelho. Conforme.-Draz B. dá

To/carapim:3, 3'. divisão. Contabilidade
Visto.. Em 17-1-1915, C. s.ecção..	 O chefe,
Ed.. Triboitillet	 - . _

Grampo n. tres, para machina de
brochar', em caixa do 100, caixa..

Grampo para machial Kolokoblis,
cento 	

Lacre encarnado nacional, Sardinha,
Kilo 	

Lapis	 Falsar, dois martellos,
duzia . 	

Machina da numerar cio cinco iodas,
•urna 	 1	

Idem, idom, da seis to las, (mnia.—
Mata-borrão fino, 50 libras, qual-

quer cõr, metro quadrado. 	
Mata-horrão' grosso, do 120 libras,

qualgtir cór, mrstro quadrado, 	
Papel do linho, mi a folha para ma-

china do escrever em resma da
5'0 folhas, resma

PJ f)21 luglenico, mu pacote de L000
fobias, pauto 	 I • •

Penna J. B. Malha, ns. 10, 11 e 12,
para escrever, - cai caixa de 100,
caixa 	

Idem, Leonardt, ns. 503 e 503, para
escrever, ern caixa do 100, caixa 	

Poso de vidro para papel, 503 gram.
ri as, uns 	

Pincel para gomina
lieoua de borracha

tios, uma 	

flegua da borracha
R. •, uma 	 	 2$700

TanspãO para carimbo
-x0,16, um 	 	 C$000

Tinta para carimbo de matai, qual-
,	 cin.. Sardinha, vidro 	 	 $950
Tinteiro duplo com armação de ferro,

- um 	  11$800
Tinteiro simples de vidro para es-

tação telegraphica, um 	 	 2200
Datado e assi gnada sobre duas &lampilhas

ferieraes no valor total de mil e duzentos réis,
ii i-so: ílio do Janeiro, 12 doai:ali do 1915.-
Euclicles Barroso:- Por procuração de J. L.
Costa iSz.• Comp., Licntio José da Costa.- Con-
tohno.. Brdz B. da Silveira:- Confere,' A. F.
Botelha.

.Telegraphos, 3' divisão - Contabilidade
Vi-to ora 13 do abril do 1015; • 41 s.ecção •mi

I O chefe, Ed. Trtbouillet

Abril de 1915 14177

Contracto que entre si fazem a Repartição Ge.
sal dos Telegraphos; representada 'por • seu
director geral, engenlviro civil doutor Eu-
elides Barroso e a firma comrnercial desta
praça, Lmiuz Macedo, e. tabelecida á rua da
Quitanda numero cindoenta o quatro, para
fornecimento do material durante o armo
de mil novecentos e quinze;

Aos doze dias do recz de &Til de mil n0012
centos e quinze, presentes na Directoria Ge-
ral dos Telographos o respectivo director ge-
ral, engenheiro civil doutor Euclides Bar-
roso, e o senhor Luiz lacedo, negonianto
tabelecido á rua da Quitanda, numero cm-
conta e quatro. nesta Capital Federal, entre
si ajustaram o fornecimorso de materia.1
esta Ropartição durante o anuo corrente, do
conformidade com as clausulas abaixo:

Primeira-Da accbrdo com o edital publi-
cado no Diario Official numero duzentos o
quarenta o dons, de dezoito da outalsro de
mil novecentos o quatorze, a tirma....commer-
cial contractante obriga-se a tornearei' á Ra-
par t ição Geral dos Tclegraphos, pies preços .
de sua proposta constante do Diario Official
numero duzentos e oitonta, do domas do de-
zembro de mil novecentos o quatorze, acceita
em coacorrenc i a publica como senda a mais
barata,- os artigos conàantes do gripo 13 (pa-
pelaria), cuja cópia lhe será entre,gue.

Segunda - qta rlidalet'do material a ser
fornecido serão igUa2S ás das amostras que
estiveram o continuam expostas no mos- •
ti nalgo do Almoxarilado para o devido con-
fronto.

Tercaira -,Os pedidos de material leitos '
pelo Almoxarifaclo deverã.o ser attendidos
dentro do prazo maxirrio de doais dias, sob
pena do Pr, o material adquirido no merca-
do, directamente, pela Repartição Geral dos
Te:egraphos, de accôrdo com a clausula y, •
salvo o caso da clausula IV desta contracto,

Quarta -:No caso do jrnpassibilidada abso-
luta, por parte da fánara contractante, de,
fornecer o malcrial. dentro do prazo da
eausula anterior, ou por ser nrcassarlds
insior prazo para o- r2spectivo preparo, ta
por força maior, sujeita qualluer das duas
hypotheses ao juizo exclusivo do director gO-
ral, poderá este conceder prorogação do dito
praz s.

O-obsta -Negada pelo direcVr geral a pro-
rogação do prazo para o foinechnon'o do
material requisit selo á'firma cont e actante; a
acquisição della se fará listeinento, por conta
da firma contraetante, daseontando-so da •
caução do que trata a clausula VI a impor-
tutela proveniente desta acquisiçãv.

Sexta Para garantia -da execução do
prenota contracto, depositou a firma con-
tractanto, na thesouraria ela Repartição G2-
rol dos Teiegraphos, a quantia . da quinhentos
mil reis (500200).

Setima-j. Desfalcada a caução em virtude -
das acquisições-de que trata a clausula V,
será a firma contractante obrigada 'a liste-
gralizal-a, ' Sób pena de resci,ao de"Ste coa:-
tracto.	 • • • '

Oitava-1s contas deverão ser apresentadas
á proporção quo forem sendo feitos os forner -
cimentos, para conlere,ncia e providencias
sobre o pagamento respectivo.

Nona-As despezas que a Repartição Geral
dos Telegraphos houver • do efectuar com a -
acquisição'do material a que so'refere - o pre-
sente coritracto;se farão pela verba «Terceira.
-Telegraphosa da lei numero dons mil nove-
centos e vinte e quatro, de cinco de janeiro
de mil novecentos o quinze, dol'endo correr,
conforme a applicação que tiver o material,
por conta do oina'das seguintes •consignações
ou sub-consignações: Primeira divisão: expe-
diente; luz, publicações, impressões, moveis,
utensinos,' etc. •-Concorto • 'do odificio da rer '
par tição Cetitral.--GonsignaçõCS • 1:15*_at.0505,-

DIA RIO OFF1C1AL

Relação dcfs objectos -a que se refere o con-
tracto J. 'L: CoSta' Sz' Comp. -
para 'ó tknecinzento de. material ,clo.,grupo
B. -(papélaria) 'diiran(e . o' winó de 1915

Alfinete de latIO e •n . pac,to de 400
grammaS; i nacofd s 	 	 15700

Barbante grosso parda; em navalha,
not•ello 	 	 250

Ilisrba isto hainburgmez em chicote,
chia te 	  2230

Bloco da. papel da linho sem pauta
com 200 folhas, um 	 	 1:5700

Caneta de madeira, qualquer: fer-
mata , uma 	  IP_ • .1 	 	 $300

Carimbo do borracha, em caixa com
t impão para esmoi-acre°, typo
si. 2, uns • 	  17,5)00

Carimbo do borracha,'fixo, de 0,03
0,8x0 01 a 0,0.1, typo mi. 0, um. 	 5SSOO

Etastico para preotlar desenho, cento 1%5003

	

esfuminho de papel, duzia. 	 	 3$100

•355'00
Esponja de borracha, Featheredg,

ti. 2, para molhadur. uma 	
Equalro da madeira, jogo do tres,

jogo 	 	 9$500
Fita do mim ou ma is cores, para

machina do cs.:rever, 	 5$000
Furador para papel com cabo do

tn adaira , mmiii 	 	 23300
Gancho de parede para prendar pa-

pais, um 	 	 25100

1200

15300

3S103

55800

815000
94000

5G4a

5100

	  145000

1$1s10

arabica, um
de 20 centime-

de . - 49 conthne-

3$300

55'40

5SÇO0
$300

!SOO

de .0m,12X
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i'¡Trinta e tres e tresentos e vinte e nove do
iregulamento.-Moveis, utensilios e despezas
'intudas.-Ferramentas,apparelhos e o neces•

1
Sario ao consuino.-Transporte, seguro, acon-
dicionamento do material o outras despezas
ielativas.-Empreitadas de conservação das
linhas, etc. - O necessário á Segunda Divi-
são.- O necessario á Terceira Divisão. -
O necessario á Quarta Divisão. - Renova-
ção e consolidação das linhas e mullipli-
cação dos fios conductores, etc.-Conclusão
de linhas lá iniciadas-Continuação da linha
telegraphica de Coruinbl a Boa Vista-Con-
tinuação da linha telographica cie Santa Cruz
a Caicó-Linhas pneumaticas e outras es-
peciaes na Capital Federal e nos Estados-
Sarviço telephonico da Capieil Federal-Trans-
formagao dos electrogeneos -Sarvieo radio-
telegraphico-Serviço optico-Editaes e ou-
tras despesas com os concursos etc.-Districeo
iadlotelegraphico do Amazonas-Conservação
da linha telagraphica e estrategica do Matto
Grosso ao Amazonas -Transporto do pessoal
-O necessario ao transporte.

Decima-No ca s o de reincilir o contractante
mo que dispõem as clausulas segunda ,terceira,
quarta e quinta, poderá a directoria da re-
partição rescindir , o presente contracto, e
neste caso ficará óimesmo contractante su-
jeito á perda da caução por alio feita para
garantl a do contracto.

Docinse , primeirae•O presente contracto só
se tornara effectivo dobais de approvado pelo
ministro da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas, e vigorará até
trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quinze. . .	 .	 -	 • .

Decima segunda-O sello proporcional de-
vido pelo presente contracto será pairo par.
cellad'amente nas contas oh. s fornecimentos,
de accõrdo com a lei numere tres mil qui-
nhentos e sessenta e quatro, da vinte e dons
delaneiro do mil e novecentos.Lido e achado
conforme o presente contracto, assignarn ás
partes contractantes e as testemunhas abaixo.
E eu; Edmundo :Falix . TI iboullet, chefe ila
quarta secção da -Sub•directoria da Contabi-
lidade, O subscrevo. Rio de janeirm 12 do
abril de 1.015.-=-Tuclides. Barrozo. - Por pro•

• duração do Luiz al,cedo, Edmundo Ferreira
da Silva. Como testemunhas: Antonio Joa-
quim Pougct. — Olympio Corrêa dos Santos.
Estavam coitadas e devidamente. inutilizadas
duas estampilh$s federaes no valor de dema
mil o quatrocantos reis. 	 .

Confere.--et P. Botelho. Esti conforme.
1-13raz B. do Silveira.
-	 .

	

--	 .• . .
Relaçao dos objectos a que se rerere o coa-

tracto com a firma Ui.: de Macedo para o
fornecimento de material do «Grupo 110
(Papelaria), durante o anno de 1315.

Dorracha &Ciliar com , escova para
machina de escrever, urna 	 	 1510.

Borracha recoberta de madeira para
does usos,- prisma.tica, uma 	 	 10000

Bovard de Madeira-grande, um 	  31404
Buvard de madeira pequeno, um 	  2400
Descanso nikelado para seis canetas

ou lapis, um •	 	 d$200
Esquadro de celluloide, jogo de ires,

.jogo 	  140°00
Folhinha cornmercial para desfolhar,

uma  •	 2.150
Gornrna ai-abica liquida de J. A.

Sardinha, n. 1, vidro
Limpa pasmas de percellana com es-

cova ,
' Atalhados' de porcellana com esponja,

'um 	
rapei carbono azul;'do uma só face,

' para Machina de escrever, cento., 4s000
'Pasta com dorso dê aço, 0,35 x0,25,
• uma.  •

	

	 e$500
eassuessones,,,ssise

DTAIITO OFFICIAL --

Pasta de oleado liso, 0,46x0,31,
urna 	 	 GS303

Tympano nickalado com corda, rim., 41Ur00
Tirita para escrever, azul, Sardinha,	 .

litro 	  	 	 9poo
Transferidor do cellulojdo, um 	  4000
Transtapidor de metal, um 	 .. 12S000

Datado e, assignado sobre duas estampilhas
federaes no valor total da seiscentos ris
lia. sa ílio de Janeiro, 42 de abril de 1915-
(asaignades) Eqclides _Barroso, p. p. Luiz
Macela, 1?clmundo Ferrara da situa.

Conrirme.— Uma B. da Silveira.
Confere,— .A. P. Botelho.

• -	 aes, •

Contracto que entre si fazem a Bepartieã.o
Geral cioS Telegraphoa, representada pelo
seu tfirectotr geralYengenheiro civil Doutor
Enelidea • Barroso, e a • firma commercial
desta praea A. Placido Marques & Compa-

estabelechla á rua do Ouvidor numero
seesdotaa'para o fornecimento de material
atarante (salmo dennil novecentos e quinze

Aos doza dias do moa da abril de mil nove.
contuso quinze, presentes na Directoria Gera/
dos Telegraphos respectivo • director geral,
enganheiro civil, doutor Euclide$ Barroso, o
os senhores A. Machio Marques .Ss Companhia,
negociantos. estabelecidos á ema do Ouvidor
numero sessenta, testa C .ap • tal Federal, entra
si ajustaraus o .forn.eciinento de material a
esta repartição durante o anno corrente, de
conformidade com as clausolas abaixo:

reinicies, - Da accinclo com o edital publi-
cado no Piado Official numero duzsntos e
quarenta e dons, de • dezcito de outubro do
mil n svecentts e quatorze, a firma commer-
cial eontractante obriga se a fornecer á Re-
partição Geral dos Telegraphoa, pelos preços
do sua' proposta' constante do Diario Offidol
numero duzentos o -oitenta. de obus ela do-
zainbro de • mil • novecdistos e quatorze,
acenita em concurrencia publica como sendo
a Mais barata,' 03 artistas constanta; do
gripo li papelaria), cuja cópia lhe será en
tragam.	 •

Sagunda- As qualidades do material a ser
fornecido Serão !gaites ás das amostras que
estiveram e continuam expostas no mostruario

o alinoxarifado para o devido confronto.
.Tercalra-Os pedidos de material feitos pelo

ahnaxarido devora° • s:-r a tleadi los dentro do
prazo rpaeimo de dons dias, sob pena de ser
e material adquirido no mercado, directa-
mantes pula Repartição Gara i dos . Telegra-
pires, de aceérdo com a clausula V, salvo 0
caso da clausula lV deste contracto.

Quarta - No caso de impossibilidade abso-
luta, por parte fia firma , cantractante, de
fornecer o. material dentro do prazo da clau-
su l a anterior, ou por ser macessario maior
prazo par4.o respectiv, ) p reparai), _ou Por força
maior, smeita.gnp,Iquer das duas hypoilleses
ao juizo exclusivo do director gorai, poderá
esto conceder prorogação do dito prazo.

Quinta-Negada pelo director geral a pra-
rogação do prazo para o fornecimento do ma-
serial rarinisitado á firma contractanto, a
acquisição Oito se fará livremente, por conta
da firma. C2M4Çtante., dos.iontande-se da
caução do que luta a clausula VI a impor-
tarada preveniante desta acquisieilo.

• Sexta — Para garantia da execução do pre-
sente contratto, 'depositou a firma contra-
ctante, na thersouraiia da Repartição Geral
dos Telegraphos, a quantia de quinhentos nsil
reis (5005000).

Setima..-Dostaleada a caução em virtude
das acquisiçõss do que trata a clausula V,
será a -firma . centractante obrigada a inte-
gralizal-ae'sob: palia de rescisão deste con-
tracto, •	 • -

- Mran. de 1915  "1

Oitava-As contas deverão ser apresenta•Jae,
á proporção que forem sendo . faltos os forno-
cirnautos, para conferencia e providencia.s,so•
bre o pagamantoeespeptiva

Nona-As despezas que a Repartição Gera •"
dos Telegraphos houver da eltectuar com a-
acquisição do material a que se refere o pres. f

sente contracto se farão pela verba.«Tercalra'.
-Telearaphos» da lei numero dous mil novo--;
centos e viate e quatro, do cinco de janeira:
do ind novecentos e quica?, devotado correr,
conforme a applica.ção que tiver o material,.
por conta deuma das seguintes COnsi,,,n1a.033-'
ou suli-consigna033:-Primeira Divisão: ex--,
pallente, luz, publicaçõos, impressões, mo.
vais, utensilios, etc.- Coimado do edificio
Repartição Central-Consignações dos artigos
trinta o tres e trezeetos e vinte e nave da
liagulainento -Moveis, utensilioa e dosPezas
miadas-Ferramentas, apparelhos o o nuas...
santo ao consumo-Transporte, seguro aconeli...
cionamento do material o outras despezas res.',
lativas.-Empreitadas de conservação das 11-1
• etc.-0 neaessario á segunda divisão--;
O necessario á terceira divisão-O necessaria,.
á quarta divisão-Renovação o consolidação-,
das linhas e multiplicação dos F,03 conducto-
ras, etc.-Conclusão de linhas já 'iniciadass
Continuação da linha telegraphica de Co-,
nimba a Ma Vista - Continuação da linha.
teiegraphica de Santa Cruz a Calcó-Linhas
pneurnaticas o outras especiaes na Capitat:
Federal e nos Estalos - Serviço teleplionicall
da Capital Feionl -Transformação dos ele-•
ctrogenos -Serviço na diotelegraphico -Servie>
optico-Editaes e outras despesas com os con-
cursos, etc.- District° radiotelegraphico ,cios
Amazonas-Conservação da linha telearaphica
o estratogica de Matto Grosso ao Amazonas-,'
Transporte do pessoal-0 necassario ao tra.n- .„
speirte.

Decima-No caso de reincidir o contractapta
no que dispoem as • clatusulas segurada, ter-',
• quarta e quinta, po lerá a Directáría-i
da Rapar tição rescindir o presente, contracto,•:
e nes te caso ficará o mesmo contractianto sta-
jdito á perda da caução por alio feita parà;!
garantia do contracto. ..;

Decima primara O presente contento sor,
se tornará affectivo depois de approvado pela
Minisi ro da Viação e Obras Publicas o regia-
traio pelo Tribunal de Contas o vigorará até-
trinta e um de dezembro de mil 110VenntOS
quinze.
'Decima segunda — O sello proporcional de=.'

vido pio presente contracto será pago par-
celladamonte nas contas (lis fornecimento

acctirdo cora a lei numero tres mil qui=
idtentos e sessenta e quatro do vinte e dous'l
do janeiro de mil novecentos. Lido e achado
conforme o [rasante contracto, assignana asi`
partes contractantes e as testemunhas abaixoel?

eu,Edinundo Falis Tribonillot, chefe da'civar
ta secção da Sub-directoria de Contabilidade,
o -subscrevo. filo dá Janeiro, 12 de abrit•elss
1915.- Baclides Barroso. ' — t. Placido
oues & Comp. Como te;teinunliaS: •Antonio
Joaquim Ponget o Otylnpio Comia dos Santas..'
-Estavam coi /a las.e ci3viciatnente
duas estampilhas fedetaes no valor de dons'.
mil o quatrocentos rel .:. Con fere, A. F.. Ocie!
telho. — Conformo, Braz 11. da Silveira.

•
• •

Relação dos objectos a que se refere o .con-,:,t
Imoto com a firma A. Placido Marques.
& Comp., para o' fornecimento de material
do grupo «Bá (papelaria), durante o anuo
de 1915

Barbante de cór, fino, em novello,
novollo 	 	 ,5000'

Block de papel de linho, pautado,
para notas, com 100 folliss, urn.. . 15500

Carimbo de borracha, em caixa com 	 .
tampão, para, estação, typo n.'1,,

umu
Jf ~I&
	  175030 ;

	 2400

"),S100

43i. 00
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Cesta de vime para papais servidos,
urna 	 Men

Cesta Soernaeken para cartas, uma 	 135300
1Deposito de vairo para gomma ara-

bica, cain tampa da metal mel:a-
lada, nin 	 	 8$800

Divelopp3 de linho para cartas cm
caixa de cem, caixa 	

Esponjeit a do vi iro, tuna_ 	
eiz em pá°, qualquer côr, pto 	
('odet coro esponja,
Lates Falou lis. 1 a 5, para escr crer,

'duzia 	 	 1$99)
repedalmasso, pautado, Flutua. de

'ses k los, resma do 42 freiras,
, resma 	  145 l9a

leapel para caretede linho, em caixa
de 100 telhas, (salsa 	 	 75880

fapel para embrulho, pardo. em
. 'resma de 400 folhae, do °nana<

•X.t"e30, resma 	  575050
Percevejos de cellulonle, cento 	 	 75300
Raspadeira canivete com cibo do ma	 -

deira uma 	 •	 3S200
Percevejos da metal, emito 	 	 55800
Tinta para carimbo de barracha, qual-

' quer, Sardinha, vidro 	 	 $500
lenta para escrevereencarnada, Sar-

dittlia, litro 	 	 G$100
'Data lo o assinado sobi e duas estampilhas

-federaes no vaeor tufar de seiscentos réis,
Peo da Janeiro, 12 de abra de 1015.—

1:em/ides Barroso. — A. Machio Marques
.151 Comp..

'Conformo — flraz B. clz Silveira.- Cantem
A. F. &telho.

•Conselho de Compras -Actas da sessão do
Culmino de Compra; para abertura e

-loitura das propossas do grupo C (papa-
)ana):

"Aos sete dias do mez do novembro do mil
arsovecentos o quatorzm á uma hora da tarde,
de conformidarto com o editai publicado no
niq r:o Ornejai, e datado de quatorze da ou.
/obro do Inumo atino, remetes na sala do
Mostroario os senhores doutores Adelpho Al.
freado Coeldner, intendente; Alb erto Couto
Ternandes, sub-director da Contabilidade o

.Leopoldo Ignacio Wejss sub-diractor technico,
abert t a ses s ão para abertura e leitura

.das propostas de fornecimento dos materiaes

. &grupo 11 (papelaria), durante o armo da
Anil novecentos o quinze. Em r bservancia ao
-disposto no artigo numero trosentos e eito do
regulamento, o secretar io fez a chamada dos
propcmentcs, qua eram em numero de cinca:
-Viras Mas Companhia, Luiz Macerlo, J. L.
Costa & Campaulda , A. Machio Marques &
'Campa nhia o Klabin Irmãos & Companhia.
Crunprinclo o que dispen o ala r go numsro
•eineeenta e quatro da lei numero does
nlil duzontos e vinte e um. do trint t da trovem •
bre da mil novecentos e nove, b3m como o
estatuído no respectivo edital tie concurrencia,
o consedio recoPheceu idoneos os quatro Lar i-
snaircs coicurrentes, não acceitando a proposta
dei:latria Irmães Si Companhia por não estar
contr.rine colo o mesmo edital Observa-
das fielmento todas as disposições da 1i cora-
eernonte . ao assumpto, procedeu-S0 á leitura
das prepastets, que adeante se trascrevein na
integra: — Proposta do Villas Bôas & Comp.,
estabelecidos nesta capital á m oa Sete de Se-
tembro numero duzentos e vinte e tios: um,
:alfinete de latão, em pacote de cem gra unias,
pacote, mil e oitocento s réis; dr us, barbante

cena fino, em noventa, noa( lio, setocentos
tres, barbuda gr o•so, si talo, em nc-

•velha, novello. setece itt s o cincoem a i és
Aoatro, barbante liamburguez, em chicote;
.çhicuto s deus mil e aeocentos rérs; cinco,
b:oek de papelde linho pautado, para notas,
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 com cem folhas, um, mil o se7scentos reis;
seis, idem, item, sem pauta, com duzentas
Iberas, um, dons mil oitocanlos e cincoeeto,
réis; sete, borracha circolar, elo escova;
para machina de escrever, uma, mil e ra tratra-
contos reis; oito; borracha recoberta de ma-
deira, para deus usos, pristnatica, uma, mil e
seiscrntos réi , ; novo, bavard de madeira,
grande, um, tres mil e quatrocentos ré s;
dez, il3m, ido,n, pequeno, um, doas mtl o
noreeentrs reis; onza, caneta de madei-
ra, qualanar formato, uma, trezentos e cin-
coenta reis; doze, carimba do borracha,
em caixa, com tampão, para estaaão, typo
numero um, um, dezoito mil réis; treze, idem,
idem, idem, para escriptorio, tyao namoro
deus, um, razoem mil e quinhentos reis; qua-
terze,, carimbo do, borracha, fixo, do Lues
CCIlliM3lroS, a oito decimaras por um can-
timetro a tres centimetros, typo numaro seis,
um, seis mil reis; quinze, cesta de vime para
papeis eervides, uma, quatro mil réis; deze-
seis, cesta Sonnecken para cartas, uma,
quatorzo mil reis; dezesete, colchete O. K.
numero dons, em alisa de cem, caixa, mil
set rscaatos e cincoenta réis; dezoito, co'cheto
Self, numero quatrocentos e quarenta e um a
quatrocentos o quarenta, e oito, em caixa de
COM, caixa, mil quatrocentos o cincoenta
reis; dezanove, deposito de vidro para gomma-
arablea, com tampa da metal nickelado, una,
novo mil réis; vinte, descanço nickelado para
seis canetas ou lapis, um, quatro mil e qua-
trecontw réis; vinto e uru, elastico para pren-
der desmaia°, cento, doz 'nove mil reis; vinte
o dons, envelloppe de linha para cartas, em
caixa de cem, caixa, cinca Mil reis; vinte e
tres, esfaminho de papel, chula, tres mil e
quinhentos reis, vinte e quatro, esponja de
boreacha, Featherag, namoro dons, para
molha ter, uma, quatro mil reis; vinte o cinco,
esponjeira do vi Iro, uma, ciaco nail e oitocen-
tos réis; vinte e seis, es sinadro de colluluide,
jogo de troa , jogo quiriie mil réis;vint e e sete,
as-gladie) de madeira, jogo do tres, j ego,
doze mil vais; Vinte e Oito, faca de ceso para
Papel, urna, deus mil réis; vint3 o nove, fita
de uma ou mais ciares para machina de es
crever, urna, seis mil .réis; trinta, f 'Minha
commercial para desfolhar, urna, dou; mil
o quinhentos reis; trinta e um, furador para
papel com cabo de madeira, um dous mil e
quinhentos reis: trinta e dons, gancho de pa-
rede, para prender papeis, um dons mil o
quinhentos reis; trinta e tres, g iz em pios,
qualquer côr, pao, cem reis; trinta e quatro,

rdet com e z panja, um, quatro mit réis;
trinta o cinco, gomma-arabica liquiia de J.
A. Sardinha, numero re n, vilro. dons mil e
quinhontos rier; trinta e seis, grampo ma-
mara tres, para machina da brochar, em
caixa de cem, caixa, dons mil o duzentos
réis; trinta e sete, grampo para machina ko-
lokobl:s, cento, dou; mil o duzentos réis;
tenta e oito lacra encarnado nacional, Sar-
dinha, kilo, tres mil o quinhentos reis; trinta
e nove, lapis Fabor. num3roa um a cinco,
para e,crever, duzia dons mil seis; quarenta,
lapis 'amolem le aber, dons martellos, duzia,
seis mil r e:is; quarenta e um, limpa perimas
do poreellana com escova, um dons mil e
quinhentos reis; quarenta e does, machina
de numerar de cinco rodas, uma, oitenta e
oito mil reis; quarenta o Imas, idem, liem de
seis rodas, uma, noventa o sais míl reis;
quarenta e quatro: na ita borra') fino, cia-
com'a libras ; qa requer cós, metro qua-
dra lo, quatrocentos e cincoenta reis; qua-
renta o cinco, mata borrtia grosso, canto o
vinte libras, qualquer cór, na tro quadrado
seiscentos e cincoenta reis; quarenta o seis,
mcehador do porcellana com esponja, 'ir ri
quatro Mil e quinhentos reis; quarenta e sele,
papel almaseo, pot do, nume, de seis krlos,
re,ina. de quatrocentas folhas, resma qninzo
mil reis; quarenta o oito; papel Carteae azul,

4$950
15700
5100

35900

de uma só face, para machina de escrever,
cento quinze mil reis; quarenta e nove, papel
de linho, cru meia folha, para machina de es-
crever mu resma do quinlientae falhas resma
quinze mil réis; citicoenta, papel Itygienico,
em pacote de mil folhas, pacote mil o duzen-
tos reis; ci e coenta e um, pap e l para cartas,
do linho, em caixa do cem folhas, caixa oito
mil reis; cincoenta e dons, papel para em-
brulho, pardo, em resma cle qualmocentas fo-
lhas, de noventa e cinco c-ontirnetros por um
lantim e trinta, resma cincoonta e oito mi/
reis; cincoonta e tios, pasta com dorso de açu,
trinta e cinco por vinte o cinco cantimetros,
uma nove mil e quinhentos rétz ; cincoenta o
quatro, past a do oleado, quarenta o seis por
trinta e um centimetres, uma seis mil e olta-
centos reis; cincoenta e c nco, punas J. B.
Mallat, numero; dez, onze e doze, para es-
crever, em caixa de cem, caixa tres mil o
oitocentos reis; cincoenta o seis. perna Leo -
nardt, numero; quinhentos e tres c quinhentos
e seis, para escrever, em caixa de Cem, caixa
cinco mil e quinhentos reis; cincxonta e sete,
peso de vidro para papel, de quinhantas gram.
mas, um seis mil réis; cinccenta e oita, per-
cevejos do cellulcide, canto oito mil réis;
cincoenta e nove, percavejas do metal, cento
seis mil réis; sessenta, pine 11 para gemina
arabica, una trezentos réis; sessenta o um,
raspadeira canivete com cabo de madeira,
uma tres mil e duzentos reis; sessenta o
dou;, regua de borracha, com vinte conti-
metros, uma mil e quinhentos reis; sessenta
e tres, idem, idem, idem, com quarenta can-
timetros, uma dons mil o oitocentos reis;
sessenta e quatro, tampão para carimbo, doze
por &usais centim etros, um seis mil e qui-
nhentos reis; ses-enta e cinco, tympano nicke•
lado com corda, um quatorze mil rés; sessenta
e seis, tinta para apparellio telegraphica, vi-
dro mil trezentos te oitenta réis; sessenta o
sete, tinta para carimbo de borracha, qual-
quer côr, Sardiulla, vi Iro °Recente:r éis; scs.:
senta e oito, tinta para carimbo de metal, qual-
quer crer. Sardinha, vidro mil rei s, ; sessonta
e nove, tinta para emrever, azul, Sardirilia,
litro tres mil reis; setenta, tinta para es-
crever, encarnada, Sardinha litro seis ind o
quinhentos reis; setenta e urn, tinteiro duplo,
cem armação da forro, um doz3 mil róis:
satenta e deus, tinteiro simples de .vidro, para
o•tação telegraphica, um trcs mil o quinhen-
tos réis; satenta e tres, trawt wid ir de calo.

um quatro mil réis; setenta e quatro,
idem. da metal, wo, doze mil ris. Proposta
de Luis Masedo, estabelecido neíta capital
rua da Quitanda numero eincee •ta O quatro:
um, alfineto de latão em peste do carn gram-
mas, pacato dou; rul reis; dons, barbantes
de crer, fino erll 130:011.0, novena catacentos
réis; tres, birbante 'Éemsso, pardo, em no-
vello, novallo oitocentos reis; quatro, idem,
harnburguez, em chicote, chicote tros mil
reis; cinca, blóco de papel do linha, pautado.
para notas, enn cola folhas, um dons mil
reis; seis, leen da paras' da linho, sem pauta,
com ditza itas falhas, una imas mil vete; sete,
borracha circular com escova para machina. da
escrever, rima mil o quatroeentos reis ; oito,
borracha recoberta de madoira para loas usos,
prismatica, urna mit o seiscentos réis; nove,
buvird de madeira, erma le, um tras mil e
quatrocentos réis; dez, idem, iriam, inverto,
um dois me e rmtocentos réis ; onze, cannta
de madeira, qualquer formato, uma trezen-
tos e sessenta reis; doze, cammbo de borra-
cha, ora caixa cena tampão, para estação,
typo num3ro um, umn verta mil reis: treze%
idem, idem, idem, para escriptorio, typa lure
nlaro dons, um vinte mil réis; quatage,
idarn, idain, fixo do tres centímetros a oit..a
centirnetros por um ce.ntianetro . a troa temi-
metros, typo numero seis, um seis 14 o qui.-
ninemos rés; quinze, casta do vime para pa-
neis sareisios, susta quat, , Q 1p11 _ dtT LetjleS_ „ 
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dezeseiSo cesta Soenneeken, para cartas, uma
quinze mil réis; • dezesete, eclehéte O. li. nu-
Irdero doais, em caixa do cem, caixa does mil
réis ; dezoito, codchete Self, numeres quatro-

-afites e quarenta e um a quatrocentos e qua-
renta e oito, cru caixa do caiu, caixa mil o
seiscentos réis ; dezenove, deposito de vidro
para gomma arabica,' com tampa de metal
nickelado, um nove mil réis; vinte, decano
nickelalo para seis caneta eu lap's, um qna-
tro , mil o duzentos réis; vinte e um, elasti
para prender desenho, cento vi ite .mil réis
vinte e dons, envedeppe para carrasale linho,
em caixa de cem, caixa cinco md o quinhen-
tos réis; vinte e tres, esfuminho para papel,
duzia quatro mil réis; vinte e quatro,
esponja de borracha Featheredg, numero
dons, para malhador, uma quatro mil o
quinhentos reis; vinte e cinco, esponjeiras de
vidro, uma seis mil réis; vinte e seis, esqua-
dro do celluiloile, jogo do tros, jogo qua-
torze mil réis; vinte, o ete, esquadro de ma•
dcira, jogo de troa, joga doze mil réis; vinte
o oito, • faca de osso para papel, uma deus
mil e quatrecentos réis; vinte e nove, fita de
uma ou mais dares. para machina de escre-
ver, uma seis mil réis; trinta, fo'hinha c
amarelai para desfolhar, uni i dotis mil e qui-
nhentos réis; trinta e um, thrador pára papel
com cabo de madeira, um dons mil e qui-
nhentos réis; trinta e dons, gancho do pare-
de, para prender papeis, uin dons mil e( ito-
contos éi'; trinta é tres, giz em plo, qual:
quer cétr, pilo tento o vinte réis; trinta e
quatro, fio let, com espenja, um quatro uni e
quinhentes rOls .

'
 trfnta e cinco, gornma-ara-

b.ca ia .1. A. Sardinha, mimei o uai,
%idas) dons mil e cem réis; trinta e seis,
grampo n tre4, para machina de brochar,
em caixa de com, caixa tres uru réis;
ta e sete, grampo para machina, Kok ko-
buis, cento tias mui réis • trinta e oito, ia
cre encarnado, .naciona),. Sardinha, kilo
tres nel. e aOhicentos., rins; trinta e nove,
laeis ratear, numeros uni a chico, para
escrever, dezia doas mil e duzentos réis;
quarenta, lapis bi:olor, Faijer, deus mar
tellcs„..duzia,, seis mil o quinhen : os réis—que
reta e , um, limpa poona; de porcellana, com
eseeva, um, deus mil e quatrocentos réis-
qnarenta e duras, maehina de numerar, de
cinco. redas, alma, noventa mil réis . —rina-
renta e trais. idem, idem, idem, de seis rodas,
urna, cem. mil . ráis — quarenta e quatro, mala
borrife feio, cincoenta libras, qualquer (ida',
metro quadrado. quatrocentos e cincoenta réis
—quarenta . e einco„mata borrão grossa, cento
e vinte libras, qualquer céu', metro qua ira lo,
sei-centos .0 cincoonta réis'— quarenta CS seis
molisidoe de . porcelleina com esponja, um,
quatro , : mil réts— quarenta e sete, papal al-
teasse, pauta 0, FillM0, de seis lelos, resma
do quatrocentas folhas, resma, quinze nal e
quinhentos réis— quarenta e oito, papel car-
bono azul, de uma só face, para mactfina da
escrever, cento e quatorze mil reis - qua-
renta e . nove, parei dclinho, em meta falta,
para anachina de. escrever, resina de (tad.
nhenteie .felhas resina, dezeseis mil reis .-
cincoenta, p n pià bygienico, em pacáto de mil
folhas, pacote, mil e duzentos réis,- cincoenta
e uni, papel para; cartas, de linho, caixa de
cem folha caixa, ejto ,mil e (Wh-Alentes réis -
cinceenta e douse; papel para embrulho,
pardo, em resina ,de quatrocentas folhas,
de noventa e cinco .; por cento e trinta cent
thnetroe, .resma, sessenta mil réis cio-
conta o tres, pasta. eira dorso de aço, trinta
e cinco por vip te e cipcocientimetros, uma novo
mil e quinhentos réis; einceenta e quatro,
pasta de ,cleade liso, quarenta e seis por
trinta. e urn . centime;tros, unia, sois mil qui-
nlientes réde; -cincoen t a e cinco, paina J. (3.
Malat, numeres .dcZ, onze e doze, para es-
creverseein caiia ,sle cern, caixa, tres mil
siscento.5 e eincoenia réis: cincoenta e seis,
---,....u_.£43,7,111...~~wotar~le.10116~Sareemplimmed

pepaa Leona.rdt, mutuares quinhentos e ares
e quinhentos geei?, para escrevei', cm caixa
do com, caixa, cioca mil 0 seiscentos réis;
eincoepta e sete, nese de vidro par a papel,
de quirilreinas graininas, um, sais mil réis;
chumeara o oite percevejo do celltaloi te,
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 c alto, eito mil e quirdientos réis; cincoenta o
novo. peteevnio de metal, cento, Seis mil e
quitillerites tái-; sessenta, pincel para gointna-

i ara' ira, uru, treeentes réis; sessenta e um,
raspadeira canivete com cabo de madeira,
nins„ troa mil e tresentos réis; sessenti e
duas, regaa do lerraclia, com vinte C211tilrlP
0'0'3, lima, '.;14 (:, =cisca ;tos riais; sessenta e
tre-3, idcm, inua, com quarenta centimotroa,
urna , troe; mil réis; sessenta e quatro, tamailn
para carimit( , doze por desaseis centimeiros,
uni, i-etsanil o quirdientos réis, sessenta e eine
co.tympaltemickela do com corda, um, quatorze
mil róis; ses-mitit e $eis, tinta para apparellio
toleep vidro), vide°, doo; mil e (nocautes réis;
sassentO e sete, tinta para .carimbo de borra-
da, quaiqucr ciac, Sardinha, vidro, novecen
tos réis, sessenta, e oito, tinta para cariai-
tá de tnetal, • qoalieer cór, Sat./Unha, vidro,
mil e cefl féis; siesamta o' nove,' tinta para
eaireve' o e 'azul, sar linha, litro, dons ind e
noveceutot réis; setnta, tirita para escre-
ver, encantada, Sardinha, litro, sois mil e
qiiirdietilos réia; setenta e um, tinteiro duplo.
01 1 11 arreado de ferro, um, doze mil e qui-
¡Monte s . réis; teteuta o (10US, tiateiro simples
'tio vidro, para estação telegraphica, um, tres
ri II réis ; etenta ei troa, teansferlior de cellu
!Mito, ten, quatro imil • réis; setenta e quatro,
transferidor de metal, uru; doze mit ráis.
derpreta de J. p. Costa 8.• Companhia, esta-
belecidos nesta capital, á rua da Qaitancla
minero cento o • enleai um, alfinete de latão,
em picoto do com grammas, pacote, mil e
50'0cl-taloa réis; dous, bar bante de cór, fino
em novello, novello, setecentos e eincoonta
réis; tres, barbante grosso, pardo, em no-
velle,' nov(116, sel-czn • os e cincoenta réis;
(Pia i", barbante ' h ambnrieuez, em chicote,
chicote, does mil e seiscentos réis; cinco, block
da papel do iirtho, pautado para notas, com
cem folhas, um, dons mil réis; seis, black de
papel de linho, $3 1 p . paut a, co:n duzentas folhas,
em, daria mil o satec natos réis; sete, borracha
circular corp eacová, para machina de escrever,
urna, mil e seiscantos 1-és; oito, borracha re-
ei harta de madeira, para dons usos, prisma-
Liça, uma mil e setecentos rés; nove, Lurara
ilt3 madeira, gratule, um tres mui o quinhentos
réis; dez, idem, idem, mimo, um, Ires mil e
com réis; onze caneta do madeira, qualquer
Ormato, uma, tresen:os téi,-, dou, carimbo dc,
borracha, ' ern caixa cern tampão, para esta-
ção; typo numere um, qm, dezLito mil e qui-'
tillentes réis ; t rem, • idem,. idem, para
weripterio, type punam .° dons, um; dezesete
mil réis; cili goize, cariml» do borracha,
fdal, do trea a oite cenlimetros por um a troa
eetitimetros, typq nuineeo seis, um cinco mil
e 9ii.ocotat()3 l'âi; quinze, cesta de vime, para
papoia servidos, uma, quatro mil e (luzente.;
réis; duas( 14, cesta Soenneken, para cartas,
nina, quinze mil réis; dezOvte•

eO. N., numero lous, em caixa ite cem, caixa,cailxea,
doas mil réiÃi dezoito, colchete Self, numeres
quatrocentos e quarenta e um a quatrocento; e
quarenta e eito.pm caixa do cem, caixa, mil e
seiscenteS róis; dezenove,deposito de vidro, para
gomma-araiii ia, com tampa do metal, nicke
lado, um, nove mil e quinhentos rãs; vinte.
deScanço pickeiado para seis canetas oa lapis,
um, (teatro tnil e quinhentos • 1 éls; vinte e
uru, okutico para prender desenho, canto,
dezeseto mil réis; vinte e dons, envelopee
do linho para cartas, em caixa de caril,
caixa, doca mil o quinhentos réis; vinte
e teca; eáfurniiiho de papel, (luzia, tres
mil o duzentas reis; vinte o quatro, esponja
do borracha, .Fea.theredg, numero dons,
urra melharirr. Irma. tres m i l e oitocent's
drit	 Ifilrerli..-

.réis; vinte e cinco, esponjeira de vidro, umZs::
sais mil réis; viele e: seis; esquadro. de cel.V
hiloide-, jogo de tres,..jogo, .dezoito. mil réiiti
vinte o 'sete, esquatro de madeira, jogo det
de Ires, jrgo, nove mil e quinhentos réis;;
vinte e oito, faca de Osso para papel, uma,;
deis mil e oitocentos rél-; vinte e nove, fit
de unta ou mais cores, para machina de
c• over, uma, cinco mil o novecentos réis ;I e.
trinta, folhinha .conernercial para desfollie,r,le
ama, dois mil e Olt02entos réis; trinta o inn . •• .
furador' para papel, .com cabo do madeira,'
una, dois mil e tresentos róis; trinta e denso'.
gancho de parede para prender . papeis, um,'
bus mil e quatocentos réis; trinta e tres,t • •

giz em pão, qualquer cór, pão, cento o vinte.-
Féis; trinta e quatro, goda com esponja, nroo
quatro mil e duzentos réis; trinta e cinco,c,
goinina-arabica liauida, J. A. Sardinha,
mero uru, vidro, dons mil e quatrocentos réis; -
trinta O seis, grampo numero tres, para triat • =
chia de brochar em caixa . de ce,m, - calsao •
mil e novecentos reis; trinta o sete, 'grampo •
para macheai), kolokablis, cento, mil o oito. •
centos réis; trinta. o oito,. lacre encarnadoe
nacional, Sardinha, kilo, tres mil e , quatro-
centos reis; trinta e novo, lapis Faber; : nus-
meros um a cinco, para escrever, duzia„ dotas.
mil o duzentos reis; quarenta, Japis bicolor,:
Fatiar, dote martellos, duzia, cinco mil o oito- . .
centos réis; quarenta e um, limpa paririas de.-
percallana, cem escova, um, doias mil o seis-
centos reis; quarenta e deus, machina de nu-
merar, de cinco rodas, uma, oitenta	 -'
quatro mil réis; quarenta e tu-es, idem, idem; • •
de sei; rodas, uma, noventa e quatro ni.1 réiss-e.
quarenta e. -quatro, mata-borrão fino, cin. '•
coenta libras, qualquer cor, metro quadra. -
do, quatra'eatos réis ; quarenta o c inco.' •
idein, grosso, cento e vinte libras

'
 qualquer •

cór, metro 'quadrado,. seiscentos réis 	 quae• •
rente e seis, malhador de por cellana, com. •
enionja, um, quatro mil &Lentos	 •
quarenta e sete, papel altuasso, pautado, Fias
mo, de seis kilosei resma de quatrocentas 'fo-' •
lhas, rosnas, dezeis mil reis . ; quarenta 'e'
oito, papel carb ane azul, do uma -só face; .
para machina de escrever, cento, dezescia-•
mil réis ; quarenta o nove, papel de linho; .;
cru meia folha para machitia de escrever, o.", •
reena do quinhentas folhas, resma, quatorze-
mil réus ; cincoenta., papel bygienico; pacto;
t3 de mil fAlias, picote, mil o com réis
cinwents e um, papel-para cartas, do linhos.
em caixa de cena folhas, caixa, nove nfil réis; =
cincoonta e dois, papel para ernbrullio,.
pardo, em resrua. (le quarroJentas folhas,
noventa o cinco par cento e trinta centime- "•
troa, resina, sessenta reit réis ; cincoenta
tres, pasta com dorso . de aço, da 'trinta EVi
cinco par vinte e cinco contimetros, uma: .;
dez mil ré s; cincoenta e quatró, pasta
oleado liso do quarenta o seis por trinta o Mn
centimetros, uma, sete mil reis; cincoenta 0`1.."
cinco, penna J. li. • Mallat numeres dez, onze, • '
o (laza, para e•crever, em caixa de cem,
caixa, troe mil e quinhentos réis; cincoenta..ee,'
sais, idem, Leonarcit, • numeres quinhentos e,
teci o quinhentos e sele, para escrever, ein
caixa de cem, caixa, cinco mil quatrocentos:
réis; cincoenta o sete, peso de vidro parai , .'
papel, quinhentas gramma.s, um, cinco mil e:
oitocentos ré s; =menta e oito, persevejos
do celluloide, conto, dez mil réis; ciumenta e
nove, persevejos do metal, cento, oito mita
réis; sessenta, pincel para gemina arabica,	 •
um, tresontos réis; soasenta e um, raspadeira-,
canivete, com cabo de madeira, uma, tres:•
mil o tresentos ré,s; sessenta edens, regua do •
de borracha, com vinte centinsetros, uma, •`.
mal e quinhentos réis; sessenta o tres, idcr,'
idem, com quarenta contimetros, uma, dons
mil o setecentos réis; sessenta o quatro, O
tampão para carimbo, de doze por dezeseis"
cpktimetros; una; -seis mil . .réis; ..sessenta e

tympano nickelado t ona -corda. um,

pus.juo OFFICIAt	 Abril cio 1915
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ezeseis mil réis; sas ,enta e sei, tinta
-Pa r a apparolho tslagraphico,	 idro, mil
d .:seisceaitos- réi ç ; se-senta . o seta, • tinta
Éara carimbo de .borracha, qualquer dm,
Sardinha, vidro, novecentos esse, it t, e
ol!o, tinta para carimbo do metal, qualquer
cr, Sardinha, vi Iro, uovecentos e cMcoonra,
vti; sessenta e nove. tinta pai a tocrever,
azai, Sar tinha, Eti o, ttes mil o duzentos
réis; soluta, tinta para esc, ever,encaroada,
Sai (boba. soto mil ¡tas; satenta o um,
Inteiro duplo, com armação de ferro, onze
mil o oitocantos róis; setenta o dons, tinteiro
eiMples do sidro, para estação lelagraphica,
um, dou mil o novecontos réis; &Omita e tres,
transferidor de cellutoide, um; seis ai ii réis;
setenta e qua t ro, idem, de metal, um quinze

Proposta te A. Piscido alarquos
Companhia, estabelecidos nesta capital, á rua
do Ouvidor numero ses:enta; um, "aifinete de
latão, em pacolo de cem granulas. pacote,
• oitr cerdos e cincoenta réis; dons, bas -
banto de cor, fina, em novelio. novollo, seis-
centos e noventa rés; Ires, barbante grosso,
pardo; em to rello, nOvnitu, SaCCenteS . 0 tr luta
réis; quatro, barbante ha inbu rguez, em chi-
co'e, oh c to, ti es nul réis; cinco, bloco-de
,papol de linho pautado para notas, com cem
Miras, me, mil o quinhent s réis; seis, bloc.)
.de papel du linho, sem pauta, com doa ntas

um, dons ind o • tocentos e vinte rés;
sele, borracha dr colar com escova, para ma•

.china. de escrever, uma, nul e soiscen-
tos réis ; eito, borracha recabersa de
madeira pata deus usos, prismatica, uma,
mil o setecent s réis; nove, buvard de ma-
deira, grande, um, tres mil quatrocentos e
.(1.?zréis; dez, 'idem, idem, requeno, um, Ires
mil o cem réis; onze, caneta de madeira,
qualquer formato, uma quatrocentos réis;
doze, carimbo de borracha, em c lixa com
tampão, para estoiçao, inumara um, um,
doseszto mit trovoe:eitos e cinmenta réis;
ft e.e, ideno idem. idam, para eScriptorio,
rase) 'numero dons, um, dezenove mil réis;
(alitorzeocarimbo de borracha, fixo, de tres
ea oito centimstres por tun a tios centimetros,
typo numero sois, um, sois mil o iresentos
3 :éiS; quinzo cesta do sinio, para papais ser-
-vidos, um t, trcs mil novecentos o oitenta
reis; dezoseis. costa Sommecken, para car-
tas, urna, tios° mil e guirri) ntos réis; dez-
-sete, celchote O. K., numero dous, em
-caixa da corp. caixa, mil o novecentos réis;
dez ito, culchate Self, ninneros quatrocentos
e quarenta o um a quais-, centos e quarenta
d dto, cm caixa de com, caixa, mil quinhoa.
tos. o dez réis, dezenove, deposito de vilro
para gani ia arabica, co:n tampa de metal
sdekelada, uno oito mit o citecentoa réis;
• descamo) nickelado pira seis canetas Ou.
lapis, um, quatro mil o setecentos réis;
vinte e uni, elastica para prender desenho,
ecento, dezenova mil e treseutos réis; vin-
te o dons, eaveloppo do linho para car-
tas, em caixa de cem, caixa, quatro mil
novecent03 (e • cincoonta reis; vinte e tres,
esfuminho do papel, duzia, Vos mil e oi-
tocentos reis.; vinte o quatro, esponja do
borracha, Feathereig, numero dous, para
inalador, 'uma, quatro mil e duzentos
réis; vinto o cinco, esponjeira do vidro, uma,
-cinco mil e selecontos réis; vinte o sois, es-
qua.dro sie colloloide, jogo de tres, jogo, de-
205ei5 mil reis; vinte e sete, espoldro de ma-
deira., jogo do tres, jogo, onze no! réis; vin-
te e oito, faca de osso para papel, uma, troa
mil e cem réis; vinte o nove, fita de uma ou
mais côreS, para machina do escrever, uma,
sois mil o tresentos réis; trinta, folhinha
c ommercial para destelhar, uma, dOUS mil e
.quinhentos e vinte réis; trinta e uni, furador
Pãí'ae Papel, com cabo de madeira, uru, dons
mil e quinhentos reis; trinta e dons, gancha
dt parede . para prender pape!se urn, -Amas
mi/ o novecentos réis; , trinta:ootees,• giz ons

pás), qua'quer cár, páo cni 1 ti Q ; trinta e
quatro), °Met com esponja, um ,treas mil c no-
vocentos réis; lrinta o cinco, gomma-eirelica
li pilda, de A. J. Sardinha., it mosto- um, vi.
(Iro, dou s mil driientos o dez réfs; • tuins
t o sais, grampo numero tres, para
!nadaria da brochar, em caixa de cem,
coixa, doia liii O oitenta réis ; ti lota
O sato, gramp para machina kolokobli,,
e uno, dons mil e cem riiso trinta e oito,
lacro encarnado, olicional, Sardinha. kilo,
ires mil e oitocentcs r éi , ; trinta e nove. 1 +pis
Pabax, ininpros um a cinco, para es trevor,

mil novecentos e novaita réis; qua-
renta, lasis bicolor Paliar, doas martellos,
duzia sais mil tre•entes e-oitenta rins; qua-
renta e um, limpa pcnnas de poicellana, com
escova, um, dons tnil goinhentos e cincoenta
telas; quarenta o das, mazhina da numerar,
(-13 ein -o rodas, unia, oitanta e seis mil réis;
quarenta e t r es, !dam, i tem. de sois rodas,
uma, noventa e seta mil reis ; guarema
quatro. inata borrar) fino,- cincoenta libras,
qualquer côr, metro quadrada, quatrocentos
e quarenta ré:s ; quarenta .e cinco, mata
boi-ao grosso, cento e vioto libras, qua.quer
cór, meti-a quadrado, seiscentos e dez reis;
quarenta e seis, inolhador de porce.lana, com
esponja, um, quatro mil o oitocentos 1 éis;
quarenta o sete, papel amasso pautado,Fiume,
de seis kii s, resma do quatrocentas folhas,
resma, quatro mit quatrocentas o noventa
réis ; qu rrenta e oito, papal carbono azul, de
uma só face, para machiaa de essr crer, cento,
dezeseis mil réus; quare da o nove, papel do
linho, do meia tolha, para machi r ia do es-
crever, resma de quinhentas talhas, res•
ma, quinze mil o oitocentos réis; cincoonta,
papel bygienico, 'em pacote de mil folhas
pacote, mil cento o dez réis ; cineoania e
um, papal para cartas, do linho, em caixa
de cem folhas, caixa, sete mil oitocentis e
oitenta réis ; cineoenta e dous, papel para
embrulho, pardo, em resma de quatrocentas
folhas, noventa o cinco por cento o trinta
cántimetrea, resma, chroenta e seto mil
novecentoa e cincoenta reis ; cincoenta e
troa, pasta com dorso de rtoo, trinta e cinco
por vinte o cinco ceritimetroo uma, nove
ml quinhentos e ciumenta, réis ; cincoanta
e quatro, pasta de oleado liso, quarenta
e seis por trinta e uni centime.troe unia,
Seis Mil novecentos o cincoonta réis ; cru-
coenta e cinco, penna J • 13. Ma lat, nu-
meros dez, onze C doze, para OSCreVr,
caixa de cern, caixa, ires mil seiscentos e
dez réis ; cincoenta o sds, punas Loomir dt,
tomamos quinhentos e Ires e quinhentos o
seis, para escrevei', em caixa de (e o, caixa,
cinco mil seiscentr s e trinta réis ; eincoenta
O selo, peso do vidro para papel, quinhantas
grammas, um, cinco mil e novecentos reis
cineoenta o oito, poeaevejo de endoide,
cento, sete mil o quinliantos réis ; cinco-
anta e nove, persevejo de meta!, cento,
cinco mil o oitocentos rjis ; sessenta, pincel
para gomou arabica, um, quatrocentos
róis; sossanta e um, raspadeira canivete,
com cabo do madeira, urna, Iras mil e du-
zeotos reis; SC:Seata e dois, rogoa do borra-
cha, cone vinte cautimetros, urna, mil e oito-
centos réis; scosenta e tras, idem, idem, chn
quarenta centilánetros, uma; dois mil oitocen-
tos e vinte réis ; sessenta o quatro, tampa°
para carimbo, doze por dezeseis centimetros,
una, seis mal e oitocentos iétis ; sessenta e
cinco, tympano nikelado, com corda, um,
quarorze mil e seiscentos réis ; sessanta e seis,
t r ota para apparello telegraphica, vidro, mil
quatrocentos e dez reis ; sessenta e sete,tinta
para carimbo de borracha, qualquer cin.,
Sardinha, vidro, oitocentos reis ; sessenta e
Oito, tinta para carimbo de metal, qua!quer
côr, Saedinha, vidro, mil e cern réis ; ses--
Santa e novo,. tinta, para escrever; sazol,- Sar-
aloira, litro, tres mil o dez rés; setotita,"tinta,

1
i para eserover, encarnada, Sirdi,há,

sei:, mil e tjussessoint ..s réis ; setenta- o . uni,.
•I tinteiro duplo', com 'armação do ferra, um,
I doze mil e saisrentoa	 sstenta o dois,,
I r.in Lei , o•simples di vide°. Para estação tele=
I grapoica, ir uni, trer mil e c.ir.coenta réis ; grk•

tensa e Ires, transferidor de cellitloido, talà,
cin m mit réis ; setenta e quatro, iransfsiri
de metal, uru. treze inil réis.— Tuim estas
pt opostas cavava n con veni In tom ao te soltadas,
datadas. assa:nadas e rubricadas. E nada
mais haver% lo a tratar, fui suspoosa a
ses-nlo o lavrada a prasento acta, que vao
assigna ia pelos membros do conselho. e por
irnin Secretario, 00 a fiz, sendo uma sua
coila, acompanha ria das primeiras vias, das
propas teas do oramo «ll», remettida á Sob.-
riiretttoria da Cón ta bifida te, do aceó r.do com
o artigo (resentos e crase do regulameato,

Ruo de sa l taiio, sete de novembro de mil
II0VeCen f OS• e quat trze. -Flavio Norte. - Adol-
pho Alfredo Goeldner. — LeopoLto buído
SVeiss.—.1. Conto Pernandes,

Conforme.—). Tosta. Confere. —A. F. Do.
telho. • Vi-to.—Eit. Tribouitlet.

Inspectoria de Obras contra as Seccas

sEcçÃo ADAIMSTRATir,k,

Termo (lactai Modo da prorogação por doze
mez. s, a partir de dezoito da setembro do
mil novecemos e quatorze, do prazo para
conclusão do açude «Laginlia» no muni-
cipio de NIonto Santo, Estado da Bahia
Aos dezesote dias do corrente mez de abril

do mil novecentos e quinze, presentes rã"
Secção Administrativa da Inspectoria do
Obras contra as Seccas, com as testemunhas
abaixo assignadas, os senlicres Doutor A arãe
Bois, inspector, Walfrido Ribeiro, chefe da •
Secção Admintstrativa,'e Mario A. • de (lar- •
vali,o, procurador bitáranie, conforme pro-
curação, que fica archivada,_ de João dg.
Costa Borges arrematante da construcção
do açudo «Cag r nhas, rnunicipio de Alonga
Santo. Estado da Bahia, do acordo chi
contracto do trinta do agosto do mil nove'.
centos e doze, registrado no Tribunal do
Centas, segundo decisão publicada no Diario.-
Offietal de deza ri o Ve do setembro seguinte,
paginas doze mil trezrontos e setenta e cinco,
o senhor inspector declarou ao ruencionade
procurador que, com a consta do aviso nu-
mero duzent s o quarenta e nove, de doze
do dezembro' ultimo, o Excellentissimo se;•
ithor Ministro da Viar,Oto e Obras Publicas,
attandonio ao que remaram o allu lido arr'e-
matanto o usando da autorizaçao contida
no numero dozaseis do artigo sessenta o
cinco da hei nu neto dons mil oitocentos e
quarenta o dcM3, de tres da jane ro de mil
novecentas e quatorze, prorogou, até da-
s rito do setemb o do corrente armo de mil no-
vecontos e quinze, o prazo de vinte e quatro
mrzes, estipulado, na clausula terceira do ci-
tado contracto, para a concluo das raspa-
clivas obras, contando-se essa prorogação do
dezoito de setemb so do mil novecentos e qua-
torze, visto que, na vespera, expirou o mes-
mo prazo. o qual, do c informi fado corra
la erausula, se conta de dezesete do setembro
de mil novecentos e dozo, data em que o Tri-
bunal de Coitas mandou registrar aquelle
contracto. Ea, Reitor Pereira de Lyra, auxi-
liar da Sução a inainistrativa da Inspoctoria
do Obras contra as Seca ts. lavrei este termo
coto, depois do lilo, achado conforme e pelo
Sr. chefe da referida secção subseripto, vae
assinado polias pesseasja. mencionadas. Ema, •
1Valfrido Ribeiro, chefe da Secção A ttroinissas

-ativa da inspectoria do Obras contra as
Seccas, sobscrevo .e assigno.— Rio do Janeiro,

14 de abril do '1915 —Dre"Iiái'ão'	 pOr .1
produráção.do*I"atiô:',4;.'déPiátilli0; 	 •



Na Faculdade . de Medicina do Rio de Ja-
neiro serão chatnado;. hoje, ás 10 horas, para
o exame das Chincas medica e obstetrica (G°
armo) cs segunit'-'s lenliores:

Albino Lattari.
Antonio Vieira de Azevedo.
Carlos pastcs 1114garinos 'forres;
Egas	 àletdorm.

Supplentes:
Antonio Serapião de Figo:Jim/14
Frederico Lopes da Metia.
Pio Alves Pelou() Junivr.;
Alberto Orgerth.

1.	 O	 v

A TteparticNo floral dos Correios cãpeclirá
malas pelos seguintes painetes:

Hoje:

Veio Provence, para Balda, Dakar, Oran e
Marselha, recobenJo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 7.

Pelo, 31aranh13o, para Vitoria e mais portos
do . onde; recebendolinpresscs até ás 8 horas,
caras para o •interior até: ás 8 1/2 e ditas
com norte duplo até ás 9.	 -

Pelo Byron, para Balda, natbadas e Nova:
Yoi k, reecibenoo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 : 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás.
e objectos pira registrar até ás 11..

Pelo Piatchy e Gua tiyba,'para os portos d6
norte, recebendo impressos até ás 12 hora,
cai tas para o interior até ás 121/2, •ditas
com porte duplo até ás 13 e objectos para,.re•-.„gistrar até ás 11.	 ,..

Pelo Planeta, para Laguna, recebendo
pressos até ás 12 horas, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com puta duplo até áa
o objectos para registrar, até ás 11..

Amanhã.:	 .
Pelo Ratinga, para Santos e mais portos'd0

sul, recebendo impressos até ás 8.horas, car-
tas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para registrar.

p y
•nn•••nn,

até ás 18 horas de hoje.

Temperati ra
centigrada

.8 cd
ri 'O e-	 id

0..
- .0E

O

c./

. • •

aryassú 	
S. Luz do Maranhão 	
S.B.'4 do Maranhao 	
Ft rtaleza . 	  . 	
Fernando dei Noronha 	
Goarainiranga 	
Quixeramoidm
Barra do Corda 	
Imperatriz..... 	
Gr ajahri. 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Goyanna... 	
Nazareth 	
Recito. . 	
Jalmtão 	
Escada 	

. .Pesqueira • 	
A r'a caju 	
Ondina 	
Caeritek 	
Cuyabá. 	
Pyrenopolis 	
Goyaz 	
S. Luiz de Caceres
Montes. Claros 	
Pirai.ora 	
fhooptiilo Ottoni 	
Catalão 	
Corumbá 	
Beilo Horizonte 	
Ribeirão Preto 	
Lavras 	
Bluzanabinho 	
Palmyra
Campos
Juiz dê Fóra... 	

.-Caxanibú 	
S. Carlos do Pinhal

: toriburgo 	
Macahé 	
ksissa Quatro 	

ezopol is 	
Vassouras

	Rezende. 	 

43°,19'
11°,18'
11°,441
38,31
32°,25'

15°.16'
17%35'
400,27
31`,51
159,i é'
abotosi
33°,11
:31°,32'
35°,02'
33°,08'
37 ,11•
37°,01'
.18°,30'
12°,37'

,°,06'
hW. 5%'

17°,30.
57°,39'

16°,35'
43°,33'

43°,21'
11°,36'
17°,50'
12°,32'
11°,50'
14°,38'
13°,00'
13°,11'
44°,26'

4. 4e

q°,29'
q°,40'
3°,41'
3°,51'
40,47,
n°,16'
5°,31'
5°,3rY
5°,49'

7°,34'
7°,42.
8°,03'
8°,113
8°,1'
8°,26'

10`,55
13°,00'
11°,03
15°,30'
15 5°•

7°,21'

80,08'
O'

21°,10'
21°,17'
21°,24'
àle»,
41°,40'
21°,46.
21°,37'
220,02

220,94'
22°,24'

a0,95,
09,45,
gg.°128'

•
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testemunhas: Cladentiro Julio de Andrale Fi•
uueira. - Pedro Ilerbspr-de Scuza Pinto.-
Walfrido Ribeiro. (Estavam coitadas e devi-
damente inutilisadas tresestampilhas federaes
no valor total de onze mil e cem r:is).

Está conforme. Cl. Figueira, official.

Visto. Walfricla Ribeiro, chefe da secção
Administrativa.

NOTICIEI°'
.1)el,c, Sr. Presidente da Republica foi hon-

tem assigoado na pasta da Fazenda o decreto
n..11..519, que approva com mo dficações as
alternões feitas nos estatutos da sociedade
de auxilies mutuos A Protectora.

- O Sr. Presidente da Republica, que se
conservou liontem no Palacio Guanabara, re-
cebeu o Sr. Dr. Arrojado Lisboa, director da
Estrada de 1"err o Central do Brazil. e Dr. Au-
Xelino Leal, chefe da Policia desta Capital.

Ministerio da Agriceltora, Mestria e Cominercio-Directoria de Meteorologia e kutionoinia --SeJçáo de Meteorolozia e Paysica do Globo.
-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Rlo de Ja miro, 34 de abril de 1915.
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Bom, nov.
Bom.
Bom.

4 60.9 2à.2 31.0 24.6 17.7 NE Orvalhou:
937 62.1 20.4 28.3 11.3 13.7 C O 3 Bom, nev. ten. orN

•910
436
399

61.9
60.5
61:8

21.5
21.2
23.0

26 7
31.2
31.2

16.1
19.0
10.0

15.3
15 8

-15.9 o
C

- . c .

3
5

Bom, orvalhou. 	 -4%
Incerto.
Born,-orv. neva./
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T.	 Coordenadas	 ã.	 "feniperatura	 -0	 o
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9Geographicas	 o	 2	 Centigrala	 o	 ci Vento
:3

Estar 
"O	 ,, '..	 c..	 O	 Estido- (TO•

g 5.! 	E3 5	 g	 -	 .. 	 1:3	 tampo e plienoine1101
d)	 ,	 .;	 2,	 j,,, 0	 cd	 ce	 ce	 ai • :e	 p	 .,Oca	 •mi	 .-	 cp .	 ..z,,	 tn .0	 C,	 O	 ;...	 tr..,	 s....	 v2 ,•5	 P.

,-,

..z.„	 o o	 ..,c	 L, o	 :C E	 ,...'.1 1:3 ,,,	 7.: ia 7,	 L'.)	 -6"	 C2	 O	 el•	 ed	 -2 '''.:	 c.:,:,-	 -	 O	 ''	 --- C.)	 Z.. -	 C.)	 - `---.	 •-•	 S.	 L....	 --.
*-2	 O	 rn	 wrz	 >	 ..-.	 >	 r=j	 M	 •

2	 g).-ric3	 -	 2_	 -	 .-.	 .- e'S a J.: ,'S ,:,'	 .7. >	 ..O	 O .	 G.,	 ^d	 diversos	 ..1'

'-'

..•	 _á.	 4.	 _ ...ft-
1

,	 . _Pinheiro 	 • •	 - •	 •	 . 22°,30' 43°,41'	 4	 !02	 61.8	 22.4	 33.0	 16.5	 15.9	 C	 O	 2,11om, nevoeiro
'

:
,,	 _Potropolis 	 •	 92°,31' 43°,10'	 813	 59.8	 22.6	 29.0	 17.3	 '11.8	 C	 O	 O BOM, Orlralh011. tr,	 .Mendes 	 '	 `	 •	 29°,32' 42°,28'	 434	 60.0	 24.8	 30.9	 20.1	 15.1	 2	 N	 i	 0 1,Buto.	 ..

S.	 Oedro 	 	 99°,35' 43°,28'	 170	 61.8	 25.8	 35.0	 22.5	 18 4	 C	 O	 0 1 Com '	•	 ---	 -
._	 •

..,...,.• inguá 	 	 99°,37' 43°,15'	 125	 62.2	 25.6	 30.4	 20.0	 18.9	 .	 c	 o	 o livu
Rio Douro 	 •	  .

	 220,37' 43°,28' 	 128	 60.0	 25.6	 35 4	 -	 20.8	 C	 •0	 •O Voai.. •
Piquete.. 	 	 '' ' ' .	 92',37' 45°,09' 	 652	 63.3	 23.2	 30 4	 16.8	 15.8	 C	 . O.	 O

,
'

Piracicaba,.,. 	 ,..	 .) 9 ° 50' 4•7 I 	 •°4 9 )	 530	 62.3	 22.2	 31.6	 17.2	 IS 1-- ,	 NE	 .1	 O Porr:'	 '
Eapitál (Rio) 	 •	 220,54' 43°,10'	 61	 01.6	 24.6	 30.5	 23.4	 18.6	 .	 NNW	 2	 1 Bom, ney, ten,1	 •
Campinas 	 	 °2° 51' 47,01'	 605	 61.7	 26.0	 28.8	 13,2	 11.6	 •	 C	 •0	 O Loin.. •	 •Angra dos Reis 	 	 1°,01' 41°,20'	 4	 61.7	 . 25.2	 20.4	 2 1 .8	 20.1	 r:' :	 SE	 • 	 O Bom, orvalhou.Taubatã 	 	 23°,0'k' 45°,35 	 583	 02.8 •	 22.8	 30.5	 18,7	 15.6	 NE	 1	 O P(m.	 • •	 .S.	 Paulo 	 •	 •• 23°,34' 460,35'	 820	 62.3	 19.0	 30.1	 10.2	 11.8	 NE	 i	 • O Bom, ne r 4	 •Santos 	 •	 ' '•	 *	 -	 •-.•	 '	 '	 23°,1.4 6' 40°,19'	 10	 61.7	 27.2	 39.0	 21.0	 20.1	 C	 -O	 •	 2 Domo	 •
Faxina 	 	 )40'05' 19°,00 	 00	 61.0	 21 O	 23.0	 20.2	 19.5	 NW	 1	 O Com.
Guarapuava 	 	 950,24' 51°,27'	 i.110	 62.1	 22.4	 25.4	 15.0	 16.3	 0.7	 N	 r)	 .	 1
Curilyba 	 .	 95°,95' 40°,18'	 908	 61.1	 20.9	 27 5	 16,4	 10.0	 NE	 2	 3 Bom.'	 .
Paranaguá 	 ' 	 25°,31' 48°,30' 	 3	 60.9	 27.4	 27.5	 -	 21.7	 E	 1	 2.	 •	 .
Blumenau 	 •	 26°,55' 49°,04'	 24	 60.8	 21.3	 30.5	 21.3	 19.1	 SE	 1	 5 IneartC4
Camboriú 	 	 27°,01' .18°,38'	 5	 58 9	 25.0	 27.0	 21.4	 20.0	 N	 1	 4 Bem.	 •Brusque 	 •	 -"	 97°,05' 48°,59'	 25	 03.7	 22.2	 28.8	 '21.4	 13.9	 -	 -	 10
Florianonolis. 	 	 27°,35' 48 0,34'	 3	 50.8	 24.3	 27.5	 21,6	 48.8	 N	 3	 8 íncerto.":	

•

S. Francisco de Paula 	 ..4'9°,'..0' 500 ,31'	 922	 58.0	 20.8	 10.5	 11.8	 13.4	 NW	 0 •	 8 Incerto..
Santa Maria 	 	 ',9° 41' 53°,44' 	 116	 57.5	 19.8	 28.0	 16.3	 10.1	 2.0	 N	 5	 10 Incerto.-	 • .
S. João do Montenegro	 99°,41' 51°,29'	 25	 54.0	 21.4	 25.6	 19.0	 19.6	 N	 2	 7 Orvalhou/4
Uruguayana 	 	 29°,45' 57 0 ,06	 • 74	 03.9	 17.8	 27.0	 18.4	 13,7	 3.4	 S	 7	 10	 •
Tacinary 	 	 290,48	 51°,50'	 120	 -	 26.2	 24.7	 18.1	 19.7	 s	 4	 10 Mão.	 .
Perto Alegre 	 	 30°,02. 51°,11'	 26	 55.5	 20.8	 21.4	 19.6	 16.9	 NNE	 6	 8 Incerto:'	 .Cachoeira 	 	 300,03' 52°,51'	 65	 59.8	 21.1	 21.4	 20.0	 17.2	 I,	 O	 10evoclio0
S. Gabriel. 	 	 30.,21' 54"34	 120	 54.3	 20.2	 25.4	 19.1	 17.3	 2.3	 W	 2	 1.0	 •
Pelcta4 ...., 	 	 31°,47	 '52°,25'	 8	 50.9	 18.4	 21.5	 13.3	 15.1	 29.1	 S	 4	 10 Mão.
Jaguarã.o 	 	 320 , 34 '53°,26'	 17	 :55.8	 17.6	 21.8	 11.2	 14.1	 19.3	 SW	 2	 7 Incerto.'
Montevidéo 	 	 31°,55' 56°,12'	 -	 .57.4	 17.1	 21.2	 15.4	 12.9	 NE	 4	 8 Incerto:

,

Occurr-oncias - Em Onclina, Brusque, Santa Maria, Uruguayana, Pelotas, Jaguarão o Montevidéo choveu esta manhã, Em Fernando
- • r.9 1

Noronha,. chuviscou esta manhã. Em Turyassía, S. Luiz do Maranhão, S. Bento, Fortaleza, Ondina, Corumbá, Guarapuava, Santa Maria

Taqiiary, S. Gabriel e Pah.. tas choveu hontom. Em Barra de Corda, Coyanna, Friburgo, Flor ianopolis e Uruguayana alai\ iSCOL1

As temperaturas rainimas da vcspera vcrificaram-se : em Passa Quatro com 11 0 .3 e em Caxambú com 11e.8..

O sorviço para bolo na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior do dia, capitão Diniz.

°Melai do dia á brigada, tenente Guima-
rães.

Medico de dia ao hospital, capitão Dr. Gou-
lart alotem°, alteres honorario Arlindo.

Dia 5. pharmacia, tenente pharinaceutico
Figueiredo e pratico Camarim).

Ronda ás Patrulhas, alfaces Lago e Eus-
ta pio.

Rola la no 40 districto, alferes Melro, Lima.
Auxiliares 'do Oleia) de dia á brigada, sar-

gentos João Somes c Joaquim Guimaraes.
Musica do promptidão, meia banda do 1° ro-

gimento. •

Promptidrio na cavallaria, alferes Vital e
no 1 0. regimento, alferes Boiada).

Guardas: Caixa "de Amorização, alteres
•Amorim Caixa do Conversão, alferes Pal-
mei: a; Thesouro, alferes Escobar, e Casa da
Moeda, um °Metal do 10 regimento.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
tenente Bernardino; no 2°, tenente Santa
Darbara; no 3°, capitão 31uller; no 4°, capi.

tão Martini; na eavallaria, temente Cabral;
no quartel do Meyer, alferes Cordeiro, e no
quartel da Saud°, tenente, Paranhos.

Unif irmo, 4°.

O movimento do hospital da, Santa Casa da
Misericordia. dos hospicios de Nossa Senhora
da San te o hospitaes da Nossa Senhora das
Dares, eta Casca.dura, foi , no dia 17 do cor•
rente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.133 e estrangeiros,
1.012, total, 2.187; entraram nacionaes,
e.estrangeiros, 19, total, 7; sahirain nado-
naos, 3')e estrang.eiros 23, total, ,53; falda-
coram: inicio otos, 3 e estrangeiros, 3, Vaal,
G; existem: narionaes, 1.175 e estrangeiros,
1,025, total, 2.200.

O movimanto da sala do banco o dos on •
sultor:os pnblicos foi, no mesmo dia, de •70
ao:imitamos, • para os quaea se aviaram 190
receitas.

eizeranase 50 extracções de dentes.

O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Sou le, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nti ra do Soccorro.e de Nossa Senhora das
Dores em Ca;cadura e S.Zacharias foi, oo dia
8 do corrente. o seguinte 	 ".;

Existiam 1.175 nacionais e 1.025 estrang-at-
ros, total, 2200; entraram 23 nacioiiaes e
estrangeiros, total, 54; salitram 31 nacionaes,
e 28 estrangeiros, tota . , 62; falleeerain 1 na:::
cional o 2 estrangeiros, total, 3; existem;
1.163 nacionaes e 1.025 estrangeiros, tOtal,,
2.189. "

• .

O movimento da sala do banco e dos con-,
sultorios publicos foi, no dia 19, de 1.870i
consultantes, para Os qua.es so aviaram 2.010
receitas,

Fizeram-se 63 extracções do dentes, 33d.
curativos e pequenas upciai:ÕeS. •r,	 ,

,-qfr
---.;-Sepultaram . so no dia 17 do corrente 56 pes-

soas, seado: naciona.ms Si, estrangeiros 5; crci,
sexo masculino 30. do sexo feminino. 20; inalo
res de 12 a.nnos 21, mano: es de 12 annos 35;
ge*tuito , , 13.

-

Sepultaram-se ao dia 13 do corrente 59 pes-
soas, sendo: nacionans, 59; estrangeiras,
do sexo masculino, 33; do taxo femigino, 21;
maiores de 12 armas. 27: inanirei de 1'
anal% 32: gratuitos.. 15.
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PARTE COMMERCIAL	 JUNTA. COMERCIA/4
SaWo em 25 de marea de 1915

PRESIDENTE, TOBRZS	 WRECTOR, DR. /suma()
c NISIPOS

Pre..3'11teS o presidente Toras, CR dept14.‘
talo. Como, Coacciçao, Diiiii, Alinc.dila. e Ma-
gallMes e o director da. secretaria D. faia, ra
Campw, anio com participação o dapu-
tad . , Teixeira, abriu-se a sessão. .

Fi.i lila e approvada a acta da sessão an-
te .:e.ten to .

Expediente:

Cdpi t do edital do Juizo de . Direito da
l a Vara Citei sob, e a falleuria da firma Re-
zen.ie Gane , estabelecida á rua pedra
Alves es. 170 e 181. - Archive-so o anuo-
te-s

Officio do Juizo de Direito da 3' Vara Civel,
c minuireanala a fallencia da firma Jus .5 . 11i-
bei, o do Sá C . irvallio, t stabelecat á roa d3
S. Pa:nto n. 32.- Araltive se e . annote se.

• flo °fitai do Juizo che. Direito da
4, Vara Civel, sobre a fallenaia da firma .Tosé
0011)112:Os .1', reiaa, estabelecida á rua
(OU Ia da Latiu, il. 377.- Archive-se o an-.	 .

Officio do rires:d .:rito iuteri , ;oda. Junta Coo/-
marcial le Mias G.araes, communicanin te-
rem àio expadaias cartas de, matriculas a
diversos comine, cialecs durante o anuo
ximo finde . - Seiente, agi ti:leo-se.

Requerimentos:

00 d/v A' vista.
10.028 	 	 1005'100	 1c	 .r.	 1,oar3 "miares. 	  12 23/61 1213'32
21.888 	 	 1005000 S . 15res Paria	 	 751	 700

4.152 	 	 20J5000 S bre lhinburgo 	 	 888	 * RSO
40.987 	 	 1005000 Sobre linha
43.093. 	 	 1605000 Sobre Po , tu ,sal 	 	 .	 -	 35012
20.401 	 	 2005000 Sobra Nova York 	 	 -	 450M
41.179 	 	 2:0005000 Sobra II rplidia (peseta s)., 	 -	 5817
18,952 	 	 1005000 Libra esterlina Qin moeda..	 -	 495050
-35 157 	 	 2005010
27.973 	 	 2005000 A p011eaa games miudas 	 	 8205000
20.176 	 	 lusa° A pancas :reinos on 1:0055. 5 (1;) . 	 8155000

	

8.7 : $0	  	 1005000 Apolices geraea de 1:0005, 5 ',/„
43 381 	 	 100500e • (taloa proviorios)......, ...	 8005003

28.511 	 	 1005000 A pmiJes do emprest mo nacional
11.593 	 	 .100m00 - da 1309, noM 	 	 8125)09
42 481 	 	 1005000 Aplicas do emprestimo ',acionai.
33.273 	 	 100500	 de 1011, port  -	 80050 /0

5.544 	
'7.132 	

• 2100100000 A ppol, liceise 'lio° oe,..millirt rtesi imo munici-
....	 20050 0

"q0.016 	 	 2005000 A polires do emprestimo tu untei-

	

GOl 	 	 teus 00	 pai 00 1008, port. 	 	 18100)
.43. - 01 	 .: • ‘' . sui3O Apolices d 1 Estar!) do Rio da Ja-
33.910 	 	 :005600	 nein; 5005 6 %, nem 	 	 46',)50! O

2.010 	 	 1CO50)0 ApoliceS do Estado do Rio do
:.: 6 .837 	 	 10051)00	 - Janeiro, 100s. , 4 fe„ port 	 	 785500
25.910 	 	 100sti00 Companhia Ferro Carril Jardim
f2 a 545 	 	 1005, 00	 11)r anico, integ. 	 	 17551)00
20.480 	 	 1005001' Companhia NOAS de Santesapnrt. 	 3:05000
'23.7 % 0	  	 1005000 Mentores da Companhia Te-
44.212 	 	 1005000	 . ci tos 'Industriai Ca . npisla.....	 1505000
28.2)1 	 	 ar.0.30 .0 Mentures da Companhia D, cas

5.301 	 	 1 :0tn5ora)	 de Santcs 	 . .	 18-."5500
-1, 1.1,57 	 	 1005'500	 Secridarla da Camara Syndical, 19 da abril
49.0t6 	 10 d3 1015.- A. Simonsen, syndico.
-18 46 ', 	  	 100500o
38.030 	 	 1005090
27 'MG 	 	 2005000
41 421 	 	 10115000	 Junta - dos Corretores
48.283 	 	 1005001)
-41.6'31	  	 2013000	 '	 BOLSA DE AIEP.C11)0111AS

43.026 	 	 1003000
O.266 	 	 1005000	 Mercado de :até: .

--46.C8S 	 	 100•0on	 p inorcado de café abriu Me sustentado,
23.166 	 	 1.6:0005, 00 tentio-:e realizado vendas do 731 saccas, na
26.409 	 	 1005000 baSo de 7$ tu( c 73500 por arroba para o typo
.11.450 	 	 1005 MO

8.018 	 	 1005e00
7, desensaccado. . 	 .

la	 ' 
-38.002 	 	 200“5150 - Duranle o dia realizaram-se vendas de mais
31.000 	 	 2005000 3. 391 saccas, ao preço de 75100 e 75500,
28.156 	 	 1005nt.0 fechando o mor caio calino.
2.0.1 e5 	 20e50e0	 Total das vendas conhecidas, 4.131 sacas.
22 2IR,4 	 	 10.'5000
t3.G08 	 	 10155111)0
21.236 	 	 100500Q	

Entradas cotiheeidas:

11.615 	 	 1008, 00	 Saccas

'31.086 	 	 20..Sui o Barra cano tro 	 	 785
30.561 	 	 •.+.005000
22.301 	 	 1005000	 Mercado de algodao
31.825 	 	 4005000
42.750 	 	 200000

approxi maçÕes	 Entra ias em 17 	 	 •. i	 1.381
-28.165 e 28.167 	 	 21030(0 Sabidas em 17 	 	 312

•1.118 e 41.180 	 ..	 1005000 Existencia cru 40 	 	 1 i .4u34 
. n

28.161 a 28.170  
Dezenas	 Posição do mercado, firmo.

	

'	 4Q5000
44.171 a 44.180 	 	 30$000	 Obsdr-vações - As entradas &iram do Ceará

Centenas	 1.081 e Natal 300.
28.101 a 28.200 	 	 105000
41.101 a 44.200 	 	 85000	 Mercado de assucar:

Todos os namoros terminados em 60 toem
-45 : e os terinivados 311) G teclo 2 .7 , excepto'
atndo-se 03 terminados em 60.
. O tiscal do Governo,. Manoel Gosma ettlt0.

0. director assi_stente, Antonio Olyntho dos
Santos Pires..vice-presidento...- O escrivão,
Firmino de Cantuaria

M84 Terça-feira 20

t-O 	 •	 "	 ' •	 •panhia de Loterias Nacionaes do Brazd
Loterias da Capital Federal.- Lista geral

a-dá preinios da 50' loteria do plano 305, 62"
-extracção do atino de 1015, realizada em 19 de
april de 1915, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, iettra a, e
art. 35 da lei n. 2.321 de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude Clo contracto celebrado
Cm 16'de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

Camara Synclical

curso (FFICIAL DE CAMBIO E SIGEDA. nieTALLICA

Praças

Fardos

.(1 .1, ta.

• Perestrodo St Filho, para lhe ser trans-
ferida a marca «Pá da Per,ia da Garrafa
Grande", registrala nesta junta sob n. 3,525
por Padro Peie:00110 da Camara de que é
succos3ora. - Di ferido.

Da Gene: al Vehic)e Company, bie., Mecha-
nischo Seilerwarenfabrk Fossou, noite Gut-
MaraeS, do Carvalha, Antonio Alves
Pinto Marties, Careapalo zo Costa St Comp.,
The A meacan Rolling Miii C.', para o dapo-
sito de si.a marcas registradas nota junta
sob ivz. 4.413, 4.410. 10.189, 10.213,10,234
10.233 o 10.211.- Deferi-lis.

De Trapa , i Comp., para o archivamento
de um exemalar do Diario Opir:ial em que
saldo publicada a cerlidao daposito feito
nesta junta de sua marca registrada na do
S. Paulo sob n.	 Deferido.

Da utotdo Carlos Lr pes.., para o ai chiva-
mento de um exemplar do Diario Offi:ial em
que sahiu publicada a cei tino do deposito
leito nesta imita de nu marca tegistrada na
do Rio Grande do Sul, sob il. 2.068.-De-

f°rDi al° -8 c.th and Company (London)
para o archb amoldo de um examplar do
Diario i n flicial em que saldram puO calca
scus estatutos e outros dc.cum altos, da guia
com o pagamento do safio no Th asouro Na-
cie na) e duas publichs fórmas, ima (.10 depo-
sito feito no Tnesonro Nacional e ooli'à da
carta de autorizaçã) para fin,ccionar no Bra-
zil.-D3terido.

Da Companhia do Fiação e Tecelagem Ca-
rioca, para o archivamento da acta da assem-
te(at geral que aut( r;Z011 o augmeato da SMI

capital. -Deferido.
Da Casa Standa.rd S. A., rara o ai

mento da acta da asseintréa geral que refor,
meu seus estatutos.-Delorido.

Do Couto Dias & Comp., alartins Ferreira
Ar Comp., Martins, Perez dr Comp , Pedro
Theotonio da Costa S.. Comp., Fernandes dos
Santos aSz Comp., para - o archivamento do

Saccos
Entradas em 17 	 	 4 .141
Sahl las em 17 	 	 ' 3683
Existeuela em 19 	 ,	 285.675

a Posição, do_ merca lo,	 Seufirme.	 .	 -	 't	
.

s cr ntractos sociacs.- Melados. - , 	 •

	

- -- •	 _Do. Cai valho & C:m.11p- e .1. Pires Sr Comp.,
0,s37ndi ..o, J. Severino. -	 '' • 	 para o ave.l0Vame nt0 de scits contractos. gim.._



lle,!açao dos contractos, das alteraçCes e dos-
(listrados das socieda les commerciaes
tu/alce/das nest,z praça archivalos co
sessão de 29 de março de 191j

Contractos:

De João E. Tavares e Juvenal de Souzd
Pereira, para o commercio de pliarmacia

'
 á.

rua Coronel llang,e1 n. 160, com o capital do
4;0005, sob a firma J. Evangelista & Comp.;

De Antonio Alves Junior. Domingos José Pi-
res o Francisco Domingos da Magalhaes, para
o cominarei° do sucos e molhalos, á avenida
Salva lor de Sá ri. 43, com o capital do
21:0005, sob a firma Alvares Pires & Comp.;

De Florinda de Si e José Monteiro Pinto
Azevedo, para exploração de unia revista lit.
tara r ia. com o capital de 10:0003, sob a lima
J. M. de Azevedo s, Comp.;

De Ha.tor Palombini e do sono do indua-
taia João Pedro Martins, para o commercio
de pharmacia, á rua Barão de S. Francis-dl
Filho n. com o capital de 3:0005, sob 4.
firma Heitor Palombini & Comp.;

De Maria Ertilia Carriozo -Martins e Ltiit
Cardozo Martins, para o commercio de ferraa
geias, á rua Santo Cristo n. 451, com o capi-
tal de 20:0005, sob a firma Cardozo alartirik•

& DCeonCip.eza. rio Pulule, Guilliarma d3 Vascon-
callos Noronha Menezes e Antonio Cantina', •
para o commer•clo de bilhares, á r til Luiz do
Camaas n. 2. com o capital de 210:0005, sai
a firma Casario Parine & Corrp.

Da Joaquim Dutra da Silveira Janior e
Lino flodrigues, para o cominarei° do cha:.
rataria á rua Feel Canon ii. 130, cena o
capital do 4:0J05,. sob a firma Dutra .(54
di igties. •

De Antonio da Silva Duarte e Augusto Rii•
beiro de Vale, para o commercio do alfaiatà-
ria, á rua Sete de Setembro n. 178; com o
capital de 20:0003, sob a firma Duarte St
Valia;

Da Mario L-mreiro e Luciano llotlrigmésr;- •
para o commercio de alfaiataria á rua Se-
nador Poinpan n. 2:1. com o capital da
3:0005, sob a firma. 111. Loureiro St Comp.

Do Antonio Teixeira Navaas, Alvaro Tei-
xeira. Novaas o Antonio Teixeira Novaes
Junior, para O COMMerei0 da criai:10os de sol
COM o capital de 50:e005, sob a firma Novaes
& raios.

Alteração:
De Caruso Lisboa & Cornp., augrnentanclei

seu capital em mais 10:0033, alterando mais •
a.lirininas clausulas do seu primitivo contracto::

Dietrados:'
De Fornandes & Cardozo;
De A. Ribeiro& irmão;
Do Reitor Pdlombini Comp.;' 	 L
Da Ce,sari Panini & Comp.;
De A. J. Cerqueirs. &
Da Santos Piras dz Comp.

a Secretaria-a. J ia.. Coannercial.da.Capital
Federal; 1-4 de abril. do 1015.— Alaria Soarçs
Pinto,	 '	 '

•

elaes; —Existindo firma identica •registrada,
rezularisem e voltem.
. De Elingonberg di Comp., para o archiva-
mento do seu contracto social.— Estando
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem.

Do Pedro Almeida & Comp., Bastos &
Mattos, J. d'Aquino & Comp., Santos & Pe-
dreira, Castro Ramos & Rocirigues, Oliveira

Magalhães, para o archivamento do seus
'distractos sociaes.—Deferidos.

Do Croce & Fernandes, Carvalho & Tubi-_ .,
tio, P. S. Nicolson &• Comp , Sampedro &

, Ponza, Gaspar Augusto Fonseca, Manoel Lr pes
da Silva

'
 Magalhães Si Barreio Do Lamare,

Faria & Comp., Klingoberg (5; C-rnp., Vau
& yen & Comp., para o registro do suas fir-
sn as . —Deferidos .

Do Pereira & Ramos, para o registro de sua
firina.Estando cumprido o despacho ante-
ror, como requerem.	 •

De ál. Bodrigues, para o rogistro do sua
firma.—Existindo firma identts:a, regularizo
Ei volte.
•• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 do abril de 1015:—Mario Soares
_Pinto, 20 oficial.

1
• .
nelação dos

.
, contractos, das alterações e dos

dzstractos das sociedades commerciaes esta-
. belecidas nesta praça, areltivactos em sessão

15. de março de 1915

•' Contractos:
• De Nelson de Barros Vieira do Couto, Gus-
tavo Rodrigues Dias e do ãocio de industrio.

• Eudorio Lopes ãlartins para o cominarei° de
pliarmacia, á rua do l'ilattoso n. 4, cem o
capital de 3:6005, sob a firma Couto, Dias

:43z Comp.;
• Do Luiz do Souza Brandão e Carlos de An-
clratie Martins, para o commercio do café, a
ima Visconde do Rio Branco, com o capital do
Uri 50:0005, sob a firmatãlartins Ferreira

- :si Comp.;	 .	 .
De 1ngvar Klingenberg, do Kristiansund,

Neruega o John W. Ilalvorsen, para o gom-
- inerdo do bac:1111u, á rua do S. Pedra n.90,
'com o capital de 30:0005, sob a firma Kl n-

p
zenber rr & Comp.;

Da Antonio Fernandes dos Santos o Abilio
Barata da Srlva Dirão, para o commercio
Partas o vinhos á rua da Uruguayana n.
com o-capital de 50:0005, sob a firma For-
nandee dos Santos & Comp.;

Do Manoel Alejandre Martins, Adolpho P.
res o Eduardo Costa Gregores, para o com-

' mareio do bar e bebidas, ás ruas Santo Ana
tôniO n5.'48 o 20 e 13 do Maio n. 78, com o
capital de -15:0005, sob a firma .Martias Paru

• SI Comp.;
Do Pedro Theotonio da Costa e Luiz Pal•

*miar, para o commeaio do pharmacia, á rua
Barão de Mesquita n. 4Gia com o capital do
4:0005. sob a firma Pedro Tneotonio da Costa
& Comp.
." Distractos:

Do ' ,astro Ramas & Rodtiguesa
Do Oliveira raz 313galhães;
De Pedro Almeida az Comp.;
De Bastos & alatheos;

• Do J. de Arjuino & Comp.;
Da Santos & Pereira.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

•tal Federal ' 12 de abril de 1915. — gari()
.Soares Podo,	 official.•
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Sessão em 29 cie março de 1915

PRESIDENTE, TOZMES — DIRECTOR, DII• 5100110

• CAMPOS , n ,,?
„ e Presentes o presidente-Torre.s, os deputadõs
'ponto. Conceiçao; Dinlz, Almeida, Magalhães
e o director da secretaria Dr. Isidoro Cana-
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.pos, faltando- cana participação o• •deputado'
feixeira, abriu-se a sessão. 	 . • •

Foi lidá (3 approvada a acta ctít Sessão•ante-
ceden

Expediente:
Oficio do Juizo de Direiterla Primeira Vara

Civel, communicando a fallencia da Compa-
nhia Fabril S. Joaquini. —Arquive-se e anno-
ta-se.

Requerimentos:
Da &movidos, Nona 8,,Comp., para o re-

gistro da marca «Geraldintgraern rotulo for-
mato do carteira, em cuja face principal vêase
a figura de uru guerreiro da Liado média, no
primeiro plano, tendo na mão direita urna es-
pada erauira e no braço e ..querdo um escudo,
que distingue ci garros de seu fabrico e com-
ii.erelo.—D ferido;

De Carlos R. Kern,. para o regi .z tro das
marcas,.,«Malto.nu f rol. Phylaten, NlaItassina,,

• " •" 00 m a figura de um homem com
uma cobra na mão , «Malto, Sucarina, Bios»
que distinguem pre parados pliarmaceutius
°° seu 0001111a,reio.—Daterido;

De C.Folpeca & Corn p., para lho ser trans-ferida a ma rca rarideptea registrada nesta
junta scb	 9.929, por Antero de Ahneila

CôrDP. , do que são suace.ssores.— Do-
ferido.

P. C -weiss St Comp., para o cancela-
mento dasdas suas marcas registradas nesta
junta- sob na. 7.784, 7.785, 7.780, 7.783,
9•„968 0 9 436.— Deferi lo. .

u3nvides, Pinna &Comp., para o canana-
m01110 da marca aGaraldinos» registrada nesta
junta •sob n. 7.832 por Bastos, Pinna &
Comp., do quem são cessicmarios.—Deferido.

De Alves Nlagalhães & Comp., para o can-
celamento da marca KAniz Imperial» do Go-
mes, Cbaudón & Como,: registrada nesta
junta sob n. 4.502 por não ser risada legal-
manta ha mais de trea annos.— Deferido.

Do A. Les dum & Sons Dope Company, E.
Lentrence & Comp„ Tiro Irwin Auger Bit
Cotnpany, Silvar Lake r.ompa.ny, Carmemeyna
Draga e Alfredo F. Comes Savedra, para o
deposito do suas marcas registrarias nesta
junta sob ns. 4.409 e 4.111, 4.410, 4.114,
4 415, 10.141, 10.142,— Dferldos.

Da Sociedade Mutua do Pcculios Pre-
ciosa» para o arebiramento do seus estatutos
e demais documentos de sua constituição.—
Como veriam

De M..Lnure.iro & Rocirigues, Novaes sf Fi-
lhos, Heitor Pai r inbini & Comp„•. J. Evange-
lista St Comp.. Casario Pnime & Comp., Dutra
& flodviguo, Daarta & Vale, Cardoso 'Mar-
tins' & Comp., Alves, Pire& tSz COmp„ .para o
arei:Kati-limito de SOUS C3Itraóto3 somes.—
D.:recites.

De J. M. P. do Azevedo & Comp., para o
archivamento da seu coatracto social. —
tando cumprido o despacho anterior, como
requerem.

Do Caros° Lisboa Si Comp., para o archi-
vamantn da altaração de sair contracto
.-Estainlo cumprido o despacho anterior, como
r`amieram.

De Ce 4 ario Puirno tCr Comp., A. Ribeiro
SZ Irmão, la-•Vor Palombild SI Comp.. A. J.
aaerqueira,;& Comp., Santos Pires & Comp.,
Fernandes & Cardoso, para o archivarnento
de seus distractos sociaes.—Deferidos.

De.M.,G,. Lisboa & Corne , piofassor Au.
tonio Viril. M. Teixeira dr Comp., Matros,
Mala & Comp., O. Fonseca & Comp.. Adelino
Sz Malha para o registro -de suas. firmas.—
Mar idos.

1.! Do Amadeu, Santos & Comp.. para o regis-
e,tro de sua .firma. — Declaro o inicio das ope •
.,.raçãps o ,vpite.

De Whittlesey & Comp., parrvo registro de
soa firma,— Declare .a data do archivainento
cio contracto social o voltem. 	 .•	 a •

Do J. Pires & Comp., para o registro' dó

'Abril:	 1915	 .418.5'

sua firma. --Indeferido-per não- teremt*C013-
tracto archivado.

• Da &ase do Pinho Vinagre & Comp.; V. Oda:
veira & Comp., Marques Costa & Alves , para..
se annotar no re gistro do suas firmas a mu-
dança de seus estabtlecimentos para a dve.
nida Passos n. 102, rua Souza Fi anco n.
e rua do Rozario n. 105, respectivamente: .

De Fonseca & Comp., para lhe ser transfe-
rido o livro diario em branco da firma Antero
do Ahnejla & Comp., de que são suecas-.
sores.— Deferido. 1 •

Seerataria da -Junta Commercial da Capital'
Federal, la de abril de 1915— Atari° Soarep
Pinto, 2° official,

•n••1

terwt-,leira
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Sessão em 5 de d.e abril de t$15

rAltaiDENTE INTERINO, COUTO ; DIRECTOR, DR. 151.

	

••	 D.,TIO CAMPOS

Presentes os doputalcs Couto, Conceição,
Inniz, • Teixeira, Almeida: e alagalhaes oo di-
vas:ator da Fecretaria, Dr. Isidoro Campos,
faltando com participação o presidanto Torra,
abriu-se ases-ao.

'Foi lida é approvada a acta da sesslo ante
cedente. • •

Expediente

:Cópia do . elital do Jnizo de Direito da Pd-
-meia a Vara eivai sobra a Lallancia da firma

. Guimarãas & Comp., es.tabalecida á praça
Gonçalves Dias n. t4t-- - Archive-se e ati-
no te-se.

Officio d) Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel communicando a decretaçáo da falam-
cia da Companhia Industrial e Mercantil. co:n
séle nesta Capital.- Archive-se e annote-se.

Requerimentos:
-Da Gummi° Roeticher pari o reaisteo

marca «Flamengo», que distingue fai ilha do
trigo, farinha da mariaioca, cevada, batatas,

a pe/ , °leoa tintas,' • manteiga, banha, ca.
aleita, aveia, peixe, conserva,s, fructas, arroz,
c há e feri agons do seu co:nmercio.- De-
ferido.

Do A. Monteiro do Oliveira para o registro
da marca «Santa Antonio coar a efigia desse
santo, que clisangue cernes. vinaos e demais
artigos de seecos e molha les de seu coin-
smer cio -D e fe rido . -#

De Bobo . tson Bros & Comp., Portugal,
vara o rezistro das marcas aAté, aqui com
1.) desanho do uma paisaraem maritima em que
sobre um roi ha, lo se vè smta ia a rai ara de
um homem pescando çam um ca iiras,ern cuja
xtremidale está uma garrafa; «ritballo Va-

lente Oporia* vaiar o representação de urna
arca de onda sabem diversos c rsaas do ard-
amos prece ridos de duas garrafas com per-
nas, todas alias que distinguem vinhos de seu
comi r elo - Darei i lo.

Da Comparada General Leatric do Brazil
'(Inc.) para o registro da marca sEitson4 que
•clistingua tampadas electricas, globos, abat-
jours ten.:atores (especialmente os que saro
total ou parcialmente de vidro), de seu com-
anercio.-Deferido.

Do J. Garcia nara o registro da marca
aSudan a em rotula com o desenho de dons
ramos de fo lurais entrelaçados formando
(una coroa, que distinga° pomada para polir
calcadcs do sua fabricação.- Daferido.

• t5c Primo dr Alves, pedindo desistencia de
sua marca apresntada a registra nesta
junta, der-lamina laaSudam» por lerem cedido
todo e qualquer diéelto da mesma á firma J.
Garcia .-Deter ido.'

- pe A. Ilidi-nano & Comp., Silva Paranhos,
Joaquim Alves Ribeiro, Sebastião Campos aa
Comp., Alfred Kams, L. Freitas, Costa &
Comp. Maria Aguada Franco de Araujo,
Faullia:ber dr Comp. Belarmino Alves Martins
Coimbra, Souza e Almeida, Guimarães & Leal,
Araujo Franco, José Gonçalves fieis, 'para o
deposito de suas marcas registradas nesta
junta sob ns. 4.393, 10.143, 10.117, 10.150,
10.152, 10.153, 10.155 a 10 159, 10.161,
1.0.162, 10.172 10.210, 10.239, 10.250 e
10.251 o 10.254.-Deferidos.

Da Companhia Cervejaria Brahma para str
archivado um exemplar do Diario Official era
lhe salda publicada a sua marca de cerveja
sy Ypirangaa registrada nesta junta sob
n. 10.224, devidamente rectificada. - Dere-

	

aido. ••	 •-
De Arriam do Nascimento Carvalho, para o

,Q1kicci1aluento -(13 suas marcas ressistialas

nesta junta•sob ps. 8.972 a 8.975. - Ma-
rido.

De Parettrello & Filho para o arçlfivamento
de roo exemplar do Diario Official om i que
saldram publica . las as marcas registradas
ne,ta inala sob !as. 2.878 e. 3.525, por . Podre
Perestreilo da Camara do que são succesacres.
-Deter ido.

De Marques Mendes & Comp., para o ar-
chivainento da iria exemplar do Diario Ofii-
cial em que trairia publicada a marca regis-
tra rir nona", Jorna sol) ii 7.005, por firma
alenlica do que São succcissores.-Deferido.

CamIdo aluno & Comp., para o ar-
ch i vatneuto.do . um exemplar do Diario 0//i-
cmj em que •saliiram . publicadas as marcas
ris. 9.451- e 0 667, 'regiti adas nesta Junta
por firma aloutica de que saci succcasores.
-Deter ido,.	 .

Do . Carvalho Andrada & Comp , para o
arcalvainento _do Um exemplar do Mario
("ciai em que sahiu publicada a marca
Il. 4 021, rogistrad k nesta Junta por firma
abdica do que aão sucers-ores. -Deferido.

De Dal Risca & Come.,Luiz'Simon & Comp.,
Monteiro Gallo Camp, Costa & Comp., A.
alado ConipaFerreiro, Pinheiro & Comp
P.A. d3 faarvallia & Comp.,
Fo rtiander ' & Guedes, Ganserieo (S: COMp
Mario Senti° alayar.Comp , Vaiada & Comp.,
L pes Bastoa az Oliveira, lisboiro S: Morou a,
José Hodaigues Ver/ jeira /St Comp., para o
archivamepto de seus contractos "sociaes. -
Mar idas. a

Da faies & Comp., para o archivamento
de seu contracto social.--Estando cumprido
o despacho anterior, como requerem. .

Da Braga& Soares para o archivamento do
seu contracto soalal. -Sanem devidamanto a
potiçap e voltem.

Da Valladão & Comp., para o archivarnento
da seu contracto social.- Ex : stindo firma
identica registrada, regular isca) e voltem.

De Anisio laraitas & Cornp,, para o archi-
vatneu to th alteraçãa de seu cmtracto saciai.
-Soltem davi lamento as duas vias da arte-
ração'e soltem,

De Juvenal de Araujo Sz Comp., Aiyar0
Hadri gti es & Virgiljo Corrêa, Freira Filho dz
Comi) , Cunha, Paraira & Comp., Anterior
Torres da Silveira & Camp., Brasil da Silva
& lenialo; para o archivamento de Seus dis-
tractos socraes.-Deleridcs.

Da alartins Paras & Comp., D. Penedo &
Comp ,,José Da Costa Taixe.ir a, Carlos Bento,
Teixeira Araujo & Coinp., J. Guimarães cat
Comp., Formatadas & Giradas, Loitão, Costa
& Coma., • Dorvalino Bittencourt,- Lopes,
Bastos & Oliveira, para o registro de suas
firmas. — Deferidos..

Do matinal da Silva para o registro da sua
arma.-ENIStin lo . firtna ident.ca regIstrada
rCgOiat.iSe . e VOIR).

Da irá Fornandez Gonzalez para o regis-
tro do sua firma.- Dsclara a data do inicio
das cperações.

Da nagalho Segundo Poreza para o regi s tro
dá sua km:ia-hl:levito por não sar com-
mor cante.

De Ah-es, Pires & C)mp., para o registra
de sua firrna.--Indcferido, de accardo cora o
parecer.

De D. Penedo & emp., para lhe ser traria-
ferido o livro copiador em branco . da firma..
Silva & Pern•° de que é success.ora.-Defe-
1 ido.

Secretaria, da :farda Comniorcial da Capital
Federat, • 17 tte, n -Orii de 1915.-Mario Soa-
res NO, ?a' oficial.	 „

,

Relação dos contractos. das alterades e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça archivados cai sessão
de ,5 dc ahril de 191:i

Contractos

Da Joaquim Lopes Rastos e Josa Maria (13
Oliveira Chave z , para o calmarei .) de bote-
quim e bilhares á rua do Lavradio n. 73,
com o capital de 20;000$, sob a firma Lopes
Bastos & Odvvira;

Da Mario Souto Mayor e do socia do indits-
iria Cusiodio Gregario alarlins de Almeida,
para o commat •cio de pitara-meia, á rua daá
Lapa n. IS, ccm o capital de 5:000$, sob al
firma Mario Soutto Maior & Cana)

De Luiz Situou e o se cio do hulustria Oda.
cujo Faro Marepuss Henrique, para o commer•
cio de pliarmacia á rira do Cutiaia ri. Ma,.
com o capital de 18:000$ sob a firma Luiz Si-
meu & Comp.

Da Antonio de Avila Mello e o sac i o de irl.;
dustria Rasaram lo Brazirino da Fonsecaapara
O cominarei() de pharmacia, á rua Visconde
de lia aia n. 23, coar o capital do 10:000$,"
sob a firma A. de :Mello & Gani).

De Francisco Augusto de Carvalho e Heitor.
Antunes, para o commercio de artigos de.
escriptorio, á rua do 110SuiCi0 ri. laa, com o
capital de 39:000$, sob a firma F. A. de Car-
valho tçr Comp.

Do Joaquim Marques Fernandes; e José Pe-
reira Guedes, para o corrimercia'cle bcVeiniin.
e bilhares, á rua Vinte o Quatro de Maio

176,- com o capital da 11:01,0$, sob a fir-
ma Feri-landes & Girada

De alanoel Ferreira do Valia e Garmano
Pinheiro Lemos e do socio cummandilario
Antonio Braga da Cunha, para o commorcio
do carros que fabricam, á rua General Cal.
dwel n. 09. com o capital de 1 , :0003, sob a
firma Ferreira, Pinheiro & Comp.;

De Vicente Dei Basco, Cattaneo Fongoli Da-
reni e David !Recta para o coannorcio de ta n-
etas e careaes, á rua Gonçalves Dias na 17.
com o capitar do 30:000$, sub a firma Dai
Rosco a Comp.;

De Casar Lisboa e do sono do industria
Paulo Feri az Braga. para o calmarei° da
pharmacia á rua liapirá a. 310, com, o capi-
tal do 5:000$, sob a firma Lisbi a & Comp.;

Da Alípio Ribeiro o Joaquim Moreira, para
o cominarei° do liquidos e comestiveis, á rua
Sate de Setembro n. 42, Com o capital dg
20:00a$, s . b a firma Ribeiro SI Moreira

De °casar ico alcaliz Freire e do sacio de in-
dustria Octavio Ribeiro, para o cominarei°
de pharinacia, á rua Veluntarios da Patria
n. 278, com o capital de 10:C003, sob a firma
Ganser ice & Cc p . ;

Do J03é liodrigaos Ferreira e do socio de In-
dustria José Peraira Valente, para o enrimar-
cio do pilaram:ia, á rua atenazes Vieira nu-
mera 66, com o capital de 4:0 a0S. sob a firma
José Rol' igues Ferreira & Comp

Do Arthur \raleia Pedras e João Jacques
Videla, pira o coimarei° do lacricinios,
rua do Catraia u.5G,com o capital de 00:000W,
sob a furna Villela (St Comp.;

De Joaquim (iorrigaes Pires e da commaa-
ditai io Luiz de Almeida liabollo, para o cora-
mareio do ourivesaria, á rira d ) Ouvi lor nu-
mero 122, com o' capital de 100:000a sob a
firma Pires & Comp.

Distractos:
De lirazil da S Iva & Irmão;
Do Calha, PerCira..& Comp.;
De Juvenal do Arauj ) A: Come.;
De Alvaro Rodrigues & Vir gUio Corra;
De Freire Filho & Comp;
De Antenor Torres da Silveira & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da C ',pitai
Federal, lido abril de 1915.--i âlario Saara:
Pinto; 2° official.

DIARIO OFFICIAL	 •	 Abril de 4915
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

AIEZ DE ABRIL DE 100

Ronla arrecadada do dia 1
a 17 da corrente 	  1.311:0705248

Ronda arrecadada em 19..;	 128:696,A63

1.440:3665311
.i• •	 --------

!n igual periolo de 1911.. ."	 ; 1.129:2775354

• J

2

41fandega do Rio de Janeiro ;
IIEZ DE tinam DE 1915

fluida arrecadada ao dia 19:
Em ouro 	 	 57:2505430
Em papel 	 	 10G:00256:28

• -
'Total 	 	 163:2535108

Renda 'arrecadada do 1 a 	 2.737:8015006
Em igual periodo de 1914... 3.663:1695393

Difierença a maior em 1914.: 	 930:2775599

EMES E AVISOS '
Ministerlo Aã Justiça e NegocioS

Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. director,se faz public3

pelo presente editalachar-se aberta na secre-
taria da faculdade, pelo prazo de sessenta
dias,a terminar em 12 de junho, a inscripção
para o concurso ao Jogar do professor substi-
tuto da na see;ão (clinica oto-rhino-laryn-
gologica).

Secretaria . da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 12 do abril de 1915. 7 0 secretario,
Dr. Eugenio de Menezes.	 i•

•

Directória Geral de Sande Publica
.De . ordem . do Sr. Dr. director garal, faço

publiço, para silencia dos interessados, que,
no dia 29 da abril corrente, se procederá a
vistorias sanitarias nos prelios ns. 132 e 144
da .rua Padre .h.sé Mauricio, respectivamente
ás 13 e 13 1/2 horas.
' Seératiria da Directoria Geral de Sarado

Pablica, Rio'de Janeiro, 15 de abril de 1015.
-7 O' secretario interino, Dr. Garfield de At-
nteCla .	 • :

•Directoria Geral de Sande Publica
ordem do Ss. Dr. director geral,faço

publico,' pára sciencia dos respectivos proprie-
tarios, ou de quem legalmente os represente,
que trabalhadores da delegacia do 70 Dis-
tricto Sanitario irão executar na chacara' e
horta sitas á rua Gonçalves Cresto sem nu-
mero, junto ao n. 53 daqualla rua, melhora-
mentos exigidos pela referida delegacia 'em
bem dos interesses da sande publica, cor-
rendo todas as despezas por conta daquelles
responsaveis.	 . .

-Secretaria da . Directoria Geral do Saude
Publica, - Rio de Janeiro, 17 . do abril de 1913.

O secretario interino. Dr. Ciarlield .de
•-4

Directoria Geral de Saude Publica ,;

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia, dos interesáados, que,
1103 dias o -horas , abaixo enumerados, se pre--
Cederá a vistcrias sanitarias scs predics
constantes do prasenter edital.;

Dia 26 do abril corrente
Rua de Santa Luzia n..51, 'ás 13 horas
Rua de Santa Luzia n..33, ás 13 horase

15 minutos

Travessa Marques de Carvalho n. 	 ás
14 horas

Travessa Marques de Carvalho n. 4, ás
H horas e 13 minutos

Travessa Marques de Carvalho n. 6, ás
11 horas o 30 minutos •,

Travessa Marmrs do Carval n o . n. 8, ás
14 horas o 45 minutos

Travessa' Marques de Carvalho n. 10, ás
15 horas.

Dia 27 do abril corrante :
Rua Silva .Jardim n. 3. (ou Carièca n. 80),

ás 13 horas.
Secretaria da Directoria Coral de Saucle

Publica, Rio de Janeiro, 15 de abril de 1915.
— O secretaria interino, Dr. Garlield de Al-
meida..	 C.

o_ Policia do Districto Federal

Gauen DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Po-
licia do District° Federal ficam sem effeito
primeiras vias das carteiras do identidade
ns. 10.955, 3.825 e'1.227, concedidas pelo
Gabinete de Identificação e de Estatistica, de
accOrdo com o art. 123, lettra a, do regula-
mento em vigor,' aos cidadão Manoel Pereira
do Nascimento, Delphim Fernandes de Ar auto
e Pedro Francisco Borges, vi4o 'terem sido
ex pedidas segundas vias das referidas car-
teiras de identidade.

Rip do Janeire, 15 de abril de 1015.—
Edoard Simões Corrêa, director.

o
Policia do District° Federa/

Nlinisterio da Fazens14

Tribunal de Contas 1
. —

Pe:o presente edital é intimado o ex-colao
lector das rendas federa-0a em Parahyba do
Sul,. no Estado do Rio de Janeiro, Joaquini
Alvos de Souza, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação deste
recolher.acs cotres publicas a inaportancia do
7:298$405 alcance apurado no prccesscoda
tomada de suas contas reierento ao periodo.
dó 1 do janeiro de 1913 a 17 de agosto de;
1914, a cujo pagamento foi condenado. bem;
como ao dos ;tiros da miara, por aceórdão clã;
25 de novembro do 1914, .sob pena..de ser,.
'feita a cobrança executiva.

Terceira Sub-directoria do tribunal de
Contas. 16 de abril de 19t5.—João
da Rocha Moreira, sub director interino.

'
Caixa de AmortizaçãO

Faço publico que a junta admintstrati;£
desta caixa, em sessão de 10 deste moz, re4.-P
solveu prorogar até 31 do dezembro proximo
futuro o prazo para recolhimento, sem des-
conto, das notas do papel moeda do que
trata o edital desta inspectoria de 12 de no:.
vembro do anno proxituo passado, a sa,,;
ber:

1$000, fabricadas na Inglaterra,, estam
pas 6 e 7.

28000, fabricadas na Inglaterra, estanv.
pas 6, 7, 8 e 9.

5$000, estampas 8, 9, 10, ii e 12.,
108000, estampas 8, O e 10.
205000, fabricadas na lu;laterra, estani-

pas 10 e 11.
508000, fabricadas na Inglaterra; estam-

pas 9, 10 e 11.
1008000, fabricadas 'na Inglaterra,. es.1

203s000, fabricadas na Inglaterra, 44
tampas 10 e il. -

tampas 10 e 11.	 '
5005000, fabricadas na Inglaterra; o-

tampas 8 o 9.	 11
Deverá começar em 1 de janeiro seguintó

a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, do 16 de outubro do 1886, a,
que se r efere o art. 205,do decreto n. 6.711,
de 7 do novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 19 do ábr11 . 40 1915.
— O inspector, 31. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital de intimação

Ine ordem do Sr. InSpector em commissãO
desta alfandega, intima-se aos Srs. Alberto
de Macedo Guerra o Iliabbrando Costa, ex.'
conferantes do armazem da Compagnie dá
Port de Rio de Janeiro; José de Souza Freire,
e Pedro Gomes, ex-trabalhadores da mesui4,
companhia, á comparecerem nesta alfandgal
dentro do pi azo de dto dia, contados da
data da publicação do presente edital, afim:
de prestarem esclarecimentos em um processo
administrativo corrente na dita repartiçãO1

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de abril,
de 1915.—O encarregado do process), &siar.
A. da Cunha "' ezcripturario.

n—•—•n•4	 _

Alfandega do Rio de Janeiro'. _Ao

Edital de notificação a quem quer que posig
interessar, referente á apprehensilos de tres
duzias de pares de meias, feita pelo 20 offi+
ciai aduaneiro Claulio Rodrigues de Fi-
gueiredo

Pela 3a secção desta alfandega, e em N.W.;
tude do despacho da inspetoria do 14 do Cor:
rente, notifica-se a quem quer que possa inte-
ressar a vir, dentro do prazo improrogaygl_ —

EXAMES DE 3IOTOIIISTAS

Para conhecimento dos interessados faço
publico que no exame realizado em 1 do cor-
rente se apurou o seguinte resultado:

Oscar Placido Teixeira, Carlos Nunes, Carlos
da Castro, Benoit Sarrat, Adriano Luiz do
Espirito Santo o William Ernest Tinan, foram
approvados.
. João Ferreira Nunes, foi approvado nos
exames oral e regula m2ntar, faltou ao pra-
tico.	 •

Chamadas para o dia 20 do corrente, ás
3 1/2 boras da tarde, nesta inspectoria'
I Aneónio' . Leite Padrão, Manoel Domingos

r
achado, Milton do Macedo Ayres, Antonio

bobado dos Santos, Manam) Tavares Filho,
paulo Cordovil Maurity o Dr. Silvio Capane-

a de Souza.
•Turma suppiernentar—Ivo José da Silva e

?Intorno Rodrigues do Carvalho.
.; 'Proa Siratica e regulamentar—Antonio

f

'oaquim de Oliveira.
.Protva regulamentar—Manocl .Affonso.

' Inspeetdrla do Vehiculos, 19 de abril de
4919.-0 inspector, Amare José enetano .____

.1 — —
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Manifesto ti. 1.487- Marca P -C -111-C:

'Utna • caixa n. 1, .virada- de-• Antaerpia-no
vapor inglez Gikra?tar, a 2 do setembro de
1913, consignada a Paulino'COMC:3 & Comp.

Manifesto n; 1.487-Som marca: tim sacco
sem numero, vindo cio Antuerpia no vamr
inglez Gibraltar, a 2 da setembro de 1013,
não constando do manifesto. -

Manifkato n. 1.581-MaTca. Unra
caixa n. 39, vinia de Antuerpla no vapm
ingléz Gibraltár, á 2 de setembro de 1913,
consignadas a Marqtrs & Comp. -
- Manif: sto mi. 1.487-Marca VIII: Duas caixas
ns; 5.001/32, vindas de Antnerpia, no vapor
inglez Gibraltar, a 2 de setembro do 1913,
não constando do manifesto. 	 •

Manifesto ti. 1.810-1arca ELEC: Cinco
caixas ns. 2,000/4. viu ias do Nova Yotk
no vapor inglez Asialic ePrince, a 31 do ou-
tubro de 1013, consignadas a The Electrical

ading C°, oh a ordem.
Manifesto n. 1.810-Marca L1C: Trinta 'e

cinco caixas e uni engradadocaia o n. 57,
vindos do Nova York no vapor inelez Asialic
Prince a 31 de outubro do 1013, consignadas
a ordem.

Manifesto n, 1.830 -Marca AC: Uma caixa
ta. 1, vinda de Nova York, no vapor fingia
Japonesa Princc, a 4 de novembro de 1913,
consisnada a li. M. Welge.

Manifesto n. 1.830-Marcas Fernandos Mal-
-mo: Uma caixa n. 2, vinda do Nova York,
no vapor ingloz Japonesa Prince, a 4 de no-
vembro da 1013, consignada a rematados
AI alma.

Manifesto n. 1.830 -Marca WR&C: Urna
caixa sem numero,- vinda do Nova Yárk no
vapor ingloz Joponese Prin7e, a 4 de novem•
bro do 1013, consignada a ordem.
• Manifesto n. 1.909-Marca CC: Duas cal•
xas ns. 2/3, vindas de Sonihampton, no vapor
Arlanza, a 18 de novembro do 1913, comigna-
das a ordem.

Manifesto n. 1.003-Marca Caseaux: Uma
caixa ia. 375, vinda do Soutliampton, no va-
por ingloz Arlania, a 18 de novembro de
1913, consignada Caseaux.

Menifesto n. 1.909 -Marca MCI:: Duas cai-
xas mis. 8.013/4

'
1 vindas de Soothampton, no

vapor ingl rz Arlanza,- a 18 do novembro de
1913, consigna la a Miranda Guimarães

C°Isnlialnifosto ri. 1033-Marca M. A. Gitima-
.

rães, Sm numero, vinda de Ssuthamoton, no
vapor Ar/anzs, a 18 de novembro de 1913,
consignada a M. A. Guimarães.

'Manifesto n. • 1.909-Marca N-J-57233:
Uma caixa ri. 2.314/1, vinda de Sonthain-
pton, no vapor ingloz Ar/anza, -a 18 de no-
vembro de 1913, consignada a ordem.

Manitesto n. 1.909 a- Marca 20: • Duas cai•
xas r s. 359/60, vindas da Scuthaml,ton,
vapor itmlez Arlanut, a 18 de novembt o de
1913, consignada a ordem.
•• Manifesto n. "1.030-Marca • PR: Um :pa•
cote n. 13.312, vindo . do Sonthamp t on, no
vapor ing,loz Arlanza, a 18 de novembro de
1913, consignada a ordem.
• Mal Resto n. 1.087 -Marca -Agua Corcova-
do: Dnzontas e cincoenta caixas sena numero,
vindas de liamburgr, no vapor allemão Traja,
a 29 de novembro de 1913, consignadas á co-

cicmdada Anonyma Agua Corcovado.
Manifesto n. 1937 - Marca ClMi Cem rolos

ns. 3.612t711, vindes de Hamburgo no vapor
alleinão Troja, a 29 do novembro do 1913,
consignados á Companhia Industrial Mer-
cantil.

Manifesto ta. 2.009-Marca AG: .Duas caixas
ns. 4.730 o 3.730 A', vindas de Soutliampton
no vapor liglez Araguaya, a 4 do dezembro
de 1911, consignadas a Abel &

Manifesto ri. 2,009 • Marsoaa..C13C; 'fres
caixas na. 5.183 e 5.108 A/B, vindas OthaSona_
thamdton no va por inglez Araguat,a.'ell•

DIARIO OFF-IC-IAT"- 7 4188	 Tei:çk-feirã:
,

Ide 15 dias, produzir defesa ou chegar direitos
no processo relativo a tresduzias de pares do
meias apprehendida:S pelo 2° official aduaneiro
-Claudio" Rodrigues de Figueiredo, quando em
-eriço no posto fiscal entro os armazens 17 e
-18 do Caos do Porto, que esse estivador trazia
circuitas sob as vestes..

Alfindaga do Rio de Janeiro, 3 8 secção, 10
de abril de 1915.-0 chefe, M. Antonino de
C. Aranha.

,,t4g Alfandega do Rio de Janeiro	 •

• 'Vital de notificação a quem quer que possa
, interessar e referente á apprehensão feita

pelo 20 official aduaneiro Antonio Ribeiro
(los Santos

Pela 3a secção desta Alfanclega, e em vir-
tude do despacho da Inspectoria, de 14 do
c errante, notifica-se a quem quer que possa
interessar a vir, dentro do prazo irnpin ro-
gavel do 15 dias, produzir defesa ou allegar
direitos no processo relativo a duas duzias de

ares de meias apprehendidas pelo 2° ciliciai
.aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, que
um estivador trazia ocultas sob as vestes, no
pata° entre os artnazons 15 o 10.

Alfandega do Rio de Janeiro. 3° secção, 16
do abril do 1915a---0 chefe, M. Antonino de
Car'valh'o Aranha.

asa._
Alfandega do Rio de Janeiro

• CÃES DO PORTO

• 7.,EI11O DE CINSU11310

Vital de prévio aviso com o pra:t
'de 30 dia.

Pela 3° s.ecçâo de.sta Alfaniega, em vir-
tude de ordena 'do Sr. inspector, se faz pu-
Jalico ,qne, achandc-se as met cadorias coita-

- das rios volumes abaixo mencionados no C320

_do serem arrematadas para consumamos seus
odisnris ou consignala.rios deverão despachal-os
,..o retit ai-os no prazo do 30 d as, sob pena do,
findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5°, capitulo G° da Con-
.Solilaç,ão das Leis d as Alfandegas, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os effei-
tos dessa venda.

.Armazem interno n. 10
Manifesto II 1,281-Marca LC. Lesbé, uma

caixa som numero, vinda do Nova York no
vapor inglez Wandich, entrado em 30 de
julho do 1913, nao coutai-do do manifesto.

Armazem interno ti, 16

Manife.sto n. 1.718 -Marca 1,151R : duas cai .
.sas ris. 22.520 o 22.523, vindas de llor-
deaux, no vaiai! . francoz La Gaseogne, ent,ra.
..em 22 de novembro do 1912, não cantando
.do manifesto.

Armaz.cm n. 16 A

Manifestou. 1.487 -Marca A13: Cinco caixas
rn numero, vindas de Antuerpia no vapor

inglez Gibraltar, a 2 de setembro de 1013,
consignadas a ordem.

Mailiasto u. 1.437-Marca 11C: Uma caixa
8.713, vinda de Autuei pio no vapor inglez

'Gibraltar, a 2 de setembro do 1913, consi-
gnada a ordem.

Manifesto n. 1.487-Marca WRC-JSFR:
Selo rolos ns. 1i7, vindos de Antuerpia no
super itiglez Gibrattar. a 2 de setembro de
-1011, consignados a Williana Robert son

Manifesto; n. 1.487-Matca LIC: Trinta
'barricas las. 5.67/1.700, vindas de Antuerpia
no vapor hasta Gioraltar, a 2 de setembi o

1.014, consignadas a ordem.
; Manilesto n. 1.487 - Mat ca Nascimento:
Quatro cias tis .723, 699, 741 e 743, vindas
,de Antuerpia no vapor inglez Gibraltar, a 2
"Zle setembro de 1913, consignadas á Nasci-
mento Silva sa Comn.

Abril de 1915..
	 saa

dezembro de 1913, consi;nsd as a Coelho Bass
•tos & Comp:

Manifesto n. 2.009-Marca C13: Oito caixas
mis. 4.601/8, viu ias no vapor ingloz Aroguaya;
a 4 de dezembro de 1913, conáIgnadOs á
ordem.	 •

Manifesto n. 2.009-Marca CCC: Uma caixa
. U, vinda da Southarapton no vapor inglez

Araguaya, a 4 de,. dezembro da 1913, corf-
signadas a ordem.

Manifesto n. 2.000 - ItUrea M-C3-E: Unia
caixa ta. 111, vinda Southampron no vapor
inglez Araguaya, o 4 do dezembro do 1913,
consignada a Manoal F. Costa do Lago.

Manifesto ri. 3.009 -Marca CPZ: Uma caixa
n. 50, vinda da Sosthampton no vapor inglez
Araguaga, a 4 do dezembro do 1913, con-
signada a C: P. Ziesle.

Manifesto ri. 2,030-Marca D13: Uma caixa
n. 10. vinda de Southainntan no vapor inglez
Araguaya; a 4 de dczambrode 1913, coa--.	 .
signada a ordena.

Manifesto n. 2,003 Marca FQC: Uma
caia n. 2, vinda de Southampton no vapor
ingloz Araguaya, a a de dezembro do .1913,
consignado a ot dam.

Manifesto n. • 2.003 - Marca JJG: Daas
caixas na. 013 e 015, vindas de Southampton
no vapor inglez Araguaya, a 4 de dezembro
do 1913, consigna Ias a Caroaux RS Comp.

Manifesto ri. 2.003- Marca MC: Unia bar-
rica n. 295, vinda de Southampton no vapor
inglez Araptaya, a ,4de dozembro do 1913,
consignada a ordena .

Manifesto n. 2.00) - Marca LIC: nes cai-
xa s , t_zeill nu:nera, vindas da Southampton, 'no
vapor inglez Aragutna, a 4 de dezembro de
t913; con4madas á miem.

Manif-sto n. 2.009-Marca N: Dkis pacotes
na. 5 e G, vindos do Southatnpton, no vapor
inglaz Araguaya, a 4 de dozombro do 1913;
csnsignados á ordem

Nlanifn-to n. 2903-Marca MI: Uma caixa
n. 70, vinda de Sonthampton no vapor inglez
Araguaya, a 4 de dezembro de 1913; consi-
gnada a ordem.

Manifesto n. 2.009 - Marca SACI',: Quatro
caixas na. 1.227, 1.228, 1.230 e 2.72a Vin-
das do Southampton, no vapor inglez Ara•
guaya, a 4 cie dezembro de 1913; csns'gnadas
á ordem.

Manifesto n. 2.000-Marca SMC: Uma cai.
xa-n. 952, %ilida de Southampton, ne vapor
iniIez Araguaya, a 4 de dezambro de 1913;
c msignada á ordem.

Manifesto n. 2 03&--M troaAC: Uma caixa
n. 29, vinda do Southatnnton. no vapor in-
glez Andes, a 8 de dezimbro cie 1913; consi-
gnada á ordem.

Manifesto ri, 2.030-Marca Carlos da Fon-
seca: Uma caixa sem numero, vinda de Soa-
thampton, no vapor inglez An-las, a 8 da de-
zembro de 1813; consignada á ordem.

Manifesto mi.  2.030-Marca F: Tres 'caixas
ns. 4 771/73, vindas do Southampton, do va•
por ingiez Andes, a 8 de dezembro da 1913;
consignadas a ordem.

Manifesto n. 2.030 -Marca GWC: Uma cai-
xa ri. ir 399, vinda do S,mthampten, nó va-
por inglez Antes, a 8 de dazombro de 1913;
_ Manife,to n. 2 010 -Marca MGC: Uma cai-
xa u. 170, vinda de Sontbamplon. no vapor
inglez Andes. a 8 de dezembro da 1913; con-
signada á ordem.

Manifesto 2 078-Marca AFF - aeo: Uma
caixa n. 2.023, vinda do Bordcatix, no vapor
francez Gallia, a 14 do dezembro do 1913;
consigna la aos lrinãos Acosta.

Manifesto ti. 2.078-Marca EC: Uma caixa
n. 571, vinda de Bordeaux no vapor Califa. á
14 de dezembro ele 1913, consignada a E.

' Maniftsto n. ?.078-Marca IIC: . Uma caixa
ri. 197.529s ainda -de liordeaux no vapor Gol-
lia, á 14 de dezembro do 1913, consignada a.
'fito Lonas Carvalho.



Terça-feira 20

Manifesto n. 2.090 - Marca ATLAS: Unia
caixa ia. 1:080odinda - da Soutliailipton nb và-
olor ing1ez Alcaiá, a 17 de dezembro de 19 3,
.consignada á Complabia Inlustrial e.lm ,or •
tadora

Manifesto n. 2.090-Marca AC. Duas caixas
vs. 2.08/0. vindas do Soutliampton no vapor

•Alcalá, .a 17 de dezembro de 1.313, consigaa.-
das a Abel & Comp.

Manifesto n. 2.003-Marca AVC: Tres cai-
-azas ns. 053/55, vindas do Southimpton no
Na.por ingloz Alcalá, a 17 do dezombro do
1913, consignadas a Amorico Voz & Cernia.

Manifestto n. 2,030 -Marca IIM: Um cri oi-a-
da.do n. 7.078, vindo de Southampton no va-
,por inglez Alcalá, a 17 de daembro de 1913,
consignado a ordam.

Manifesto no2.093 -Marca CJ - 181.113:
Duas caixas ris. 1 e 2, vindas do Southam -

.pton no vapor inglez Alcatel, a 17 de dezem-
bro de 1913, consignadas a Cannobio Julien.

Manifesto n. 2.0)0 - Marca ENITA : Doze
.-barticas as. 451/02. vindas de Southampton
no vapa- inglez Alcalá, a 17 €13 dezembro

,1913, consignadrs á. Empreza de Mineração o
Tiritas Ancora.

Manifostom. 2.030 - Marca 1I11C -1: Dons
amarrados ris. 483/13/11, vindos de Southarn-
Tton no vapor inolez Alcalá, a 17 do doiam-
bro da 1013, conSignad-s a II. Marti & Comp.

Manifesto ri, 2.000 -Marca 1111: Uma caixa
. 2 001, vinda do Sontliampton no vapor in-

glez Alcalá, a 17 de dezoarbro de 1013, coa-
zi,inada a X. Minta.

Manifesto n. 2.090 Marca JMCC: Uma
Caixa n. 050, vinda do Southampton no vapor
ingloz Atonta, a 17 de dez3mbro de 1013, con-
signada a J. M. da Costa & Comp.

álailifesto n. 2 090-Ma rca KB: Uma caixa
n. 5.889, vinda do Scuthampton no vapor

, ingles Alcatel, á 17 de dezembro de 1.913, coa-
signa la á erdem.

Manifesto n. 2.00.3-Marca LSC: Urna caixa
, n. 1, i .da de Souilrampton no vapor inglez
Alcolá, á 17 do dezembro da 1913, não co ,s-
tarado do manifesto.

MabiRsto ri. 2,030-Marca LC: Unia caixa
D. 762 viu ia d Southampton no vapor ia-
glez Alcalá. á 17 de dezenviro de 1913, can-

°
si-nada a Moita Lorita. Cozido.

Manifesto ri. 2.00 -Marca 111,IGT: Uma
caixa n, 359, via Ia do Southampton no vapor
ing:ez Alcatel, á 17 de dezembro do 1913, coa

°	

-
Ai nmado a ordem.

Manifesto n. 2.093 -Marca 28: Duas caixas
ris. 2.476 o 2.470, vindas da Southampton no
vapor inglez Alcatel, á 17 de dezembro do
_1913, consignadas á orlem.

Manifesto ri. 2.093 -Marca 011: Seis caixas
,na. 103-1-103 -G, vindas de Southampton
no vapor inglez Aluda, á 17 de dezembro de
1913, consignadas á ordem.

Manifesto ri. 2.114-Marca HM: Uma caixa
,n. 5.101, N hada de Hamburgo no vapor alio-
mão Santos, á 21 de dezembro do 1913, c.ta-
:Agnada a ordem.

Armazem. n. 13 A
Manifesto n. 160 -Marca BMC: tina caixa
152, vinda cia friostro no vapor Intrigar°

It. Koneny, á O .de levereiro do 1313, não
consta do manifesto.

• Manifesto a. 207 -Marca ACC: Duas caixas
'sem numero, vindas de Nova Volt no vapor
•iiiglez °range. Prince, á G de março de 1913,

.11âQ constando do manifb‘to.
1111anitcsto n. 207-Marca DT&C: Uma caixa

ta. 512.622, vinda de Nova York no vapor
inglez °range PrInce, á 6 de março do 1913,
Jim) constando dl manifesto.
• Manifesto n. 207 - Marca USPA	 MI(:
Duas caixas ris. 500/01, vindas do New.York
no vapor inglez Ora .q-ja Prinec, a 6 de mar-
5ô de .1913, não canstando do manifesto.

.-nolslanilcsto n. 420 - Marca CC	 403: Duas
baroicaum fardo ris. 4/.c9. viulos cio
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•
ri ie3te nra • viapby ánstriaco Atlanta; a '13 do
Marè,ci de 1013, consignado A ordem.'
^ Manifesto n: 426-Marca CK: Um fardo nu-
miro 1, vinda de- Trieste, no vapor aiistriaco
Allarita, a 13 . de março de 19(3, consignados
a Agan ia Societé Austro-amaricana.

Maniftsto a. 420 -Marca -JBC: -Um fardo
n. 2.073, vital° da Trieste; no vapor austria-
co '(liana, a 18 do março de 1913, coasignado
a) Braiol Bank far Dentschland.	 .

Manifesto n. 426 -Marca JS: Urna caixa e
quatro engradados ris. 4, 1, 2, 3 e 5,' vinchs
de Triestro no vapor austriac) Atlanta, a 18
de março do 1013, não -constando do mani-
festo.

Manifesto n. 459 - Marca A13 ,-.1 - 110:
Cem peças de louça som . numero, vindas de
Loadres no vapor inglez Strathalbyn, a 26 de
março do 1913, consigna tos a A. Brazil.

Manifes:o n. 459 - Marca ABC -
Duas caixas na. 327/8, via las de Londres n3
vapor" inglaz Strallialbyn, a 20 do março de
1913, consigna los a A. Brazil.
. Manifesto n. 450 - Marca Angusto Castro:
QiiatrJ caixas sem numeres, vindas do Lon-
dres no vapo" tugiu Strathalbyn, a 20 do
março de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto ri. 459 - Marca Esta.bile: Diz)
caixas ris. 61/72, vindas de Londras no vapor
inglez Stralltalbyn, a 26 do março lo 1913,
consignadas a EstabEe Bastos St Corno.

Manifesto n. .459 - Marca - LFCB:
Uma caixa e um amarrado na'. 1 o 2, vindos
de Lon Ires no vapor Strallialbyn, a 26 de
março da 1913, consi gnados a Ilampt C.

Manifesto ri. 450-Marca JFC - Duas
peças de louça som numeres, vindas de Loa-
dres no vapor inglez Strathalbyn, a 26 de
março do 1913,' consignadas a J. Ferreira
& Comp.

Manifesto n. 459 -Marca JT om namoro
Se-.6 fardos, vindos do Londres n) vapor
inglez Stragiallon, a 26 do março de 1913,
coo-igna los a Ferreira Souto & Comp.

Manifesto n. 459 - Marca MJNB : Canto
e trinta caixas .5311 numero, vindas de
Londres no vapor inglez Strathalbyn, a 20
do março de 1913, consignada: á ordem.

Manifesto ri.- 459 - Marca 111BC : Quinze
bu• ris n s . 1/15, vindos do Londres no vapor
inglez Slrallialbyn, a 20 do março de 1913,
consignados a M. Baarque & Comp..

Manifesto n. 459 - Marca SCC : Quatro
caixas ns. 430/33, vindas da Londres no
vapor ingloz Stratha'byn, a 20 de março de
1913, consignadas a ordem.

Manifesto n. 450 - Marca Tigres : Um
fardo n. 52. vindo do Londres no vapor
ingloz Stratiroltwn, a 20 do março de 1913,
consignadas a Severo Dantas & Comp.

Manifesto ri. 459 - Marca TBC: Dez caixas
sem numero, vindas de Lon Ires no vapor
inglez StratAalbon, a 26 do março do 1913,
consignadas a T. Borges& Comp.

Manifesto ia 637 - Marca ABC : Vinte e
quat o amarrados as. 520/43, tilados de Now
Y. rk no vapor inglez llorace, a 18 de abril de
1913, consignados a A. Brazil & Como.

Manifesto n. 637 - Marca ABC : Cinco-
cata caixas na. 615, 620, 671/573, 672, 185/
09, 60/55, 650/51, 666/67, 630/37, vindas
do New York no vapor inglez llorace, a 18 da
abril de 1913, consignadas a A. Braz 1 &
Comp.

Manifesto ia. 637 - Marca ACCC : Urna
caixa ri. 51, vinda de New York no vapor
ing:ez llorace, a 18 do abril de '1913, não
c.-nstando do manifesto. •

Mandosto n. 637 - Marca ACC-: Ti\33
caixas sem . numeres, vindas de New York
no vapor inglez llorace a 18 de abril do 1913,
não constando do manifesto.

Manifesto n. 637 - Marca DT&C : Uma
caixa n. 512.803, vinda do New Nork no
vapor inglez llorace, a 18 de abril -do 1913,
consignaoa a K. M
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--Manifesto a-. 0 .-Marca.15113C:- Trea caixa
ns. 1/3, vindas de New York no vapor inglà
Horace, a 18 do abril de 1913, consignadas .5.:
ordem.

-Manifesto n. 637-Marca II&: Urna caix
ia. 1, vinda de Now York. no vapor ingW
llorace. a 18 de abril de 1913, não constando
do manifesto.

Manifesto ta. 657-Marca JB: Uma barrict
n. 727. vinda de New Yark no vapar inglez
'foram, a 18 de abril d3 1913, nã.o constando
do manifesto.

Manifesto ia: 637-Marca M -JN Qa atro
caixas sem numero, vindas da New York nu
vapor inglez llorace, a 18 da abril de 1913,
não constando do manifesto.

Manifesto ri. 1.029-Marca AS: Uma caixa.
e duas barricas na. 9.910 o 78179, vindas da
13:emen no vapor aliai-no Borksin, a 17 do
junho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.02)-Marca A -C-C: Duas
caixas ns. , 2.118/49, vindas de Broma i ná
vapor allemão Bork , on, a 17 de junho do
1913,- consignadas a A. Campos & Cimo.

Manifesto n. 1.02)-Marca CGS: Urna caixa
sem numero, vinda do Brown no vapor alte-
rno Barhuni, a 17 d3 de junho do 1913, con-
signada a Carlos Games Santos.

Manifesto n. 1.729-Marca JSF: Duas bar-
ricas ris. 10.521/25. viadas do Bremen no
vapor allomão Borketin, a 17 do junho do
1913, não constando do manifesto.

Alanife , t) n. 1.02)-Marca TM -WJ: Sos-
s'nfa e dons fardos som numero, vindo do
Bromen no vapor allernão Borkinn, a 17 do
junho do 1913, consignados á-ord3m.

Manifesto a. 1.02)-Marca W0: Doas
barricas ris, 2.407/8, vindas do Bremen no
vapor alleinão Dortg an2, a 17 de junho da
1913, consignadas a • 1Vhasington Casar &

C°111111aP'ni festo ia. 1.114-Marca Sampaio Corra:
Dons pacotes sem numero, viados de New
Vark no vapor aunriaco Conaiitz, a 17 dó
julho do 1913, consignados a Sampaio Corrêa.

Arinazein n. 1, interno

M anilado n. 230-Marca FD: Tres caixas
ns. 1/3, via ias da Mesto no vapor audriaco
Laura, a 19 de fevereiro de 1914, na9 onstan:.
do do manifesto.

Manifesto n. 250-F-1-C -A: Urna cain
som numero, vinda do Vieste no vapor má-
trino Latira, a 19 de fevereiro de 1014, con-
signada a Fornandez Alvarez.

Manifesto n. 250-Marca XAB: Duas caixas
as. 1/2, vindas de Triest a no vapor austriacá
Latira, a 19 do fovoreiro de 1911, no con-
stando do manifesto.
• Manifesto se ia numero-Marca L1C:

caixas as. 1/12, vindas de Nova Yotk na va-
por inglez Ilerin;ton, á G de março do 1914,
não contando do manifesto.

Manifesto n. 325 -Marca AC: Quatro caixas
na. 1/1, via Ias do Nova York no vapor ingicz
Japonesa ' ,finca, a G de março de 1011, coa'.
sigoadas a Abel dr Comp.

Manifesto ri. 328-Marca AS: Vinta caixas
sem numero, vindas do Nova Yuri: no vapor
inglez J.tponeze Pique, a 6 de março de 1914.,
coasignad,s á ordem.

Manifesto a. 323-Marca DSVNIC.:Tres caixas
ris. 1/3, vmdas de Nova York no vapor inglez
Japonesa Pzince, a 6 do março de 1914, cata-
signadas a lha Dr. Williamid Mo doiro C°.

-Manifesto ri. 323-Marca JAGC: Uma caixa
a. -1 ,vinda de Nava York no vapor. inglez li-
pnese Pri ,ica, a G de março do 1914, con,i-
gnada á ordem.

Manifesto ri. 328-Marca P: Urna caixa
n. 26.418, vinda de Nova Ycrk no vapor inglei
Japonesa Prince, a 6 de março de 1014, con-
signada a Coutinho Pontes Comp.

Manifesto a.- -335-Marca FF&C°-71.545:
Uma caixa ri. 5, vinda de Triesto no j.vapiat
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"aestriaeo Sofialfoemberg, a, 9. de março de
ffinsignada á ordem.

Manifesto . n: 335 -Marca FF.a -71313:
No% fardos ns. 6/14. ,r;Vindos de Trieste no
'vapor austriaco Sofia lIoemberg,.a 9 de março
de 1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 333 - Marca IIFC: 'Quinze
caixas ns. 57/71, vindas do Trieste; no vapor
austriaco Sofia Hohenzberg„ a 9 de março do
1911,. consignadas a llenrique Ferreira •&
Comp. .	 .

Manifesto n. 310- Marca GFD: Uma caixa
n. 89.219, vinda-de Buenos Aires, no . vapor
allemão Bahia Lattra„ , a 11 de março de 1914,
Consignada a Theodor Wille Si Comp.

ManCesto n. 317 - Marca AA: Uma caixa
i. 287, vinda de Southampton, no vapor
ing/ez Avon, a 11 de março de 1914, consi-
gnada a Sloper & Irmãos.

Manifesto n. 347 - Marca CC: Uma caixa
n. 62a, vinda de Sonthampton, no vapor in-
glez Avon, a 11 de marça de 1914, consigna-
da a Casrnag & Comp.,

Manifesto n. 347-Marca CVFM-C: Um
eucapadan 305, vindo de Southampton, no
vapor inglez Avon, a 11 de março de 1911,
consignado á ordem. .

Manifesto n. 317 - Marca Granado: Seis
caixas ns. 5.272/77, viadas do South rmpton,
no vapor, inglez Avon, a 11 de março de 1914,
consignadas a Granado Si Como.

Manifesto n. 3's7-111arca.JalF: Urna caixa
n. 119, vinda deJSouthamptoo, np vapor In.
glaz Avon„ a 11 de março de 1914, comigna-
da a J. Figueiredo. -

Manifesto n. 347-Marca 11: Duas caixas
ris. 760 e 762, vindas de Southampton, no
vapor ingiez Avon, a Ai de. março de 1914,
cousignadas á ordem.

Manifesto •n. 347-Marca 10: Seis caixas
tis. 3.a14/46, 3.40, 3.463 e 3.467, vindas
de Southamptoul no Vapor inglez Avon, á 11
de março do 1914, consignadas á ardem.

Manifasto n. 347-Marca TA: Duas caixas
us. 10/101, vindas de Southampton, no vapor
inglaz Avon, a ii de março de 1914, consiga,
nadas á ordena de Trabilio Alon.

Manifesto n.-347-Marca FAIIS: Urna caixa
n. 15, vinda de Southampton, no vapor
inglez Avon, a 11 do março de 1914, conarg-
nada a F. do Assis.

alanifasto n. 3e0-Marca ABC: Cinco caixas
ns. :251a8, vindas dá Hamburgo -no vaporaa1-
lemãO Corrientes, a lado março de 1914, coo-
aianadas a A. Draga & Comp.

Manifesto n. 309 -Marca CNIP&C°: Quatro
fardos ias. 1.841/7, vindos dá . Marselha no
vapor franeez Espagne, a 14 da março.
1914, consignadas a Costa Pereira Mala 451

Comp..
Mailifesto n. 369-Marca FFC: Dons sacaras

tas. 1.003/4,, vindos de Marselha no vapor
francez Espafrile, a 14 do março de 1914 con-
sIgnadcs á tr

Manifesto o. 369-Marca EC: Doas sucos
1/2, ablua de Marselha no vapor trancei

Espahne a 11 do março de 1911, não coo.
atando do manifesto.'

Manifesto n. 369-Marca CZC: Uma caixa
som numero, vinda de Marselha no vapor
francez Espagne, a 11 de março de 1911, coo.
si o: nada a Gonçalves Zenba & Comp.

t"alariifesto n. 339-Marca Figueiraa: Vinte
e seis barras de chumbo sem nunaeros, vindas.
de . Marselba no xapor francez Espagne, a 14
de março de 1914, consignadas a Mario Na-
zareth.

Manifesto n. 410-Marca NZG: Cem caixas.
xis. 2.731/830, vindas de Genova no vapor
italiano Baila, a 21 de março de 1911, con-
aignadas á ordem.

Manifesto n. 410-Marca PPC: Uma caixa*
"n.	 vinda de Genova no vapor italiano

a.24 de marra) de 1914, nao • constanlo
jia manifesto.	 1.

Manifesto n. 410-Marea SQ: Duas caixas
os. 1/2, vindas de GonoVa no vapor italiano
Italia, a2 do março de 1914, consignadas á
Stefanio Quarto:

Manifesto n. 410-Marca VG: Urna caixa
n. 29, viu-ia de Genova no vapor italiano
Bulia, a 21 ao março de 1914 consignada á
Vandelle GiusepPo.

Armazena n. 3
Manifesto n. 237-Marca APC: Uma caixa

n. 10, vinda do Antuerple no vapor inglez
Romriey,a 15 de fevereiro de 1911, consignada
aaordern.

Manifesto n. 237-Marca APC: Urna caixa
n 310, vinda do Antuerpia no vapor inglez
Roinney,-a 15 de fevereiro do 1914, consigna.
da a Amaro Prado & Comp.. •

Manifesto n. 237 -Marca AMA: Trinta e
nove volumea os. 26, 27/44 e 45/61, vindos do
Antuerpia no vapor- inglez Rozniney, a 15 de
fevereiro da 1911, consignados a Adolpho Mo-
reira de Azevedo.	 •

Manife,.sto n. 237-Marca AMA: Uma caixa
n. 23, vinda de Autuariam no vapor inglez
lio mui] ,. a 15 fevereiro do 1911, corsignada a
Adolpho Mcreira do Az.aredo.

Manifesto n. 237-Marca BI-GF: Tres cai-
xas os. 1/3, • vindas do Antuerpia . no vapor
inglez Itoniney, a 15 da fevereiro do 1914
consignadas a Bur iman St Irmãoa.

Maaifesto n.. 237-Marca Botafogo-PBC:
Urna caixa n. 975,. viada 'clo Antuerpla no
vapor laglez Ronozeg, a 15 do fevereiro Fie
1911, consignada á ordem.

Manifesto n. 237-Marca BBC: Duas caixas
ris 1,103/10; vindas *do Antuerpla no vapor
inglez flozzney, a 15 de .feveroiro cio 1911,
consigna las a Braz Brando.

Manifesto ri. 237-Marca 'CFMV: Cinco cai-
xas ns. 4110/73,. vindas de Antuerpia no vapor
¡ligava flomney; -a 15 de. ferevoiro do 1014,
Consignadas a Companhia T. de Meia Vtctoria.

Mandesto n. 237-4arca.4-B-& Cia.:
Cento ci sessenta e duas inças de louça sara
numero, vindas do Antnerpia na vapor inglez
Ronineg, a 15 de fevereiro ae 1911, consigna-
das á ordem.	 ' • ' .	 •

Manifesto na 237-Marca C-M- C : Um
Iaído e: 523, vindo do' Antuerpia no vapor
Ingloz lionzney, a 15 de fevereiro. de 1911,
consignado a -Coelho Martins & Comp.

Manitesto o. 237-31arca EG - 99a: Cento e
oitenta volumes ias. 111/222 227/28, 220/31,
231/53, 223/26 e 75/139, vindos da Antnerpla
no vapor inglaz Itomncy, a 15 de fevereiro do
1911,,consignados 'ao Dr. Eduardo Guinle.

Manifesto o: 2:-7-*.alarca EG-995: Urna
caixa 0. 140, vinda de' Antuerpia . no 'vapor
diglez *florimo, a 15 de fevereiro de 1911,
coasignada ao Dr. Eduardo Guine.

Manifesto n. 237 - Marca Fr-B: Dezesete
caixas os. 82 a 99, vindas do • Antuerpia no
vapor' inglez amimei' a 15 de fevereiro de
10ta. consignadas	 Compaulda de Tecidas

Manifesto n. 237 -- Marca E: Duas caixas
na.' 150 e 151, vindas de Antuerpia no vapor
ingie? . Rorriney, a .15- -da fevereirá de 1911,
consigna law a ordem.'

Manifesto n. 237 - Marca FTB: Dersseis
volumes ris. 400/102, 409,414. , 403/108 O 415,
Vindos de Xntuerpia no vapor inglez Romney,
a 15 de fevereiro de 1914, consigualas.

or ladleamaifoste n. 237 - Marca JS-CF: Tres
caixas na.-(/3, vira Ias de Antuerpia no vapor
inglez Romney a 15 do fevereiro do 1914, con-
signadas a . Jaeob.

Manifesto n. 237-Marca B-JFC: Sete vo-
!tones na.- 93/99, 103,-100/102 e 101, vindas
de Antuerpia no vapor inglez Ronzney, a 15 de
fevereiro de 1914, consignados á. ordem.

Mealif9stp n. 237-Marca JFC-IICII: Qua-
renta a'doves peças de louça sena -numero,
iandas41ala 9intuerpia. no Vapor inzlez lloinney

a 15 de fevereiro de 1911,eonsiguadaa
J. F. Conto.

. Manifesto n. 237-Marca LB: Vinte* caixas
na. 221/213, vindas 'de Antuerpm no yapcir,:,'
inglez lioriiney, a 15. dá fevereiro cie 1914 corta{
signadas á ordem.. •

Manifesto n. 237 - Marca 38: Uma caixa;
n.7.970, vinda de Antuerpia no vapc
Ronaney, a-15 de fevereiro do 1914, onsiana*a.'!
das á ordem.

Manifesto u. 237-Marca 2.841: Duas caixa.
ns. 94/95, vindas do Antuerpia no • vapor,
inglez tionineg, a 15 do fevereiro do 1911r.
consignadas a Amaral Guimarães. •
• Manifesto n. 237 - Marca P: Oito caixaS
os. 1.323/25, 1.286, 1.327 e 1.279)81, vIddaS j
de Antuerpia no vapor inglez Romney, a 13"1
de fevereiro de 1914, consignadas á ordem.

Manifesto n. 237	 Marca R 137: Nove
caixas na. 36/4.e, 42/41 e 41, vindas de
tuerpia no vapor inglez • Itoinney, a 15 de fer;1
verezro de 1914, consignadas a Fabrica de
Tecalos Botafogo.	 *

Manifesto n. 237-Marca 12: Uma barric
sem numero, vinda de Antuerpia no vapor.
inglez Romney a 15 de fevereiro de 1911, cona
signada á ordem.

Manifesto n. 237-Marca ARPC: Urna caixa:
n. 5.907 vinla de Antuerpia no vapor innlet
Ronancy, a 15 de fevereiro de 1914, sem de.N
aluar consignaçáo (vazia). 	 .

Manifesto n. 312-Marca AP: Dou; engra..:
dados ais. 1 e 2 vindos de Antuerpia no vapor
belga Izerhandel, a 3 cio março de .1014 corta
signados aU Bragarel.

Manifesto 11. 312 - Marca FAM -
Tres caixasns.22 24 e 25,vindas do Antuerpia;
no vapor balga herhandel, a 3 de março de
1914, consignada; á ordena.

Manifesto n. 312 - . Marca G: Duzentos 'á
sessenta e tres engradados na. 4.391/401,
4.433/80, 4.476/86, 4.505/21, 1.525/20, -1 53e,
4 531, 4 550/66,4.584/000,4 611/20,4.032/4-1,
4.676/709, 4.743/76, 4.797/816, 4.839/58e.,
4.877/93, 4.890/003 . e 4.910/1-4,. vindos da
Antuorpia no vapor belga Izerhandel a 3 de .
março de.191.4, consagoados á ordem. •

Manifesto n. 312-Marca G: Duas_ caixas
na. 4.463/4, vindas de Antuerpia no vapor, .
belga • Izerhandel, a 3 de março do 1914. cone
sigriadas 0, 'ordem.	 • .

Manda-to n. 312 -Marca II: Cem engradda'
doa n • . 6.557/655, vindos do Antnerma • no
N'apgbelga Izerhandel, a 3 de março de 1914'a!
consignados á, ordem.

Manifesto n .312-Marca PT: Cento e trinta:
barricas ns. 476/603, vindas de Antuerpia ne. •
vapor belga, Izertzanclet, a 3 de março de
1914, consignadas á ordem..

Manifesto n. 312-Marca PII: Tresentos en• n ;
,gradadcs ns. 6.407/I156 o 6.829/978, vindos.:
do Aratuerpia no vapor belga Izerhandel, a 3
de março de 1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 312-Marca R: Vinte tubos)
sem numeras, aliados do Autuariam no vapor,
belga Izerhandel, a 3 de março do 1914, nata
constando do manifesto.

Manifesto n. 312 - Marca RWC: Trinta ei
nove barricas ns.3•18/86, vindas do Antuerpia
no vapor belga lzerhandel, a 3 do ma* de
1914, consignados á ardem.

Manifesto n. 312 - Marca RWC: Setenta 41
cinco Jatai ni.387/45t,vindas de Antuerpia na
vapor bAg.a. Izerhandel, a 3 do março de
191 .4, constgnacias á ordem.

Manifesto n. 357-Marca Gr:* duas .eaixaS
na. 1:701/2, vindas de Bordéos no vapor,
francez Gallia, a 11 do março de 191-4, cor..1
signadas á ordem..	 •

Manifesto n. 357 - Marca M: Urna ealxa.a.
sem -numero, vinda -do Bordéos no vapor,:
francez Gaita, a 11 de março do 1911, conea
s•gnada a Robert Norba. 	 ale-. a.

Manifesto no 357-Marca IISC: Uma erusat
8.2. vinha de Bordõos, no vapor Ira
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cez Gallia, a 11 de março de 1914,consignaCI‘a
a Ribeiro Silvd;& Comp.

Manifesto n. 371 - Marca CFL: Quatorza
ciixas ns.1/5 e sem namoros, vindas do Ams-
ierdam,no vapor inglez Cap. Antibes, a 13 de

..março do 1014; consignadas a Prefeitura Mu-
nicipal do Campc s.

• Manifesto n. 371-Marca CC: Unia caiSa
n. 1, vinda do Amsterdam, no vapor inglez
ap Anilhes, a 13 do março de 1014, con-

signada. a Cunha & Comp.

•3 2 Scc»ao da Alfandega do Rio da Janeiro,
17 : da abril do 1915, -O chefe, M Antonino dc
Carvalho Aranha.

Alfandeoa do Rio de Janeiro
£dilat co n o prazo de oito &as intimando

ãelame Nenahen Samuel

-‘ Pela 32 Secção desta Alfandega, e Cai vir-
tude do despacli) da Inspectoria, de 10 do
corrente, intima-se Ciciamo Menahen Sa-
nuel, passageiro do vapor Paliam) Princessa
Alaralda, entrado em 10 cio fevereiro ultimo,
a vir recolher, dentro do prazo de oito dias,

importancia dos direitos e multa correspoo-
dente que 11w foi imposta por despacho da
-mesma Inspectoria.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3' secção,
cio abril de 1915.- O chefe, M. Anlonino

rio Carvalho Aranha.
7;4 .1:

Ministerio da Marinha
Directoria do Armamento

Edital, com prazo de GO dias, convocan go a
quem se julgar interessado na demarcação
do terreno cercado pela Directoria do Ar-
mamento da Marinha na Ponta da Armação,

'1Vitheroy •

:1)o ordem do Sr. contra . almirante gra-
.duado dimtor do Armamento, devidamente
autorizado pelo Sr. ministi o da Marinha, faço
-saber que se acha cercado todo o terreno
pertencente á Directoria do Armamento no
-morro da Armação em Ni.heroy, Estado do
Bio do Janeiro.

Si algum limitrophe se julgar com direito á
propried ide daquilo veneno, devo apre-
'sentar na Secret :,ria da Directoria a sua re-
clamaçãa devidamente documentada, dentro
do prazo do 60 dias a contar da publicação
(1to edital, sob pena de ser cm-ideralo
como atamento, si nada disser doutro da na-
gerido prazo, ficando, em taes condições,
firmo o valiosa a demarcação ajustada, con-
forme se y r.: na planta do teri cimo demarcado
já assignado pelo Sr. presidanto da Com•
panhla de Serviços dos Portos o pelo director.

A planta acha se na directoria, á dispo-
sição (les interee,ados, para o nee,ssario
c,xame.

Directoria do Armamento, 8 de abill do
4015.- José Antonio Ga cia, amanuense.

•n••nn•

• Ministerio da Viação e Obras
Publicas	 •

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahida em refugo

' De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou os destistatartou
;Abaixo, da correspondencia que contém va-
lores, cabida em oof,140, ios 10 e 2' vimes
troe .e 1903, a oomparecer na thesouraria
Gasta repartição, afim de lhes serem entre-
Qiies, dentro do prazo de um anuo,- proen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respoctiva..

DIATI10 QFFICIAL

Numero do registrado, procedendo., desti-
natario e réruettento:

N. 8.261 -Lrgo do Santa Rita- Antonia
M. Faria Souto-Augusto J. Rodrigues,

N. 11.508-Largo de Santa Rita-Bernardo
R. Dias alartid•s-lanorado.

N. 603-Praça Quinze de Novembro-Fra-
clilo Pelisaro-lo,norado.

N.8.030-Largo do Santa Rita-Ilylarino
Manoel Santos-Athayde 81 Comp.

N. 11.390-Praça Quinze do Novembro-
Ignacia Nascimento-Ignorado.

N. 23.243-Largo de Santa Rita-Julia Ma.
['latia-Ignorado.

N. 4.215-Praça Quinze de Novembro -
LUizá Monteiro-Ignorado.

N.4.307-Praça Quinze do Novembro -
Maria Celestina dos Anjos-Laudelino F.Alen-
donça.

N. 5.318-Largo do Santa Rita-Maria Ju-
liana-Maria Juliana.

N. 2.328-Praça Quinze do Novembro -
Samuel Teixoira Siqueira-Souza Lopos.

N. 88-Alto da Bóa Vista-Sebastião Dias
da Silva-Benedicto da Costa.

N. 171 A-S. Francisco Xavier - Antonio
Laurindo-llortencia M. Conceição.

N. 2.670 A-Avenida Rio Branco-Alberto
Comp.-Octavio S. Cypriano.
IN. 505-Praça Sete de Março-Alberto Lio-

mens-Domingos Barbosa.
N. 10.556-Sotima secção-Adolina B. da

Conceição-Ignorado.
N, 3.923 C-Setiáa soc,rio-Antonio Just.'.

niano-Emilio.
N. 7-Rua da Passagern-Anton'o Campos

de Siquoira-Conceiçao.
N. 30,432 A -Setima secçao--.Dionysia M.

da Conceição-Francisco L. Ferraz Salles.
N. 4.400 A-Avenida Rio Branco - Ernillo

Penacino-Joaquim G. Ferreira.
N. 120 A -Villa Isabol-Einiliana F.da Con-

ceição-Ignorado.
N. 37.412 C—Setima secção —Francisco M.

Lacerda-Nazareth & Comp.
N. 3.349 A-Avenida Rio Branco-José Bo-

nifacio Mesquita-Paes ['ortiga° & Comp.
N. 2.656 A--Avenida Rio Branco-Joaquina

T. Solto Pesse-Adolpho Lima.
N. 332 A-Aventela Rio Branco-José Mar-

tins Pinto Linia-Ludovina,
N. 34.210-Setima secção-José de Oliveira

-A una de Jesus.
N. 29.740 C-Setimasecção-Joanna Maria

Costa-Didimo Lopes.
N. 46.112 C-Setirna secção-José Pinheiro

Freire-Nazareth & Comp.
N. 97 A-S. Francisco Xa.vior-Lydlo Pi-

nheiro Martins-Ignorado.
N 28.681-Setuna secção-Luiz Alves Fil.

gueiras-Nazareth & Comp.
N. 36.173 V - Selima secçao-Potronilha

Barros-Antonio.
N. 61 -São Christorão-Rosa Joaquina Paes

-Joacinina M. da Conceição.
06.950-Sotima secção - Gulornar C.

Sant'Anna-Vidal da Rocha Araujo.
N. 78.057-Se"tima Secção-Magdalona M.

da Concei4ão-Elias J. dos Santos.
N.-254.211-Setima secção-Aida Pianosi

Zordan-Giovani Pianosi.
N. 5.449 -Praça Tiradentos-José Carreira

-Ignorado.
1‘1. 119.317-Setima noção-Julio do E. S.

[inteiro-Ignorado.
N. 111.055-Setima secção-Anua Glebank

-Ignorado.
N. 2.028-Ignorado - Theophilo Zananz -

Pedro Silva.
N. 10.388-Avenida Rio Branco-Zéca Sara

Mandoija-Poisa.
N. 124.228 - Sedam soce‘ao -Cossonfiel-

Clernent (Paul).
• N. 15.630 - Praça Tiradentes -Francisco
Zettlefi-Ignorado (rua da Carioca n,

Abril de 1 015
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N. 37.793 -Sotima SecçãO - Antonio José
dos Santos-Manoel M. dos Santos.

N. 115.479 - Avenida Rio Branco Maria:
da Conceição-Perpetua F. Almoida.

N. 848 - Rua da. Passagem -Maria Lulu
- Felicia Maria.

N. 134.540 - Sotima Secção - Bernard
Resten Cacine - Paul.

N. 219351 - Sctima secção - F. Ban-
deira - Arnondlo Pontes.

N. 1.021 - Praça 11 do Junho - Victoria
Nina - Sarah Ruezzo.

N. 8.306 - Praça Municipal - Francisco
S. Ferreira - Ramallio.

N. 505 - Tolos Santos -Tho Brovet Com-
pany - Waldemar aleira.

N. 2,259 V - Deodoro Juvina Lauron-
(Dm a - Maximiano Corrèa.

N. 8.165 VP - Setima secção - Tho Bro-
vet Company - Paulino Gomes Flores.

N. 1.028 V - Estação Central - C. Maria
Conceição - Ignorado.

N. 1.859 - Estação Central - Joanna M.
Conceição - Gregorio Biliz.
- N. 2.418	 Praia Vermelha - José Pr.
Dias da Silva - João Z. Carneiro Campeio:
• N. 400 - Bordo do Bahia - Antonio da
Silva Gomes - Ignorado,
• N. 298 - São Christovao - Maria Rosa.
Conceição - Aristides F. Santos.

N. 613VP - Praça Duque - Maria Clara
Guimarães - Starmapa.

N. 177 - Botafogo - Joanna Florencia
Conceição -Antonio .1. Ignacio Bittencourt.

N. 288 - Bordo do Baliza - Helena da
Fonseca - Ignorado.

N. 209 - Avenida Rio Branco -Georgina
[dares - Sanita.

N. (19.703- Avenida Rio Branco - Ma-
ria da Silva - Guilhormino Silva.

Rio - Alfalfa	 Chemin' Comp. - J.
Mardiant.

Engonho de Dentro - Romão F. do Souza.
- Josó E. do Souza.

Rio - Rosalina Moutinho	 José Santo
Ferreira.

Piedade - Judith Pereira Borges - Delphi-
na Mattos.

Ignorado - Mario Nonos - Alzira Cars,a4
lho Ribeiro.

Rio - Augusta G. Dias - Ignorado.
Praça Duque - Dr. Theodomiro Vai -Ig..

clorado.
Rio - II. Verlag - Anna Bungart.
Praça Municipal - Jina Tamar - Camilo:
Ignorado -Ilippolyto Capelli - Ignorado.
Rio do Janeiro, V' secção da sub-directoria

do Trafego Postal em 26 do agosto de 1914.
- Serviudo de secretario, Gado/rodo do
Abreu e Lima, chefe de secção.

Directoria Geral dos correios
SUB-DIRECTORIA. DO EXPEDIENTE

SECUNDA SEM()

O chefe de secção, servindo de sub director
do expediente, que subscreveu o editei de 17
do corrente e pu qicado no Diario Ornejai do)
18 do mesmo inOz, chama-se Francisco do I
Castro Soares e não como salda publicado.

Estrada de Ferro Central do Ernil
CONCURRENCIA PARA O FORNEGIM ENT0 DE

20.000 ROLOS DE 430 GRAMMAS DE FIO
11.ETALLICO PARA FECHAMENTO DE CARRO

(Alteração do • edital de. 5 de abril d
4915)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 22 do proxiLno
mez de maio, na Intendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão ,rece-,
bidas propostas para o fornecimento do .
20,000 rolos de 430 grammal de fio.-	 ,

c •
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, ./netallico Para fechamento de carros,
• iqiiaes á amostra existente na Inten-
si enc ia .
'. A coneurrencia versará apenas sobre
, 'ó preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entregue no Caes do
Porto, dentro it dos vagões da Estrada,
correndo os direitos aduaneiros por
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rança entre alta e qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-
mente sedadas, datadas, assignadas, com
indicação das, respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envo-
lucro fechado,dcontendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da proposta o Pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na lhe-
touraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, o qual só se tornará effectivo de-
pois de approvado pelo alinisterio da
"Viação e Obras Publicas e registrado
pólo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem]

- - -- sido considerados • idoneos não serão
abertas.

. Depois ' de julgada a idoneidade dos
prOpOROIlteS serão annunciados o dia e
hora Para abertura 'e leitura das pio-
postas . que, antes de qualquer decisão,
serão publidadás.

A Estrada 'reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia" raso os preços pe-
didos . sejam muito altos, declarande
antes de abertas as propestas quaes os
preços maximos acima dos quaes não
=alta nenhuma;	 -

As propostas não poderão conter si-
-não urna folanula de completa subi-pis-

ão a todas/las clausulas deste. edital e o
preço, em libras esterlinas, para , a to-
talidade do ematerial que o proponente
offerecer, entregue no Caes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.
, Não se tornarão, em consideração

iluaesqUer bffertas de vantagená não
previstas neste edital 'nem as propostas
due contiverem apenas o tifferecimento
de uma reduceão sobre a proposta 'mala.	 ,,
barata.

No caso il..e absoluta igualdade -. entre
/luas Paopoelas, • fica a estrada com o di-
reito do decidir a qüem cabe a DMO-
rencia.

Toda e qualquer proposta que n4o es-
tiver inteiramente de accOrdo com' este
edital será rejeitada.

secretaria da EStr'ada de Ferro Cen-
tral do Prazil, 7 de abril de 1915. .. 0
secretario, Jose Ricardo d'Albuquerque.:

..-...., .‘	 .
.,	 .	 .

Estrada de Ferro Central do Braall . 1
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO PE1

200 PINÇAS PARA SELLA= DE ceartrio
(

ItAlteração; - do' ' edital de 3 de abra O
.,	 • 19(5)'	 , ‘
• De ordem da directoria. faço publiai tN
que, ás 12, horas do. dia 22 do corrente!
inez„ na . Intendem:da desta esdrad ,]et
aia estação Maritima, serão recehidi s

2, f
,

Propostas para sa fornecimento de •	 g'
eppeas- para sellagem de' carros,- lendo

em um dos blocos. gravadm as iniciaes
E. F. C. 13., iguaes á amostra exis-
tente na Intendencia.

A concurrencia versara apenas sobro
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entregue no Caes do
Porte, dentro dos vagões da Estrada,
correndo os direitos aduaneiros por
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mínima que seja a diffe-
remeta entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-
mente achadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envo-
lucro , fechado, contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente.

Este enyolu'cro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da proposta o pro-
'semente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na the-
soura ria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para • os cofres da mesma es-
trada: ai o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
ato, o qual só se tornará effectivo de-
P ois de aPProvado pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

:s. questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não . tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes • serrai annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 e

A Estrada reserva-Se' o direito de an-
findar a concurrencia caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes. os
preços maximos acima dos , quaes não
aceeita nenhuma. •

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas - deste edital e o
preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do material entregue no Caos do
Porto, dentro dos vagões da estrada,
que o proponente offerecer.

Não se tornarão em consideração
quaéSquer • • offértas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
nue 'contiverem apenas o offereeimento
de . urna redueção sobre a proposta mais
barata.

caso . cio absoluta igualdade entre
duns propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tivea; inteiramente de accôrdo com este'
edital será rejeitada.•

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de abril de 1915. — O
secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONC.DRIIENça P,1114 O FORNECIMENTO DE LOCOMO.

:UVAS D44 tYPOS PACIFI: E CONEOLIDATION

DL: erdein da directoria, faço publico que,
ás 12 horas de dia' 24 do proxiino mez de
maio, na intendencia desta estrada, na os-
tar.ão Maritima, serão rec2bi1ds as propostas
para o lorrteclinatito de tres loaomotivas do
ty0 Plieffe, especificação 13 4.007 de 18 de
noVembra 'de 1909, da • Paldwia Locomotiv
Weits‘onespecificação A 4.280 de 18 de ou-
tubro de 190; da American Locomotiv Com-

1
 pany. e treá loConiotivas do tyPo Conso1idai-1.04
especificação 13 3.490 de 13 de janeiro dei
1909, da : Baldwin Locomotiv Works ou espé.e
cificação, contracto de 13 de janeiro de 1916',1
firmado pela estrada com Guinle & Comp..
para compra na Ametican Locomotiv, todas
para a bitola de lin,00.

A coimam-nela versará apenas sobre 'O'
preço, em libras esterlinas, para à entrega
dentro dos vagões da estrada, no Cáes de
Porto, correndo sómente os direitos aduanei-
ros per conta da estrada, cabendo a prefo-i
receia de direito ao autor da proposta maià
barata, por minima que seja a differença.
entre alta e qualquer outra. Feita, pelo pro-
ponente escolhido - a encommenda para o.
estrangeiro, th verá, immediatamente, come/
muniam' á intendencia, por escripto, os ter-
mos em que foi feita a enconimenda, para
prévia providencia quanto á. isenção de di,
reitos.	 .	 -	 , -

As propostas,que devem estar devi lamente
saltadas, datadas, assignaias, com indicaçãci:i
das respectivas residencias, serão entreg,uea
em duas vias, em eavolucro fechado,contencle.•
por fóra o assumpto o o nome do proponehte:.,

Esse envoluero deve ser acompanhado ..do
um outio, em separado, contendo todos os•
documentos que possam provar a idoneidado,
do proponente.	 _..._.

No acto da entrega da proposta o propoe'
nente deverá exhibir o recibo da caução de'
1:00ag, previamcnto feita na thesouraria:
desta estrada, para garantir a assignaturár
do coa trato, caução que reverterá para os'e
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recursar-se a assignar o respectivo con•t
tracto, o qual só se tornará /atractivo depoià.
de approvado pelo Ministerio da Viação- e-
Obt as Publicas e registrado pelo Tribunal de.
Contas..,

As locomotivas serão recebidas dentro dos-
vagões da estrada, no Cá03 do Porto, em inn
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do-',
dia do registro 'do contracto no Tribunal de-
Contas.	 .	 ' is.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeitos
a uma multa de 50S por semana, por cada!'
uma locomotiva que não for entregue no es'-;
paço marcado, salvo decisão diversa da dire•-:'
etoria,' si acaso forem apresentadas provas
que justam= a demora.	 !
- A questão da idoneidade dos proponentes-
sem á julgada previamente, antes de abertas
as proposras. As propostas cujos autores nãoi
tiverem sido considerados idoneos não Serão':.:	 !abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo:/-
flautes, serão annunciados o dia e hera para
dIsertin a o leitura das propostas, que, antas.,
ao qual :mar decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar-
a concurrencia caso os preços pedidos sejam'
muito altos, declarar] to, antes de abertas as-
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não podei-ao conter sinão uma:.
formula de completa submissão a todas as-
clausulas deste edita} e o preço, em libras QS•
terlinas para locomotiva dentro dos vagões .
da estrada, no Cães do Porto, que o propo-
nente oll'arceer.	 .

Não se tomarão em c-nsideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas teste
edital nem as pr.( postas que contiver:3M}
apenas o r fiferecimento de uma reducção sobr-
a proposta mais barata:

.' o caso do abs' lata igualdade entre ddaà
propostas, fica a estrada com 'o direito de IIP:
eido' a . quem caba'a preferencia.

Toda e' qualquer proposta que não e3tiyer
inteiramente de accórdo com este edital era,
rent ada . •	 .	 .

.	 „.
- Secretaria. da Estrada de Ferro Central cici

Brami, 9 de abril de .19 5. — O secretario,:.
Josd Ricardo:de Albuquerque. . . 	 ,

• '



Terça-feira 20
	

'DIARIO OFFICIAL
	

Abril de 1015 4{03

. Estrada' ,ft.o Ferro Central do Brazil	 Não se tomarão em consideração quaes-
, quer efferta's do vantagens não 'previstas

cascuset.x..tt p,sr,A o FORNECtIttNTO DE DEA3 neste edital nem -as propostas que contive-
,- PONTCS MOVEls p .inA TaAN.,• PORTE DE I.O..OSIO- rem apenas o offerecimento de uma leda-
' TIVAi	 cção sabre a 'int posta mais barata. 	 .

iço caso de ahs)Inta igual' rada 'entre duas
prc postas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem caba a preferencia.

Toda e qualquer p 'oposta que não estiver
inteirameate da a:eetdo com este ed, tal será
rejeita ia.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
Drazil, 12 de abril de 1915. — O seerOtatb,
José Iticardo.de Albuquerque.. .

' (Alteração do clilti de 9 de abril de 1:113)

De ordem da directoria; faço publico q
-ás 12 beiras do dia 25 do proximo m z de
nato, na inten lane a d a c ta estrada, na es-
-tação mat•itima, s Itã° recebidas prepostas
•para o fornecimente do duas pontes m'veis
1.-para transpor ta do locomotivas da bit Ia de
•um metro, pe so da 100 tonel idas e coar o
- ,eamprimente livre da 15 ln ,00, movidas por
, motor electr ice, Cai ponta alternativa do 220
,-volts, dava:ido trazer cabuy s providas de
•appare l hos aacessorios e tambem lo freio ele-
,--ctrico e fiei) auxiliar de pe, tal.

A coam:ruim a versará apenas sobra o
ireça em li JraS osierltnas pa Ta entuga dentro
'dos vagõas da estiei, la, no Cães do Po-to, cor-
:Tend , i os direites achi,unit • s por cooti
estrada , cabendo a preferencia de direito ao

r da piei) s . a mais barata, por miiiima
„cpie seja a diabrença entre dia e qualquer
cima.

• Fita pelo prop manto pref •rido a encom
trOida rara O 0,i:rangei( o deverá lua-no
diatainente Corflhliiiil:Ctt á intendencia, por
escripto, os termos em (pia foi feita e:sa en•
com moi la. para iirevia providencia quanto á
tiiiçiii de direitos.

As proposta ,  que devem estar devidamente
sellada ,, datadas, assiena las, com indicação
das respectivas residencias, :eram entregues
em duas v.as, em envolucro f . chado, con-
tendo por fóra o assumpto e o nome do pra-
vertente.

Esse envolucre deve ser acompanhado de
-um outro, em soparado, contanao todos (s
do minutos que possam provar a idoneidade

- cio proponente. .
No acto da. entrara, da proposta, ti propo.

'711ente deverá éxbibir O recibo da caução de
..• 1:000$, preViamente feita na tliesouraria
xiesta estrada. pata garantir a as ,ignatura do
contracto, caliça . ) que reverterá, para OS CO
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
feri lo recusar se. a ass'gnar o respectivo COn-
TI acto, o qual só se toruni á (4n:clive depois
de a pprovad pelo Mini•tario da Viação o

. Obras ['aficas e registrado pelo Tribunal de
;Contas.
. As pintes serão recebidas d mtre dos . va--
gÕes di estrada. no Cães do Porto, em um
espaço de.tvinpa igual a 150 dias, a partir do
dii do .reghtl o do cotracto no Tribunal de
Ceifas.

Fi.tdo esse prazo, o proponente fica sujeito
, -a uma nauta fre 50S por semana, par cada
. urna ponte que não for entrettue neSie espaço
'de tempo marcado, salvo decisão diversa da
directe.ria,si aca-o fo rem ap:esentadas provas

' que justifiquem a domara.
A questão ..1a idanAdada dos proponentes

será juba Ia préviamelte, antes cio abertas
as propOstaS. A nropostas cujos autores não
4iverem sido consiiter aios idoneos não serão
aberta.!.

Depois de julgada a idoneidade dos propos
tient . 5, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão pub.icadas.

A estrada reserva-s3 o direito da annullar
41 concurre ida CJSo os preços pedi tos sejam
muito altos, dectaranio antes de ahertas as

, propo z tas quaes os prms maximos acima
-dos quaes não a-ceita nenhuma.

, As propostas. não poderão center sina()
-uma formula de com pleta submissão a todas

ras clausulas deste edital e o preço, em libras
. esterl . nas, , para a ponto, dentro das vagões

eÁritria, -no Cães do 0d-á.' uno 0 propo-
,:iielité (gare=	 -

Estrada de" Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA o FORNECIMENTO DE
21 AnpARELTIos TELEGRA pniCoS DE DUAS
LINHAS, DOS FABRICANTES sismENs nao-
TiTEMS S: COMP.

De ordem da direeloria, faço publico
que, tis 12 horas do dia 21 do corrente
1110-z, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 24 appa-
relhos telegraphicos de duas linhas, dos
fabricantes .Siemens Brotbers c% Comp.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço por unidade. em moeda nacional,
cabendo a preferencia, de direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differençã entre ella e qual-
quer outra.	 •

As- propostas, que devem estar devida-
mente sentidas e assignadas, com • indi-
cação das respectivas residencias, serão
entregue.s em duas vias; em envoluero
fechado. com a declaração, por . fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse enVoluero deve ser ocohmanhado
• de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade' do proponente e bem assim o
recibo da canção de 500$, pr(Sviarnente
feil.a Da thesonraria desta Estrada, liara
garantir a assigna tura do entrado, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma Eskada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo. con-
tracto.

O preço deve ser estabelecido para o
material entregue no Cáps do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo s6-
mente por conta da estrada os direitos
aduaneiros.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. •

As propostas, cujos.autores não tiverem
sido considerados Moncos, não serão
abertas.

Depoi s de jul gada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o dineito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando an-
tes de abertas as propostas quaes os pre-
ços maximos, acima dos quaes não ac-
celta nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
em moeda nacional, por unidade, que o
proponente offerecer. Não se tomarão em
consideração quaeSqUer offertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem ,apenas o offe-
recimento de uma reducção sobre a pio-
posta raiais barata: •	 -
--'No caso' de. absoluta igualdade ,entre

_duas propostas. fica . o estrada com o
rejtO:de ,dekidir a - quem Cabe .a .préfe-

. Toda e qualquer proposta que não es'e
tiver inteirareente de'acardo corri 0t.
edital será - rejeitada . 	 .

Os proponentes devem satisfazei' ,as.
exigencias do art. 26 das instrucções
para o serviço de concurroncias.

Secretaria dá Estrada de Ferro Central
do Drazil. 14 de abril de 1915. — O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.;

Do ordem da directcria, faço publico que,
ás 11 horas dis dias abaixo mencionados do
tnez de maio, na intendencia desta estrada,
na estação Maritima,. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de matetiaes e
objectos para consumo desta estrada, durante
o 2,° semestre de 1915, a saber

Dia 4 — Grupo E — Objectos de escripto-
rio, expediente e typographia.

Dia 5 — Grupo II — Materiaes diversos (in-
clusive carvão do coko e forja).

Dia 6 --Grupo 111 — Utensilioa e artigrs
diversos.

Dia 7 — Grupo IV — Ferro, outros metaes
e fundição.

Dia 8 — Grupo V — Ferramentas e fer-
ragens.

Dia 10 — Grupo VI — Tintas, oleos, dregas
e artigos semelhantes.
. Dia ii — Grupo VIL — Limas inglezas, pa-

ratusos o pont as de Pariz.
Dia 12 — Grupo VIII — Materiaes de coa-

strucção e outros semelhantes.
Dia 14 — Grupo IX — Materiaes de illumi-

nação, electricidade e automoveis. -
Os impressos para as respectivas propostas

se acham á - disposição dos concurrentes na
mesma inten lenda, e, bana assim, as condi-
ç6r2s para o respectivo contracto, e as amos-
tras dos matorracs.

A concurrencia versará apenas sobre
preço em róis por unliade de material, en-
tregue immediatainente, cabendo a preforonr
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que- seja a diffarença
entra ella e qualquer outra.

Ao propsstas que devem estar deviiamenlo
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resi tendas, serão entregues
em duas vias, em eovolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nomia
do proponente.

Esse onvolucro devo ser acempanhalo de
um outro, em separado, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta o propo-
write deverá exhibir o recibo de caução de
1:000S, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantia a assienatura do res-
pectivo contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo

)ntracto.
A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e exam:nada, préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido cons:derados idmcos
orlo serão abertas.	 -

Depois de julgada a Idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadcs o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, autos
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direto da annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito alits, declarando, antes do abertas as
propostas, (pules os pro-,:os ninhos acima dos
quaes não aceeita nenhuma.

As proput, is não poderão conter sinão urna.
formula de completa submissão a . tcdas as
clausulas deste editai, e o preso em.réisanzi.	 _di 511 e 11!:

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA PORNEMIENTOS DIVERSOS, De•
RATE O 20 SEMESTRE DE 1915
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'uni lade do material, que. o proponente offe-
receie,	 - •	 • •
. Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
'edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o effereeimonto de iuma. roducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duns
propostas, fica a 'estrada com o direito de
ateei ilr a quem cabe "a Preferencia.

.0; concurrentes ficam Sujeitos ao cumpri-
mito do art. XXV[ (Lis instrucaões para o
serviço do aoncurrencias. -
, • Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo coei este edital seva.
reiritarla.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, IS de abril do 1918.— O secretario.
Jose Ricardo de Albuluerque.

..eleffifflat

Estrada de Ferro Central do Brazil

O aXCURRENCIA PARÁ FORNRCIMENTO DE ENERGIA
ELECrRICA DESTINADA Á ILUMINAÇÃO DAs ESTA-
ÇõES DE BARRA DO PIRAIIY, IINDEIRO, BARRA
"AIANSA,•VALESÇA, CIDADE DE VASSOURAS, ENTRE
ia0s, DELLO DOnizONTE, JERARAN.T, PARAIIF-
11UNA, YPIDANG E SANTA FE.	 .

. Da ordem da directot ia, faço publico mie,
ás 12 horas do dia 30 do corrente maz, na

ititendencia cl :sta estrada, na estação Mari-
tima, serito roceb das propostas para o for-
eechnento de energia alcateia% destinada á
Illanoinação das estações de Barra do Pirahy,
-Pinheiro, Barra Mansa, Valença, cidade da
" ViaSsmras, Entre leoa Balla Horizonte, Jupa-
‘ nina, Parababuna, Ypiranga e Santa Fé.
• A concuirencia N e sara apenas sabre o
preço eni • réia, cabendo a prefi2rencia de
Mirado ao autor da proposta mais barata por
tratema que seja a diffarença entre eila e
.quidatiar outra..
' A; propostas que devem estar devidamente

saltadas, datadas, assianadas, com indicaçao
da- respectivas' rasilhalcias, serão entregues
em duas vias, cio envolucro fechado, ccm a
declaração per, fóra. do a:surupto o do nom

. do praponenta.
• Esse envi lucro deve ser acompanhado do
'um outro, em aeparado, contendo todas os
documentos que possam provar a idoneidade
do praponente

No act da etrega da proposta o propo-
nente devei á ulular o roeibo da caliça() de

• 500S, prévitilEenIO feita na theanuraria desta
4 strada, para garantir a assignatura do coua
tracie, cana() que reverterá para os cafres

rnO , Ma eseada, Si o proponente preferido
se recusar á assignar o respectivo contracto,
o qual só se tornará. effectivo depois de aparo.
vado pelo alinisterio da Viação e Obras Pia-

• laicas e registrado pato Tribunal de Contas.
A questãu 'dl Lionei rade dos proponentes

" será luigazia;c ex4inina .la préviamenta, antes
da abertas as propostas.

As propostas anjos autores não tombam sila
eonsid, rad s idoneos reto serão abertas.

!Vepois de julgada a ilon a idado dos propo-
nentes serão annanciados o dia e hora
para abertura o leitura das propostas que,
antes de oualquea decisã o, serão publicadas,

• A estrada reserva-se o direito de aunullar
• cOneurreilCia• USO (5 preç, s pedidos sejam

nonato altos, declarando, antes de abei tas as
.propostas quaes os preços maximos, acima dos
quites naco acuda nenhuma.

As propostas naa poderão conter sinão unia
aférimula de completa submissão a e das as
clausulas deste edital e o preço em reis que o
proponente offerecer..

Não se tomarão em considerarão quaesquer
aferias •do. vatitagens não previ-tas neste
edital, nein as propostas que contiverem

;:apenas o tfferecimento uma reducçara
Sebrea peoposta mais barata. "aa — •

t

No caso da absolu'a, igualdade entre duas
proposta,. fica a ' ostra la com o direito de
'decidir a quem caba a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intairainetita do ac Urdo com este edital á ser
rejeitada.

AS bases para o respecid.vo contracto são as
seguinte.;

1

As installaçõos a manter são as existentes
nas estacões citarla, achando-se as discrimi-
nações em nadai. do insaectcr a quem está
affeeto o serviço de illumtnaaao. •

11
A ilinminaçáa ao fará onze horas, em média

pm: noite.	 •
III

A conservação o a renovação do material
serão faltas e xed nsivamente pelo coatractante,
salve a sittetitui¡ão de peças, aloiras e Iam-
patas inntilisadda por nogligenela do pessoal
da estrada.

IV

Em raso de interrupção da produção da
corrente electr iea, e abat-eat da eJuta men-
sal, a iinportaucja proporeionol ao numero
de lampatias e da horas do duraçlo da mes-
ma intarrupçao.

V
QuaIrittar alteração na distribn'ção das

tampadas ou dos conductcres só será feita
mediante requisição da estrada e a sua
custa,

VI

sara a forrint, tenda por base a unidade vela-
O praço nara fornecimento do luz electrica

maz, ou por medidor. tendo por base o
It'ov-hora.	

' VII

O çontracta terminará em 31 da. dezembro
de 1913.

Secretaria da Estrada da Ferro Central (145;a
Praz I, 10 de abiil do 1915.— José Ricardo
ag Albuquerque

Inspectoria Geral do Illuminaça
Esta aberta, deade o dia 5 do corrente, na

acavalaria da Inspetoria Geral de Ilannina-
ção, pelo prazo da 30 (lias, a inscripeao dos
Candidates á cal ta de elactricista-apparellia-
dor cujos exames terão togar em maio pro-
ximn vindouro.

ci otaria da Maputo, ia Geral de !Ilumi-
r 	 19 de abril de 1915. — 'Imano Pinto

da Luz, escripturario.

anspectorla Federal das Estradas

Da ardam do Sr. Dr. inspector federal das
Estradas, convido os Srs. Arnaldo Braga Sz
comp. e Luiz Macei() a comparecerem á
sécia desta inapectoria, á. rua Moreira Cesar
ri. 93 sobrado, dentro do prazo de cinco dias
da publicação deste, afim de assietiarein os
cot/Inatos de rorneeinientoa á masina inspe•
ctoria, de objectos de expa_dento e artigos do
escriptorio o (lasanha.

Secção do Expediente. e Coniabili fale da
hispacint ia Ferral das Estiadas, ti de abril
de 1945 - Carlos Mode, 'eng, nbeit o chefe.

Miúlsterio da Agricultura, Industria
Con3mereio

Escola de Minas de Ouro Preto
t

EDITAL N. 180.	 -	 .	 -
Do ordem do Sr: Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto, esta- Secreta-
ria-faz .sciente que fica espaçada per mais

Ires maca; de accõrdo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, a inseripçâo do concurso para:

..,o provimento effectivo do togar de substituto
- da 7a secção -da Escola de Minas da Ourai
Preto, devendo terminar o prazo a 49 de
maio futuro, ás. 14 horas, A. ia ' secção conL-:),
põe se das seguintes matarias . : grapho•esta%j
tica e resistencia dos materiaea; estabilidadeI
das construcaõas; estudo dos materia.es dei!
construcçâo .e determinação experimental doi
sua resistencia; technologia das profissões'
elementares e do construtor mecanico (Kl.:
moira do primeiro e primeira do segando
armo do curso especial). llydraulica.: livido'
e gazes; . machinas operatvizes; machinas .1iyj,•
draulicas; abastecimento de aguas e esgotos,
e hydraulica a varie( la; thermodynamica e'
moeres thermicos (segunda do primeiro ei
teiceira do segundo armo do curso especial
do accôrdo com o regutainento do 2 . 5 de mato
de 1910. 03 candidatos deverão satisfazer as.
exigencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 de
Codigo de Ensino, approvado pelo decreto
Il. 3.890, de 1 do janeiro do 1901.	 ••	 1.

Sacretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 19 de fevereiro de 1915. — O secreta-
rio, Francisco A. Lopes.

-
Directoria Geral do Industrie e Convi'

mercio

PRI3IEIRA SUMI

Patentes de invenção

N. 8.675, de Souza Gaivão & Comp..	 •	 •
N. 8.670, de Sebastião Mar Uns da Cunha:
N. 8.077, de Luiz Mar.
N. 8.678,.678, de alancel João da Silva

Poeira.
N. 8.670, de II. Zettel (ai Comp. .
N. 8.680, de Situou José Kalisch e Da41_

CaLe3.N. 8.681, de Paul Dulloa.
N. 8.082, de Dimitri.Sensaud de -Lavauct

Fernando arens Juntar.
N 8.683, de Adelina de Oliveira.
N. 8.084, de Leopoldo de Almeida Paaalo:
N. 8.685, de Simões Pereira Se Comp.
N. 8.080, de Miguel Moldo. -
N..8.687, de Sebastian Prat.

Convido os cancassionarios acima nomeados
a comparecer nesta directoria geral na pra-
alma quinta-leira, 22, ás 13 horas, afim do.
assistirem á abertura dos envolucros que
contem os relatorios, desenhos e amostras
das suas invenções. r

Directoria Geral de Indlisti ia e Comine:rato
da Secretaria de Esta lo dos Negoeios da Agri-
cultura, Industrio. e Commercio,• em • 19 de.'
abril de 1915. — O director geral, interino,
Gonçalo Marinho.

SOCIEDADES ANONYMAS'
J

flanco Constructor da -•

13razil	 , ,

(Nova Sociedade Anonyma)
,	 •

TaLATOR1) APRESENTADO ASSE3IELtA GERAL;
• ORDINÁRIA •

' 'a:115111Érek

Srs. accionistas -Em obadiencia á loi e aos
nossos estatutas vin.os prestar as contas da
nossa administração relativa ao exereicio
ora findo • e relatar -o que •demais impor-
tante .occorreu nesse periodo:' 	 a're.

it
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.Continua latia e solida a situação do flanco,,
roma é. fiel se vei Mear da balanço e mais
documentos que o instruam..•
-'Os serviços á cavilo elo Banco manteara si
toin 'toda a regularidade, tudo lia', ido ape-
nas algumas reclamações da particulares coei-
"tra o•abastociinento digira á cidade de Pe-
"tropolis.

e Em officio que, dirigimos á Camara Mini
,elpal, fizemos ver geia a falta do • que se
'queixavam alguns consumidores era devida
monos á insulliciencia dos !mss s rnananciaes,

'ode aposar de prolon ga la e excepcional secca,
fernocerain sempre liquido bastara° para o
isupprimonto ordinario, do" que aos mune-
"rosos abusos de dosperiicioe aos defeitos das
•resprottyas caixas d'agua, e por ultimo ao
tanodo par nue é feita a irrtraçã,o publica.
'Ao orneio juntamos extensa lista da casas
pastteed ires em que se vai illearn aqualles
abusos. E' de esperar que a CIVIVil'a Mu-

nicipal tomando em consi locação o assampto,
providencie como é 'alistar.

Com a Companhia Brazilcira da Energia
Electrica convencionamos' um arran ii o sobro
O respeito r ciprOco das concessOns, uso do!'
postos e conilioõ's para o aproveitainanto da
enorgil produzida por ambis as emprazas o
em viciado do qual, sem maiores desnezas
para o Banco, o nr ,s mo habilitou se a desata.
válver mais o supprimaato de euergia ás in-
du•trias.

Tendo a 4.semblda g,aral extraorilinaria
rcal i zaila em O de rna'o do • 1914 delinerado
cm ear mais uai logar de director, foi para
eli c.rnivi lado o pred,imoso accionista Dr.
Franklin Sampaio, rine desate oatão Vem 1103
pi . estan lo a sua cooperação.

Na prcixima a c sainbléa devo ser eleito clofi •
nitivamonte o director, bem como o conselho
liseal para o futuro anilo sociel, campriirlo•

, nos-agradou! . a to los o auxilio com que 1103
facilitaram o cumpriumoto cos nossos clave-.
res.

• Sd tomos palavras do loavor para todos 03
Omprogadce deste banco.

As rosas relaçdas contractuaes com o
Poder Municipal do Petropolis continuam a
ser boas, empenhadas ambas as partos em
darem fiel execução ao contracto.

Apozar da cilso financeira e diulda.las
que ha muito voam atravessando o poiz,

. temos a satisfação ilo anntinciar-vos que pu-
demos no anilo Cindo distribu:r o divilendo
de 6

Si do outras infurmaçOes . precliou'eva os
Srs. acc'onistas taramos prazer em for-
necer.

Rio de Janei ro, 22 de morço de 1915. —
José Pcrreira -*angrti .1 .—.1oiío Francisco Dar-
cellos.—Frauldin Sampaio.

, eznII
•

O conselho fiscal do Banco Constructor tio
Bi azil, tendo examinado detielinierite o ha-

• lanço o ro q pectivos annexris, .r2terentes ao
autuo de 1914, submettidos á. sua apreciação
pela directoria to mesmo banco, e achando-os-
na devi Ia ordem, com tola s aà parcellas de-

comprovadas, opina; pela approva-
ção das contas prestadas, como de todos os
actas da gestão praticados paia admini.stra-
ção, cuja coinpetencia fica sem duvida as-
signalada polo facto do, não" olistánte a crise

•actual, dar o dito banca dividendo acs se is
• accienistas, como tem feito em: épocas ante-

riores.
Rio do Jahoira,' 22 do Março do 1915.—

'dão • Maxirniano 'de . Fiqueire . —F. J. de
.blacedo Costa. -!-Alvaro ci, &I Carvalho. - • •	 subscriPtores das . ' 0.000 acçOes que represeta«

tem o capital social de 2.000:0003 já realiza*
do,pelos quaes se terá, do regar a companhia:

Finda a leitura foram . os estatutos apPria•
vados unanimemente. Em seguida o socreta;
rio len o conhecimento do deposito d3
200:0005 correspondentes á declina parte do
captai subtcripto o realizado; ene é do toei:
seguinte : Banco da Brazil filo do Janeiro, 12
de abril de 1915. 200:4C0$. Ileeebi do Meg-.
lavrador da Comparihia Predial e Ilypothecariat
a impartancia de 200:4003 seri 200:030S'
corrapondentes ao deposito feito nesta banca
de 1 0 `;',, sobro o capital com que se constitua a
referida companhia e MS correspondentes á.
nossa commissão sobre essa deposito. Derquá,
O thasourairo.

Finda a leitura o Sr. presidente declar03
que, estando compridas • as exigenclas da lei
para a r rganização da companhia,proclainava
constitui/Ia o installaia a soololade anonyma
por aczõ , s ao portador «Companhia fradial
HypOthecaria » 01E0 o capital realizado do
2.000:0005, que comeará a funccionar logo
que estejam preenchidas as demais forma:ida- •
dos legam de archivamento e publicação, a
que se ia proceder á eleição da directoria o
dos membros do conselho fiscal e supplonte,s.

Pe liu a palavra o Sr. Dr. Alvaro da Frei-
tas Guimarães e propoz que fossam acclama-
dos director presidenta o Sr. Dr. Luiz Deza-
mat e director thesoureiro o Sr. Dr. Antonio
Coutinho de Araulo Pimenta, que servirão
até janeiro do 1018, sendo unanivacm.n.tA
approvada a indicação;

Pelo accionista Sr. Manoel SoareS forani,.• .
propo ,tos para membros do earisalha fiscal os
Srs. Alfredo Carvalno Mace to, Dr.. Paulo Do-
mingues Vianna o Dr. flamiro Pereira do
Abreu e para supploates o a Srs. Dr. Lvsippo
Antonio do Amaral Garcia, Rodolpho Gold e
Joio elo Carvalho Mae ido Junior, sendo appro-
va da a indicação.	 . .

O Sr. preshente proclamou eleitos para a:
administração, conselho fiscal e suppleticia.
deste e eanossall6s dos respectivos cargos os
mencicnados senhores. •

Pelo a.ccioni• ta o Sr. De. Alvaro de Freit7s
Guimarães foi ainda indicado que 03 venci-
mentos mensaes do director-presidente fossem
de um conto do réis, o do director-thesou-
relvo quinhentos mil réis e de cena mil réis os
de caia membro do consaltio fiscal. Esta in-
dica:ã.o foi approvada.

Nada mais 'lavando a tratar, foi ás 4 horas
da tarde lavrada esta acta em duplicata para
os ell'oitos topes, assignada pelo presidente,
Secreta mios e acc oniskes presentes. --Luiz Re-
zamat, presidente.—Alfreio Carvalho Ala-
cedo, secretario. —Lysippo Antonio do Amarai
Garcia, secretario. —Alvaro de Freitas Grti-
mareies. —flanara Pereira de Abreu.— no.-
dolpho Goti. -Jose!' Lehrner	 do
valho Macedo Junior .—Thecrioniiro de Goza-
mal e Almeila. —Antonio Escaleira Gaspar.—
Robe, to Pereira de Castro .—.Varioel Soares.—
De. Antonio Coutinho de Araujo
Paulo Dominques Varina.

- •

Estatutas da Companhia Predial (à Ilypo4
thecarla

CAPITULO

Art. 1. • Fica enstituida a sociedado ano-'
nytna sob a denominação Companhia Predial
e Ilypothecai ia com fOro e séde nesta Capital,
regida poios presentes ésiatutos e nela legis-
lação em vigor.	 •

Art. 2. 0 A companhia tem por objecto com-
prar o vendar prodi r,s e terrenos por monta
propria ou de terceiros, fazer ernprestirnos
com garantia de lana:Allem do predios ur-
banos e suburbanos e scbre cauções do titules
particulares ou da divida publica, poddii d
estender suas'transace0e3 a outt:05 ras,
negocio.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBEO DE 1914

• Activo_

Abastacimonto de agua o ilha-
minar,ão olearia:e de Potro:.
polis 	

Fazonda de Caxambú,' em
Potropolis 	

Prodios e terrenos em Potro-

Movais e utensillos 	
Almoxarifado 	
Semoventes 	
Apolicos do Estado do Rio do

Janeiro 	
lIyindraca 	
Caiu ara Municipal de Potro-

polis, c/de caulo 	
Camara Municipal de Petro-

polis, etO.13 illtuninação 	 .
Companhia l i raziloira de Ener-

gia F.lectrica 	
"Cana) Mercantil do Diodo Ja-

.	 	112I1')
Banco do Estado da Rio de h-

nelim . 	 	 .
Co In p a mi h i a Intornacional

Commoreio e industrio.— ..
Caixa da S0,13 Social 	
Caixa de Petropolis
Deposito da directoria 	

Companhia, Predial o Uypo-
theca,ria. -

Capital 	
Fuudo de roserva  •
Lucros SUSpO333 	
Apolires caucionadas 	
Contracto do garantia 	
Dapositos de consnmidores da

1117 	
Connuendader JosiS Forr&ra.

Sampaio 	
Dr Franklin Sampaio 	
Dividendo 1°
Dividendo 93

Divilanio 3,
Divi lando 4'
Dividon lo
Dividendo G'
Dividando 7°
1 upo3to sob:a dividondo 	
Caução da directoria 	
Lucros e pordaSi 	

ACTA 1)) REUNa) DOS SUBSCII1PTORE3 EDA INSTAE-
LAçXo DA CO3IPANII E IlYPOTWP.
CAE1A

Aos 17 dias de abril de 1915 reunidos ãs
duas horas da tardo no primeiro andar do
picão ro. 112 da rua Sete de Sotembro os
abaixo assignados subscriptores de todo o ca-
pit d 2.000:0003, para a constieuição da so-
ciedade anonyma por noções ao portador
Companhia Predial e Ilypoitecaria. convoca-
dos para esta assembléa gara/ de installação
por ~mudo no Diario Officiat,aSsume a p: e-
sidoncia, por acclamação, o Sr. Dr. Luiz-Be•
zamar, que convida para secretaries os Srs.
Alfredo Carvalho Macedo o Dr. Lysippo Anto-
nio elo Amaral Garcia. Pelo Sr. Dr. Luiz Re-
zamat foi dito que o secretario ia proceder á
leitura dos estatutos assignados por tod3$ OS

Passie,

•..•

5:6035100

5005000
1:0005000

755000
428000
425000
:105000
515000
h [5000

30:305000
.984$2A

30:000a00
21:4225572

--------------
2.65:1105052

2.675:1105032

1:695:0615651

53:202$500

40:0735800
3:00n5000
R:3135020
2:2005000

17:7015500
17:5105000

20:0005000

223:5005000

U0:0005000

1087505300

19:3915200

0:1555000
4738020
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•Krt, 3.° O prazode duração da companhia
do 50 anuo; Acontar da' data . da • apprava-

Oo.destes estatutos. Antes da . expiração do
prazo sé polorá. ser dissolvida por deliberação
de assembléa geral nos casos especifica.dos em
lei.

Art. 4.° O armo social é o anuo civil.

CAPITULO II

liTt. 5.° O capital social é do deus mil cantos
de réis (2.000:0005) representado por dez mil

. ((0.000) acções do vai r do duzentos mil réis

.(p05) cada uma podendo ser elevado por de-
ikberação da assembléa geral, preceaendo
plbsta da directoria.

-/kist,-6.° No caso do augmento de capital os
aaelonistas torão preferencia na distribuição
das novas acções na proporção das acções que
wanirem, unia vez satisfeitas as condieões
anprovadas pela assembléa geral.-

Paraaarapho uniu). O . accionista .que não
c;ffectuar as entradas no prazo estipulado, in-
correrá na ilud i a de 2 % sobre a somam
sálascripta, caso não faça o pagamento dentro
de 30 dias subsequentos.

Findo o prazo, a dirce.atoria promoverá a•
venda de taea acções nos termos da lei em
vigor o, si não encontrar, comprador, seno
as acções declaradas em commisso. e as en-
thdas que 1y•tiverem sido feitas ficarão per-
tencendo á ci amarada, ceie as levará ao cre-
dito do fundo de reserva, podendo reemittir
as mesmas acaões.

Ar t. 7. As acaões, debtntures ou cautelas
representativas sento assignadas pelo presi-
dente o pelo thesoureiro. . •

Art. 8.° As acções serão ao portador. .
Art. 9." A companhit tilo admitia divisibi-

lidade das suas accões e só reconhece une
proprietario para cada acção.

CAPI'ULO

. Art. 10. A companhia será administrada
por dons directores piesideete e thesoureiro,
eleitos em assatubléa geral por escrutinio se-
creto e maioria relativa de votos; a sorte de-
cidirá em caso de empate.

§ 1.° A duração do mandato será de tres
annos, podendo ser renovado..

_§ 2.° Os dit actores continuarão no exerci-
cio dos carg. s até que os novos eleitos se
apresentem para toma r posse.

Art. 11. A caução de cada director será de
50 acções . o - só paclei á ser levantada doeras
de approvadas as contas de sua adminis-
tração,	 •

Art 12. Dada a ausencia ou impedimento
temporario, renuncia, fallecirnento ou inter-
dicção do director .thesoureiro, o director
presidente Comividará. um accionista para
exercer. o cargo até á primeira reunião da
ussembléa geral, na qual, si so tratar de re-
nuncia, faltecainento ou interdicção, será
provido definitivamente o lopsar vago, ser-
vindo o eleito pelo tempo que faltava ao sub-
adulado. Na ausencia temporaria o presidente
será substituido de accórdo com o final do
art. IS.

Art. 13. A directoria . fará, pelo menos,
uma sessão bimonsal, lavrando no livro das
actas as resoluções que forem tomadas.

Art. 14. A ,iirectoria, além dos poderes de-
finidos nos §§ 1° e 20 do art. doi da lei das
sociedades anonymas, tem attribuições para
transigir, renunciar direitos, hypothecar ou
alienar bens sociaPs, mediante expressi auto-
rização da asscmblea geral. contrahir obri-
gações, determinar a distribuição dos dividen-
dos e . a suaeimportancia, ouvindo o conselho
fiscal. , •	 •

Art. • 15, O presidente é o olgiio da dire-
ctoria e o seu representante em juizo e a elle
compete a gerencia 'do - todos os negocio; e
serviços da.companhia, presidir, as reuniões
da, dieectoriaas executar-; as suas rçsoluçõQs,

acutiaprir o.fazer,ètimprir fielmente , as qi.sposi-

033 dos estatutos, as deliberações das assem-
bléas gerans, repr esentar activa e passiva-
mente a companhia,- em' juizo ou fira della,
padan lo para isso constituir mau datarios,
convoaar o cptilso lio fiscal .oas assembléas
gente; ()Minai ia% nas épocas determinadas o
as ext m armem; rias; quando assim f . "1 . dalibe-
rado pela 'nadaria ou pelo conselho fiscal,
ou quando'requernas lagalmelte pelos accio-
nistas ; Usigir417, Com O I1133)11PelP0, tf (10S os
docuinontoa de laesponsabiiidades miginadas
de op.".inçõas anamlzadae -pela directoria e os
timos ale meça. s ti Oben/ares -que a compa-
nhia emittir; rtibr tear -es - cheques fim mudos
pelo theaoureiro pata o movimento da conta
corrente; ganiz'ir • o • rcla tolda'C contas que
deverão sar aprwantaclos • 'aistmalmente á as-
sembléa gateai Minaria ; abrir e assigna.r
toda a corrospondiancia da companhia' ; an-
thentic.yr a. Pari-guerreia das aceans; ssal-
gnar, e arn o thesourniro as cor tidões conce-
didas, OS ba.fRII03,* balanceies e re'atorio
abrir e encerrei . os livros das • netas das as•
sembleas geraes, -elas sessões da directoria ;
assistir aos exttines.que-o consallio fiscal effe-
ctuar. o ministralalli a as informações e do-
cumentos tina forme pedidos 'nessas -oceniões
e indicar Q accionista que o substituirá no
caso cio amaneire temporada.

A r t. 10.. Ao thesoureiro compete promover
a cobrança de todas as dividas da companhia,
realizar os pagamentos autorizados com pré-
via confarerfalaa o visto do presidente; depo-
sitar no 'banco designado p la directoria as
quantrasi'Veõeldreas, conservando 'em caixa as
quantias de que o movimento e serviços da
companhia naaessitarern;assignar 03 cheques,
que sorão, rubricados pelo presidente,. para
retiram' 00 4TICO	 *dinhsiro. Tara os' paga-
mentos autorigados; • assIgnar com o presi-
dente todos . cs documentos de responsabill-
dade ' para operações approvadas pela direa
ctoria e igualmente os titulo; de acções e de
debentores que forem emittidos; redigir as
actas da; sessões da dii ectoria e os annun-
cios de convecacees das assembléas geraes o
passar as gerff tOOSAtie forem concedidass.

art. 17. Os directores e os membros do
Conselho Fiscal' perceberão os vencimento;
meeniilos irtAs que lhes 'forem arbitradas pela as-s

civil.	
geral pq ' • çorne.ço • 'do- cada armo

.....	 .
tarto	 	

Do Clnselfro Fiscal
Art. 18. .A ass"t :Inii n éa geral elegerá an-

nualmente, por eactaitiniosecaeto, do entro
os accionislas ou pessoas eáranhase o coa-
seilto fiscal, que se comporá de tres mem-
bros effeetivos atras auppluntes, podendo ser
ree.eitos e com as attribuiçães expressas na
lei.

•-	 CAPITULO V -

Das assembléas geraes
Art. 19. A assemblaa geral, presidida por

um accionista presente, acclamado ou eleito
na oceasião, servindo de secretario dous Re-
cioniaas por cale copvidados, será consti-
tolda pelos portadores de acções depositadas
na Caixa da Gcmpanlila no acto da assigna-
tura do livro de presença.

§ I.° Cada grupo de 50 acções dará direito
a uni voto, podendo, entretanto, os accions
tas de menor numero tie acções, assistir ás
reuniões e discutir os assumptos, propostas o
deliberações, não votando, porém, nem con-
correndo para a forinaça,o da assombléa.

§ 2.s O accionista peaterá fazer -se repre-
sentar, por precurador, uma vez . que este
sejaaccionista o nao faça parte da diretoria ou
do consellpd fircal, os poderes outorgados se-
jam expressos e a procuração entregue no es-
criptorio da companhia, tresdias-.antes do em
sue asagmblégsaleve. ter inata	 _

•
• Art. 20, Em tudo o mais - observar-se-hão

já citada lei das Sociedades Anorayaras.
as disnosioa4 sdos • artigos 128 e Seginutes

Art. 21. A convecação da assembi(A goral
s.

ordinaria se fará por annuncios 'publicados na
imprensa, com 15 dias de antecedencia, e á.
assembléa geral extraordinalia, que será
sempre motivada, com cinco deis pelo menog.

Art. 22. A assembléa geral ordinaria.
lizar-se ha durante o mez de ianeiro o ao
extraordinat ias quando convocadas.

A' ass mbléa geral ordinaria compele
a) deliberar sobre o relatorio annual, pr-

staçâo de contas da drrectoria e parecer do.
conselho	 ;

h) eleger a directi ria e o conselho fiscal ;
e) resolvar sobro iodos os assumptos que

não entendam com alteração dos estatutos e
levantamento de ernprestimos, a s sumptos es-
tes da exclusiva competencia da assembléa.
geral extraordinaria.

d) Fia ir os vencimentos dos directores at
dos membros do conselho fiscal.

enraiem vi

Art. 23. Os dividendos não vencem juros
o passarão a pertencar á Companhia si não.
forem reclamados dentro do prazo de troa
annos, a contar do primeiro dia da paga-
mento.

DISPOSI-M TRANSITORIA

O mandato da primeira directoria findar&
em janeiro de 1918, no dia em que S3 rea-
liaar a assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 12 do abril de 1915.-
Luiz Ilezamat. -Alvaro de Freiras Guimarães.
-fiarniro Pereira ae Abreu.- AlfreloCarualho
Macedo.-De. Lysippo Antonio do Amaral Gar-
cia -Dr. Antonio pulinho de Araujo Pimenta.
-Theodomiro de Bezamat e Almeida.-Roberto
Pereira de Castro.-Ro(tolpho Gold.-Antonio
Es'-alerra Gaspar. -Josef Lehrner.- Manoel
Soares. João de Carvalho Macedo
Paulo Domingues Vianna.

LISTA DOS SCTIMIIIPTORES DO CAPITAL tiO VAL,2
2.000:0005 REALIZADOS, C)31 QUE SE L'4,TALLA
A COMPANHIA PREDIAL E IlYPOTHECARIA

Numero

	

dá	 Réis
acções

Luiz Bezamat 	  2.100 420:0005000
Ramiro Pereira de 

Abreu 	 	 53	 10:0003000
Alfredo C ar v alho

Macedo 	 	 1.250	 2S0:000$000
Alvaro do Freitas

Guimarães 	 	 100	 20:0005000
Theodoiniro de Re 	

zamat e Almeida 	 	 50	 10:0005000
Lysippo Antonio do

Amaral Garcia 	 	 110	 10:0003000
Antonio Coutinho do

Araujo Pimenta 	 	 50	 10:0005000
Roberto Pereira do

Castro 	 	 100	 20: e005000
Rololpho Gold 	 	 600	 120:0e05000
Antonio E se aleira

Gaspar 	 	 1.000	 200:0005000
Joséf Lahrner 	 •	 1.500	 300:0005000
Manoel Soares 	 	 1,000	 200:0005000
João de Carvalho

Macedo Junior 	 	 2,000	 400:0905000
Paulo D o m ingues

Vianna 	 	 450	 30:0005000
-------

i0.000 2.0,00:0005000
e ek.

Rio do Janeiro, 12de abril de 1913..

• . Está,conforrne.--r O incorporador, Luiz
aaarnata

Nome dos
subscriptorcs

n••11
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.-P.A.TRITES_ DE INVENÇÃO
1. L074 — Relatorio descriptivo da invenção

- de «um novo material para construcção de-
nominado «Marmoriteu, para que pretende
privilegio Raul Telle g Ribeiro, brazileiro,
residente nesta Capital

tiversas tentativas teem sido 'feitas inutil-
mente para g e conseguir ti n producto indo-
strial capaz do substtuir, com todas as vanta-
gen s , o granito o outras qualidades de pedras,
inclusivo o rnarmore, nas suas varias appli-
cações. Entretanto parece-mo ter obtido tal
reaultado com o nom inveoto. Assim é que,
Omprazando os materiaes abaixo indicados,
nas mencionadas quantidades e processo re-
spectivo, se forma una novo material, que não
só imita mas tambem substituo perfeitamente
as referidas pedras em tola o qualquer cor o
desenho, tanto para pavimentação, revesti-
mento, peças de ornam:lotação e figuras,
como columnas, pias, banheiras, vasca, va-
sos de todo e qiialquor feitio 'o 'outros objectos
de -Uso on da adorno. .

O .Ofaramrite» é feito dos seguintes clamou-
tos. pela (ovina adento descripla

Ciscalho da marmore ou de pedra que se
queira imitar, 93 partes;

Pó' 'de mamara ou da palra que so queira
imitar, 10 partes

aligne . ire, 10 parte;
Cor aa minemos, 4 pai tas ;
T deo, 4 partes;
Chlortireto do magnesia ou oxydo de ma-

gno io,-12,5 partes ; . • • •	 •
Silica to de solo, 1,32 partes
Fia rurato de cal; 1,32 partes
Acido Sulphtarico, 1,32 -partos
.Agua, O partes..	 •
As-qoantidadas acirna podam variar 'em saia

do3lgon o om parto ser suppPiinidas, ,con-
formo a densidade ou o compacto da pedra
que se queira imitar, assim como O à:som--
reto e oxydo da magnasio pactua ser .substi•
toldos por outrõs chldruratos, taos . como:
chlóriireto do estanho, manoanez, ferro,
baryo, caldo o outros semellijtis, conforme
o matr rial que se tem do fava..

Mistura-se magnesio ou magnesite com so-
lução de chlorureto da magnesio, ou se faz
antes urna mistura de inagnesio ou magne-
site e ehloruroto do magiiesio ein pó, mo-
lhando-se depois para formar a parte aglu-
tinante; estas são às materias . principaes e
sobro as quaos se baseia o Meu itivel•ato. A
estás depois vão S3 juntata lo as outras mate-
rias, conforma a dascripção procodento, mis-
turandWas manual ou met:baiúca:Ponte. Es-
tendenio-s3 a mistura em lençol. comprimo se
com rotos ou em prensas de qualquer foolo
oeças a executar-se. Outros objectas ardi-
Coco- talcos ou de Gr namentação são fundi los
co moldes competentas, em fórála liq.ui.la  ou
pastosa ."• Estes ai tigns poderão' • ser empre-
gados em (ótima rustica, polidos ou mesmo
lustrados.	 •

O • que fica exposto é a pro.paração para as
const rucçõ OS civis.

Quaiito iS constriicções militares, o «Mar-
na, ritnii poderá vantajosamente) *substituir cs
inateriaes até agora- 'applicados 'na com posi-
ção do concreto, no rovestimontd das copulas
ou qualquer 'parte viva de forlIticação em
geral, para apresentar maior rdi/Stencia' que
os materiaes até agora applicados:

Resumindo, reivindico ,como pontos cara-
cteristidos desta invenção 'os seguintes

V'. Um novo material que denomino aSfae-
rnorite», obtido • com ,empregooado cascalho
do nlarntOre ou da pedra que se quer imitar,
20 partas • pó deMartiinor;e • ou darpedra que
soigezir	 ma arnesite.	 ni r-

tes; cOrea mineraes, 4 partes ; talco, 4 par-
tes; chlorurato de magnesio ou oxy lo do ma-.
gnesio, 12,5 paotes ; silicato -de Sodio, 1,32
partas ; flaorureto	 cal, t,3 	 partea ;

sulphrirido; 1,32 partos'; agnir,;50 'par,
tas ; podendo as tio-toldados acima variar
em sua deo:agiam e em parte ser sapprimidas,
conforme a densidad ou compacto da pedra
que se queira imitar, assim como ehlorurato o
o•ydo te na agnesio po leu sor sabstiti.idos por
outros calm mito s, ta o s como : chlorurato de
estanho, hinganaz, ferro barco, (miolo e ou-
tros same Juntes, conforme o material a fa-
zer-se. O mato-Oal alia Elo é feito do sn lici-
te mo In : mislura-n magnesio ou magneAte
cein solução de chlormaa o de magnesio ou
faz -se antes uma mistura do rniignesio oit ina-
goesa° o chlooureto da maznasio em pó, mo-
lhando-se depois pora formar. a parto agluti-
nante. A e- tas matarias vão sa juntando as
outras, conforme a descripçâo precedente,
misturando as manual ou meca deameine.
Esten le se a mistura em lençol, comprime-se
com rolo ou prensas de qualquer feitio as pe-
ças a executar•s ., . 03 outros objectos arclaite-
cionleos ou do oraimentação são fim lidos
em moldes compatantos, ou fórina liejoida ou
pasto-a.

23 . Una novo material, coou acima volvia-
dica•lo, para imitar o substituir o granito e
outras qualidades da pedras, inclusive o mar•
mwe, em tola e qualquer cor e desanbo,
para ser empr••gado ein construções civis ou
militares, pavimentações. revestimentos, pe-
ças do uso oa de oroa,montação ou de outras
utiiidadas, segando ficou descripto e asseia
cialinento especificado.

Paio do Janeiro, 25 de ma oço do 1915.—Por
procuração, Mario dos Passos Mac ital) Mon-
teiro.

N. 8.00 — Relatorio d.z intenelo de aaper-
feiçoainenfos em um processo e seu appire-
Iho, para fabricar ,carbonato de sadio.),
para que pretende pricilegio Morris Spazier,
dmiciliado co CO/citou/Ui, Ameriça do
Norte,
Refere se a invenção a aperfeiçoamentos

em una processo o seu apparelho para fabri-
car carbonato de sodio, e tem par objecto
obter esse producto com mais baratexa o sim-
plicidade. Outro objectivo da invenção é o
processo para oro luzir crystaes do carbonato
de soilio, utilizando somente o carbonato de
soai° bruto e agua fria.

Fig. 1 é vista em plano do apparelho de
minha invenção; fig. 2 elevação de frente,
parte co secção; fise. 3 elevaçao terminal
parto soccionarla; figs. 4, 5, G e 7 são vistas
do detalhes. O apparelho consta: de dons
tanques 8 e O ailjacontos, de outro tanque 10,
muito menor, colocado de modo que os
cios no fundo do mesmo se communiquam
com os tanques 8 e 9, do um recaptacolo
coador 11, colocado acima drs tanques 8 e 9
e, de preferencio., em • frento ao 10, cama re-
presenta. lo. Barras transversaes 12, tendo
ganchos 13, são colocadas transversalmente
Nos tanques 8 e 9, da anodo que os ganchos
poudentes delas se projectem nos baques.
03 tanques 8 e 9 são rasos o bastante compri-
dos e largos, da modo que á superado ex-
posta da solução contida em cala tanque é
relativamente larga em comparação com o
seu volume. As barras transvorso.es 12 toem
as suas extremi ia les la reviradas, apoiando-
se sobre as bordas 15 e 10 dos tanques 8 e 9,
o os o 	 13 temo as extr emitidas 17 re-
viradas para se adaptarem transversalmente
na parto 18 das barras. O tanque 10 é de pre-
ferencia colocado na parte posterior dos tan-
ques 8 o 9, e de modo que seu fundo se projecte
em parte acima do inferior doa tanquea 8 e 0,
afina de que 03 orificios 19 o 20 se communi-
que respectivamente com os faunos 8 "e 9.

O tanque 10 é montado sobre duas colunma5O
21 e 22.• Na fig. 4 ruostra.-so um meio
pies de rachar os os ificlos 19 o 20, senlei
constituido por uma junta tubular 23 pres'aff
no fun to do tanque em correspondencie•

-com o raspe 'tiro °riflai° e no qual um tufics'
21, de camprimento maior que a profundidd-i1„
de do tanque, é atarraxado, sendo o fechai.'
mento conseguido visto quo os tubos só prd=
Peta In além da superfície do liquido contido ,
no dito tanque.	 os.

Ao lado do tanque 10 esti o receptaculo
coador 11, monta 'o sobro os supportoa
do moio que a sua pai te mais baixa se .e.u-s,
contra acima dos tanques 8 e 9 (fig. 2). O
fana lo do receptacolo quo é a coador propri1-,
mente dito, está disposto de modo que uma'
sua parte 2d descarregue liauidos no tanque
8, o a ouVa pai te 27 descannue no 9. A.
parto poster'or 28 do recoptaculo é mais alta ' .,
do que a frente 29. para que o material nolo
colocai° não caia no tanque 10. Os lados
do reco ptaculo são amovíveis o montados orai
carredioas 3) formadas na fronte 50 o parto -
posterior 28. Estas facas são amoviveis para'
que o cooteúdo•ilo receptaeulo possa ser facii-
mento rotiralo e para facilitar a limpeza, o
são feitas do moda a . se retirarem e se recol-
locarem por partos. -A razão. (luta constru-
cção é que a quanti ia le cie carbonato da
sedio retrada dos tanqi:es 8 e O pólo não ser .
sufliciente rara encher inteiramente o sret30-
plaenlo, guindo ambos os lados completos
estivarem colocados e por isso possa ser ne-
cessario e conveniente empregar-se as parteS
inferiere.,sómente Ver-se-ha da fig. 3. que
as partes late-aos inforioros,32 da receptacu-
le toem entalhes 31, ao pas•o que as partes
supuriorea 33 não os toem. Taes entalhes ser.
vc m para permittir que a solução em excesso
se escôo retendo os crystaes do carbonato do
sodio.

O processo . é o seguinte: quoiquor dos. Lano', .
ques 8 ou 9 enche-se c•• an,cerca de 850 litros .••
do agua fria, que o.cc.upanz cerca .do . um terço .
de sua altura.	 •	 •

Nesta agua se peneiramcerca do 300 kiicià
de soda em pó pela peneira 31. • A malha
da peneira é, de preferencia, do cerca do
dezesals por centimetro, do modo que o pó
passo completamente. Quando Cita quanti-
dade de carbonato de'sOlio tiver 'sido penei-
rada no tanque um operar io de preferencia
entra no tanque e passeia portola a sua área
pisando e eilcando os torrõos que se não ti-
verem di ssolvido do todo. Dali resulta unha
solução leitosa clara.

As barras transversaes são então collocadao
em posição. como na fig. 1, o •os ganchos 13-
sao.collocadas nellas de modo que fiquem uni-
formemente espaçados o se projectem dentro
da .solução, Abandona-se então 0 tanque e
doixa-so tranquilla a solução per una certo
tempo, de praferencia, cerca do 70 horas ex-
posta ao ar. Dentro do poucas horas uma •
pollicula do sola appareca sobro a superficie
•1a solnção. Ao se crystaiizarem, os crystaes •
da soda do lavagem começara a sua formação
em torno dos ganchos 13, farinando estes una
imole° em torno dos qaal se estabalecerá o
systema de crystalização. O fim de se colocar
um grande nuinrro de ganchos é fornecer
uma quantidade de pontos em torno dos
qt13.03 se faça a crystalização, apressando
assim o processo da crystalizar a massa dei
solu Oto contida no tanque. lis ganchos são de •
Prefarencia constantemente distribuídos nos	 •
tanques e separados a unta distancia tal que
não impeçam que os crystaes caiam no fundii; -
quando no processo de cry-staliaçã.o 'se haja
formado uma chapa de erystaes, o peso dós -
mesmos quebrando-a e deixando ; que os cryá'•
taes caiam no fundo, promptospara a. for- •
mação da outra chapa da crystaes. "Desta ma- •.
noiraoa formarão de outra o preeipitacoia do

DIARIO OFFICIAL •
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P-crystaes sloperam ,até substancialmente toda
a solução a converter em crystaes.
, Depois de preparado um tanque, prepara-
:se outro para a formação de soda de lava-
'em do mesmo modo. Depois dos cry:taes Si
terem formado no primeiro tanque preparado,
as barras transversaes 12 e ganclus 13 são
retirados o qualquer solução que se não tenha
crystalizado é varrida do tanque o collocada
aio tanque 10, atraz do apparedio. Os cry-
staes de soda de lavagem no tanque de cry-
stalização 8 e 9 são colloeados no recapta-
'culo 11 e a solução excedente ou remane-
scente na massa crystalina pode esców dello
.e passar para cada tanque 8 e 9. Retirados
os crystaes do primeiro tanque e collocados no
coador,este tanque pôde ser de novo prepara-
do para repetir o processo.A. soda de lavagem
depois de coada sufficientemente é coll)cala
em barris para embarque. Por esse tempo, a
sola de lavagem do segundo tanque está.
prometa para s3r retirada, e o mesmo pro-
cesso é posto em execução.

Ver-se-ha que a operação do apparelho é
tal que a fabricação da se Ia de lavagem
pôde ser feita continuamente, e que si uma
installação, tendo um grande numero das
unidades descriptas neste pedido, lôr posta
em trabalho, a produceão j,ode ser continua
e em grande quantidade, C13 maneira mais
simples e menos dispendiosa. A solução tira-
da dos tanques 8 ou 9 é collocada no tanque
10 e pócle ser escoada em um ou ouro dos
tanques 8 ou 9 para ser addicknada á soin-
ção frescamente preparada contida em qual.
quer d sses tanques. Ver se-lia que não ha
abso:utamenta perda do material na pre-
dileção de soda da lavagem quando se em-
prega este apearam, pois se poupa não só o
liquido de erystalização deitado no coador,
mas tambem a soluçar) ret . rada dos tanques
de crystalização. Cmpregando o proce,so e
apearam da invenção, o fabricante de soda
de lavagem não á economiza no custo da
installação e do trabalho, mas Unhem Ode
produzir mais e mais rapidamente. Alam
di-so, o fabricante se poupa á necessidade
de empregar vaporanachunsino o sub,Latenas
chimicas addiciotraes na fabricação do
pi oduc to.

Reivindirnies:

1. Um prrcesso para fabricar carbonato do
solto, consistindo em collocar s da do com-
mercio em agua fria, agitar a ! yrs: ura até
se obter solução completa, expõe esta solu-
ção ao ar durante cai to tempo e letirar o
producto cr ystalisalo.

2. Um processo pira pro luzir carbonato
de sorti°, consistindo em misturar soda pe-
neirada e agua fria em um tanque aberto,
agitar continuammte a mistura durante 0
processo da mistura para formar uma solu-
ça() completa exp . ! . esta ao ar por 70 horas,
retirar a solução presente o finalmente reti-
rar o produto crptalisa to para um appare•
lho coador adequado.

3. Um apparelho para fabricar crystaes
de carbonato ,ie sodio, constando de dous
tanques coliocadoa lado a lado, urna chapa
coadoura collocada acima das bordas de cada
tanque e prolongando-se sobre ellas e aber-
turas na chapa coadoura descarregando co.
cada tanque.

4. Em um apparelho de fabricar carbo-
nato do sodio, a combinação de dem tal.
/lies collocados lado e talo, unia cieipa coa..
doura e um tanque da soluç.ão excedente col-
locado acima da te ida de cada tanque o pro-
longando-se sobre ela, tendo a dita chapa e
'o dito tanque de selução aberturas de des-
cai ga para dentro de cada tanque.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1 ele.—
PoNpixcuracão, C. Buschmann.

MARIO OFFICIAL

N. 8.1,7 2 —nelatorio da invenção de «Antenas
(nynte q, 1 , 1 .; e re;londas, comboiados«, para
011C p cc.: : n	 r iei1cuo 1. "cliva Ices Soa,

,!-S'af)eleCida
rlaido g (1,1 .4n .”'ie t, coa-

si o 17 ( l e .1j ;1,;.,n;Uan Charles SAle unert,
do to• 'Ir 1.1	 eia	 lo de
Neer	 1,;;alos Unidos cri .lourica, e
lkot y	 K(a/r.

11 ..fa invenrão a arnellas nein ia ias o
e.)iiibinadv, para velvul Às do amos

primem ti:Re:s.

As	 a-queadascomprallen hm geral-
men( ir elltara alon gaile, tom ir 111112,3
de ex i' riu, 1 rir e mica dabradas para baixe
cru rI rã ad carp..), e serrou para s .retri
us das ri is tit.Lrerni Fades intern is (1 ia valso-
Ias da ar-s im ima.lims, atlawart la-se
exirmni 1.1 les conir.s tit amoita einict entro
as I))] , (1 : i s ri m rp Ita Mi Caixa e servindo para
multei' a saltnda cmii posirão. A ext-emi fade
interna tia vai vida t em sido geralinente pro-
vida da rim ilanee qtra se iatrodim mio tubo
interno, e a v.tl y tit t tainteun tem si lo provida
de ariudia re lenda adaptada a ser calcada,
contra a sopertici r eterna .1.) tribo. Em geral
esta	 ti ra' - ão é tise.tnirtida por rima

y en que se af.arr al na - caixa de valvtila
por Ur a da ar it . nla arqueada e fo.-T,..a. tanto a
armL . a ta rani) a rclon Ia para a frente até
obter- s , tu prrssão. Em geral tanto a amena
armicia ia C0111 ,) a redonda teem ranhuras
alongadas ou :Je; das quais Sul introduz a
caixa da ‘asitla, teu to esta uma saceão
trausversal similar de onde a impelir que
as alai !,iren. Di acrerelo eom esta
inve i new Imrmmc -n uma alatina arqueada e
uma de,1011,1t combinadas, m etnii las da tal
rima S manejadas como nina só

peça, larilitaltdu itssim a operação de prender
C valvitla no 1•,1» interno. Esta construe . zão é
arfo tida i»reite e c mvenienie fazer a antena
rei,mit Cm ie onz , , ; fim de que posai pre-
s 'te ar o tub	 horraClia C lazer melhor
ruuii -ia, e no o a ai querida de Urro ou aço,
po 1-tt :da é sepatatla do Lily), c a iro.
sdeei.cia e no mi mm ia exig. , m que sri empregue
um unirei ial mais resistente e barato do que
o breme.

Ta:111),.rn dr , preferencia as partes são cens-
triMdis Ir o• da a urinittirern um ligeiro
mncr ier,:ito rotativo reld.ivo entre as duas,
para (vem (i11.111 l() usadas não haja clistorsão
da Ltda . :R : lia um tursào da valvula.

des e irlo, n , ein que se representam
sas tóra.: s da inven,ão, lig. 1 é vista de

topi da col..,truceão preferila; fig. 2 secção
pela intra2-2 da lig. 1; fig. 3 sacção em an-
grilos re,des á lir. 2, e tno•tran lo as partes
antes de uni•las; fi g . 4 vista seccional das
partes apitlt,.adas a uni tubo intemto e mos-
trai tio a volt ida em elevação; fig. 5 vista

ii i r ando a capacill.Lio das partes
para nye-limei° relativo; tia. . O vista per-
spertw,c de uma fôrma mo lificada ; lig. 7
lesta s terinnal da fig. . O pela linha 7-7; lig. 8
serçun longitudinal de outra ruo lifieação;
fig. . tI v;sta ta topo da construcção da figo 8;

10 SC'10 loagituclival de mitra mo
fica.A0, c, Iig . 11 ;ecção longitudinal de outra
mo Mirar:ti..

Qatitid.i ;Is tios, 1 a 4 1 é tuna vais-ida con-
veniente, tendo tirai ilango interno fl desti-
nado a ser iate.> luzi lo par uma ah wtlira no
tubo interno G e co:Itacto com a
face to L e i tia do tubo.

Cilettmlando a e tixa da valsada A está
uma artiella redonda. 1,', geralmente formada
com Ulni laee ciring-ada e destinada a sor
(errada runtra a iiperficie externa do tuba
par 'a ulai o contra o fl tuge D é a
articila niniriru li, t i ne na pratica geralmente
é feita se»aravel da redonda e tambem se
adapta sobre a caixa do valvula A.

Abril de 1.015

Urna porca !, fórça para a frente a
arucla arqueada e a redonda até que se obte-
nha a de;ejada p-essão.

A arriAle. arqueada D é em geral me
membro alonga to. toldo extremidades coni-
eas que são dobradas para baixo e destina-
das a en gatar e adaptar-se entra as bordas
internas da sapata do pneurnatico.

Como até agora coastruidos, tanto 2.
aracIla arqueada como a redonda teen sido
formadas com orificios a ougados atravó$
dus (piau a caixa de valvula A se e,tencie,
sendo a ctixa le valvula acliat ida pira for.-
mar uma ligação não rotativa com as
melenas.

A aruella arqueada é emmumente fita de
ferro e aço por cansa de sua resiitencia e ba-
rateza., ao pass.) que a redondi geralmente
do bronz, por isso riu) este metal permitto
que ellt melhor adhira á bouacha do tubo C
e forme urna junta mais bermetica do que
co:n o I ro ou aço.

Estas e outras condiçõas teem dado em re-
sedado fabricarem ee as duas aruellas como
paços eparad is.

De a . me.do com a invenção, fornece-se
uma anicha ai quezila e uma redonda com-
binadas, esta, da preferencia, do bronze a
nu Da de ferro ou aço.

Na construcerio reeresenra Ia na; figs. 1
a 5. o orificin J através da ar no Ii arqueada
é auginentado e a a mita redonda é formada
com um flange K que se mi ipta dentro do
°infido artudit arcideala e é dobrado
paea trás cio rabitado para ligar as partes
eatre si

Do preferencia o orificio através da ar uella.
arque ela é afunilado como se mo-tel. CIO L,
afim da fazer um rebique mais elliciente.

aeuala me ¡onda P é de preferencia
construiria de faia de metal, como se re-
presenta. Mim de dar profundidada mi es-
pessura bastante, é formada de uni flange
dobra io p ira dentro M. que se encosta con-
tra a face interna na a; teela arqueada. Afim
de assegurar melhor ligação entre a ai tuella
e o tribo C, a ar tuella é de preferencia corru-
ga Ia como se mostra em Ai, sendo as corra-
gações incrusta las ira tubo em uso.

Com asa cOnstruc:ão di fobia de metal,
as corrugaçõ3s se formam estampando o
corpo do metal. Assim c. n-erni ias, a amoita
arqueada e a red tala podem ser solidanien-
te unidas, de in md que não haja entro elas
movimento relativo

E' preferirei, poré:n, dar uma capacidade
de certo movimento relativo entre as (luas
aruellas : afim de que as partes possam encora.
trai' suas posições propilas sem esfmçe, o na
file-. 5 especialmente se mostra um inc o de
conseguir este resultado, rivie esse que se
pôde titubeio aeplicar ás figs. 1 a 4.

Nesta construeção o fia iire K da arrelia
arqueada é leito substancialmente da mesma
fórma que o o p inei° através da aruella arque-
a ia, except) que é um tanto mais estreito, o
o finge K, cio vez dc ser rol)tado ri gida-
mente para trás, é rebitado em tal extensão
que mantenha as partos reunidas, emboca
permita indo Itgeites movimento; rotativos.

Nas fins. O e 7 ropresenta se ema construo-
ção modificada em que a maleita re fenda F'

proxid t. de alças J . J' que passam pelas ra-
nhuras Ne t(' formadas na anicha, arqueada

e sa .., rabitadas no lado oeposto desta.
Si se desejar um ligeiro movimento reladvo.,

as ranhuras E, li' pulem ser ligeiramente
alargadas, como se mostra, e as alças J,J' re-
bitadas frouxamente.

Nas figs. 8 e 9 outra modificação é retem-
sentada, em que a arwala arqueada G = ó
construi ia com um tlange O, robate,ido-se
para baixo o metal da aruella, passmedo essa
lia miga por urna abertura na areetla arqueada
F2 e e dobrado para féra Para maeler reuni-
das as partes.
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• kraiiíe'ra -a' abertura na aruella redonda
Podem sor, como se mostra, circular,' de modo
a permittir rotação completa, ou podem ser
oblongo, de modo a permittir apenas limitados
anovhnentos rotativos, ou as oartea • podem
ser eligadas hermeticamento.

Na fig. 10 a arruela . arauoada G3 e a re-
donda In sito unidas por um membro retensor
separado P, e nesta figura tenham um ligeiro
movimento rotativo por ser provido da mesma
maneira que na fig. 5.

Na fig. 11 representa-se uma modificação
em que a aruella redonda é ligada substan-
cialmonte da mesma 'tirana que nas figs. 1 a
5; mas é construida de metal mais pesa lo, do
modo que as suas corrugações são formadas
sómente ent sua face externa.

Pela presente invenção, está-se habilitado
a formar uma aruella arqueada e uma re-
doe la combinadas, em que a maior parte do
apparelho é construida de metal barato e re-
eistento, e a menor parte, em peso, de metal
mais caro e eficiente, como o bronze. Tom-
bem so está habilitado a fornecer uma cons-
truceão em que as partes tem o desejado
ligeiro movimento rotativo, combinado com a
conveniencia do serem ligadas, de modo que
as'duris peças Mein ser manejadas corno urna
peea só. Comqt.anto o desejado movimento
rotativo seja necessariamente pequeno, as
partes Orlem ser capazes do rotação completa
relativa sem prejaizo. No emprego- de qual-
quer das constrúcções descriptas é com.e-
adento que a arualla• arqueada seja substan-
cialménto fixada contra rotação em-relação á
caixa de valvula, e consequentemente as par-
tes são de preferencia construirias do modo
que ao menos uma deltas tenha uma abertura
oblonea de lato chato, que impedirá tal mo-
vimento . substancialmente rotativo.

Ccmquanto varias fórrnas da invanção
tenham sido reppresontadas e desci•iptas,
subontander•se-á que cila não se restringe
ás'• .mesmas, • porquanto varias • alterações
anelem ser introduzidas sem se afastar da
invençao. ' • • •

Ileivin licações
1.) Uma ancila arqueada e urna redonda

para valsoilas de aras pneumatico3, cara-
cterizadas polo facto de serem feitas separa-
damente, do preferencia do motaes diffe-
reina, e ligadas entro si n le maneira a serem
manejadas como peça inteire:a.

.) A antena tqueada o tuna redonda
combinadas, da reivindicação 1, earacteri-
zidas tambem pelo facto do serem ligadas
de fórina a parinieirern una movimento ro-
rotativo das partes •relativa.rnente , unta á
outra.

3.) O disposleva das reivindicações 1 o 2,
abula caracwrizado pelo • facto de essa mo•
vimonto rotativo ser pequeno, sendo asse-
gurado pela construcção representa Ia na
fig. 5 ou [elas outras con3trucçõ3s repre-
senta Ias.

Rio de Janeiro, 5 do março do 1015. —
P. p. C. Buschmann..

I
N. 8.671 --Belalorio da incendi° de «aper-

•eiçoamentos em porcas e cavilhas de rosca»,
para que pretende privilegio Jacob Alitchell,
commcreiaide,. domiciliado no Estado de
211on(ana, Aitteriell do Mirto. ,rj'

liofere•ao • á Invenção a meies para fixar
uma porcá sobro sua cavilha e tonsistindo na
constaucção áperfelçoada da porca, cavilha e
contrapino. Outro objecto 6 construir a cavi-
lha dotada do uma fenda alongada longitu.11-
ual e de partes, empastas á fenda, bojudas
para fiara para formar membrd4 r'do mola que
sorvem normalmente como ineiosieetardadores
para evitar o desatarraxamedto da porca
quando disposta na cavilha, e tambem forne-
cer uma porca com abarturas (transversaes e

DIARIO OFFICIAL

que se cruzam, pelas quaes e pela fenda uma
chave amovivel pólo passar para melhor fixar
a porca. •

NO3 desenhos: fig. 1; é uma elevação mos-
trando a Orca é • a cavilha reiiAà fig. 2,
vista seecioral imola linha 2-2 da fig. 1, é
fig. 3 vista seccional tran3versal pela linha
3-3 da fig. 2.

1 representa a cavilha de cabeça e 2 a por-
ca. A parto da cavilha provi Ia da rosca tem
em quasi toda sua extensão uma fenda que
guia o tronco de rosca dentro de duas peças,
sendo cada uma bojuda para fóra ou disposta
em plano arqueado em ralação ao eixo cen-
tral longitudinal da cavilha. Assim se obser-
vará que partes do-tronco.nos lados °opostos
da cavilha são diametro seccional transver-
sal, inclusive a arca occnpada pela fenda,
maior do que a extremidade externa com ros-
ca, do tronco. ase observará mais que, como
essas peças adquirem certa, mas conveniente,
elasticidade natural, offerecerao resistencia á
porca, quando cata llie.6.•atarraciaada,e con-
sequentemente servem . como meio .retardador
para a porca, quer quando atarraxada na ca.
vilha, quer quando desatarracha.da. O cum?
primare° e a largura da fenda, indicados pelo
n. 3, são sufilcientea para a qualquer tempo
reterem as ditas peças com rosca 4-4, devi-
damente eSpaçadas entre si o para receberem
urna chave em fórma do pino intromissor 5,
que passa por qualquer da sarie do aberturas
radialmente dispostas 6 formadas na porca.

O dispositivo construido . corno aqui se des
crave fornece uma fixação efilmenta para
porcas quando esta á, subi-Imelda a grande
vibração, e, dispondo-se aberturas no pino
intromissor, que passa pelas aberturas e pela
fenda na cavilha, o aperfeiçoamento Ode ser
empregado com elliciencia em apparelhos su-
jeitos a maior esforço de vibraçao.

Reivindicações:
1.) Cavilha e porca, tendo aquella seu tron-

co com rosca provido do uma fenda central e
longitudinal, e peças nos lados oppostos da
dita fenda dispostas exterior—e arqu eadamen te
em relação ao plano longitudinal da dita ca-
vilha.

2.) Cavilha e porca, tendo alnella seu
tronco com rosca provido de uma fenda cen-
tra/ a longitudinal, e peças nos lados °opostos
da dita fenda dispostas exterior — e aromada-
monto em relação -ao plano longitudinal da
dita cavilha, e tendo a parca urna plurali-
dade do aberturas radialmente dispostas, e
pico intronnssor adaptado a passar através de
algumas dessas abanaras o através da farda
da cavilha.

Rio de janeiro, 4 do março de 1015. — Por
erocuraçao C. Buschmann.

ANNUNCIOS
Companlkia Caminito .A.ereo

Pão do .A.ssuear
• ASSEMBLE'A"GERAL ORDINARIA

S5.0 Convidados os Srs. accionistas a se ren•
nirem em assembléa geral (mimaria na dia
30 do corrente mez, ás 13 horas da tarde,
no escriptorio da companhia, á rua da Alfa.n-
clo n. 30, segundo - andar, afina de tomarem
conhecimento do balanço, do relatorio da di-
rectoria o do parecer do conselho fiscal refe-
rentes ao anno social findo em 31 do dezem-
bro de 1914, e elegerem o conselho fiscal e
seus supplentes para o novo exercido e a di-
rectoria para o periodo de traz atines a fin.
dar em 31 de dezembro do 1917. - - 	 •

Ficam suspensas as transferencias da acções
até á realização da assembléa.
. Rio de Janeiro, .5 do abril de. 1915.— A Di-
rectoria. ,

=

'Abril Ue 1015	 '419g,11
.)Juizo de Direito da Quarta Vav,t:s

Civel

Fallencia de Azevelo, Belchior &
O banco do Com-tareio, syndico desta

lenda, avisa aos Srs: credores que a assem-
bléa terá logtr hoja, 20 do corrente, ás 13
horas, no OdifiCIO do FOTUM, á rua dos Inva-_

união Central das Coopera.i
ti-vas .A_gricolas do J-Esta,do:
do Minas G-eraes

2,Segunda convocação

Não tenso comparecido nurnerci leãal dei
associados, são 03 mesmos convidados nova-
mente para realizarem a primeira assembléa:
geral ordinaria, para prestação de contas e
tomar conhecimento da gestão do periodo de.,
corrido entre t de setembro o 31 de dezem-,:
bro de 1914.

A reunião terá logar no proximo dia
á 1 hora da tardo na séde social á Avenida
Rio Branco n. 39,1° andar. — A directoricr...'

(•.;:

Companhia -Usinas Nacionae
Ficam á disposição dos Srs. accionistas;;

neste escriptorio, os documentos a que se
refere o art. 117, do decreto a. 431, de I dá
julho de 1891.	 i

t-A
•Rio de Janeiro, 30 de março do 1015.

J. G. Pereira Lima, director-presidente. (*J;

lrallencia • do Navegantes
.& Comp.

O abaixo assignado avisa as pessoas bei'.
ressadas na fallencia de Navegantes & Compf:a;
que se acha á sua disposição, diariameate',.
no escriptorio dos fallidos, á. avenida Mona de'
Sá n. 103, das 2 ás 3 horas da tarde.-0 synas:
dico, Banco Allendo Transatlantico.

GARANTIA DOTAL

Sociedade• de Auxilios Mutuos DotaeA'
• ASSZNIBLI1,31	 EXTItA011DINÁRN

Segunda Convocaçâ'd.

Nãci tendo comparecido numérõ légÉtV
de associados para realizar-se a asseni-
bléa geral extraordinaria, convocacl'el''
para hontem, a directoria navamentcP;
convida os Srs. mutuarias á se reuni7i
rem no dia 23 do corrente, ás 14 horas;';''
na séde social, á rua ela Carioca n., 10e.
em assembléa geral extraordinária,'
afim de resolverem sobre .assumptodu
interesse social. 	 J'ar

Rio de Janeira, 9 Clã abril d6 19.154.
Pela directoria; Joiig. Carne. iro, pre,-1

.sidente.. 

Companhia Brazileira Carlo
bnreto do Caldo

São convidados os Srs. accionistas a se ronn
nirem em assembléa geral ordinaria no dia:
30 do corrente, ás 2 horas da tarde. • no ase,'
criptorio desta companhia, á rua Primeiro de
Março n. 35, sobrado, afim do tomar cmhé;
cimento do relatorlo da directoria ç parecer,
do conselho fiscal, approvar o balanço fectia=2.1
do em 31 da dezembro de 1911 e proceder 9;
eleição dos ,membros do conselho fiscal.

Ficam suspensas as transferencias de acçõeg
desta companhia desde hoje, até á data
assembléa Inclusive.

Rio de Janeiro, 16 de abril de' 1915±'
directoria. 

Na;_ -
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para Os preços
$200

( Regulamento
Doer. n. 1.102
• $503

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

;
Altandegas 'fftelatorio -apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre 'fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar	 15000

t r onomie (Traltó d'), de E.
Liais 	 '	 55000

'Alist.aniento de 'eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 40
de dezembro de 1904 	 	 3500

Agricultura (C.arèa o Ministerio da).
hocr. ri. 1.606, de 29 de dezembro de
1906'	 	 $500

Acção r'enal , (Amplia a). Lei e. 628,
do 28 do outubro, e Dec. n. _3.475, de 4 de
novempro de 1899 	 	 $300

48:gua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Doer. n. 5.141,
do 27 de fevereiro de (904 	 	 5300

A. titomovels (Tabellas
dos) 	

Armazelis gemes
fiara o estabelecimento de)
de 21 de novembro de 1913

•

flanco Central Agricola, Doer,
il. 1.782, de 20 de' novembro de 1907. $500

nolsa de Corretores ( Mercado
:rias e navios). Decr, n. 8.249, de 22 d
setembro de 1910 (Créa a). Doer. n. 9.264
de 28 do ClOZeMbrO de 1911 (Dá novo rega

,jamento) e Regimento interno, • • • 	 1$00

o
COdigó Civil i

'Trabalhos da Camara dos Deputados

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000

•-.	 t.
,Projocto (ComMissão Especial do Senado),

volume (M) 	 • 65000

• Réplica do Senador. Ruy Barbosa sobre as

defesas da redacção do projecto da Ca-
lama dós Deputados 	 _	  75000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (à1) •	  25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
• g'll03 	 	 	 35000

Trabalhos do Senado :

Cod4,ro Penal da Republica
dos 'Estados 'Unidos do Dra-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Codigo das Relações Exte-
riores (AI) 	  85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do Distric to Federal, car-
tonado 	 	  45000

Chorographia, da Provincia
do Ceara 	  15000

Contrabando e seu processo
por A. P. do Araujo Gorra 	  2soocn

Casamento Civil (Lei do) 	  Rocapi-
tulação em ordem alphabetica por hl. An-
dré da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento
.para a eseriptaração do). Doer, a. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  15000

Carta Geral da Ropublica
pelo Dr. Crockatt de Sá (AI) 	  105006

Código do Processo Civil e
Cornmercial do Distrie to Fe-

(dera! 	  $000

Codigo Criminal Drazileiro,
Ante-projocto 	 • 35000.	 .

Consumo (Rezulattento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
a. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906. (5000

Cheques
de). Doer 	
1912 	

 a. 2.591, de 7 de agosto de
(Regulamento • sobre omissio

$500

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros (Tabelas para os preços
dos) 	 	 $200

Collectorlas Federaes
(13,1 novas instiucções para o serviço das).
Doer, n. 9.285, do 30 do dezembro de_
1911 	 •• 	 -	 $500

Constituiçao da R 1.3 114bliea	 .. 15000

COM pilaçtão das Leis federaestsubre Organização
pai do District° Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de Melo.— 25000

Consolidação das leis das At.fande rmis 	  35000

Caixa de Amortização (Renda--
mento da). Doer. 6.711, do 7 novembro do .
1007 	 	 15000

Correctores (Regulamento de Fundos
Publicos dos) Doer. n. 1.350, de 20 do
abril de 1883 	 	 5500

Concessões de penas d'aigna.
(Regulamento para a) Doer. n. 3.036, de
21 de outubro de 1898 	 	 $100

Diccionario Dibliographico
rtrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blako —7 volumes 	  (55000

Diccionario Geo,graphico das
Minas do Dra,zil, polo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  65000

Docas, portos nutri ti anos, etc.
(Ropertorio da legis14ão sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

	

.	 _	 •	 :
Decretos ao Go•verno Provi-

sono:
de fevereiro de 1890 	

de março de 1890 	
do jilho de 1890 	
do outubro de 1890 	
do novembro do 1890.... 	
do dezembro de 1890
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provi.
sono;
1° e 20 fasciculos 	

.3° e ultimo 	
-Additamenta 	

-

• 11

• 15000

25000

25000

75200
43000
35000
28000
25000

35000
23000
15500


